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D I Z - S E 
E ' este o titulo de uma secção 

do Mundo, íe qtíte transcrevemos os 
seguintes períodos: 

Qne no sabado saíram, por empres-
tima, do Banco de Portugal, valiosas 
jóias que ali estão empenhadas 

Que essas jóias foram vistas hon-
tem, em festa solemne, ornamentando 
a senhora a quem pertenceram e que já 
é avó. 

Que, diria o aorgo Banana, se pe-
gasse este sistema de se empenharem 
jóias e se poderem pedir emprestadas, 
não havera ninguém que as guardasse 
em casa, improductivamente. 

Segundo nos informa pessoa de 
toda a respeitabilidade, apareceu no 
sabado ultimo a desconto no Banco 
Comercial uma letra na importancia de 
3oo contos de réis, que a direcção da-
quêle estabelecimento bancario pagou 
— com a declaração formal porém de 
protestar a letra, sem respeito pelas 
pessoas que nela figuravam, no caso 
de o seu pagamento se não fazer a 
tempo e horas. 

Ao que parece, a letra veio de Pa-
ris á ordem de uma alta personagem, 

3ue ainda ha poucos dias tinha recebi-
o um cheque na importancia 5o con-

tos de réis — por não haver mais na 
ocasião. 

Consta-nos que o governo se viu 
obrigado ultimamente a recorrer ao 
fundo de remissões do exercito, que 
era de cêrca de 400 contos de réis, a 
fim dc satisfa»®'- no Mtranoíirn nr>~ 
pequenos cargos. 

O sr. Sebastião Telles, segundo 
porém nos dizem, foi contrario a esta 
trasfcrencia de fundos, o que bastante 
concorreu para a sua sahida do minis-
tério. 

E é-o era toda a parte. talidade do partido republicano, onde 
Os reis não são apenas respon- f a ' t a m nem competentes nem ho-

saveis. A responsabilidade pertence m e n s honrados, e que hoje conta nas 
a ,^ a j • 1 s u a s fileiras tudo o que no paiz se dis-aos ministros. A esses se deve exi- f t i n g u e p e l o s e u v a J i n t d e c
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gir. h esses tem obngaçao de escla- Ao novo colega os nossos votos por 
recer a opinião publica, e dar-lhe j uma vida longa e desafogada, como a 
satisfação. requerem o bem da patria e o interes-

Só êles são responsáveis peran-
te o povo, só a êles compete a res-
ponsabilidade de todos os loucos 
desperdícios de que o extrangeiro 
ri, e que explora em proveito pro-
prio. 

. No dia em que em Portugal se 
não acharem ministros para propôr 
ou aprovar desperdícios, a vontade 
real não poderá fazer ministérios. 

Sucederia facto analogo ao que 
determinou a separação da Suécia 
e Noruega. 

O partido progressista inventou 
uma phrase celebre: o manto real 
era manto de ladrões. 

Teve fortuna a phrase: a poli-
tica monarquica é politica de enco-
bridores. 

A phrase de passe é conhecida: 
Não deixar a coroa a descoberto. 

E com este ardiloso sistema vão 
tratando dos seus negócios; porque, 
é bem sabido, nem toda a culpa é 
da coroa. 

Não deixa porem de ser toda a 
/..-'. 1 * 

Esta secção que é uma das mais 
bem feitas da conceituadn folha re-
publicana da capital, devia mudar 
de titulo. 

O Di{-se é pouco, porque o que 
ali se diz é o que se devia dizer alto 
e bom som para que ninguém pu-
desse dizer que não tivera ouvido. 

E ' tempo de acabar com termos 
vagos, de deixar de atacar institui-
ções viciosas com o ar vago e in-
deciso de quem combate ideias. 

E ' tempo de discutir os actos 
que prendem com o nosso crédito, 
que importam o nosso equilíbrio 
economico, com clareza, sem phra-
ses de espirito cobrindo com uma 
aparência de ironia o que seria ne-
cessário estigmatisar e pôr a claro. 

Porque não discutir as viagens 
reaes desde que elas são um acto 
da vontade nacional. 

Porque não discutir a oportuni-
dade da saída do paiz da família 
real, se, para o facto se dar, é neces-
sário que o paiz o consinta. 

Porque não discutir o orçamen-
to das viagens régias, desde que é 
o paiz quem tem de as pagar? 

Porque não discuti-lo, se em 
todas as nações se discutem os fun-
dos especiaes que as nações desti-
nam para tal fim ? 

O estado ruinoso das nossas fi-
nanças não é segredo para ninguém. 
Diga-se que não podemos com des-
pezas que não são de molde a be-
neficiar nem o nosso credito nem a 
nossa administração publica. 

A vida dos reis pode e deve ser 
discutida jjelos povos. 

«A Lucta» 
Começou a publicar-se em Lisboa 

com este titulo mais um jornal repu-
biicano, dirigido pelo nosso amigo, dr. 
Camacho. 

Na sua redacção figuram os vultos 
mais conhecidos nas letras portuguezas, 

como críticos, tem os únicos que se 
podem ler com interesse, desde que 
Rsmalho Ortigão abandonou as letras 
pátrias para passar os dias a vestir 
fardas de côrte com o mesmo requinte 
de toilete com que vestiu a rabona de-
mocrática. 

E' jornal que se ha de afirmar 
gradualmente, e que é já feito com res 
peito proprio e pouco cuidado dos há-
bitos dos leitores, mal educados pela 
escola jornalistica da imprensa de gran-
de circulação. 

No primeiro numero publica a se 
guinte carta, dirigida aos corpos diri-
gentes do partido republicano, comis 
sÕes municipaes e paroquiaes : 

se do partido republicano. 

«O Mundo» 
Começou publicando retratos e bio 

grafias dos nossos correligionários este 
brilhante colega da capital, que tanto 
se tem distinguido sempre pdo seu 
devotado amor partidario e pela no-
bre intransigência com que combate os 
homens e as cousas da monarquia. 

E' mais um atrativo para o exce-
lente jornal, que hoje é lido não só por 
os republicanos, como pelos próprios 
monárquicos que nêle encontram muitas 
vezes a informação rara, que os inte-
resses partidarios não deixam correr 
pela imprensa das outras façoes. 

O SMundo, apezar da sua fórma 
aparentemente irritante tem sabido 
congregar adeptos para a causa re-
publicana nos partidarios da monar-
quia, tendo sido um centro de atração, 
pela simpatia que a todos inspira a de-
dicação i e todas as horas, a sinceri-
dade, o entuziasmo apaixonado com 
que França Borges defende o ideal 
que domina a sua vida inteira. 

M u n i c i p a l i s a ç a o d . 0 g a z 
^Cwir-r™gv.iL, « r i f ando hoje o re-

geiro, apresentado a zStu^,. — 
pelo sr. Charles Lepierre, director dos 
serviços municipalisados do gaz._ 

Para ele chamamos a atenção dos 
nossos leitores: por ele fica demonstra-
do que nas terras em que a iluminação 
publica é feita pela incandescência do 
gaz, o brilho da ilumnação publica e 
superior ao daquelas em que é feita 
pela iluminação electrica que nas cida-
des visitadas fica em geral mais cara 
que a feita pelo gaz. 

Donde se conclue logicamente que 
deve afastar se a hipothese de fazer a 
iluminação publica geral de Coimbra a 
luz electrica, o que aliás era de prever. 

Coimbra, iluminada a gaz, é talvez 
a cidade mais bem iluminada de Por-
tugal. 

Il.m0 e Ex.m9 Sr. — Participo a V. 
Ex.* que no dia primeiro do anno pro 
ximo encetará a Bua publicação o jornal 
C/í Lucta, de que serei director Jornal 
republicano, C4 Lucta cooperará coro os 
corpos dirigentes do partido, com a maior 
lealdade e com o melhor esforço, para o 
completo e rápido triumpbo das nossas 
ideias politicas. Entendo que a direcç&o 
do partido só aos seus corpos eleitos com-
pete, e por isso orientarei o meu jornal 
por forma que, não invadindo atribuições 
alheias, todos os esforços se conjuguem, e 
nâo sómonte no que respeita aos princí-
pios, mas também em questões de tactica, 
haja entre os combatentes pela republica 
o mais perfeito acordo. 

A Lucta publicará todas as comuni-
caçõss que lhe forem enviadas pelo Di 
rectorio e comissões republicanas, e toma-
rá na devida consideração todos os con-
selhos que lhe derem, e todas as adver-
tências que lhe forem feitas. 

De V. Ex.1, Correi., mt.° att.° 
— Brito Camacho. 

Da Vo{ Publica: 

Porque ficou, pois, o imaculado ? 
Porque é preciso dinheiro. As contas 
das viagens tem praso, curto ou longo. 
Mas haverá necessidade de paga-las 
no seu vencimento. De modo que o en-
cargo que o marido da sr.a ministra 
recebeu foi o de arranjar dinheiro. Só 
ostensivamente o encarregaram de ar-
ranjar novo ministério. O novo minis 
terio foi apenas o pretexto. Dinheiro— 
eis o móbil único. Quem as armou, 
que as desarme — pensaria o sr. Hin-
tze, que sabe perfeitamente o que elas 
custam. E deixaria seguir o curso. . . 
forçado dos acontecimentos. 

ven. 

Esta carta define a bela orientação 
do novo jornal, que vem mostrar a vi* 

«Correspondência de Coimbra» 
Entrou no seu tregesimo quinto 

ano este nosso colega desta cidade, 
com quem temos mantido sempre as 
melhores relações. 

Cordeaes parabéns. 

A comissão executiva do Centro 
RegeneradorLiberal, em Coimbra, 
mandou celebrar, hoje, pelas 11 horas 
da manhã, na egreja de S. Bartholo-
meu, uma missa por alma do dr. Sousa 
Refoios. 

O acto foi muito concorrido, apesar 
dç não t e r havido convites especiaes. 

CARTA ABERTA 

Ao ex.®0 sr. dr. Caetano dos 
Reis, presidente do comicio reali-
sado em Coimbra pelos progres-
sistas dissidentes no dia 8 de de-
zembro. 

Ex.ra° Sr. — Quando, apoz a me-
lancólica impressão produzida pelo in-
felicíssimo discurso do sr. Visconde do 
Ameal, v. ex.a apareceu, erguendo a 
voz numa saudação ingénua aos estu-
dantes, logo uma atmosfera de afetuo-
so respeito se fez em torno á sua figu-
ra de velho, bondosa e risonha, cuja 
alma não fora maculada pela sombra 
de nénhuma ambição inconfessável e 
que só ali estava decerto, na candida 
convicção de que era inteiramente pu-
ro e desinteressado o protesto dos seus 
amigos e correligionários políticos. 

E foi assim que as palavras de tão 
soberano desdem com que Campos 
Lima terminou o seu eloquentíssimo 
discurso, cheio do forte brilho, de 
tanta verdade e de tanta justiça, ferin-
do em pleno peito os correligionários 
de v. ex.*, nem de leve perturbaram o 
respeito imposto pelos seus cabelos 
brancos, que, talvez mais do que o 
gesto pacificador do illustre chefe re-
publicano dr. Bernardino Machado, fi-
zeram calar a pateada formidável que 
ia pondo em gravíssimo risco o re^ul 
tado do vosso comicio. 

V. ex.a deve estar lembrado... 
Por isso. ao ouvir o final dessa ses-

são, que para os dissidentes não foi 
uma vitoria, que v. ex.1 tomava o com-
promisso de interessar a imprensa do 
portuguezá, eu ingenuamente confiei 
que os partidarios de v. ex.a não dei-
xariam mal colocada a palavra dum 
velho a quem tanto deviam, tanto mais 
quando se tratava da liberdade e por-
ventura da honra doutro homem. 

Parece que fomos ambos iludidos 
na nossa boa fé. 

Ha quasi um mez que se realisoq 
o comicio dos dissidentes em Coimbra, 
e nem uma palavra sequer nas colunas 
dos seus jornaes a protestar contra a 
recusa do julgamento que o tenente 
Djalme no uso dum direito sagrado an 
ciosamente reclama em meio de mil 
torturas da sua ilegalissima e infamis-
sima prisão. 

Se o paiz tinha duvidas pouco li-
songeiras sobre a sinceridade politica 
dos correligionários de v. ex.a, tem ho-
je motivos fortes para começar descon-
fiando também da nobreza dos seus 
corações. 

Quem parece desprezar assim a li-
berdade, a vida e a honra dum homem, 
que amor terá pela liberdade, vida e 
honra da sua patria ? 

Tem talvez para s. ex M um ar de 
banalidade romantica estas palavras 
por isso é só a v. ex.a que eu dirijo 
esta carta que tem por fim fazer-lhe 
sentir que deve, deixando os delicados 
processos que até aqui decerto tem 
usado, impor aos seus correligionários 
o cumprimento imediato da sua pro-
messa; pois que a continuação dum tão 
antipático procedimento tomaria dentro 
em breve as proporções dum crime de 
lesa-humanidade. 

Na certeza de que v. ex.1 nenhuma 
responsabilidade tem neste caso que 
lhe merece, creio o bem, a mais des 
velada atenção, assino-me com muita 
consideração 

De v. ex.a at.° ven.0»— Carlos Ama 
ro, Representante do G^upo Republica 
no Académico no comicio realisado em 
Coimbra, no dia 8 de dezembro de 1905 

Reúnem hoje as comissões munici-
paes republicanas para acordarem no 
modo de comemorar a data do passa 
mento de José Falcão e o aniversario 
da revolução de 3í de Janeiro. 

Reiatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

i i i 
O itinerário da minha viagem foi o 

seguinte. De Paris fui a Besançon, ci-
dade do leste da França, onde me de-
morei; d'alí penetrei na Suissa pela li-
nha de Marteaux-Le Locle. Cheguei à 
Chaux de Fonds, cidade suissa interes-
sante sobre todos os pontos de vista. 
D'ali pçrcorri a Suissa na parte que 
mais me interessava: Biel, Neuchatel, 
Berne, Bâle, Zurich, Schaffouse, Ge-
neve. Deixando a Suissa regressei á 
França por esta ultima cidade e visitei 
Chambery, Grenoble, Lyon. Tenciona-
va demorar-me em Hourg e Macon, 
mas circumstancias dolorosas opoze-
ram-se a isso. 

Não seguirei a ordem de viagem. 
Começarei pela França, continuando 
pela Suissa que visitei mais detidamente, 
não que a França não tivesse muitas fa-
bricas, mas porque a Suissa oferece 
sob o ponto de vista da municipalisa-
ção tudo o que se pode exigir. 

O meu estudo comprehende duas 
partes: uma parte descriptiva, em que 
relato resumidamente o que vi, e resu-
mo os dados estatísticos que colhi. 
Numa segunda parte procuro fazer uma 
revista dé conjunto das minhas visitas 
e as aplicações que delas se podem fa-
zer, ao caso especial de Coimbra. 

França 

Besançon. — Cidade de 55.ooo habi-
tantes; antiga capital de Franche-Comté; 
íoje cabeça de Districto (départemént 
de Doubs); berço de Victor Hugo, etc. 
A Fabrica do Gaz acha-se edificada á 
jeira do Doubs. O que me impressio-
nou logo á entrada foi o asseio que 
sor toda a parte reinava. A emissão do 
jaz é de S.oooiooo114. Era interessante 

visita por se tratar duma Fabrica 
modernisada, com manutenção meca-
ntea e electrica do carvão e do coke, 
sor meio d's parelhos montados pela 
Société Alsaciene de Belfort» e pela 

«Companhia Continental de Contado-
res»; a carga e descarga das retortas 
efectuam-se pois mecanicamente, le-
vando 18 segundos apenas a carga e a 
descarga das retortas. Os fornos são 
de 9 retortas de 6 metros, levando 
cada uma 440 kilos de carvão; téem as re-
tortas 2 portas. Um destes fornos de 9 
retortas corresponde a 3 fornos de 7 
retortas. Os fornos são de gazogenio 
La Chaumette de Lyon. O consumo 
em aquecimento é de i3 a 140(0. O 
coke é apagado e transportadohmeca-
nicamente também. O pessoal dos for-
nos é de 4 homens para 2 fomo3 e 5 
para 3 fornos, quer dizer muito menos 
do que em Coimbra. A Fabrica possue 
2 extractores Beale (da Compagnie 
Continentale), e uma machina a vapor 
de 8 a 9 cavalos e motores ne 3 e meio 
a 4 cavalos. 

A capacidade dos gazometros é de 
10.000 metros cúbicos. O amoníaco e 
o cianogenio são aproveitados pelo pro 
cesso de Guilet. A apuração do gaz é 
continua, por veio de ventiladores da 
Société de le 1 ue le Claude VelUfaux 
(Paris); empregam-se os oxidos de 
ferro naturaes, sem serradura. Os ope-
rários doentes são pagos só depois do 
4.0 dia e em seguida meio salario. O 
preço do gaz para a venda é de 48 réis, 
sendo o seu custo 25 a 27 réis. As ins-
talações do gaz nas casas particulares 
são pagas em prestações corresponden-
tes a 10 por cento do seu valor. 

Disse-me o Director que a Fabrica 
de Coimbra devia dar 12 a conto» 
de beneficio annual, 
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Era interessante esta , unanimidade elevar a 72^000 reis os 
vencimentos anuaes do escriturário. 

Terminaremos deixando arquiva-
dos na Resistencia, com os louvores 
que merecem, os nomes da direção e 
conselho fiscal da Liga. 

São eles os srs.: Alvaro Julio Mar-
ques Perdigão, presidente; José Cor-
reia Amado, vice-presidente; Joaquim 
Teixeira de Sá, secretario; Albino 
Atuado Ferreira, vice-secretario; José 
Francisco, tezoureiro; José Simoes, vo-
gal; José Pinto Alves Guimarães, Pan-
taleão Augusto da Costa, Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, o conselho 
fiscal. 

Chambery.— ata lumcssouiv j 
visita porque a cidade é iluminada a 
lu\ electrica e que muitos julgam que, 
presentemente, em matéria de ilumina-
ção publica, a electricidade é preferível 
ao gaz. . . 

No centro da velha província de 
Sabóia, num panorama admiravel, acha-
se edificada Chambery, terra de popu-
lação mediana (22:000 habitante?), se-
melhante á de Coimbra, com a qual se 
parece pelo seu aspecto geral: ruas 
estreitas, sem passeios lateraes, casas, 
edificações antigas. A cidede é ilumi 
nada a luz electrica. Tive uma desilu-
são. Vinha da Suissa onde a incandes-
cência pelo gaz ocupa o primeiro logar 
na iluminação publica e, por isso mesmo 
as suas cidades são geralmente bem 
iluminadas. Foi frizante o contraste: a 
iluminação electrica das ruas e lojas de 
Chambery tinha um aspecto triste, sem 
brilho. As lâmpadas eléctricas lembra 
vam umas estrelas sem brilho em firma-
mento obscuro; de vez em quando um 
globo voltaico, nas praças publicas, 
irradiava maior luz; mas ainda assim a 
cidade é pouco iluminada; talvez peior 
do que se fosse o simples bico de gaz 
antigo. E' que a incandescência pelo 
gaz (sistema Auer), que constitue a 
regra na Suissa e na França, é supe-
rior á incandescência electrica para a 
iluminação publica, pois esta ultima, 
em todas as cidades que visitei, fica 
muito mais cara do que o giz; reserva-
se a electricidade sobretudo para o in-
terior das casas. A luz produzida pela 
incandescência electrica não tem pro-
fundidade; a sua penetração ou difu-
são é limitada; dá a impressão de pon-
tos luminosos apenas. Em resumo: 
pelos menos para a iluminação publica, 
a comparação não é favoravel á luz 
electrica. 

Lyon. — A mesma impressão tive 
ao atravessar Lyon, cuja instalação do 
gaz não me interessava. E comtudo é 
a segunda cidade da França. Se não 
fosse a luz incandescente pelo gaz, fica-
ria mal iluminada. 

(Continua.) 
Cjiarle» I .epierr». 

Relatorio 
TOS muiuus UT uUiuii^Tu, LIO". A» 
peito á gerencia de 1903. 

Pelo relatorio vê-se que esta asso-
ciação, que devia servir de modelo ás 
outras associações de socorros mutuos 
de Coimbra, entrou num estado de 
florescência raro, e que assim conti 
nuará se todos os interessados, como 
é de esperar, cumprirem o seu dever, 
e presidirem sempre actos de bom 
senso e justiça ás gerencias que se su 
eederem. 

São os proprios termos do relatorio, 
que perfilhamos por serem a exata ex 
pressão da verdade. 

As associações de soccorros mutuos 
de Coimbra téem mostrado avaliar o 
bem estar d'esta associação como indi-
cando sempre a sua prosperidade, a 
prosperidade das associações ligadas, 
e como um poderoso elemento de equi 
librio da sua vida economica. 

A causa da prosperidade da liga 
está porem na honestidade e desinte-
resse com que tem sido administrada, 
procurando a direcção evitar os pleitos 
estereis, e a troca de ofícios brilhantes 
e azedos, muito nas normas coimbrãs, 
eivadas de praxes doutoraes; de evitar 
o negocio fraudulento com as especia-
lidades farmacêuticas fornecidas; o não 
aviar receitas que tivessem data mais 
antiga que o proprio dia ou o anterior, 
e o mandar entregar á associação, por-
que tivesse sido requisitado, o medica-
mento pedido e demorado na farmacia. 

Assim conseguiu esta associação 
um saldo positivo de 226^042 réis que 
foi rateado, como ordenam os astatutos, 
cabendo á Associação dos Artistas 
9026416 réis, ao Monte Pio Conimbri-
cense 9026416 réis, á Associação do 
Sexo Feminino 22$ôo5 réis; ao Monte 
Pio da Imprensa da Imprensa da Uni-
versidade 9^6043 réis; ao Grémio dos 
Empregados no Comercio e Industria 
i3#562 réis. 

A Liga amortiscu ainda 25 por 
cento dos capitaes das diversas asso-
ciações ligadas, por fórma a economi-
sar a despeza com os juros respétivos, 
subindo essa importancia a 57526000 
réis. 

Para premiar o zelo com que esta 
vam escriturados com toda a perfeição 
e clareza os livros da Liga, a assem-
bleia geral da associação resolveu por 

Jantar de anno bom 
Ao meio do grande salão do Coim 

bra-Club, a todo o comprimento, a 
mêsa esguia coberta de toalhas alvas 
de néve, em que o sol de inverno se 
alegrava para correr sobre as folhas 
verdes, as sedas e as flores que co-
briam as paredes. 

Ao meio da mesa erguia se um ca-
niçado de camélias, em que se depen-
duravam as prendas que no fim do 
jantar se distribuiriam ás creanças, se 
fossem bonitas, se comessem b e m . . . 

Vasos simples de flores, cristaes 
sustentando fruta,* douradas, flores 
dispersas pela toalha davam um ar 
acolhedor e alegre aquela mesa sim-
ples. 

A' 1 hora chegaram os meninos or-
fãos com os intrumentos grandes que 
fazem avultar a sua pequenez, o olhar 
vivo seguindo com curiosidade os me-
ninos que o Saul e o Antonio d'Al-
meida tinham pintado pelas paredes 
no meio de molduras e massissos de 
folhas e flores, a rirem, nusinhos, sem 
lhes fazer mal o frio. 

Lêem alto as palavras escritas 
apontando com os dedos pequeninos 
e rigidos: Boas festas! Bom anno 
e as vozes infantis dão valor novo aos 
comprimentos simples que se haviam 
escrito nas parêdes, em fitas que ge-
niosinhos, na linha delicada de Boucher 
desenrolavam pelo ar entre nuvens cc 
loridas pela alegria do sol. 

Vêem se aparecer e desaparecer 
logo, preocupados, os organisadores da 
festa os srs. Adriano Viegas da Cunha 
T.nr.as. Raul Fernandes, Manoel Au 

A's duas horas entram as creanças 
com os seus fatos de côr alegre. 

Resoam as palmas e ha um enter 
necimento geral, quando êles se sentam 
á meza e os promotores da festa pe-
gam ao colo nos mais pequeninos que 
não podiam trepar ás suas cadeiras. 

Um grupo gentil de meninas, com-
posto pelas sr.a ' D. Berta Gomes Lobo, 
Carolina Gomes Paes, Isabel Concei-
ção Fonseca, Luiza da Costa Braga, 
Maria da Conceição e Silva, Maria Er-
melinda Gomes Seco, Maria Judith 
Lima, debruçam-se sorrindo a servir 
as creancitas, que começam a comer 
com acanhamento, até â primeira go-
lada de vinho branco em que come-
çaram a chilrear como um bando 
de pardaes, emquanto os meninos or 
fãos tocavam o seu reportorio de mú-
sicos pequeninos, e os outros me-
ninos ouviam com a pouca atenção que 
os grandes dão ás musicas que se to-
cam nos jantares alegres. 

Cala-se a musica e o sr Victor 
Feitor, que representava na festa a 
camara municipal, exaltou as manifes-
tações de altruísmo que caraterisavam 

civilisação contemporânea, sendo 
frequentemente interrompido pelos ap-
plausos da assemblêa. 

Pouco a pouco, animavam-se as fi 
guritas das creanças, os olhos brilha-
vam, as faces afogueavam-se e assim 
terminou o jantar entre os risos alegres 
que êles davam ao verem se olhados 
com tanto enternecimento, ao sentirem 
se rodeados de tanto carinho. 

Distribuíram-se as prendas que a 
comissão lhes dera, e entregarsm-se 
aos meninos, para levarem para casa 
aos que não podéram ser da festa, do-
ces e bolos que o conceituado indus 
trial sr. Manuel José Teles oferecera 
com a generosidade com que está sem-
pre pronto a mostrar a sua bela alma, o 
amor pelas creanças e pelos desfavo 
recidos pela fortuna. 

Iam saindo vagarosamente as crean-
ças, acompanhadas pelas mães e ficava 
cheia ainda a sala dos que aplaudiam a 
bela iniciativa do Coimbra-Club, que 
tão bom acolhimento tivera da bondosa 

Fala a Sibila... 

Na crónica financeira do Jor-
nal do Comercio, escreve o sr. 
conde de Burnay : 

O facto mais importante da semana 
foi a reconstituição do gabinete sob a 
Dresidencia do sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro. 

Este acontecimento foi devido prin 
cipalmente á chamada Questão dos Ta 
baços, e não cabe, nesta Revista, a 
analyse das suas consequências e al 
cances políticos. 

No ponto restricto financeiro, não 
podemos deixar de dizer que a protela-
ção do negocio dos tabacos se nos afi-
gura desfavorável aos interesses do paiz. 

Esta nossa apreciação já hoje é par-
tilhada por muita gente que olha para 
as coisas desapaixonadamente e que 
não se deixa iludir por declamações 
mais ou menos interesseiras, ou visando 
a fins políticos. 

Emquanto á situação propriamente 
dita da Companhia dos Tabacos, esta 
está sensivelmente melhorada desde 
que a Companhia se acha desligada 
do contracto de 4 de abril ultimo e, 
outra vez, completamente livre e em 
pleno uso dos direitos que o seu con-
tracto de 1891 lhe confere. 

Por este contracto a Companhia 
dos Tabacos continua na posse do ex-
clusivo dos tabacos até 1907, e conserva 
o direito de opção para o caso do go 
verno querer manter o actual regimen 
dos tabacos. 

Se o contracto de 4 de sbril tivesse 
sido aceite, a Companhia dos Tabacos 
já tinha de pagar pelos exercícios de 
1905-1906 e 1906-1907, como renda 
fixa, mais 1:5oo contos de réis por anno 

Na bolsa de Paris, onde primeira-
mente o facto da caducidade do con-
tracto de 4 de abril causou uma baixa 
no preço das acções da Companhia dos 
Tabacos, já se compreendeu a sua pre-
cipitação e já as acções recuperaram a 
sua cotação anterior, mau grado dos 
especuladores que daqui fomentaram a 
baixa. 

Falou-se novamente em acordos 
entre os grupos dos tabacos e dos fos 
foros e esses boatos foram já desmen 
tidos. 

Pela nossa parte podemos assegu 
--« <"•.!» nãr» hnuM_ não ha. nem have 

Vae tudo pelo melhor, para 
ê l e . . . 

E êle, que o diz, lá tem as suas 
razões. 

Tuna académica 
Desde o principio do anno que se 

fala na ida da tuna dos estudantes da 
Universidade a Paris. 

Esta ida anda ligada ao convite que 
em tempo foi feito ás tunas do paiz 
para irem este anno a Paris e de que 
se haviam excluído os estudantes da 
Universidade com justo reparo nosso... 

Chegou-se até a falar-se no preço da 
jornada, que seria em segunda classe 
(ida e volta) de vinte mil re i s . . . 

Mas tudo isso, que a principio foi 
visto com grande animação, foi pouco 
a pouco abandonado. 

Agora aparece novamente a ideia e 
diz o nosso colega Folha de Coimbra 
que os académicos vão em visita ao 
seu diretor sr. Russel que está em Pa-
ris. 

E' de enternecer.. . 
E' porém de supôr que não vão 

po r . . . 
Por não quererem! 
E bom será, porque a tuna está 

muito boa, sobre isso não ha duas opi-
niões; mas Paris não é positivamente 
Antanhol, terra de músicos excelen-
tes. . . 

Carta do Rio de Janeiro 
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COM Á A L E M A N H A 
Quando, ainda não ha muitos dias, 

cm minha correspondência me referi 
ao caso da Alemanha com respeito á 
ilha da Madeira, estava muito longe de 
pensai ter tão depressa de me ocupar 
dos alemães, num caso que se nos afi-
gura mais grave. 

Antes de mais nada stja-me permi-
tido o registo de um facto que, se a 
muitos passou sem reparo, a mim me fez 
impressão que não soube interpretar, 
nem se desvaneceu ainda. 

Recordam se os leitores na noticia 
da chegada da nossa canhoneira Patria, 
eu dizer ter fundeado ao mesmo tem-
po no porto do Rio de Janeiro a canho-
neira Panther, da marinha de guerra 
alemã ? Pois esta canhoneira, tem se 
guido constantemente a nossa canho-
neira Patria, fundeando sempre ape 
nas com diferença de horas no mesmo 
porto, onde quer qua o nosso vaso de 
guerra se encontre. Este pequeno facto, 
talvez sem importancia, tem no entanto 
depertado a atenção de muita gente 
que vê na Panther um espião. 

Para que seguirá a Panther a Pa-
tria ? 

Será para vêr a forma como somos 
tratados por este bom povo brazileiro? 

Será para participar das homena 
gens prestadas aos representantes da 
nossa marinha de guerra? 

No primeiro caso, é um absurdo; 
em qualquer parte do mundo ha conhe-
cimento da forma como são tratados 
os portuguezes, que ainda não degene-
raram da raça de que descendem, sa-
bendo sempre acatar as leis, onde se 
encontrem, e nunca retribuindo com 
vandalismos e sem o menor respeito 
pelas leis de qualquer paiz, o rno ago-
ra fizeram os alemães, a forma galharda 
com os mesmos alsmães tem sido rece-
bidos nesta Republica. 

No segundo caso, nunca a Panther 
deve julgar-se com o direito de parti-
lhar das justas homenagens que tem 
sido dispensadas á Patria, visto que 
esta veiu visitar os filhos de Portugal, 
missão única, sendo recebida de forma 
que a Panther teve ocasião de ver 
brazileiro se ©onfundio em umãTconfra 
ternisação intensa com os portuguezes ? 
Nada mais natural; somos irmãos e fo-
mos a mesma nação. 

O que ainda não é conhecido aqui, 
é qual a missão da Panther e muito 
menos para que tem seguido com tan-
to afinco a nossa bela canhoneira Pa-
tria. 

* 

Do Estado do Rio Grande do Sul, 
receberam se os telegramas que trans-
crevo e que melhor do que eu, põem 
os leitores ao corrente do caso que es-
tá ocupando a atenção de todo o Bra-
zil, se não também de todas as poten-
cias que aguardam uma solução ao re-
provado caso do comandante de um 
navio de guerra alemã: 

bordo, tenha seguido com a Panther pa-
ra o sul. 

Florianopolis, 6.—Consta que Frita 
Steinoff, que é de origem alemã, foi es-
pancado por um grupo de oficiaea e ma-
rinheiros que tinham andado em correrias 
pelas chacaras. 

Steinoff é de 18 a 20 annos de edade. 
Estava havia poucos dias em Itajahy. 
procedente de Joinville. 

F governador do Estado já deu noti-
cia do facto ao sr. ministro das Repela-
çÕB8 Exteriores, que pedio cópia do in-
quérito, a qual sei que será axpedida 
pólo primeiro vapor. 

Os oficiaea que realizaram a prisão 
eram em numero de tres e iam acompa-
nhados por doze marinheiros. 

Os oficiaes não estavam fardados. 
O caso de Steinoff ooorreu ás 2 horaa 

da madrugada. 

cia 

Matadouro 

Foram reatadas as negociações entre 
a camara e a empreza do matadouro 
para a rescisão amigavel do contracto 
e que havia sido interrompidas, como 
noticiamos num dos últimos números, 
violentamente por a carta dum dos 
advogados da companhia, fazendo uma 
exigencia excessiva. 

O ciclone, que passou por Coim-
bra ante-hontem arrancou a grande 
magnólia do Jardim Botânico, que fora 

população de Coimbra e organisara 1 plantada por Brotero. 
uma festa bem moderna, bem da nossa Foi o prejuizo mais sentido que 
èra 4e paz, amor e democracia, I causou, 

Florianopolis, 5. —O chefe de Poli-
seguiu para Itajahy afim de abrir 

rigoroso inquérito sobre o seguinte facto: 
Tres offieiaes á paisana e 12 inferiores 
da canhoneira alemã foram, ás 2 horas 
da amdrugada, ao Hotel do Comercio, 
naquella cidade, e exigiram do respectivo 
proprietário lhes fosse entreguo o indivi-
duo de nome Fritz Steinoff, afim de que 
este indicasse o paradeiro de um mari-
nheiro desertor. 

Não obstante os protestos do dono do 
hotel, Steinoff foi levado pelo grupo de 
oficiaes e inferiores e até bojo a>nda não 
se sabe do seu paradeiro. 

Do Hutel do Comercio dirigiram-ae 
ao bairro dos Atiradores, obrigando Ja 
cob Zimmermann a abrir a porta, sob o 
mesmo pretexto, afim de fazer entrega de 
seu filho Lutu. 

Acredita-se que Steinoff fosse levado 
para bordo. 

Aa autoridades estão providenciando 
energicamente para descobrir onde se 
acha Steinoff. 

Florianoplis, 6. — O juiz de direito 
de Itajahy, no inquérito aberto sobre a 
prisão Steinoff, efetuada por oficiaes da 
canhoneira alemã Tanther, apurou exa-
tamente tudo que hontem telegrafei. 

A prisão de Steinoff foi feita ás 2 ho-
ras da madrugada, violentamente, apesar 
doa protestos do ar. Heil, proprietarip do 
Hotel Comercio. 

g ipSe-e® que Fritz, sequestrado • 

Após esses, muitos outros se tfem 
recebido confirmando sempre os pri-
meiros. 

Como os leitores vêem é um caso 
bastante melindroso, para o qual o go-
verno da Federação volveu logo as 
suas atenções, seguindo da fórma mais 
pratica para obter uma satisfação á 
qual tem direito, e sem que esta se 
faça esperar. E assim é que em poucas 
horas providenciou para que uma di-
visão naval esteja pronta a sair com 
destino ao Sul, tendo já partido o va-
por 'Barroso, cujo comandante leva 
carta de prego. 

A canhoneira Tanther não sairá 
das aguas brazileiras sem que entregue 
o prezo, que seja de que nacionalidade 
fôr, estava protegido pelo pavilhão da 
Republica Brazileira, que é uma nação 
livre e independente, não podendo 
nunca os alemães confundi-la com qual-
quer ponto de Africa, onde estão per-
dendo os seus soldados... 

Dos últimos telegramas recebidos 
sobre o assunto, destaco os seguintes: 

Po>to Alegre, / / . — O comandante 
da canhoneira 'Panther, segundo telegra-
mas do Rio Orande, declarou ter apenas 
mandado buscar para bordo um mari-
nheiro desertor. 

Ali reina perfeita ordem. 

Porto Alegre, / / . — Hoje no Rio 
Grande, o intendente municipal, o co-
mandante da guarnição e o inspetor da 

laJoaa tíiaitQfttm " " Knwroirfc JPâífl* 
ther, aendo recebidos pelo comandante 
amistosamente, o qual, depois de agrade-
cer a visita, bebeu pela continuação da 
amizade entre o Brazil e a Allemanha. 

Florianopolis, / / . — Acaba de re, 
gressar de Itajahy o prefeito da policia. 

Em conferencia, que teve imediata-
mente com o presidente do Estado, con-
firmou todas as informaçSes que telegra-
phei sobre o caso da canhoneira panther. 

Montevidéo, / / .—O jornal El Tiem-
po publica um iuteressante artigo sobre 
o lamentavel incidente Itajahy, reprovan-
do com energia o procedimento doa ofi-
ciaea da Panther e fazendo^ votos para 
que o caao seja resolvido pacificamente. 

Entrando em cousideraç8ea sobro o 
ocorrido diz que, ae porventura não fo-
rem punidos os culpados, o precedente 
aberto ae tornará uma ameaça permanen-
te aoa paizes sul-americanoa. 

'Berlim, 12. — Oa jornaes officiosos 
asseguram que o governo ordenou o 
maia severo inquérito sobre o caso da 
canhoneira Panther, em Santa Cathari-
na, e que os culpados serão rigoroaamen-
te " 1 

Londres, 12. — O Times publica um 
telegrama de Washington comunicando 
que o barão de Stemburg, embaixador 
da Alemanha, teve uma conversa com o 
sr. Elihu Root a respeito do incidente da 
canhoneira Panther em Itajahy. 

O correspondente do Times acrescen-
ta que o barão de Sternburg diaso nessa 
conversa que espera que o governo ale-
mão dê todas as aatisfaç5ds ao Brazil 
desde que fique provada a exactidão dos 
factos. 

Alem do vapor Barroso, já outros 
vasos de guerra seguiram para o Sul. 
E bom declarar que antes deste des-
agrada vel incidente com a Panther, já 
estava anunciada a sahida deste p j r to 
de uma divisão naval, creio que para 
manobras no alto mar, manobras de 
instrução. 

No Jornal do Brasil, do dia 
6« vem estamp-.do o retrato, acompa-
nhado da biografia do conselheiro Pe-
dro Vítor da Costa Sequeira, ha pouco 
falecido em Portugal. 

ttrlndade, 



««Besistencia,, - Qnínta.feira, 4 d © j a n e i r o d © 1 9 0 6 

A . J b d q u i t a t i v a 

Desta sociedade de seguros, única 
que adopta o vantajoso sistema de spo 
lices sorteáveis em vida do segurado, 
sem afectar o contracto do seguro que 
permanece em pleno vigor, acabamos 
de receber um elegante calendario, tal 
vez o mais elegante de todos os que 
temos recebido. 

E' correspondente da empreza em 
Coimbra, o sr. Antonio Justino da Cos 
ta, morador na rua da Louça. 

Faleceu a sr.* D. Augusta da Pie-
dade Silva, mãe do sr. Joaquim Igna-
cio Silva, empregado telegrapho-postal 
e José Augusto do Silva, empregado 
na camara muniSipal, e sogra dos srs. 
Domingos Brandão de Carvslho, dele 
gado do tesouro em Leiria, e de João 
Luiz Gonçalves, empregado superior 
aposentado dos serviços telegrapho-pos-
taes, e Roberto Fino, empregado nas 
obràs publicas. 

Sentidos pezames. 

Foram nomeados substitutos do juiz 
de direito na comarca de Coimbra, no 
corrente anno, os srs. José Araujo de 
Sousa Nazareth, Antonio da Cunha 
Vaz, Antonio Augusto Canaes de Cam-
pos e Adriano de Jesus Lopes. 

Concluiu a arrematação dos impos-
tos ruraes, municipaes, sendo arrema-
tados os que, como em tempo noticiá-
mos, o não haviam sido na primeira 
praça., 

Os de S. Martinho de Arvore foram 
arrematados pela quantia de 36$ooo 
réis, pelo sr. Antonio da Cunha Pi-
menta; e os de Rios Frios e Vil de 
Matos por o sr. Joaquim Madeira, por 
i5iS>ooo réis. 

A G R A D E C I M E N T O 

Sob a impressão funesta e dolorosa 
da perda irreparavel da minha desdi-
tosa filha Luminata, vitima d'um trá-
gico acidente, venho agradecer a todos 
os que num preito sincero de boa von-
tade e carinho me acompanharam na 
dôr que tão fundemente me feriu, es-
pecialmente as ex.m" senhoras D. Julia 
Miranda e D. Solima Bastos e o dis-
tinto clinico sr. dr. Freitas Costa, que 
incansanelmente se prestou com todos 
os recursos da sciencia a tornar possi 
vel a sua existencia. 

E a todos os meus colegas aqui 
lhes deixo a minha inolvidável gratidão. 

Coimbra, 18 de dezembro de 1905. 
Manoel Pereira Bra\ão. 

Companhia dos caminhos de íerro portnguezes 
da Beira Aita 

Pequena velocidade 

3.8 ampliação á tarifa especial n.° 5 

Para o transporte de 

Lodo, limos e estrumes 
SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde 1 de janeiro de igoô 

Preços por wagons completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, in 
cluidas as despezas accessorias: 

De FIGUEIRA a: 
Alhadas 3$ooo réis 
Montemór 3$5oo » 
Arazede 4$ooo » 
Limede — Cadima 4$>5oo » 
Cantanhede 535000 » 
Murtede 5#>5oo » 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedido-
res e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n.° 5 de 
pequena velocidade, de 26 de Julho de 
1 8 9 8 . 

Lisboa, i5 de Dezembro de 1905. 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque{ de Gouvêa. 

Instituto de Nossa Senhora da Graça 
de S. João do Campo 

Balancete t resumo da receita e despega 
no 2.0 semestre de igoS 

Fundos existentes em 3o 
de junho de 1905: 

Dinheiro em cofre i3#>io5 
Capital mutuado a diversos 2:339#o35 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) i 34:3oo$ooo 

Receita 

Saldo do annno anterior.. i236io5 
Juros de inscrições atraza-

dos (divida átiva) 23736270 
Juros do ultimo semestre 36o®ibo 
Ditos de obrigações de 3 

por cento i#>5oo 
Ditos de capitaes mntuados 7636270 
Jóias de admissão 436000 
Quotas de socios 4736100 
Renda de uma t e r r r a . . . . 436000 
Contribuição havida dos 

devedores 151820 
Multas . . . 3&080 
Capital distratado 53&600 

Total da receita. Rs. 79036895 

Despesa 

Medicamentos a socios e 
filhos 673&250 

Subsidio p.ra banhos do 
mar i$5oo 

Ditos pecuniários aos so-
cios 1036680 

Medicamentos para os po-
bres 8362 [O 

Ordenado ao farmacêutico i53675o 
Dito ao escriturário 153675 • 
Dito ao continuo 53625o 
Gratificação ao tesoureiro 236100 
Bibliotheca (livros e jor-

naes) 1736600 
Livros e utensílios escola-

lares para os alunos po-
bres de um e outro sexo 2336020 

Expediente 4736995 
Divida passiva da ultima 

gerencia 24636115 
Quadros para a secretaria i2$ooo 
Renda da casa do Insti- 636000 

tuto 636000 
Capitalisação (10 obriga-

ções de 3 por cento).. . 963&720 

Total da despeza. Rs. 57536940 

Comparação da receita com a despega 

Total da receita 79036895 
Total da despeza 57536940 

Saldo positivo. Rs. . . 2143&955 

Fundos existentes em 3i de dezembro 
de igo5 

Dinheiro em cofre . . . . . . 21436955 
Capital mutuado a diversos 2:29336435 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) 34:30036000 
Dez obrigações do emprés-

timo portuguez de 3 por 
cento (v. nom.) 10036000 

Secretaria do Instituto, 1 de janeiro 
de 1 9 0 6 . 

O provedor — Serafim Gomes Fer-
reira. 

O tesoureiro — Joaquim Ribeiro da 
Silva Cortesão. 

O secretario — Manoel Cabral de 
Moura Coutinho. 

GOMPANHiÁ IS GAM1NHQS DE FERRO PQRTUGUEZES 
01 BEIRA ALTA 

Aviso ao publico 

A partir de i5 de Janeiro de 
1 9 0 6 , fica anulada a tarifa espe-
cial n.° i3 , de pequena velocidade, 
de 5 de M a i o de 1 9 0 0 , para o trans-
porte dé mercadorias diversas de 
qualquer estação á sua imediata. , 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque^ de Gouvêa. 

ta, que estava vestido com supreôia 
elegancia, e que, pelo talhe fino e elás-
tico, espaduas largas, mãos nervosas e 
pequenas, pés esguios e arqueados, in-
dicava ter uma força e agilidade extraor-
dinárias. Finalmente, segundo o uso 
dos fashionables exoticos, trazia a ine-
vitável roseta omnicolor. 

Ia soar a hora do jantar, e o ban-
queiro não cessava de perder I 

Esta pouca sorte pertinaz tomava 
proporções desconhecidas 1 Os pontos 
não tinham, literalmente, mais nada 
que fazer do que apanhar o dinheiro! 
A tal ponto que os mais timidos, os 
mais prudentes, temendo uma volta da 
fortuna, se levantáram abandonando o 
jogo. 

Vendo isto, o banqueiro disse em 
tom zombeteiro: 

— Julgo que os srs. me estão dan 
do um bom exemplo; é estúpido estar 
a teimar. Vam » jantar. Até logo meus 
senhores. 

Como ninguém tomasse o logar do 
banqueiro, os frequentadores percipitá-
ram-se para a porta da sala de jantar, 
e ahi, como animaes que esperassem 
pelo alimento, ficáram apertados uns 
contra os outros, preferindo antes aba-
far do que perder o logar. 

Um creado, de calção e cazaca 
verde, abriu a porta, e com uma voz 
mais de troça que de civilidade, gri-
tou : «Está o jantar na mesa ! . . . 

Um verdadeiro apertão seguiu este 
apélo grastonomico: os mais fortes 
passaram por cima dos corpos dos mais 
fracos; houve gritos, juramentos, mas 
por fim todo o rebanho de esfomeados 
passou por deante do creado trocista 
que erguia o» hombros! ^Continua, 

Companhia dos caminhos de ferro portugnezes; 
da Beira Alta 

Pequena velocidade 

3.& ampliação d tarifa especial n.° 14 
para o transporte de 

Telha, tijolo e outros pro-
dutos cerâmicos ordiná-
rios para construção 

SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde 1 de janeiro de 1906 

Preço por wagons completos do peso mí-
nimo de 5:000 kilos ou pagando como 
tal, despezas acessórias incluidas: 

DE PAMPILHOSA A LUSO, 3&0 RS. POR TONELADA 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedidores 
e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n,° 14, de 
15 de Junho de 1896. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1905. 

O engenheiro dirétor da Companhia, 

Marquez de Gouvêa. 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illuslrada 

x de 
Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 

a actualidades 

<Dn(ECTO% 

A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère —PARIS 

(França,) 

C O N D I Ç Õ E S D E ASSIGNATURA 

EH PORTUGAL 

Anno 6$ooo réis 
Semestre 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal dai famílias 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assigDatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do TeHt Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de iantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Qarrett, 73 e 75 
Lisboa. 

i ̂  « — i k 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.» ed ição) 

Um volume com perto de 2 0 0 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

oA e d i t o r a 

Largo do Conde Barão, 50—-LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

E S G Â R 8 A D 0 B E S 
Modelo da Assisteucla Nacional aos Tuberculosos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Constructora 

A N N U N C I 0 S 

EMPREITADA 
José Guilherme dos Santos dá de 

empreitada um andar a levantar na 
sua casa á Sé Velha. 

Os apontamentos e plantas estão 
patentes no salão do Café; e recebe 
propostas em carta fechada até ao dia 
1 0 do corrente. 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para.expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu O A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903. 

Joaqunt José de Pinho. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Fernandes Costa — Coimbra. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 6 8 

J o r n a e a 

Vendem-se a peso nesta redtcçSú 

M Folhetim da "RESISTEHGIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Tal, que na vespera tereis visto al-

tivo, empertigado, no seu gabineto, en-
contra lo-eis ali, com a cor palida, os 
olhos vermelhos, pedindo humildemen-
te dois luizes ao primeiro malandro 
que apareça', 

Apezar de tudo, coisa que pode pare-
cer estranha á primeira vista, apezar 
da sua avareza proverbial, os judeus 
estão em maioria. 

A paixão do lucro rápido leva-os 
para o templo dos benefícios a vapor e 
das ruinas instantaneas. Mas não é, 
devemos dize-lo, entre os filhos de 
Israel que se encontram oa amadores 
do pegão e das cartas mais ou menos 
aparadas. 

São maus jogadores, juram, trove-
jam, e gemem quando perdem; mas 
não fazem batota. 

A raça dos batoteiros recruta-se an-
tes nos desclassificados, nos vadios in-
corrigíveis, nos depenados, que se tor-
naram em jogadores de profissão. Os 
fidalgos estrangeiros, com a botoeira 
ornada de uma roseta multicôr, dão 
também um forte contingente para a 
confederação helenica. j 

Havia um mundo doido na meza • 
de bacarrat duma destas casas de jogo, 
conhecida sob o nome de Centro pro-
pagador industrial} é que, ha tres 
dias, chegava ás cinco horas em ponto 
jjm estrangeiro, instalsva-se na banca, 

puxava por uma carteira abarrotada 
de notas, e não deixava o logar senão 
para ir jantar. 

A's nove horas voltava e talliava 
até ao romper do dia. 

Como durante os tres dias o estran-
geiro tinha perdido constantemente, os 
frequentadores do centro julgariam fal-
tar ao mais sagrado de todos os deve-
res se não se tivessem aproveitado de 
tal felicidade. Atiravam se, como uma 
matilha ao viado perdido. 

O estrangeiro continuava a perder, 
mas, impassível, via o banqueiro levar 
lhe o dinheiro e distribui-lo aos pontos 
alegres. 

Era realmente um bélo jogador; 
era além disso um bélo homem. 

Parecia ter trinta a trinta e dois 
annos. O cabelo ondulado, negro como 
o ébano, emoldurava o seu rosto de 
feições masculinas e regulares. Um bi-
gode fino, levemente erguido ao canto 
dos lábios vermelhos e húmido?} dava-
Ihe um ar atrevido, e, quando sorria, 
mostrava um verdadeiro cofre de den-
tes deslumbrantes. 

Mas o que feria mais naquele ho-
mem, eram os seus olhos de uma gran-
deza extraordinaria e de um brilho in-
suportável para quem se atrevia a fi 
xa-lcs. Negros e dourados ao mesmo 
tempo, pareciam-se com as pupilas 
fosforescentes dos tigres e dos jaguars. 
Pestanas recurvadas, dum cumprimento 
desmedido, cobriam, só meio cerradas, 
aquêles olhos de carnívoro, encimados 
por espessas sobrancelhas de reflexos 
azulados. 

Para completar o retrato deste joga-
dor infeliz, digamos que se chamava 
Guzman de Ravajos, conde de la Pla* 
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_ _ = = = = JOÃO BORGES — 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

87 , Ru» Ferreira Borges, 9 0 

COIMBRA 
Esta' Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas HUS-

Q V A B N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de coéf>r«r em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movipoento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinais de costura, jr . Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, óleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 

150—§w ferreira §orges -156 

GOIMBBÁ 

Nésta caza, regularmente montada 10 jénero da» de Lisboa o Porto, encoa 
ra-se á venda • «mis variada • completo sortimento d* todo» o» artigos concer-
aentes a estabelecimento» désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o » com os mai» finos recheio». 
Dôces de fraet» de diversás qualidades, »êco» e cristalizados. 
F a t o r i c a m - s e grandes peçais de fantasia, próprias 

Dara brindes. • .. 
"Variada pastelaria em todos os género», especiali-

zando o» de folhado. CJ-alantines diversas. Téte d'Achar. Patê de 
Lievre e Foie. ,. , , , < 

Saneis ses. Pudinf» de diversas qualidades, visto-
samente enfeitado». Pão de l ó , pelo .istem» de Margaride. 

Especial idade em vinhos generozos • licores finos da» 

pnnCXm©HÍdoas, bon-boue, chocolates, queijos, chás 

6tC" et°' CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

DepesiU dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
i a Couraça de Lisboa, 32 

Machistas fallantes 

Deposito completo de apparelhos 
das prineipaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. . 

Depositários da Companhia de Ora-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de Z\>»>- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Mes Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portnguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazenda» p -
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e criança», paii-s 
oltimos figurinos. 

Veste» para eclesiástico». 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos Artigos para ómem. 

PREÇOS BEXVM1DOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
estabelecimentos contra o risco de in-

fendioc 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
•• s 

" X / T A D E I R A S nacionais e estranjei-
-Ly-1- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático,, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abifítado. 

Alugão -se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulvenzadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CÒNSULTQRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

G A S á M i M O m 
SUCURSAL EDI COIMBRA 

T(ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continú» a fomecêr ao pú-
blico a» sua» acreditada» máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o» modê-
los mais recente», tais como: vibrantes, 
oscilante» e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • prêços déstas máqui-
na» que nenhuma outra »e pôde igualar 
na perfeição do »eu maquinismo. Nilo 
confundir a Memória com tanta» outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prâstaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tío-se máquinas uzada» em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 

E»t« cáza acaba de recebêr importan-
tes remessa» de piano» alemài» e írancê-
E3» que vende a pronto pagamento por 
sorara importado» diretamente do» fabri-
cante» ; yendem-ie ao público om melho-
ro» condiçSi» do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tXo-se piano» em troca e comprâo-se pia 
cos uzaáos. 

A' sempre quantidade» de piano» para 
alagar. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As cmstipaçóis, bronquites, rouqui-
dõis, dsma, tosses, coqueluche, -influenza 
e outros encomedos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atanúão sempre, • cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagfrozos) onde o» efeitos 
tnaravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outra» substancia» 
apropriada», »e evidunceião em toda a aua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que es boi» rezultádo» 
obtidos com uzo des Sachxrolides d'ai-
catrío, compostos ( J R . e t o u . 9 a . d 0 8 
M i l a g r ó z o s ) sàe confirmado», não 
ió por milhares de pessoa» que os teem 
usádo, ma» também por abalizádo» facul-
tativo». 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

\§ESERVA ,MUTUA 

De NKW-YOKK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bòrjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhoreB 

vinho» portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
litana. 

gedio da (Silva $inho Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceraalca Portai ieia. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito 1 

medama de cobre na Exposição «istrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - COIMBRA 

A mais antiga e acrelitada fabriça de Coimbra, única que tem pessoa maia 
habilitada para construcçâo e solidez de telh5e», manilhas, siphões para retretes 
*a»os para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilho» de fomos, tijolo» 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todos asfes artigoa são de boa construcçfio e por 

Preços economicoa 

Agua da Curia ( M o g o f o r e $~-^ 
U Sulfatada-Caleica 

A única analysada no paiz, similliaDte á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

&«tabelecigttento balnear a 9 Uilometroa da estação de >dief«r#» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno:—&rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitameatos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e i t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantag* 

As í«nalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre» 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
em Caimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, < 

I T Ã R I O M A C H A D O 
Cirurgiã• dentista pela Universidade 

Tratamento de toda» as doenças do 
bôoa e dentes. 

Dentadura» desde a» mais simples 
áa mais luxuosas. 

Deposito 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

m e d i e o s 

ANTONIO D ALMEIDA 
N u r t a s 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA A S S I S " 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhore» esta-
belecimento» deata cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábrica» de pro-
dutos químico» e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como ostranjeiro»; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coIléçSo variáda Anno 24700 
da» maia modérnaa substancias e produ-' Semestre 1A3BO 
tos químico». ! Trimestre . . . ' . . . ' . ! ! " . ! 680 

KOGV£IRA LOBO 
MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consul ta» dais l á i S 

A N A U S K S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Te'les, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de constriicçSo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES O'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiao: 

tos químicos 
O aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direçSo do seu administrador, 

Esta caza encarrega-»e de mandar of> 
medicamento» a caza de seus fregueze»-
assim como de chamar qualquer dos oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s o o m p l é t a s 

de urinas, ezpétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinai», etc. etc. e 
bem como análize» d'aguas, vinhos, azie-
te», terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
jed&eçSo f ; dú< 

Sem estampilha: 
Anno 
gemestre 
rrimestre 

24400 
14200 

600 
-3WW6-

Brazil • Afrioa, anno . . . . . . . . . 34600 
l haa adjacentes, » 34000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réia; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
CommunicadoB, cada linha. t . . . 40 
Clames, cada linha 80 

Anunciftm-se gratuitamente todas a» 
pablioaçSis qom cuja remessa este jorna) 
fôr ourado. 

Avia»9 4 0 réi» 
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DESERÇÃO 
Anda o sr. João Franco, na atitude, 

que lhe é cara, de imitar os heroes da 
antiguidade classica da sua selecta de 
latim. 

Não! A patria não lhe possuirá os 
ossosl 

Cançado, o orgulho do Alcaide amea-
ça sair da politica portugueza, á surrel-
fa, sem cscandalo. 

E não se percebe o motivo porque 
sae o sr. João Franco. 

Hostilisado por os dois chefes do 
rotativismo, o sr. João Franco é toda-
via tratado por eles com as considera-
ções militares aos chefes vencidos: e, 
quando o sr. João Franco passa, os ro-
tativistas descobrem-se. 

Ao contrario do sr. Alpoim, o sr. 
João Franco, não se sabe porque, tem 
a simpatia do sr. conde de Burnay que, 
ainda nas ultimas eleições, defendeu in-
sistentemente a entrada do ilustre par-
lamentar nas camaras, negando-a ao 
mesmo tempo, não sabemos também 
bem porque, aos republicanos. 

E sempre, no Jornal do Commer-
cio, que marca a chuva e o bom tempo 
da politica portugueza, o sr. João Franco 
foi tratado com consideração muito su-
perior aos dissidentes do grupo progres 
sista. 

Para o sr. conde de Burnay, o sr. 
João Franco foi sempre o chefe politico 
de um grupo importante. 

Para o sr. conde de Burnay foi 
sempre, e com toda a razão, o sr. João 
Franco um politico com todas as qua-
lidades que requer o mesmo ilustre ti-
tular. 

Assim o apresentou sempre, assim 
o indigitou nas ultimas eleições, acon-
selhando ao governo que promovesse a 
sua nomeação e que o livrasse dos pro-
cessos de ladroagem a que os republi-
canos estão naturalmente sujeitos. 

Que lhe falta ? A confiança da co-
rôa ? 

Para que impacientar-se ? Ela che-

Ter a opinião favoravel dum grande 
do reino é meio caminho andado. 

Ter a opinião do sr. conde de Bur-
nay é tudo em Portugal. 

Só êle tem a confiança de todas as 
corôas de que é rico o nosso pequeno 
e bemfadado paiz. 

O que terá desgostado o sr. João 
Franco ? 

A atitude do governo ? 
Não! Essa atitude devia ser a mais 

simpática ao sr. João Franco: tem sido 
a atitude que ê;e manteve durante os 
dias do seu governo, sol de pouca dura, 
os cem dias de Napoleão... 

Oh! Os grandes homens! 

O que faz o sr. José Luciano ? 
Di-lo o sr. João Franco: descobre a 
coroa, deixa bem evidente a vontade 
real, torna claro o poder d'el-rei. 

Mas era exatamente isso que deve-
ria querer o sr. João Franco, o homem 
politico que mais procurou engrandecer 
o poder real, e que ainda hoje não per-
de ocasião de se rojar deante dêle. 

Os luceanaceos, diz o sr. José Lu-
ciano, estio provocando o paiz, não se 
retirando do poder prudentemente, des-
afiando a opinião publica por actos su-
cessivos de abuso do poder, o que em 
Portugal se costuma esconder com a 
graciosa frase — atos de força. 

Mas foi isso o que fez constante-
mente o sr. João Franco aos republi-
canos, emquanto esteve no poder, di-
zendo a quem lhe censurava o acto, 
como um morgado grosseiro de aldeia 
em dia de romaria e vinho; Se têem 
força sáiam para a ruaI 

S.ria para a rua sr. João Franco, se 
tem força. . . 

E deve-a ter. Tanto centro do seu 
partido só na capital. - . 

Provocam-o, sr. João Franco ? Saia 
para a rua, não fuja, ou não tome ares 
de amuado, fingindo que quer fugir. 

O sr. João Franco quando consti-
tuiu o seu partido disse que, se um dia 
se convencesse que a monarquia se 
obstinava em velhos erros, que o ha-
viam feito abandonar o partido em 
que tanto tempo militara, sairia para 
a rua. 

Não está convencido ainda ? 
Vá ?! Saia para a rua, sr. João 

Franco. 
Se tem força.». 

De mais o meio politico é bom, não 
poda ser senão favoravel ao sr. João 
Franco. 

O sr. João Franco têm visto como 
os republicanos têem andado.. . 

E' um dos muitos favores devidos 
ao sr. João Franco e aos ministros que 
seguiram o seu inspirado precedente. 

Os republicanos vão augmentan 
d o . . . 

Ature o sr. João Frunco a guerra, 
os seus partidarios aumentarão tam 
bem. 

Ou não?! . . . 
Porquê ? . . . 

Será a falta de confiança da corôa 
que tr?z descontente o sr. João Franco ? 

Pôde lá serl Se ele possue já a 
confiança do sr. conde de Burnay 

Além d'isso é ler os seus jornaes: 
el-rei continua a ter todas as virtudes, 
menos. . . a de o não chamar. . . 

A ele, o mais fiel servidor da corôa! 
Se ás vezes um correlig<onario im-

paciente escreve qualquer cousa de 
mais ousado, vem logo ele e, lembran 
do se das manhas do sr. Hintze Ri-
beiro, compõe tudo tão bem que todos 
o julgariam ainda, dentro do partido 
em que militou nos tempos do engran-
decimento do poder real . . . 

Mas vae se, está cançado... 
Cançado de esperar!... 

Reunião republicana 
Reuniram no dia 4 , como noticiá 

mos, as comissões paroquiaes republi-
canas. 

Era a ordem da noite a comemora-
ção do passamento do dr. José Falcão 
e a do anniversario da revolução de 31 
de janeiro. 

Foi decidido por aclamação que no 
domingo, 1 4 do corrente, anniversario 
da morte do dr. José Falcão, se reali-
sasse uma romagem á sepultura do 
grande morto, no cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivaes. 

Este acto realisar-se-ha ás 2 horas 
da tarde. 

* 

Quanto á comemoração da revolu-
ção de 3i de janeiro, resolvau-se fazer 
-se este anno, fieandouma comissão au-
ctorisada a elaborar o programa respe-
ctivo. 

* 

A Resistencia dedicará o seu nume-
ro do dia 1 4 á memoria do dr. José 
Falcão, como já tem feito por outras 
vezes. 

«O Mundo» 

Mais uma vez apreendido, sem que 
ninguém possa saber porquê. 

Não se encontra na verdade no nu-
mero nada que possa incriminar-se. 

O Mundo não foi na verdade apreen-
dido por o que dizia; o SMundo foi 
apreendido por o que podia dizer. . . 

Foi um aviso. 
O Mundo começava a falar, e pare-

cia, como de costume, bem informado. 

FEIO TERENAS 

Presidente em exercício da Junta 
Republicana do Sul, Secretario Geral 
do Grémio Luzttano, Presidente do 
Grémio Elias Garcia, director do Vin-
tém das Escolas. Feio Terenas é um 
dos mais modestos e activos trabalha-
dores que nós temos conhecido. 

Por muito tempo não o conhece 
mos, como não o conhecem aquêles 
que acaso não lhe prestam justiça. Ha 
annos, porém, que o conhecemos de 
perto, o admiramos e o estimamos 
muito. 

Entre muitas virtudes. Feio Tere-
nas tem uma das que mais faltam aos 
meridionaes: a tenacidade. Por mais 
arriscada que seja a tarefa a que êle 
meta hombros,gpor mais obstáculos que 
se lhe deparem, por mais oposições que 
se lhe defrontem, êle vae para deante, 
até ao fim, metodico, paciente, sensa-
tamente, sem se perturbar, sem des-
falecer. 

Graças a esse belo e util tempera, 
mento, tem sobrevivido a todas as cri-
ses de desanimo que momentaneamente 
se têem dado no Partido Republicano, 
a Junta do Sul que, eleita no ultimo 
congresso, se tem conservado no seu 
posto, cumprindo o seu dever. Graças 
a essa persistência, tem vivido, vive e 
prosperará o 'Vintém das Escolas. 

E, de par com essa qualidade, pos-
sue Feio Terenas uma singela e real 
modéstia que, despindo-o de ambições, 
o coloca superior a misérias e intrigas 
—dando as sempre por muito afastadas, 
ainda quando elas mais pretendem acer-
car-se dêle. 

Trabalhando sempre, sem parar-
êle não trabalhou nunca para se osten-
tar — mas sempre para que a sua obra 
servisse e prestasse. 

Organisador metodico, êle tem assim 
com despretensão e modéstia, realisado 
as mais belas obras. Ele foi, por exem-
plo, quem mais trabalhou, concentra ndo 
em si quasí todo o expediente, diriginda 
o movimento, para a ultima e memo 
ravel eleição de Lisboa. Ele foi, tom-
bem, o iniciador do Orfeon infantil — 
esse estranho e inolvidável numero das 
festas em honra de Loubet. A iniciativa 
para o ultimo comicio de Lisboa foi 
sua, e coube lhe também a maior parte 
dos serviços que se não viram. 

Antigo jornalista, redactor da De 
mocracia do Sul e do Século, director 
de A Revolução de Janeiro, A Tribu-
na, oA 'Batalha e O Debate, Feio Te-
renas é um espirito esclarecido e inte-
ligente e a sua longa carreira de demo-
crata, dando-lhe o conhecimento das 
pessoas e das cousas, ajuntou o saber 
da experinccia ás qualidades naturaes 
do seu espirito, tornando-o uma das fi-
guras mais prestimosas do Partido que 
ha de reconstituir a nacionalidade por-
tugueza. 

Descanço dominical 
E' hoje o primeiro dia, em que deve 

realizar-se o encerramento das lojas a 
pedido da Associação Comercial de 
Coimbra. 

Noutro logar deste jornal aludimos 
á ppreciação lisongeira que o orgão da 
Associação dos Logistas de Lisboa faz 
da circular da Associação Comercial 
de Coimbra, que transcreve no ultimo 
numero e que qualifica de belo docu-
mento que muito houra quem o subs-
creve. 

Deve ser grato para a Associação 
ver como uma instituição congenere 
avalia a sua generosa intervenção. 

Não são pessoas estranhas ao co-
mercio, são indivíduos da mesma es-
pecialidade, do comercio que mais 
honra a classe no nosso paiz pelo seu 
civismo, pela compreensão que mostra 
sempre do seu dever social que elogia 
calorosamente um ato cujo merecimen-

to vem recair sobre o comercio de 
Coimbra, que não anda muito habitua-
do a ouvir palavras de tanta justiça e 
de que tenha tanto a envaidecer se. 

Folgamos em ver assim apreciada 
no seu justo valor a iniciativa da dire 
ção da Associação Comercial que tão 
dignamente tem pugnado sempre pelos 
interesses da cidade, pelo desenvolvi-
mento e progresso do comercio. 

Perfil 
Transcrevemos do Mundo o perfil 

de Feio Terenas publicado em um dos 
últimos números. 

Feio Terenas tem sido um activo 
colaborador da imprensa republicana 
de Coimbra, e sempre os nossos corre-
ligionários desta cidade lhe mereceram 
cuidados e atenção especial. 

A' Insistência deu Feio Terenas 
uma colaboração que nos não esquece, 
e que, em circumstancias difíceis da 
vida deste jornal, muito contribuiu para 
o radicar nos hábitos dos nossos corre 
ligionarios. 

Transcrevendo o artigo do Mundo, 
a Resistencia não pratica apenas um 
acto de cortezia ou de gratidão por ser-
viços prestados. 

Não! A ^ sistencia quer mais que 
tudo significar a admiração pela obra 
do grande organisador republicano, 
cuja energia indomável tem resistido a 
tantos annos de combate, e tanta hora 
de amargura e de desilusão. 

Feio Terenas é um nome que se 
impõe ao respeito e admiração de to-
dos, qualquer que seja o partido em 
que militem. 

Ele compreendeu, como ninguém, 
que a instrução era o problema capital 
da sociedade portugueza. 

E a ela deu toda a vida da sua in-
teligência, todo o vigor da sua inque-
brantável energia 

Biblioteca da Universidade 
Este estabelecimento universitário, 

que o sr. dr. Mendes dos Remedios 
dirige tão superiormente, adquiriu um 
manuscrito original de Francisco Lei-
tão Ferreira, o curioso investigador 
das antiguidades históricas da Univer-
sidade. 

O manuscrito, infelizmente incom-
pleto, parece ter pertencido á livraria 
de Nepomuceno. 

E' uma coléção de notas biográfi-
cas sobre professores da Universidade, 
em geral breves mas que revelam o 
trabalho e curiosidade do autor das 
Noticias Cronologicas da Universidade. 

O livro foi barbaramente truncado, 
parecendo porem que, por um caso 
extraordinário, se encontrou agora em 
outra mão parte do manuscrito que 
falta. 

Coimbra-Club 
A camara resolveu, na sua ultima 

sessão, oficiar a esta associação, elo-
giando e aplaudindo a sua bela e gene-
rosa iniciativa do jantar e vestuário ás 
creanças pobres no dia do anno novo, 
que, nestempos de egoisms e de indi 
ferença pelos desvalidos e pelos fracos, 
bem digna de ser imitada. 

Ficou inserida na acta esta resolu-
ção. 

O projeto de reforma dos Estatutos 
da Associação dos Artistas de Coim-
bra, que, como noticiamos, tinham si-
do entregues por a direção ao sr. dr. 
Antonio de Padua, governador civil 
de Coimbra, foram enviados, para in-
formar, ao conselho regional do Norte. 

O sr. Pedro Dias de Menezes Par-
reira, foi nomeado sub-diretor da Pe-
nitenciaria de Coimbra, 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de I90í>) 

Grenoble. — Muito interessante a 
visita desta cidade, por ser talvez a 
mais antiga em França em que a mu-
nicipalisação de gaz existe. De facto é 
desde o i.° de janeiro de 1 8 6 7 (39 
annos) que o município tomou a seu 
cargo o fornecimento do gaz. 

Os resultados foram a principio 
medíocres, poréaa hoje são os melhores 
que se podem desejar. A razão desta 
diferença provem de que, nos primeiros 
annos da municipalisação, os benefícios 
do gaz andavam de mistura com as 
outras receitas do município. Serviam-
se do gaz para restabelecer o equilíbrio 
orçamentai, com prejuízo manifesto e 
fácil de prever das reformas que a Fa-
brica carece; pois nunca havia dinheiro 
para as transformações. Não se efe-
ctuando reformas os benefícios tinham 
de diminuir, como sustentei no meu 
Relatorio. Felizmente a situação modi-
ficou-se e, ainda que a Fabrica de Gre-
noble tehna conservado um ar um 
pouco antiquado não resta duvida que 
se pode considerar como um bom esta-
belecimento posto que não tenha todos 
os aperfeiçoamentos modernos, mor-
mente em relação aos fornos. 

A cidade de Grenoble tem 7 0 : 0 0 0 
habitantes. O Director do gaz, o sr. 
Bruxeles, foi para nós da maxima ama-
bilidade. A produção é de 4 . 7 0 0 : 0 0 0 
metros cúbicos O capital empatado é 
duns 3oo contos. As fugas orçam por 
8 por cento. O preço de custo do gaz é 
de 2 2 a 2 6 réis. O preço da venda é de 
5o réis para a iluminação; 4 0 réis para 
usos industriaes, 3o réis para os fun-
cionários do município e para a ilumi-
nação publica e 36 réis para o caminho 
de ferro. As relações do Director são 
directamente com o Presidente da Ca-
mara; as receitas e pagamentos são 
efectuados pelo tesoureiro municipal. 
Os benefícios legulam por 4 4 contos 
annuaes, são incluindo o gaz da ilumi-
nação publica, estabelecimentos muni-
cipaes (36 contos), ao todo 8 0 contos ou 
sejam 2 6 por cento do capital. 

A contabilidade com a Camara é 
veríficada-por um guarda livros espe-
cial. Os serviços do gaz fazem também 
a escripturação industrial. Existe uma 
comissão municipal encarregada da fis-
calisação. 

A fabrica possue 18 fornos de 7 
retortas que levam 1 6 0 kilos cada uma; 
os fornos são de grelhas, duram 1 8 
mezes. A purificação faz-se pelos oxi-
dos naturaes de Dusseldorf. O calor 
perdido dos fornos é aproveitado para 
a caldeira a vapor. A condensação 
efectua-se por meio de um tubo de 6 0 
centimetros de diâmetro que dá a volta 
da sala dos fornos, seguindo-se-lhe um 
condensador horizontal. Como disse-
mos, a fabrica é um pouco antiquada, 
porque estão desenvolvendo-se as ins-
talações electricas pela presença na re-
gião de numerosas quedas d'agua. Não 
transforma os seus fornos, porque co-
loca dificilmente o seu coke. 

Em relação ao pessoal, em casos de 
doenças, recebe meio salario, a contar 
do dia da doença verificada pelo medico. 

O Director disse-me que, depois de 
transformada,-a Fabrica de Coimbra 
deve dàr um beneficio liquido de 3o a 
4 0 por cento.d^gaz vendido: a 6 0 réis 
são pois 1 8 a 2 0 réis, sínde^-a^venda 
avaliada sómente em 7qoyapq metros-
cúbicos o beneficiô*seria de "12 a i5 
contos de réis por anno. 

O Director tem uma gratificação 
s o b r a s benefícios, bem'como o pes-
soal (colísta do orçamento muqjcipal). 

(1Continua.) y * 
Charle* fcepierre. 
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LUIZ FILIPE DA MATA 

O ultimo numero do Boletim da 
Associação Commercial dos Logis-
tas de Lisboa, que traz uma elogio-
sa referencia á Associação Com-
mercial de Coimbra, pela sua inter-
venção a favor do descanço domi-
nical, publica u m belo retrato do 
nosso ilustre correligionário sr. Luiz 
Filipe da Mata, palavras de justiça 
que gostosamente transcrevemos* 

Se o nome de Luiz Filipe da Mata 
não estivesse, desde ha muito, vincu-
lado a numerosas instituições, que êle 
tem engrandecido com o esforço da 
sua dedicação e o impulso do seu gé-
nio evolutivo, bastaria a singular ma-
neira porque exerce a sua actividade 
commercial para o impôr á considera-
ção daqueles que fazem derivar para a 
acção do trabalho bem orientado toda 
a prosperidade individual e todo o pro-
gresso dum paiz. 

Luiz Filipe da Mata, é o chefe prin-
cipal da muito conceituada firma Mata 
& Irmão, com representação nesta ci-
dade e no Porto. Esta antiga e impor-
tante casa que, com justificado motivo 
gosa entre nós e no estrangeiro dum 
ilimitado credito, pela seriedade com 
que trata dos seus negocios, pode indi-
car-se confiadamente como um modelo 
de administração, tal é o rigor de seve-
ridade que preside ao seu funciona-
mento. 

Apesar, porém, das atenções e cui-
dados que esse movimentado estabele-
cimento absorve ao seu proprietário, 
ainda Filipe da Mata consegue distrair 
uma boa parcela de tempo, para o em-
pregar na manutenção de varias insti 
tuições de caracter altruista, taes como 
o Grémio Lusitano, Asilo de S. João, 
Academia de Instrução Popular, So-
ciedade das Creches, e outras de egual 
proveito para a infancia desvalida, onde, 
mercê da sua inexcedivel energia, cie 
imprime uma fecunda acção vivificante, 
avigorando dia a dia essas instituições 
que tantos benefícios vêem prestando. 

E'. pois Filipe da Mata dotado 
d'uma energica vontade que valorisa 
extraordinariamente o seu génio em-
prehendedor; mas não está unicamente 
na energia d'essa grande vontade a po-
tente áção da sua força moral. Tendo 
visitado muitas vezes o estrangeiro 
para negocios seus, serviram-lhe sem-
pre de estudo essas viagens, e assim 
adquiriu no que se lhe deparou ao seu 
exame, a plena consciência do modo 
como se deve exercer o comercio e os 
conhecimentos técnicos para apreciar 
as lacunas que ainda existem na nossa 
industria, bem como os aperfeiçoamen-
tos que ela pôde e deve receber para 
que possa obter mais expansão. 

Se, dadas estas razões, o nome de 
Luiz da Mata se impõe respeitavel-
mente á classe comercial, por ser um 
dos seus ornamentos mais distintos, 
não merece menos respeito como chefe 
de familia porque o a" dos mais exem-
plares. Ninguém melhor do que ele 
consagra mais afétos, como ninguém 
o excede em rodear os seus das maio-
res comodidades e confortos que tanto 
contribuem para a felicidade do lar 
domestico. 

Do modo exemplar como ministra 
a educação, pôde apresentar o seu filho 
Luiz como modelo, o qual soube apro-
veitar os esmeros d'uma instrução bem 
cuidada, pelo que se nos apresenta 
gentilissimo no trato e dando nos seus 
escritos scintilantes provas da sua ilus-
tração, confirmando no presente os es-
forços paternaes e debando nos ante 
ver que ha de ser no futuro a sua ri-
dente gloria. 

O valor das faculdades inteletuaes 
de Filipe da Mata, está por ele ha 
muito revelado em numerosos docu-
mento que se acham largamente dis-
persos em substanciosos discursos pro-
feridos nas essembleias que atenta-
mente o escutam. E, quer escrevendo 
quer falando, Filipe da Mata possue o 
raro condão de saber sintetisar as suas 
idéas de modo a congloba-las num li-
mitado espaço, e, assim, para o que 
outros precisariam de horas, ele carece 
apenas de muito poucas palavras. 

Foi, -sem duvida, o conhecimento 
de tão notáveis aptidões que recomen 
daram o nome de Luiz Filipe da Mata, 
para que fosse chamado oficialmente 
a entrar nas comissões de estudo para 
a reforma das pautas aduaneiras e a 
constituição do jury comercial, traba-
lhos esses em que cooperou proficien-

temente deixando de si um rasto lu-
minoso. 

Os traços que rapidamente deixa-
mos esboçados do perfil inteletivo e 
moral de Filipe da Mata são já em de-
masia para nobilitarem o seu nome, 
dando lhe direito á publica veneração 
dos seus concidadãos. Porém esse 
bemquisto negociante possue mais um 
honroso titulo para a justíssima home-
nagem que sinceramente lhe prestamos: 
E' o ter sido um dos treze beneme-
ritos que tão denodadamente se empe-
nharam na reconstituição da presente 
Associação Comercial de Lojistas de 
Lisboa. 

Nessa presistente e tenacíssima luta 
pela reconquista de direitos posterga-
dos, com que o governo de 1894 pre-
tendeu amordaçar a voz daqueles que 
nas associações comerciaes se insur-
giram contra os desmandos governa-
tivos, Luiz Filipe da Mata foi um dos 
mais intemeratos lutadores, não aban-
donando o campo da peleja emquanto 
não viu os louros da vitória. 

E porque esse importante serviço 
prestado ao comercio seja digno de 
registo e de louvor, o nosso 'Boletim 
tem vindo tributando as suas homena-
gens aos que, como Filipe da Mata, 
por modo tão indelevel, assinalaram o 
seu nome nessa heróica reivindicação 
asssociativa que bem merece o reco-
nhecimento d'aquelles que estão co-
lhendo os frutos d'essa importantíssima 
conquista. 

Dezembro de 1905. 

Lição justa 

Com grande auctoridade escre-
ve, n ' 0 Jornal do Comércio, o sr. 
conde de Burnay : 

Trazem os jornaes largas noticias 
do caso do janota que andava na rua 
do Ouro entregando se ao moderno 
sport de caçar carteiras alheias. 

O que estranhámos é que os jorna-
listas tratem o homem de gatuno, es-
tando êle elegantemente vestido. Nes 
tas circumstancias, roubar é alcançar-
se, e"o larapio, atendendo á boa fatio 
ta que enverga e ao polimento das bo-
tas que calça, deve ser apresentado 
como um caso curioso de kleptoma-
n ia . . . 

Pois não acham ? 

Ora essa! O5 m e s t r e . . . 

R e i s 

Ante-hontem pelas 9 horas da noi 
te, vindo de Santa Ciar», entrou na ci-
dade, o vistoso cortejo dos reis com 
grande alegria das creadas de servir 
que este anno não ficaram logradas na 
espera. 

A' frente vinham os batedores a ca-
valo, depois os pagens, segundo o figu-
rino de S. Jorge, os ministros em bur-
ro, e por fim os reis, clarins a pé e a 
cavalo e pôvo, muito povo, alegre, ape-
zar de lhe fal tar . . . a musica de Tavei-
ro que é agora a das grandes solenida-
des. 

Foi o cortejo mais vistoso que, nes-
te dia, se tem realisado em Coimbra. 

No dia 2 do proximo mez de feve-
reiro,! pelas 10 horas da manhã, terá lo-
gar em Sant'Anne a revista de inspeção 
annual aos reservistas da 1 e 2 4 re-
serva, do Botão, S- Bartholomeu de 
Coimbra, Sernache dos Alhos e Sé Ve-
lha de Coimbra, e no dia 4 aos domi-
ciliados nas freguezias da Sé Nova e 
Santa Cruz, d'esta cidade. 

Faleceu o sr. Macario Martins de 
Carvalho, proprietário de uma padaria 
na rua do Carmo. 

Foram postos a concurso, como 
aqui anunciámos em tempo, tres ca-
nonicatos vagos de Sé de Coimbra, 
sendo um com ónus de ensino das 
disciplinas eclesiásticas no Seminário 
diocesano. 

Foi promovido a segundo aspirante 
do quadro telegrafo postal o aspirante 
auxiliar Innocencio Augusto de Gouveia. 

Foi á assinatura régia o alvará apro-
vando os estatutos da Associação da 
Classe dos Manipuladores de Pão e 
Artes Correlativas de Coimbra. 

Cassiano Ribeiro 

De O Combate, o excelente jor-
nal républicano da Guarda a qus 
por de mais uma vez nos temos 
reTerido pela sua intemerata propa-
ganda contra a reacção, transcre-
vemos : 

Por lapso não noticiamos em nosso 
numero passado a estada nesta cidade 
do nosso ilustre carreligionario e ami-
go sr. Cassiano Ribeiro, que viera de 
Coimbra a negocios particulares. 

O nosso correligionário dignou-se 
fazer-nos uma visita nesta redacção, 
dando-nos alguns instantes de cavaco 
ameno e afectuoso. Como sempre, 
durante annos e annos, o grande de-
mocrata mostra-se crente e esperan-
çoso na Victoria d) seu constante ideal, 
o nosso ideal, — a proclamação da re-
publica,— e, por ella, a regeneração 
do povo portuguez, o rejuvenescimento 
e engradecimente d'este paiz, que po-
dia ser tão grande e que vemos tão 
rebaixado, e aviltado, e pobre, o des-
pertar emfim da alma da nação, ha 
quatro séculos dormitando sob as azas 
negrss do vampiro dinastico-jesuitico, 
sugador da sua energia e do seu san-
gue. 

Agradecendo ao nosso ilustre ami 
go a sua visita, fazemos votos porque 
se realisem as suas esperanças, que são 
as nossas para cuja realisação êle tan-
to tem trabalhado, êle, um dos mais 
bellos espíritos, dos mais devotados, 
dos mais dedicados pela gloriosa causa 
republicana, a causa da Patria. 

Depois dos dias de vento insupor-
tável e de chuva impertinente, vão 
correndo dias de uma deliciosa prima-
vera. 

As flores enganam se, como nós, e 
ha já junquilhos abertos. 

As amendoeiras, que não costumam 
florir antes de fevereiro, e que só ra 
ras vezes téem flores em fins de janei-
ro, estão cobertas já de flores. 

A cheia, que cobriu rapidamente os 
campos, esvasiou se tambftm depressa, 
deixando a relva mais verde e mais 
fresca, em tons aveludados de musgo 
ao sol. 

Plena primavera! 
E' aproveitar que o inverno não 

deve vir longe . . 

Foram concedidos ao sr. major de 
infanteria 1, Manuel Pina Freire da 
Fonseca Ferraz Correia dez dias de 
licença para gozar em Coimbra. 

Foi solicitada do ministério das 
obras publicas a construção da ponte 
de Ançã. 

B a i l e 

Teve hontem logar no Coimbra Club 
um baiie promovido por uma comissão 
de socios. 

Dinçou-se animada e alegremente 
até altas horas da noite. 

Foi jubilado no seu logar de sub-
dirétôr da Penitenciaria o sr. dr. João 
de Menezes Parreira. 

Foi nomeado escriturário da delega-
ção da fiscalisação dos productos 2gri 
cohs em Coimbra, o sr. dr. José Arau-
jo de Sousa Nazareth. 

Foi exonerado do logar de secreta-
rio da Penitenciaria de Coimbra, o sr. 
dr. Artur Ubaldo Correia Leitão. 

Regressa hoje a Coimbra o nosso 
amigo sr. dr. Lopes de ÇJfiveira, ilus-
tre professor do Liceu de Coimbra 

Foi assinado o decreto, converten-
do em centraes as escolas do sexo mas-
culino da freguesia de S. Bartolomeu, 
e do sexo feminino da freguesia de 
Santa Cruz. 

Escolas 
Na quinta feira foi assinado o de-

creto, creando escolas: para o sexo 
masculino, no logar do Deanteiro, fre-
guesia de Santo Antonio dos Olivaes; 
para o sexo feminino no logar do To-
fira, da mesma freguesia* 
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No dia 7, foi preso, encontrado em 
flagrante, José Pereira, solteiro, cai-
xeiro, por estar espancando sua ama 
zia, uma italiana, a qual recebeu uma 
contusão no olho direito. 

No dia 4, Joaquim Fernandes, 
dc 24 annos de edade, portuguez, as-
sassinou com uma faca um individuo; 
o movei do crime foi o diabolico ciú-
me por uma mulher; o assassino ainda 
não foi preso por ter fugido. 

Na colchoaria da rua de S. 
José, n.° 81, de propriedade de Luiz 
Antonio Seabra, que se acha actual 
mente na Europa, dormia o empregado 
Alfredo Augusto Pinto, que no dia 8 á 
noite, aproveitando a ausência dos de 
mais empregados, furtou 65o$>ooo réis 
e um relogio de ouro, com a respectiva 
corrente. José Luiz Seabra, filho do 
dono da casa, queixou-se á policia da 
6.a delegacia. 

No Hospital da Misericórdia, 
faleceu no dia 8 Rodrigo Pinto Mourão, 
de 35 annos, casado, portuguez, resi-
dente á travessa Oliveira n.° 7, empre-
gado nas oficinas de O Pai\, o qual 
foi apanhado por um bond ekctrico. 

-•«• Durante a semana finda, em 3, 
faleceram nesta capital 280 pessoas, 
das quaes 228 nacionaes e 52 estran-
geiras, sendo 158 do sexo masculino e 
122 do feminino. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, Joaquim José Mendes e 
Bernardino Pinho da Cruz. 

Deram entrada no hospital: 
No dia 5, Manuel Dias da Siiva, de 

21 annos de edade, conductor de ame-
ricanos, por ter ficado entalado entre 
uma carroça e um carro, recebendo va 
rias contusões pelo corpo. 

NtJ dia 6, Francisco da Costa, 35 
annos, solteiro, porque, tendo caido de 
um andaime, em que trabalhava, rece-
beu varias contusões na cabeça, fale-
cendo pouco depois. 

No dia 7, José Joaquim da Silva, 
3g annos, cagado, pedreiro, com um 
ferimento no pé direito por ter sido co 
lhido por uma carroça. 

No dia 9, Bernardo Baltazar Mar-
tins, 41 annos, que ha dias se picou 
em um prego, tendo-se agravado o fe 
rimento. 

No dia 10, Manuel Vaz, 34 annos, 
casado, por ter recebido uma navalha-
da em um braço. 

Está detido na Casa de Deten-
ção, Antonio Xivier Teles, de 18 annos 
de edade, portuguez que no dia 10 
assassinou com um faca um individuo, 
tentando contra a vida de outro. 

O facto foi passado em uma das 
casas que abundam nesta cidade e 
cujas locatarias se entregam á prosti 
tuição. 

A 2.4 camara da Corte de Ape-
lação denegou ordem de habeas corpus 
impetrada em favor de Henrique da 
Rocha Pinto, que foi condemnado á 
deportação pelo juiz da 8 a pretoria, 
por ser vagabundo conhecido e infrator 
habitué do código penal. 

Pinto, que é de nacionalidade por 
tugueza, tem 18 annos de edade e pas-
sou á disposição do chefe de policia, 
afim de ser enviado para Portugal. 

E' assim que a imprensa local 
noticia o seguinte facto, ocorrido no 
dia 11: 

Ha dez dias, unicamente, que a me 
nor de 16 annos, Maria de JBBUS, portu-
gueza, moradora na rua dos Inválidos n 0 

13, viu pela vez primeira Alfredo José 
de Moura, por quem concebeu desde logo 
violenta paixão, que a levou ao dwvario. 

Moura não desgostava da menina; en 
tretanto, não havia ainda tomado a reso 
lução de faze-la sua esposa e isso pela 
pouca edade dela. 

Cada dia que passava para Maria 
mais violento se tornava o sentimento que 
nutria por Moura, que queria que ela 
fosse mais calma. 

De tal maneira andava a moça com 
o espirito perturbado, que resolveu pre-
cipitar os acontecimentos, fazendo para 
ÍBSO pesar sobre o Moura a acusação de 
te la ofendido. 

A menina scientificou disso BUA mãe, 
que se queixou ao delegado da 8.a cir-
cumscripção, que fez deter o acusado e 
mandou-a submeter a exame medico, que 
deu resultado negativo. 

Deante desta prova, mandou a auto-
ridade em paz o Moura e deu bons con-
selhos a Maria. 

Esta, de regresso a sua casa, deitou 
álcool ás vestes e ateou-lbei fogo, 

Quando a mãe da infeliz e outras 
pessoas lhe acudiram já ela estava gra 
vemente queimada. 

Com guia da 8.* delegacia, foi Maria 
enviada dara o Hospital da Misericórdia, 
sendo internada na 24.* enfermaria. 

A infeliz Maria de Jesus, faleceu 
pouco depois de dar entrada no hospi-
tal. 

A canhoneira 'Patria encontra-
se no Rio Grande do Sul. Eis os tele-
gramas recebidos dali: 

Torto Alegre, 10. — Acaba de che-
gar a este porto a canhoneira portugueza 
Patria, tendo deslumbrante recéçâo 

Mais de 12 vapores e 30 pequenas 
embarcações de clubs de regatas com-
boiaram o navio. 

Muitas bandas de musica executaram 
os himnos brazileiro e portuguez, erguen-
do -83 enthusiasticos vivas a Portugal 

No porto viam-86 milhares de pessoas, 
em delirantes aclamaçõtjs. 

A cidade toda está em festa. 
A oficialidade portugueza está rece-

bendo a visita do representante do presi-
dente do Estado e do cônsul de Portugal. 

Todos os jornaes deram números es-
peciaes. 

A oficialidade da Patria desembar-
cou no Arsenal, sendo recebida pelo di-
rector, pelo general Godolphim, coman-
dante do 6.° districto, escola oficial, etc. 

Foram cobertos de fiôres, tocando 
bandas de musica o Hino da Carta. 

Porto Alegre, 10 — A's 6 horas da 
tarde de hoje aohava-se repleta a egreja 
das Dôres, estando presentes o presidente 
do Estado, comandante do districto, au-
toridades e povo. 

Houve sulomne Te Deum O padre 
Octaviano de Albuquerque, vigário geral, 
pronunciou brilhante discurso, saudando 
em nome de clero do Rio Grande, os 
Rais de Portugal e a oficialidade da ca-
nhoneira Patria. 

O Bispo entoou o Te Deum, findo 
o qual, o comandante e oficiaes e jorna-
listas beijaram lhe o anel. 

Apezar da chuva torrencial, o povo 
acompanhou sempre os oficiaes até ao 
embarque; depois ao Te Deum. 

A iluminação electrica da cidade è 
brilhantíssima. 

O mau tempo prejudicou as festas 
em honra dos oficiaes portuguezes no 
no Parque. 

Durante o mez de novembro 
foram sepultados nos cemitérios desta 
cidade os seguintes portuguezes r 

Graciano Esteves, 44 annos, casa-
do; Firmino Queiroga, 34 annos, sol-
teiro; José Teixeira Pinto, 3o annos, 
viuvo; Antonio Fonseca e Silva, 39 
annos, solteiro; José Augusto Gomes, 
2 5 annos, ca&ado; Emitia Ferreira da 
Silva, 66 annos, viuva; Antonio Rodri-
gues da Silva, 54 annos, casado; Este-
fania de Almeida, 35 annos, casada. 

Antonio Cabral Filho, 48 annos, 
solteiro; João Gomes, 90 annos, viuvo; 
Antonio d'01iveirs Logarinho, 5o an-
nos, casado; Francisco Ferreira de Je-
sus, 58 annos, viuvo; Iaacio de Barros, 
65 annos, viuvo; Manuel José Borges, 
5i annos; Luiz Pereira da Silva Can-
cela, 65 annos, casado; Francisco Do-
mingos Ferreira, 72 annos, viuvo. 

Manuel Jacinto Pacheco, 24 annos, 
solteiro; Manuel José Fernandes, 52 
annos; Manuel José Dias, 3o annos; 
Antonio de Almeida Pinto, 63 annos, 
viuvo; Antonio Pinto Marques, 49 an-
nos; casado; Maximiano Mendes, 35 
annos, solteiro; Domingos Jose da Sil-
va, 38 annos, casado; Manuel Jeroni-
me Lageno, 3o annos, solteiro. 

Bernardino Joaquim Gonçalves Va-
lença, 55 annos, casado; Aurora Bar-
bosa Cunha, 26 annos, casada; Vito-
rino José Gonçalves, 5o annos, viuvo; 
Manuel Faustino d'Azevedo, 22 annos, 
solteiro; Rozendo Borges, 68 annos, 
solteiro; Francisca Ferreira do Carmo, 
60 annos, solteira; José do Nascimen-
to Costa, 76 annos, viuvo. 

José Cruz Almeida, 48 annos, sol-
teiro; Manuel Fernandes da Silva, 65 
annos, casado; Teresa de Jesus Costa, 
45 annos, casada; Maria Rosa de Li-
ma, 38 annos, viuva; Manuel Pereira 
Violante, 3o annos, casado; José Joa-
quim Ferreira Pedra, 27 annos, soltei-
ro; José Gonçalves Braga, 5o annos, 
casado. 

Manuel José da Costa, 34 annos; 
Artur Bernardo da Silva, 33 annos, 
viuvo; Maria Joaquina Nascimento, 
65 annos, viuva; Manuel Vieira e Me-
lo, 45 annos, casado; José de Sousa 
Pereira, 5o annos, casado; Lucinda de 
Jesus Fernandes, 19 annos, tolteira; 
Carolina Antónia Pereira. 3o annos. 
solteira» f 
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José Venâncio, 4 4 annos, casado; 
Pelix Guimarães, 54 amos, viuvo; An-
tonio Joaquim de Sá, 38 annos, casa-
do; José Maria de Carvalho, 2 0 annos, 
solteiro; Manuel Marques, 23 annos, 
solteiro; José Maria Cruz, 4 0 annos, 
casado; Joaquim José Rodrigues Sam-
paio, 5o annos, solteiro; Manuel To-
maz Lima, 4 2 annos, casado, 

Gabriel Coelho, 56 annos, casado; 
Domingos de Azevedo, 5g annos, viu-
vo; José Luiz da Costa, 3i annos, ca-
sado; João Batista Machado, 54 annos, 
solteiro; Antonio da Silva Costa, 1 9 
annos, solteiro; Ormindo Augusto Al-
vez, 1 2 annos; Izabel Francisco da 
Mota, 55 annos, viuva; Francisca Cin-
dida Bitencourt, 9 2 annos, viuva. 

José da Cunha B ;stos, 45 annos, 
casado; Candida Rosa Vaz, 2 6 annos, 
casada; Antonio Martins Leal, 7 8 an-
nos, casado; Joaquim Jofé Neves, 4 8 
annos, casado; Pedro Inácio da Silva 
Pereira, 6 4 annos, solteiro; Leopoldo 
Correia de Souza, 2 6 annos, solteiro; 
Adriano Agostinho, 23 annos, casado; 
João Correia d'Azevedo, 52 annos, 
viuvo. 

José Domingos Moreira, 38 annos, 
solteiro; Lourenço Alves Coelho, 73 
annos, viuvo; Manuel Pereira Rezende; 
José da Siiva Carvalho, 4 7 annos, ca-
sado; Manuel Antonio Santos Pereira, 
83 annos, solteiro; José Narciso da 
Silva, 6 9 annos, solteiro; Antonio Pe-
reira das Neves, 45 annos, casado; 
João F. Borges, 2 2 annos, solteiro. 

Armando da Fonseca, i2annor; João 
Gonçalves d'Almeida, 53 annos, sol-
teiro; Joaquim Pereira dos Reis, 4 2 
annos, solteiro; Joaquim Correia do 
Couto, 58 annos, casado; Manuel da 
Costa Salgueiro, 8 4 annos, casado; Jo 
sé B. Rodrigues, 4 4 annos, viuvo; Ma-
nuel José Vicente, 55 annos, casado; 
José Maria Rodrigues Braga, 43 annos, 
casado; Manuel Ramalho, 39 annos, 
viuvo; Francisco Nobre Silva, 4 8 annos, 
solteiro. 

Francisco Joaquim Vieira Brandão. 
54 annos, casado; José Gomes Gon 
çalves, 6 4 annos, solteiro; Antonio da 
Cruz, 35 annos, solteiro; Antonio Ri 
beiro, 5o annos, solteiro; Manu 1 G > 
mes Marques, 4 9 annos, casado; Jose-
fina Alves de Sousa, 68 annos, viuva; 
José Domingos Pardal, 2 9 annos, ca-
sado. 

Jeronimo Vieira, 5y annos, casado; 
Ana Emília Pereira, ?o annos, casada: 
Gregorio José da Costa, 52 annos, ca-
sado; José B Itazar da Costa, 5o an-
nos, solteiro; Manuel Gomes da Silva, 
25 annos, solteiro; Joaquim Bírnardes 
da Silva Romariz, 3 j annos, solteiro; 
Bobina Candida da Silva Mota, 7 8 
annos, viuva. 

Jeremias Vaz Neves, 38 annos, 
solteiro; Daniel Ferreira, 52 annos, sol-
teiro; Francisco Joaquim de Faria, 32 
annos, casado; Manuel Ferreira Mar 
tins, 4 7 annos, casado; Adelaide Cor-
reia da Costa, 39 annos, casada; Fran-

(23) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Estes jantares nas casas de jogo são 

uns dos mil mistérios da vida parisien-
se. 

São gratuitos, apezar de bastante 
suculentos! E' um modo amavel de 
chamar os patos que, levados por es'a 
generosidade, vão, para economisar 
cinco ou seis francos, perder dez luizes 
ao bacarat á laia de distráção. 

Pelo contrario, graças a este uso, 
uma multidão de pobres depenados 
iazem o maravilhoso prodigio de não 
trabalhar e viver sem vintém, como se 
tivessem dez mil libras de renda. 

O sistema é tão simples como co-
modo; fazem se receber em dois clubs 
almoçam num, jantam noutro, e está 
arranjado o negocio! 

E' verdade que para ter logar, — 
porque ha sempre mais chamados que 
eleitos — os desgraçados são obrigados 
a perder a paciência e quasi a bater se, 
como vimos, deante da porta do cuiral. 

Mas que lhes importa isso se, uma 
hora depois, se pavoneiam no boulevard 
fartos, de fáces vermelhas, olhar bri-
lhante, fumando um charuto que pedi-
ram a algum camarada com sorte ? 

Mas nem só os depenados e os patos 
frequentam estes festins estranhos. En-
£ontr»m-sc U muita» variedade» de 

cisco Fernandes de Carvalho, 2 2 annos, 
solteiro; Antonio Castanheira, 4 4 an-
nos, solteiro. 

Simplício Gomes, 2 8 annos, soltei-
ro; Francisco Antonio Almendra, 33 
annos, casado; Manuel Joaquim Va-
lentim, 85 annos, viuvo; Manuel Car-
valho Alves, 38 annos, casado; José 
Lopes Dias Guimarães, 43 annos, ca-
sado; Agostinho Alves Gomes, 2 9 an-
nos, casado; Manuel Teixeira Rocha, 
6 0 annos, solteiro. 

Manuel Joaquim Maia Luduvico. 
7 0 annos, viuvo; Domingos Fernandes 
Pinto, 45 annos, casado; Américo Mon 
teiro, 3i annos, casado; Antonio Lopes 
Moreira, 3o annos, çasádo; Gloria Ma-
chado, 4 0 annos; e José Carvalho, 34 
annos. 

Trindade. 

D A B E I R A A L I A 
Aviso ao publico 

A partir de i 5 de Janeiro de 

1906, fica anulada a tarifa espe-

cial n.° 13, de pequena velocidade, 

de 5 de Maio de 1900, para o t rans-

por te de mercador ias diversas de 

qualquer estação á sua imediata. 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque^ de Gouvéa. 

Instituto de Nossa Senhora da Graça 
de S. João do Campo 

Balancete e resumo da receita e despega 
no 2.0 semestre de igo5 

Fundos existentes em 3o 
de junho de 1905: 

Dinheiro em cofre i3ít&io5 
Capital mutuado a diversos 2:339®>o35 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) . 34:3oo$ooo 

Receita 

Saldo do annno anterior.. 
Juros de inscrições atraza-

dos (divida átiva) 
Juros do ultimo semestre 
Ditos de obrigações de 3 

por cento 
Ditos de capitaes mntuados 
Jóias de admissão 
Quotas de socios 
Renda de uma t e r r r a . . . . 
Contribuição havida dos 

devedores 
Multas . . . 
Capital distratado 

Total da receita. Rs. 

i236io5 

23736270 
36o36i5o 

i3&5oo 
7636270 
436000 

47® 100 
436000 

136820 
$080 

4536600 

79026895 

Denpeza 

Medicamentos a socios e 
filhos 6726250 

Subsidio p . ra banhos do 
mar i®>5oo 

Ditos pecuniários aos so-
cios 1036680 

Medicamentos para os po-
^bres 836210 

Ordenado ao farmacêutico i53&75o 
Dito ao escriturário ibwjb 
Dito ao continuo 5®25o 
Gratificação ao tesoureiro 23&100 
Bibliotheca (livros e jor-

naes) 1736600 
Livros e utensílios escola-

lares psra os alunos po-
bres de um e outro sexo 2336020 

Expediente 4736995 
Divida passiva da ultima 

gerencia 24636115 
Quadros para a secretaria 1236000 
Renda da casa do Insti 636000 

tuto 636000 
Gapitalisação ( 1 0 obriga 

ções de 3 por cento). . . 9 6 3 & 7 2 0 

Total da despeza. Rs. 57536940 

Comparação da receita com a despega 

Total da receita 79036895 
Total da despeza 57536940 

Saldo positivo. Rs. . . 21436955 

Fundos existentes em 3i de dezembro 
de igo5 

Dinheiro em cofre 21436955 
Capit 1 mutuado a diversos 2:29336435 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) 34:30036000 
Dez obrigações do emprés-

timo portuguez de 3 por 
cento (v. nom.) 10036000 

Secretaria do Instituto, 1 de janeiro 
de 1 9 0 6 . 

O provedor — Serafim Gomes Fer-
reira. 

O tesoureiro — Joaquim Ribeiro da 
Silva Cortesão. 

O secretario — Manoel Cabral de 
Moura Coutinho. 

^ « — 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(3.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

personagens cultivando a economia, 
uns por fôrça, outros por gosto. 

Nos primeiros ha muitos advogados 
sem causas, muitos médicos sem clienté-
las, oficiaes reformados, literatos sem 
editores. 

Os últimos compõe-se de batoteiros 
da Bolsa, prestamistas sobre penhores, 
homens de negocio avariados. 

Esta gente, que ganha muito di-
nheiro nos seus misteres ocultos, joga 
raras vezes no centro e, apezar de co 
merem de graça, procuram ainda patos 
para depenar entre os felizes ao baca-
rat e os filhos-familia á procura de 
usurários. 

Acabavam de soar nove horas. Os 
convivas, depois de terem saboreado o 
seu café, passeavam fumando nos sa-
lões brilhantementa ilnminados. As con-
versas não eram variadas: ninguém 
falava senão do banqueiro desgraçado 
que, ha tres dias, fazia a alegria da 
casa. 

— Sabe que é muito amavel aquêle 
belo rapaz ? 

— E' certo que se não pode perder 
com ar mais fidalgo. Deve ter no seu 
paiz de selvagens algum lago de petro-
leo, ou alguma mina de diamantes. 

— Meu Deus! Nunca ninguém se 
deve fiar em aparências, disse com um 
acento singular um judeu velho, de 
fato engordurado, notoriamente conhe-
cido como usurário de alta escala. Eu, 
que aqui estou a falar, tenho conhecido 
alguns destes belos rapazes que comiam 
o seu patrimonio como se devesse du-
r a r sempre. Se este ooe pedisse dez 

cA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

mil francos, não lhe emprestaria mais 
que cinco mil e com boa garantia. 

— Oh! O senhor, tio Desconfiança, 
não se arrisca nunca a perder; todos 
conhecem o seu sistema: quando em-
presta cem francos é porque tem a 
certeza de receber dois mezes depois 
duzentos e cincoenta. 

— Olha 1 Eu não me escondo ! 
Vendo o dinheiro o mais caro que 
posso; porque é a melhor das merca-
dorias. Não é verdade ? . . . 

Num outro grupo, composto de 
gente nova, falava se também do con-
de de la Plata. Um dos gomosos, feio, 
pálido, magro, desquadrilado, cujas fa-
ces vermelhas e a tosse seca indicavam 
um doente de peito, dizia num tom ar-
reliante : «Não admira que um fidalgo, 
tão formoso, tenha tão pouca sorte ao 
jogo, é tão feliz aos amores! 

— Como sabes tu isso ? 
— Irra 1 Porque ainda o vi hontem. 

Tinha ido ao Bois, a ver se arranjava 
um pouco de apetite e também para 
ver se encontrava a Frisette das Bouf-
fes, por quem sou doido, quando ia 
sendo esmagado por uma equipagem 
soberba que passava sem avisar. Vol-
to-me furioso; mas cáio em extase 
deante da mais explendida creatura que 
sonhar se possa. Um chic espantoso, 
meus senhores. Olhos pretos, como 
isto, cabelos da côr dos da imperatriz! 
Uma deusa! A Cora, a Schneider e 
todas as outras grandes cocotes podem 
dizer adeus á vida, se esta entra em 
circulação! Ao lado dela, o nosso ame-
ricano ia repimpado, fumando um cha-
ruto. 

Companhia d<>s caminhos de ferro portngnezes 
da Beira Alta 

Pequena velocidade 

3.a ampliação átarifa especial n." 5 

Para o transporte de 

Lodo, limos e estrumes 
SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde / de janeiro de igo6 

Preços por wagons completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, in-
cluídas as despezas accessorias: 

De FIGUEIRA a: 
Alhadas 336000 réis 
Montemór 33&5oo » 
Arazede 436000 » 
Limede—Cadima 43&500 » 
Cantanhede 536000 » 
Murtede 5365oo » 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedido-
res e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n.° 5 de 
pequena velocidade, de 2 6 de Julho de 
1898. 

Lisboa, i5 de Dezembro de 1905. 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque\ de Gouvéa. 

EMPREITADA 
José Guilherme dos Santos dá de 

empreitada um andar a levantar na 
sua casa á Sé Velha. „ 

Os apontamentos e plantas estão 
patentes no salão do Café; e recebe 
propostas em carta fechada até ao dia 
1 0 do corrente. 

ÇMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GDIUARÃES 4 C.4 - Lisboa. 

& S C A R R A D O E S 
Modelo da Asslsteucla Nacional aos Tuberculosos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A CJonstruetora 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a, 6 8 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

ÇUABTÕ" 

Arrenda-se um bem ventilado, na roa 
dos Gatos. lTesta redacção se diz. 

B O M A R M A Z É M 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

t i 

VICTORIA NOTO aparelho prodntór de gaz acetylene 
I I o melhor • mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 

os bicos. &nexplosivel, fabrico es-

merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras. 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A- p » y i t t h n í T E S G a I T Ó R I ° — R - d e s - P a u l 0 ' 9> 
» i É l Y i e r e l i l b C O U OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grátis catalogos e preços correntes 

O conde Guzman entrou no salão 
nesse momento. 

Adeantaram-se muitas pessoas para 
o cumprimentar. 

— Meus senhores, disse êle, estava 
nos Italianos, mas faltava me a sua 
companhia, e deixei a senhora condes-
sa no camarote para vir ter com os se-
nhores. Vão recompensar me, deixan* 
do me ganhar ? acrescentou o extran-
geiro com um sorriso amavel. 

Neste momento, um garoto de 
quinze a dezesseis annos, vestido com 
uma jaqueta, um destes tipos pálidos 
de voyou parisiense, creado na sarjeta 
do boulevard, e cujo atrevimento, a in-
teligência e o cinismo téem uma repu-
tação europeia, avançou para o ameri 
ricano e disse-lhe em tom, meio res-
peitoso, meio familiar: 

— O sr. conde faz banca ? Penso 
que fará bem. A pouca sorte não pode 
durar sempre. Quer que o inscreva ? 

E o fedelho acrescentou maliciosa-
mente : 

— Dar-lhe-ha felicidade, e o sr. con-
de lembrar-se-ha de mim. 

— Com certeza que faço banca! 
Inscreve me para a primeira, garoto; 
ha cinco luizés para ti, se eu ganhar. 

O papel destes garotos é chamar os 
banqueiros e os jogadores: 

Assistem com o olhar, frio já, a 
todas as peripecias, cómicas ou drama- ] 
ticas; por isso são aos dezoito annos j 
filosofos cançados e batoteiros emeri 
tos. 

Os jogadores felizes dão lhes sem-
pre algum dinheiro. 

Ao» vinte c cinco annos jogam na 

Bolça, e são das relações dos que ain' 
da ha pouco desembaraçavam do cha-
péu ou do casaco, estendendo a mão. 

Guzman sentou-se deante da gran-
de meza de fundo verde. 

Acendeu a principio um grande 
charuto de Havana, um destes charu-
tos dourado, levemente recurvados, que 
se não encontram nas lojas da Regie. 
Puxou a seguir duma carteira de coi-
ro da Rússia orlada de prata, çpegou 
numas vinte notas de mil francos, pô-
las deante dêle, e disse, simplesmente, 
sem a menor basofia: 

— Meus senhores, talho. Façam o 
seu jogo. 

A sala estava á cunha: tres filas de 
espectadores rodeavam os favoritos da 
sorte que tinham sido designados para 
se sentar. 

Os da primeira fila podiam a rigor 
tomar parte no jogo deitando o seu di-
nheiro sobre o tapete; mas os outroa 
desesperavam-se; porque nem mesmo 
as cartas viam. 

Era o mesmo: a paixão era tão for-
te nestes desgraçados que ficavam ali, 
&nciosos, febris, danados. 

O destino decididamente que se 
encarniçara contra o banqueiro. 

Em alguns lances, perdeu oito ou 
dez mil francos; mas em vez de se im-
pressionar, dizia a cada perda: 

— Vamos! Vamos! Meus senhores, 
a banca tem dinheiro! 

Acabadas as duas primeiras mãos, 
o garoto fez a chamada de novos joga-
dores, e renovou se assim o pessoal 
sentado. 

(Continuai, 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

8 7 , Rua Ferreira Borges, 2 9 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das Maquinas de costura suecas H U S -

Q . V - A J R I V A . j e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preçes são os msis convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-' 

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—§na ferreira $orges — 15B 
COIMBRA 

Nista cazà, regalarmemte montada «• jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda • «ais variad» • completo sortimento de todo* os artigos concer-
nentes a estabelecimento* désta natureza. 

D ô c e s d e o v o » com os maia usos recheios. 
D ô c e s d e f r u e t a de diverias qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i « a m * s e g r a a i d e s d e f a n t a s i a , próprias 

para brinde». . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o a , especiali-

zando es de folhado. 
O a l a n t i n e * d i v e r s a s ® T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
B a u e i s s e s . d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Espeoialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Gonraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^00® 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de Wjn>- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1/ 
COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Meies tíaÉado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portogoezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

L" OÈiÔiO* 
Variado sortimento de fazendas u?-

oionaes e estrangeiras. 
Coníeções para ómem e crianças, pal a 

últimos figurinos. 
Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEZUM1DOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Totnam-se segures de prédios mobilias 
estabelecimentos contra o risco de in-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
"jV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modámos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulyerizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogÕis de férro 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalko 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis, 

G Â S â M H O m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de éMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas d# 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los roais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. ' 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • prêços déstas máqui-
nas qua nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai ae vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas usadas em tróca pelo seu 
jasto valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
2.es que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçCis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troèa e eoiaprão-se pia-
nos azados. 

A' sczapre quantidades do pianos para 
«Isgar. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADAS DEPOIS QUE 

-<4s constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se ateaú&o sempre, o cúrâo as mais 
das vozes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
(naravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outraa substancias 
apropriadas, se evideaceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E santo assim, que es bois resultádos 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sàe confirmados, não 
ió por milhares de pssaôas que os teem 
uaáde, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réÍB 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS DE VIDA~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

1 ) 6 N j S W - Y O R S 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

rínhoa portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANÁ 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataea, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Â l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lie 
\\tcm, 

<gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado 11a Espotic&e de Ceramtca Portagneza, no Porta, 
em 1882. com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Wistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, i s l - COIMBRA 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pesaoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhôes, manilhas, fiphSes para retretes 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçõea e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todoa estes artigos são de boa construcçâo e por 

F r e o o s e c o n o m i c o a 

Agua da Curia (M°3° fores~^ 
U Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREÂXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

ta, beleci mento balnear a 9 Kllometro* da estação de Hoioforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • - H o t e l p e r t o d o » b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Reumatismo chrontco, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — - K m dtfferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' íenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, S 

ANTONIO DALIVIEIDA 
PINTM 

R u a d a s Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamanto de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
áB mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

Pr»of»H m o d i c o s 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ga« 
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso poesue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-1 
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar ot< 
medicamentos a caza de «eus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A . n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIMO 
Aluga-se u>m em bom estado e nas 

melhores condicções. 
. N«.9t« i«dacjSo se diz. 

NOGUEIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das S á a f i 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 2)5700 
S0!aestre 1 ( j 3 5 0 
Trimestre gg Q 

Sem estampilha: 
Anno 2#400 

1#200 
trimestre qqq 

Brasil e Africa, anno 3$600 
E has adjacentes, » 30OOO1 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSos, 20 

réis; para os senhores assinantes. dea« 
oonto de 5 0 % . 
Communicados, cada linha 40 
Héolames, oada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
pubiicaySis qom cuja ramesua este jornal 
<dr ourado. 

A v n J » o 4 , 0 réia 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — ROA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

l S - R n a d a M o e d a - 1 4 

Partido Republicano 
O parudo republicano é enorme, 

mas a sua cohesão é pequena. Os seus 
impulsos, os seus arranques oscillam 
ao sabor do temperamento de cada 
um e. verdadeiramente, a sua trajecto-
ri d segue uma directriz de momento. 
Ha uma orientação geral, que é ina-
b- Uveh a que diz respeito ao fito de-
terminado para que se caminha. Mas 
nem sempre, por falta de coordenação 
de movimentos, se avança tanto como 
era possível e com tanta lógica e pre 
cisão como era mister. 

Por falta de energia, por falta de 
dedicação, por falta de boa vontade? 

Não. 
Entre os homens do partido repu-

blicano não ha incompatibilidades. O 
problema nacional, na sua primeira 
étape, é de uma simplicidade evidente 
e todas as aspirações cabem dentro de 
uma solução comum. 

Mas então porque é que se não tem 
conciliado o esforço dos chefes repa 
blicanos quando eles verdadeiramente, 
e no fundo, se entendem por completo ? 

Pelo mesmo motivo porque forças 
dispersas só se conjugam quando ha 
uma força m ior que ps reúna. Essa 
força maior, isto é, essa disciplina su 
perior não apareceu ainda no partido 
republicano. Ela esboça-se vagamente, 
mas não se define. Ela existe, mas in-
cipiente e incerta. E' uma anciedade 
romantica, que não se traduz em facto 
concreto. E' uma espiração, que ainda 
se não transformou em realidade. 

E porque ? 
Os homens, isto é, os chetes repu-

blicanos estimam-se com cordealidade 
ou respeitam-se sem hipocrisia. Ideias, 
planos, programas, que diferem no 
pensamento de cada qual, fundem-se 
na mesma aspiração no sentimento de 
todos. Ide perguntar a cada chefe a 
s a opinião sobre pontos em detalhe e 
as opiniões serão tantas como as ca-
beças. Mas àuscultae-lhes a ancia in 
tima da alma, a preocupação de todo 
o momento, e todos, como se tivessem 
a mesma alma a estremecer no mesmo 
peito, manifestarão o desejo de elimi 
nar a monarquia, proclamando a re-
publica. 

Um ponto ha, pois, fundamental e 
primordial, onde todos estão de açor 
do: —fazer a republica. 

Mas se assim é, qual a razão por-
que não estão, já, todos ent ndidos no 
campo da acção, e, hombro com hom 
bro, avançando para o mesmo destino. 

Por um motivo simples. Porque 
homens inteligentes, sobretudo quando 
são merídionaes, não se alinham como 
recrutas. Se todos, teoricamente, pen-
sasse n por egual, apezar do nosso feitio 
romântico e dispersivo, a cohesão da-
va-se im qu lquer circumstancia, a har-
monia era inevitável, porque do mundo 
das ideias ela passaria, sem extravio 
nem depreciação, para os domínios 
da tatica. Mas como ha, e isso é um 
bem, dife enças de modo de ver, 
nuances de opinião, é preciso desta-
car d'essa neblina de teorias, o ponto 
comum onde todos os crit<.ros se ajun 
tam. 

Esse ponto comum está hoje claro 
como agua. 

Todos nós pensamos bem que não 
ha solução possível dentro do exis-
tente e todos pensamos bem que ha só 
um processo de salvar a Nação, que 
é deitar abaixo esse mesmo existente. 
Temos, pois, um ponto de intercessão 
para onde todos incondicionalmente 
convergimos: — a revolução republi-
cana. Ela se fará por voto de todos; 
com muita energia, mas muita pru-
dência; com muita astúcia, mas muita 
decisão; mas atravez de tudo, todos 
quetem que ela se faça. 

Ora uma vez determinado este pon-
fo e já o está ha muitos annos, se nós 

fossemos frios e tenazes como o russo, 
disciplinados e persistentes como o ale-
mão, astutos e metodicos como o in-
glez, de ha muito que tínhamos feito 
desse pon'o o alvo único dos nossos in-
tentos, deixando o resto para depois. 
Nós, porém, temos muito ardor, mas 
pouco „calculo, muito entusiasmo, mas 
pouco método. Andamos a boiar ao 
som das teorias, baloiçando-nos na 
quimera eterna das lucubrações politi-
cas. Podemos ter um ponto de vista 
assente, mas não nos subordinamos 
facilmente á influencia exclusivista d'ease 
ponto de vista. Podemos estar, como 
estamos todos, de acordo num ponto 
definitivo que a nossa razão determi-
nou, mas cada qual — os portuguezes 
são fantasistas — o cobre de folhagens 
retóricas, de fórma que d'ahi a pouco 
já o não vemos. Para descermo 3 á reali-
d<de; para poisarmos os pés, com fir-
meza, no sólo duro dos factos, é pre-
ciso que haja uma força que nos puxe 
para baixo e é isso o que tem faltado. 

Mas existe essa força, hoje ? 
Sem duvida. 
Não existiria ha dois annos, não 

existiria mesmo ha um anno, mas fe 
lizmente existe hoje, indiscutível e in-
dominavel. E' a opinião da grande 
massa democratica. E' o critério do 
vasto e ululante povo republicano, que 
atinge, neste momento, o seu praia-
mar de revolta. 

Essa grande e ultima camada do 
partido é que ha de trazer para a fi 
leira, a fim de combaterem sob a mes 
ma bandeira de desforra, todos os in 
teletuaes, que, por um instante leva-
dos do seu sonho quimérico, se esque-
ceram de que é injusto ganhar, dando 
mais azas á Teoria, o tempo, que, me-
lhor aproveitado, teria dado pés fortes 
e solido3 á Ideia, para ela caminhar 
impavidamente, esmagando, na sua 
marcha, preconceitos, abusos e tiranias. 

Essa massa republicana, que é se-
nhora do seu destino e tem traçada, na 
presciencia do seu destino, a trajetória 
revolucionaria, ha de ser a força in-
vencível que nos ha de obrigar, a todos, 
a uma organisação solida, primeiro, a 
um passo decisivo, depois. 

Por isso a aplaudo e estou sempre 
ao seu lado, parecendo-me até, quando 
falo ou quando escrevo, qae na minha 
alma está encarnada toda a agitação 
que a comove. 

Nunca gostei de organisações par-
tidas do alto. Os homens, que dirigem, 
precisam de opinião que os ampare, e 
é logico portanto que seja essa opinião 
que os indique como seus represen-
tantes supremos. Não se querem dita-
dores. Precisa se mas é de delegados 
do povo. Não se desejam chefes, no 
significado usual da palavra. Recla-
mam-se mas é procuradores e tribunos 
na designação mais elevada do termo. 

Por isso mesmo, a organisação do 
partido republicano será um facto em 
breve. Ha tudo quanto é preciso para 
a levar a cabo; boa vontade, energia, 
dedicação, inteligência e um grande 
povo republicano que sabe o que quer 
e para onde caminha. Vamos com 
ê le . . . 

Estamos num momento critico que 
é, a um tempo, grotesco e trágico. 

A Carta enrola-se sobre os tapetes 
dos ministérios, com uma domestici-
dade de cão familiar. E' o velho bui 
dog, que as instituições açularam de 
encontro aos bandos miguelistas, que 
aceitou a coleira de Fontes com um 
servilismo de podengo e ultimamente 
tolerou, sem um latido, no pobre fo-
cinho humilhado, o açaimo do engran-
decimento do poder real. O ultimo do-
no quebrou-lhe o ultimo dente, redu-
zindo-o ás condições de cão de refeitó-
rio. O poder pôde estar descançado: 
não morde, nem forças tem já para 
rosnar. 

O parlamento tem o ar cançado de 
uma estúrdia que declina, pela madru-

gada, quando na natureza se desfazem 
os nevoeiros da noite e nos cerebros se 
tornam mais espessos os nevoeiros do 
punch. E' um batuque na sarabanda 
final. Lá dentro não ha apostrofes, ha 
regorgitações. E os oradores] quando 
falam, dão ás maxillas o movimento de 
quem mastiga. Não é sómente a igno-
rância da lingua, é, sobretudo, o ha-
bito de comer, dia e noite; á mesa do 
orçamento. 

Taes são as relíquias liberaes que 
possuímos... 

A nação aturando isto, tudo isto 
suportando, pobre vitima resignada 
que se encolhe a cada insulto, se prostra 
a cada ameaça, sofrendo, a cada hora 
mais duro, a cada momento mais amar-
go, o eterno, abominavel ultraje de ter 
forças para reagir e não saber fazer 
usod'elas, de ter folego para os maiores 
protestos e sem coragem para protes-
tar. • • 

Felizmente que — esperança derra-
deira— o partido republicano, mais 
forte do que nunca, se levanta, para 
se organisar primeiro, para fazer o 
resto depois. 

Em boa hora se erga. Vamos com 
e le . . . 

Antonio José d'Almeitla. 

Dr. José Falcão 
No domingo realisará o partido re-

publicano de Coimbra a comemoração 
do falecimento do dr. José Falcão. 

A reunião terá logar no cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivaes, pelas 
2 horas da tarde. 

Apezar de não terem ainda insta-
lado o seu centro, os estudantes repu 
blicanos far-se ão representar nesta ro-
magem piedosa, uma das que mais 
está no espirito de todos os republi-
canos para quem a memoria do dr. 
José Falcão é sempre tida em adoração. 

Descanço dominical 

Fecháram no ul imo domingo quasi 
todos os comerciantes, acedenco ao 
pedido feito pela diréção da Associação 
Comercial e dando assim prova de so-
lidariedade muito para aplaudir e res-
peitar. 

Apezar dos receios, que carinhosa-
mente mostrávam alguns comerciantes, 
por de mais ciósos do bom nome co-
mercial desta cidade, a policia não re-
gistou nem desturbiu, nem facadas a 
a mais. . • 

O sr. Julio de Sousa Girão, capi-
tão de infantaria 23, foi agraciado com 
o grau de cavaleiro de S. Bento de 
Aviz. 

Matadouro 

Do nosso collega d'esta cidade O 
Conimbricense : 

Segundo dizia o correspondente do 
Diário de Noticias em Coimbra, esta 
companhia vae convocar uma assemblêa 
geral estraordinaria, ainda para este mez, 
a fim de auctorisar o seu director geren-
te a passar a devida procuração aos advo-
gados da empreza, para a questão da res-
cisão do contracto do matadouro que a ca-
mara, por proposta do seu presidente, re-
solveu em sessão de 22 do mez passado 
pôr em juizo, deliberação largamente fun-
damentada pelo advogado da camara, no 
seu desenvolvido relatorio, dando como 
inúteis todos os seus esforços no sentido 
da rescisão amigavel. 

Esta assemblêa geral poder se-á 
chamar uma reunião de familia em casa 
do sr. Conde do Ameal. 

E podia dar um lindo quadro no 
gosto flamengo. 

Explicaremos.,, 

Dr. Afonso Costa 
Da Vo{ 'Publica: 

Ante uma assistência larga, que se 
acumulava a dentro do amplo salão do 
Centro Democrático e extravasava para 
as dependencias, estendendo-se até á 
escadaria nobre do edificio social da 
prestante colectividade, realisou o dr. 
Afonso Costa a conferencia anunciada. 

A palavra torrentuosa, vibrante e 
ardente do ilustre catedratico, tir>u á 
exposição documentada o ar didático 
grave e professoral, para a tornar num 
libelo vigoroso, cauterisante e arreba-
tado, da derrocada constitucional. A 
frase rola numa impetuosidade extra-
nha, atropelando se e pondo o apou 
cado alinhador de notas na atormentada 
postura de alguém que, querendo con-
tar as gotas duma corrente, a vê atra-
vessar, impotente, numa vertigem de 
velocidade. 

Ha um silencio quando o confe-
rente assoma no estrado presidencial e 
depois as palmas rompem, numa salva 
calorosa, abalando o ar numa vibração 
entusiasta. 

Escolhera para tema: — o problema 
politico em Portugal—diz o conferente. 
Não eram unicamente os ministros 
aquêles que nos governam, mas quan-
tos reteem o poder e influem na domi-
nação do paiz. 

Cumpria neste momento proferir 
altamente a verdade inteira e plena, 
embora isso acarretasse o castigo e os 
odios. 

A monarchia defende-se economica-
mente, tentando sacar todo o futuro, 
quer sob o aspecto dum contracto dos 
tabacos ou sob múltiplas outras formas 
de operações ruinosas, cujo producto 
se desfaz em viagens e orgias afronto-
sas da moral e do brio colectivo. 

Ela sabe que na hora em que aban-
donasse esse saque, rasante com a al-
çada do Codigo Ctvil, estaria aniquilada. 

O augmento do imposto de consu-
mo, as leis liberticidas, o pinhal da 
Azambuja com todos os seus troncos a 
barricarem as portas do Parlamento e 
a extensão dos circulos eleitoraes, não 
impedem ao Partido Republicano de 
afirmar, em meio desse matagal de trai-
ção ignominiosamente cercado, a von-
vontade do paiz. 

Aponta a questão dos tabacos, como 
o Índice denunciador do critério do mais 
alto representante politico — questão 
monstruosa que o dr. Antonio José de 
Almeida titulou de (tremendíssima 
infamia». 

Essainfamia—grita o orador — vae 
ser hipocritamente transformada num 
duplo jogo de cartas — a conversão e o 
prolongamento do contracto — que ha 
de passar no Parlamento feito de 
pseudo representantes do povo — em-
bora este não abdicasse ainda do seu 
direito de entrar lá dentro e expulsar 
aqueles que o traem. 

Desta ou outra maneira teremos 
sempre de pagár as luvas dos Reillacs, 
externos e internos. 

Refere-se á campanha travada em 
defeza das liberdades — por republica-
nos e dissidentes. E interroga : 

— Que fez a monarchia ? Respeitou 
a legalidade e a constituição ? Não. Não 
abriu as côrtes em 2 de janeiro e man-
dou aviso para que o povo leve aos co-
fres do Estado o dinheiro de novos im-
postos. 

Demonstra que os homens actual-
mente postos á face da governação do 
paiz, são mais perniciosos do que o 
mesmo João Franco. Refere-se aos su-
cessivos adiamentos da camara, sem 
que, conforme o estabelecido na lei fun-
namental, se fixassem os impostos. 

Mas a maneira como o actual go-
verno manifestava a sua disposição de 
cumprir a lei, patenteava-se na ordem 
lançada ás 9 da noite de hontem pela 

corregedoria, mandando aprehender o 
SMundo, jornal onde, dia a dia, um 
republicano e camarada — França Bor-
ges— vae deixando pedaços da sua 
alma. (Palmas.) 

Disserta e comenta a pretensa igno-
rância do chefe de Estado acerca dos 
negoclos públicos e da sua marcha e 
orientação. 

Afirma que entre a monarchia e o 
povo existe um vácuo, impossível de 
preencher. A monarchia não pode tran-
sigir com a liberdade. 

A situação é um dilema posto entre 
essa monarchia e o povo. 

Com ardor, clama que o que preten-
demos é um Portugal com honra, glo-
rioso e altivo. 

E, se não vencermos nessa lucta— 
exclama vigorosamente—ficaremos sen-
do o Marrocos da Europa, cloaca imun-
da, onde um homem honesto não pode 
mais permanecer, nem deixar os seus 
filhos. (Palmas). 

Neste momento o que se pergunta 
e inquire é se vale a penna estabelecer 
uma nova ordem de coisas, contra a 
opinião pessimista assoberbante e in-
vasora. 

Por si tem fé em que o Partido Re-
publicano organisará uma nova patria, 
apesar da sobrecarga hereditaria, vinda 
de gerações anteriores. 

Aponta seguidamente a ruinosa con-
versão de 92, a lamentosa desguarnição 
das nossas costas, a falha d'elementos 
marítimos e de exercito terrestre, Não 
possuímos ainda a defeza da instrução 
aonde o estado não tem trazido senão 
péssimas adaptações de fóra. 

Na mesma instrução primaria — e 
a este assumto voltará em tempo opor-
tuno, porque é problema capital para 
o Partido Republicano — se encontra 
ainda o mesmo retrocesso, ideias ve-
lhas, restos e influxo do congreganismo, 
regularisado pelo decreto de Hintze 
Ribeiro. 

A proposito dos correligionários, 
sempre em queixas contra o mau an-
damento dos negocios das suas comis-
sões parochiaes ou municipaes, declara 
que, sempre que depara um d'esses 
pessimistas, o aconselha a fazer tanto, 
que ao menos elle vá bem. Lembra a 
frase de Bossuet: — é preciso que o 
homem se não acostume a desprezar-
se e a amesquinhar-se. 

Aplica a frase ao nosso povo* 
Se em 3i de janeiro não tivesse 

havido tantas traições—não dos repu-
blicanos — mas dos ambiciosos, postos 
ao lado d'esses republicanos, Portugal 
teria tomado novo caminho. Certa-
mente nos veríamos assoberbados com 
crises provocadas pelas situações ante-
riores; mas não teríamos feito a con-
versão dos credores, nem dado ninho 
ao jesuíta, nem desterrado aqueles que 
não precisam de cadeia nem de fron-
teiras, adeptos d'um ideal generoso, 
para as plagas inhospitas de Timor. E 
talvez lhes houvessemos mostrado, 
praticamente, o horror das penas su-
portadas pelos que pensam diferente-
mente d'eles. \ 

Afirma que na hora decisiva cons-
tituiremos um novo regimen, de uma 
republica de maraha para a liberdade 
sincera e leal solidariedade, onde se dê 
a escolha do melhor para o mais alto 
cargo. 

Mostra a percentagem de loucos 
nas casas reinantes, baseando-se em 
estudos scientificos e aponta exemplos 
característicos. 

Explica o desenvolvimento do so-
cialismo dentro da republica franceza, 
oude influe no desenvolvimento poli-
tico e onde evita a guerra entre a Ale-
manha e Marrocos. 

Nota seguidamente como nunca se 
deu publicidade ao requerimeuto do 
dr. Eduardo d'Abreu, demonstrando á 
ilegalidade do dispêndio de centenas 
de contos de réis. 

A proposito de dissidentes e outros 
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que por ahi gritam famintos do poder, 
recorda a fabula d'Esepo, traduzida 
por Lafontaine: — O corvo perguntava 
á rapoza, coberta de moscas se queria 
que l'has enxotasse. E a rapoza repli-
cou que não. Aquelas já estavam gor-
das e satisfeitas e outras que viessem 
chegariam famintas e mais a sugariam. 

Aplica a fabula ao paiz. Deixar 
estar os que estão. E, a realisar uma 
transformação, cumpre seja radical, 
afastando o cortiço inteiro: — a mo-
narquia. {Palmas.) 

Antes de findar, demonstra como 
a Inglaterra—que serve de argumento 
a certo numero de patetas—é a antítese 
da monarquia portugueza. — Na Ingla-
terra o cidadão é li"re; em Portugal, 
é quasi um escravo. Na Inglaterra nada 
se faz sem a intervenção do Parla-
mento, em Portugal tudo se pratica 
sem o consultar. 

Depois, brilhantemente, em perío-
dos eruditos e brilhantes, traça as fa-
ses do combate travado pelo povo in-
glez em defeza da liberdade, desde 
João Sem Terra. Mostra como as su-
cessivas e mais amplas leis eleitoraes, 
fizeram acrescentar o numero de vo-
tantes. E tão completo é o regimen 
liberal na Inglaterra, que d'um dia para 
o outro, o povo poderá substituir o 
rei por um presidente. Refere se á 
questão da Irlanda, ao projéto de au-
tonomia apresentado por Gladstone e 
aprovado na camara dos comuns, 
mas repelido pela camara dos lords, 
onde se agrupavam os representantes 
dos privilégios territoriaes na ilha Ir-
landeza. 

Refere-se ainda ao numero de de 
putados apresentados ás próximas 
eleições pelo partido operário, na tota-
lidade de oitenta e quatro, e que no 
parlamento farão ouvir o eco das vo-
zes dos famintos e o clamor das re-
clamações dos trabalhodores. 

E' provável que depois o povo in 
glez se lembre de substituir um rei 
por um presidente —porque nem sem-
pre se depara um Eduardo VII, ama-
vel e pouco dado a aventuras guer-
reiras—embora na mocidade tão aguer-
rido se mostrasse com as mulheres, 
Ha de cair a lenda de que a necessi-
dade se resume em possuir um bom 
rei. Como se não fôra mais simples 
tirar do povo um homem forte e vi-
goroso, inteligente e honesto, em vez 
de qualquer sem patria. 

Aponta depois alguns trechos his-
tóricos do movimento republicano na 
França. Notifica e aponta como se fez 
a terceira Republica, tornando a Fran-
ça o primeiro povo do mundo, reali 
sando a separação da Egreja e do Es 
tado e erguendo-se tão grande e tão 
vigoroso, que a mesma Inglaterra, só 
procurando os poderosos, se aproxi-
mou dêle. 

Traça o perfil de Loubet, ilumina-
do duma aureola de honestidade e sin-
geleza. E esse homem, tendo subido 
ao Eliseu, abandona agora o primeiro 
cargo da Repulica para acoitar-se mo-
destamente, depois de ter falado a reis 
e imperadores, de egual a egual. 

Remata, arrebatadamente: Em mi-
nha fé — clama — tudo anuncia, a his-
toria, e a sciencia, que a hora é che-
gada de lutar e fazer a liberdade pela 
Republica, transformando esta patria 
de escravos numa patria iluminada pe-
la liberdade. Crê na Republica e na 
sua realisação rapida e definitiva. 

A sua palavra final é um grito vi-
brante, que atravessa a sala inteira e 
a alevanta num impeto, frémito de en-
tusiasmo febril e ardente. 

O dr. Afonso Costa tivera eletrisa-
do durante mais duma hora o audito-
rio de centenas de cidadãos». 

Foi instituído em Coimbra o conse-
lho regional com jurisdição sobre as 
associações de socorros de Coimbra, 
Aveiro, Leiria, Vizea, Castello Branco 
e Guarda. 

Inscripção curiosa 
Numa parede do convento de 

Lorvã" lêmos: 

D. MANUEL D DE BRAGANÇA 
ao» 8 de Fevereiro de 190B 

Em umenagem a suas tias que re-
pouzão os restos mortaes neste con-
vento sem que huma viva alma presen-
tise. 

ADEOS 
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REFORMA ELEITORAL 
Reuniu hontem a comissão diretora 

do partido republicano no centro do 
paiz. 

Por proposta do sr. dr. Bernardino 
Machado, aprovada por aclamação, de-
liberou se expor á assignatura a inicia-
tiva de uma reclamação contra a lei 
eleitoral, tomada pelos corpos dirigen-
tes do sul, e que estava sendo coberta 
de assignaturas. 

O texto da reclamação é o seguinte: 

O» abaixo ansignado*. mem-
bros de toda* a* clawei sociaes 
e representante» de todas as opi-
niões politicas, reclamam ama 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal» e consi-
gnando a autoii mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
atepresentação, permita a inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gcrencia dos ne-
gocios públicos. 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to-
dos, a que nenhum homem honesto que 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
se pode dispensar de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Mariins Ribeiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Venturi Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, Manuel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbra-Club e Centro Re 
publicano. 

NOTAS E IMPRESSÕES 
(BÉLGICA) 

LIÉGE 
De Liége só me lembra que é uma 

cidade onde eu e o Barros Castro an 
dámos em dia de Natal, a gastar tacões 
das botas de casa do professor Charles 
para a Maternidade e da Maternidade 
para casa do professor Charles. Esti-
vemos sem comer até ás 4 horas da 
tarde. Bem podemos dizer que Cristo 
nasceu a 25 de Dezembro para resga-
tar os homens, e . . . dificultar-nos a 
entrada na Maternidade de Liege. * 

Por fim, depois, de vario 1 passeios, 
e de uma longa espera numa saleta mal 
iluminada onde umis nouheres fala-
vam uma algaraviada flamengo fran 
ceza, uma especie de france\ com 
queijo, como dizia o Bar os Castro, lá 
lográmos ser optimamente recebidos 
pela gentilissima e instruída parteira 
em chefe Me l I e Moussiaux, que no* 
serviu de guia na minuciosa visita que 
fizemos á Vila Maternidade de Liége. 

Depois d'esta visita, jantámos, dê-
mos um curto passeio pela cidade, e, 
por ultimo, em companhia de um po-
bre socialista a quem o vinho dera um 
espirito ultra-demolidor, alcançámos o 
comboio que nos trouxe para Bru-
xellas. 

Eis tudo o que nos lembra da afa 
mada cidade de Liége, na Bélgica, 
margens do Meuse. 

Antuérpia 

Jury criminal 

A pauta dos jurados deste anno é 
a seguinte: 

i.° semestre — Macario da Silva, 
Frederico Guilherme Nunes de Carva 
lho, Manuel José Gomes Braga, Anto-
nio Martins Lobo, Manuel da Silva j 
Gayo, Annibal Ferreira da Costa Maia, j 
Antonio Augusto Canaes de Campos, 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 
José Araujo de Sousa Nazareth, Car-
los Simões Dias de Figueiredo, Joaquim 
de Mariz Júnior, visconde do Ameal, 
Pedro Dias de Menezes Parreira, Fran-
cisco Borges Mendes da Cruz, Joaquim 
Pereira Gil de Mattos, José Antunes 
Vaz Serra, Joaquim Agostinho Formi-
go, Francisco Vieira de Campos, Abí-
lio Cesar Lopes Ramires, Jorge Fre-
derico de Lacerda, Antonio dos Santos 
Fonseca, Agostinho Rodrigues da Bel-
la, Francisco José Pereira Júnior, João 
de Sá Pereira Abranches, Joaquim 
Carvalho Porto, Joaquim dos Santos 
Jorge, José Antunes de Sousa, Jaquim 
Isidoro Júnior, Manuel Antonio de Car-
valho, Carlos Clemente Pinto, Fran-
cisco Joaquim da Costa, Joaquim Men-
des Coimbra, Justiniano da Fonseca, 
Manuel d'Almeida Cabral e José Joa-
quim da Silva Pereira. 

2.0 semestre — Bernardo Augusto 
Loureiro Polonio, Manuel Marques 
Pereira, Manuel José da Costa Soares 
Júnior, Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, José da Costa Falcão Pinto 
Guedes Corte Real, Agostinho Rodri-
gues d'Andrade, Joaquim Cunha e 
Sousa, Alberto Pinto Gouveia, Antonio 
Simões de Carvalho Barbas, Apolino 
Augusto d'Almeida Araujo Pinto, Ma-
nuel Cabral Moura Coutinho de Vilhe-
na, José Tavares de Mello, Antonio 
da Cunha Vaz, Bento Rodrigues Fer-
reira Malva, Antonio Maria Malva do 
Valle, Sebastião Marques d'Almeida, 
Herculano de Carvalho, Diogo Nunes 
da Silva, Antonio Domingos Graça, 
João Vieira da Silva Lima, Adriano 
Ferreira Rocha, Abilio Augusto Severo, 
Francisco Salgado Moreira, Francisco 
Salles Preces Diniz, Caetano Affmso 
Vellado, José Doria, Antonio Duarte 
Rodrigues, José Godinho dos Reis, 
Adriano Ferreira Baptista, Antonio Rui-
vo Júnior, Adelino Augusto Ferrão 
Castello Branco, Albino da Costa, Ber 
nardino Anjos de Carvalho, José Tei 
xeira de Carvalho, José Augusto Perei-
ra de Figueiredo, e José Christino. 

Linda terra, lindos muzeus. Caes 
movimentados. Rolar de cabrestantes. 
Apitos de vapores. Uma selva de 
mastros. E, no meio d'aquele circulo 
de um mercantilismo febricitante, um 
dos maiores tesouros artísticos que 
tenho visto. 

O Coutinho está enthusiasmado 
com o socego, com a limpeza e . . 
quando mais não fosse, porque se falava 
of rancez . . . explicadamente. 

Toda esta gente tem aquele ar in 
genuo, sadio, bem tratado das figuras 
dos quadros holandezes. 

Nas ruas dos centros, á noite, ha 
o aspéto e o movimento de alguns 
dos boulevards parisienses. 

Para esta colecção d'impressÕes ali 
colhidas, deve vir também aquela que 
trouxemos de um celebre almoço, em 
pleno caes, num cabaret marítimo, a 
cheirar a giu e a alcatrão, onde se fa-
lava inglez e se comiam excelentes bi 
fes saignants, verdadeiramente britâ-
nicos. 

O Barros Castro não gostou da 
brincadeira, m a s . . . um dia não são 
dias. 

De resto, não saimos como. . . ma-
rinheiros, é preciso que se diga. 

ser inspecionados por nova 
praças de infantaria 23, que 

Vão 
junta as 
pela junta' regimental tinham sido de-
claradas como impróprias do serviço 
«no Africa. 

PARIS 
Que diferença, meu 
Deus! e que porca-

ria ! Barulho, luxo e lama. 
Paris lembra-me uma meretriz de-

vassa, embriagada, sempre prompta 
para o prazer, coberta de jóias e de 
pintura, que não tem tempo para se 
lavar e mudar de roupa. 

Ai! a lama parisiense! 

Professor Blanchard. Tem um ar mili-
tarão, forte a ale-

gre. Passeia dum lado para outro, não 
cansa e até faz r i r . . . falando dos mi 
cwbios da agua Entra pela higiene 
dentro, e a proposito da parasitologia, 
trata de aplicações directas e utilíssi-
mas das noções que expende, interes-
sando particularmente o publico, com 
o que diz dos esgotos e purificação das 
aguas. 

Professor Gariel. Ouvi-lhe uma lição so 
bre fenomenos acústi-

cos. Fala elementarmente, com clareza 
e simplicidade. 

Os estudantes estavam socegados e 
tomando apontamentos. Como Gariel 
fosse um pouco além da hora, os alu-
mnos logo se levantam e batendo as 
palmas, preparam-se para sahir. E' 
claro que Gariel logo terminou. 

Lannois. Qualquer coisa de felino. 
Olhos á flor da cara, bigodes 

espetados. 
Substitue actualmente o professor 

Mathias Duval, muito conhecido dos 
alunos da nossa Faculdade. Este anno 
só se ocupa de sistema nervoso. 

Lembra-me bem da sua sapiente e 
completíssima JijSo «obre celujas de 

nevr glia. No fim mostrou, ena 
jecção, magnificas preparações. 

Rieffel. 

pro-

Tenho continuado a ir ás suas 
lições de anatomia. Sempre a 

mesma velocidade e a mesma colossal 
erudição. 

Desenha muito e bem. Dizem me, 
porém, que nem êle, nem Poirier, che 
gam, em desenho, ao grande Fara 
boeuf. 

Na Opera Cómica. sempre ha coisas! 
Guindado na ultima 

galeria da Opera Cómica, um rapaz 
de longas melenas, passou toda a noite 
a ler e a marcar muito a serio, em 
frente das partituras, a Cavalaria T{us 
ticana e o 'Barbeiro de Sevilha. 

Ninguém se riu, perdão, creio que 
só eu e o dr. Egger, é que nos rimos 

Sempre somos muito. . . naifs 
O. F. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de I9(h) 

Bispo-Conde 
Continuam acentuando se as me 

Ihoras de sua ex.* rev mâ, podendo já 
dizer se em franca convalescença. 

Hoje, pela manhã, o sr. bispo con 
de confessou se e comungou, eco t 
que assistsu o cabido, e que não foi de 
teaminado por alteração no seu estado 
que continua melhorando, mas sim por 
um sentimento de piedade religiosa. 

Folgamos em poder dar estas no 
ticias que vieram socegar a população 
de Coimbra, onde o bondoso prelado 
conta muitos amigos verdadeiros e de 
dicados. 

O jornal de caça Wild und Hund 
(Caça e Cão) reproduziu num dos ul 
timos números o fac-simile de duas li-
cenças de caça passadas ao imperador 
da Alemanha, o que acaba de vez com 
as discussões dos discípulos de S 
Humberto que perguntavam se o Kii-
ser tinha necessidade de licença para 
caçar na Alemanha. 

O imperador possue não só uma 
licença anual para a Prússia, de que é 

'rei, como outras de curta duração pa-
ra todos os estados confederados aon 
de vae caçar a convite. Na Alemanha 
as comunas estão autorisadas a passar 
licenças para caçar de tres dias por 
exemplo, o que permite aos convidados 
oe um grande proprietário, que não 
possuem caças individuaes, poderem 
dar o seu tiro, uma ou duas vezes, em 
casa deste, sem terem necessidade de 
pagar,uma licença anual. 

O primeiro fac-simile diz que a li 
cença foi passada a Sua Magestade o 
imperador e rei, domiciliado em Ber-
1 m, valido do i.° de dezembro de 
1903 a 3o de novembro de 1904. Ber 
hm, i3 de novembro de 1905 Assina 
do: presidente da policia, Von Borries. 
E ao fundo traz: Recebeu-se a quan-
tia de i5 marcos. 

A segunda licença para caçar do 
imperador, cujo fac-simile é reprodu 
zido pelo jornal que acima citamos, é 
do ducado de Bumswick, e foi passa-
da a Sua Magestade, o imperador e rei, 
domiciliado então no castelo de Blan-
kenbourg (Harz), licença valida por 
uma duração de tres dias, de 38 de 
outubro de 1905 a 3o de outubro do 
mesmo anno, inclusivamente. Escrita 
em Blankenbourg no dia 2 6 de outu-
bro de 1905. Importancia recebida, 
tres marcos. A direção ducal, etc. 

Como se vê, o imperador não se 
põe acima da lei, mas respeita e paga 
como um simples mortal o imposto 
que percebem as comunas. 

E por cá ? . . . 

Partiram para Peniche os srs. coro-
nel Arsênio Moreira e Flamínio Tei-
xeira de Azevedo que vão inspecionar 
as praças de infantaria 23 ali aquarte-
ladas, a que pertença marchar para a 
Africa. 

A direção geral de instrução publica 
solicitou da reitoria da Universidade de 
Coimbra a remessa de novos progra-
mas das diversas faculdades, afim de 
serem submetidos á aprovação do go-
verno. 

Foi condecorado com a ttedftlha 
militar de prata, de comportamento 
exemplar, o sr. capitão José Coelho 
Correia da Cruz. 

A penitenciaria de Coimbra solici-
tou reparações urgente? e necessárias, 

S U I S S A 

Chaux de Fonds. — Cidade moder-
níssima; ha 1 0 annos tinha 1 0 : 0 0 0 habi-
tantes; hoje tem 37:000. Centro dos 
mais importantes da industria relo 
joeira suissa. A municioalisação do gaz 
já tem 2 0 annos; egualmente os servi-
ços da agua e da electricidade são mu 
nicipaes. A cidede é iluminada a gaz 
(incandescência) e pela electricidade 
(arco voltaico). A municipalísação atin-
giu em Chaux de Fonds um alto grau 
de desenvolvimento. 

O município é simplesmente pro-
prietário. Os serviços municipalisados 
são completamente autonomos: pagam 
ao município os juros do capital em-
prestado por este ( 4 por cento)* Ha 
uma repartição especial que nada tem 
com as demais repartições camararias. 
A' frente dos 3 serviços industriaes 
acha-se um engenheiro (por signal pre-
sentemente vereador, mas que podia 
deixar de o ser) e que todos os annos 
apresenta o seu relatorio ao Conselho 
Comunal. Este manda estudar e veri-
ficar as contas, ficando anexo ao Rela-
torio annual da Comuna o relatorio 
dos serviços industriaes. Os benefuios 
são satisfeitos á Caixa municipal. 

Os resultados da municipalísação 
são brilhantíssimos, como se verá no 
resumo final. No anno 1 9 0 4 , deduzidos 
os juros, amortisaçõís, seguros dosope-
rios, etc , o beneficio liquido que entrou 
nos cofres do município foi de n5:ooo 
francos, ou sejam cerca de 23 contos, 
numa cidade duas vezes apenas mais 
povoada do que Coimbra. 

Notas industriaes—O Director dos 
serviços é o sr. Mathis, engenheiro dis-
tinctissimo. A produção regula por 
2 . 8 0 0 : 0 0 0 metros cúbicos. O rendi-
mento da hulha em gaz é de 32 5 por 
cento. O preço de venda é de 4 0 réis. 
Em Chaux de Fonds quasi toda a cozi-
nha é feita a gaz. Na Fabrica existem 
admiráveis armazéns de materiaes para 
canalisações particulares. 

Como em Coimbra, as instalações 
são por conta da camara até á casa, 
bem como a colocação do contador. Os 
contadores são emprestados gratuita-

ente; são todos de 5 ou 1 0 luzes; não 
ha nenhum de 3 luzes; são contadores 
húmidos; deita-se-lhe agua todos os 
mezes. Órganisaram se cursos de cosi-
nha a ga\ para difundir o consumo e 
hoje esta cidade tem 85 por cento de 
giz para a iluminação particular, 7 por 
cento para a iluminação publica e 5 por 
cento de perdas. Em Coimbra a ilumi-
nação publica corresponde a 36 por 
cento do fabrico e 4 0 por cento para o 
consumo particular e 2 4 por cento de 
fugas. Note-se que em Chaux de Fonds, 
antes da municipalísação existiam tam-
bém 2 6 por cento de fugas. O fabrico 
foi transformado em 1 8 8 9 , por meio de 
emprestimos sucessivos ( 2 6 0 contos). 

A fabrica tem 58 operários (aguas 
gaz), não contando os acendedores. 

Os fornos são todos do tipo gazogenio. 
Tem 4 fornos em marcha de 8 e 9 re-
tortas cada, produzindo 85oo metros 
cúbicos por dia (25o metros cúbicos 
por retorta e por dia). O pessoal dos 
fornos consta de 1 machinista de dia, 
outro de noite; 1 fogueiro de dia, outro 
de noite; 2 operários nos apuradores; 

no coke; 8 a 1 0 trabalhadores para 
a descarga do carvão; 6 forneiros de 
dia e 6 de noite. Metade desta instala-
ção servia para Coimbra. 

As caldeiras a vapor são aquecidas 
com coke; uma delas tem a fornalha 
comum; a outra é destinada a queimar 
o pó (construtor GebrUder Sul^er A 
Winterthur, perto de Zurich). As salas 
dos reguladores, do contador de fabrico, 
dos extratores são admiráveis pela sua 
impeza (reguladores de Kõluische Mas-

chinenbau — Kola — Bayenthal). 
Continua. 

Charles L.epierrc. 

Ante-hontem, pelas 4 horas da tar-
de, o policia n.° 86 salvou de morrer 
afogada, Anna de Assumpção, que la-
vava roupa no Mondego, ao passo nivel 
do Amado. 

O sr. dr. José Mana Ernesto de 
Carvalho Rego foi nomeado conserva' 
dor da comarca de Timor, 
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Gimnasio Olub 
Realisou se nesta florescente agre-

miação a assembleia geral para eleição 
dos corpos gerentes durante o anno de 
1 9 0 6 . Foi reeleito o presidente da di-
recção sr. Virgilio de Paiva Santos, 
sendo eleitos directores os srs. A. Cor 
reia d'Almeida, A d'01iveirs Marques 
J. Gosta Braga, Eduardo Martha, C. 
Teixeira da Silva e José Gonçalves. 

Para a assembleia geral, foram no 
meados os srs. dr. Vicente Rocha, pre-
sidente; H. Martins de Carvalho e Jor-
ge de Lacerda, secretários. 

Do Conselho fitcal fazem parte os 
srs. dr. João Celestino da Costa Fra-
zão, Albino Caetano da Silva e João 
Sarmento. 

Continuam funcionando regularmen-
te as classes de gimnastica sueca tanto 
para creanças como para adultos, supe 
riormente dirigidas pelo sr. Augusto 
Martins, cujos créditos de professor 
estão feitos para que seja necessário 
encarecer-lhe o valor, e bem assim as 
classes dé dança sob a direção do pro-
fessor sr. Alberto Cunha, cuja prova-
da competencia e superior paciência se 
manifestaram ainda na festa do Natal, 
ali realisada, pela maneira brilhante 
Como as creanças dançaram o engra-
çado cotiUon. Brevemente nos ocupa-
remos mais detalhadamente desta util 
instituição que tão relevantes serviços 
está prestando ao desenvolvimento fí-
sico dai creanças. 

Aviso 

Pedem-nos para por este meio avi 
sarmos todos os socios da Liga dos 
Funcionários CAdministrativos que ain 
da se acham em divida das suas quotas, 
para ir satisfazel-as até ao fim do mez 
ao encarregado da respetiva cobrança, 
que é o sr. Francisco Fonseca, secre-
tario da administração d'este concelho, 
afim de evitar a devolução de recibos 
e o encargo de juros para os socios de-
vedores. 

Acha-se aberto concurso, por es-
p?ço de 3o dias, para o provimento do 
logar de cirurgião clinico interno) dos 
hospitaes da Universidade, com o or-
denado anu 1 de 2002&000 réis e gra-
tificação 5o$ooo réis, casa de habitação 
mobilada, agua, luz de gaz e combus-
tível, e com as clausulas seguintes : re-
sidir nos mesmos hospitaes; não ter con-
sultorio fóra d'êles e satisfazer ás de-
mais obrigações consignadas nos regu-
lamentos respectivos. 

Ao clinico interno dos hospitaes da 
Universidade incumbem também, por 
determinação superior, mediante grati-
ficação especial, os serviços de inspe 
ção sanitaria necessários ao comissário 
de policia civil de Coimbra. 

Os concorrentes a este logar deverão 

(24) Folhetim da "RESISTENCIÂ,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Entre esses estava um rapsz novo, 

dé vinte annos incompletos. Muito ele-
gante, loiro, de olhar inteligente e doce, 
a côr rosada, o olhar ingénuo, podia se 
perguntar porque se acharia em tal 
logar. 

Poz-se logo a jogar forte. 
Perto dêle estava também um outro 

ponto serio: era um jornalista conhe-
cido, escrevendo, apezar da sua origem 
alemã, artigos de fantazia num grande 
jornal reacionario, apreciado por jano-
tas e senhorecas. 

Alto, a côr macilenta, imberbe, 
aquêle jornalista, ao contrario do conde 
de La Plata, passava por ter mais for-
tuna ao jogo do que em amor. 

Diziam dêle nos centros: E ' o estô-
mago mais forte de Paris. 

Ter estomago, em linguagem de jo-
gadores significa ser indiferente tanto 
ao ganho como á perda. 

Eles dois 1 ó, o loirito pequeno e o 
imberbe grande, limparam ao banqueiro 
os dez mil francos que lhe restavam 
sobre a banca; mas êle não pareceu 
encomodar-se. 

Pelo contrario, parecia examinar 
sorrindo ás fisionomias radiosas dos 
adversários. 

Começou o jogo no meio de um 
Silencio, que poderia chamar-se impo-
nente, Não se ouvia senSo o tilintar do 

apresentar dentro do praso marcado os 
seus requerimentos instruídos com carta 
de habilitação de alguma das escolas 
de medicina e cirurgia do reino, docu-
mento de terem satisfeito a lei do re-
crutamento, atestado de bom compor-
tamento moral e civil, passado pelo pá-
roco, camaras municipaes e adminis-
trador do concelho onde tiverem resi-
dido nos últimos dois annos imediata-
mente anteriores e certificado do regis 
to criminal. 

O Diário do Governo publicou um 
aviso abrindo concu so para provimen-
to do log r de secretario da penitencia-
ria de Coimbra. 

Os do umentos deverão ser apre 
sentados no ministério da justiça até ao 
dia 1 0 , inclusivé, de fevereiro. 

O requerimento deve ser acompan 
hado pela certidão de ida e, certificado 
de registo criminal, certidão de recru 
tamento, atestado de bom comporta 
mento, carta de formatura em direito 
ou diploma de curso supericr em ma 
tematica, ou de um curso comercial. 

As provas praticas constarão sobre 
as disposições do regulamento de 20 
de Novembro de 1884, o ponto teórico 
versará sobre a legislação penal nas 
suas relações com o sistema peniten 
ciario. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

Deve reunir-se em assembleia gera 
no proximo dia i5 pelas 7 horas da 
noite para eleger os novos corpos ge-
rentes e para lhe ser presente o reía-
torio da direcção, apresentação de con-
tas. 

Brindes 
Do Pavilhão (hine%, armazém de 

chá e café do sr. José Antonio Trin 
dade, na rua de D. Pedro V , 9 1 , Lis 
boa, recebemos um lindíssimo brinde 
que agradecemos. Constitue este brinde 
am port-cartas com um anuncio do 
mesmo senhor. 

A's nossas estimáveis leitoras e a 
todas as pessoas que necessitem for 
necer-se de bom chá, café e objétos 
para brindes recomendamos o Pavilhão 
Chne\. 

Também do sr. Eduardo Costa 
com fabrica de bolacha á Pampulha 
recebemps um kalendario para 1 9 0 6 
que muito agradecemos. 

GABÕES 
pelo sistema de AYeiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 S 

ouro e estas frases pronuociadas a cur-
tos intervalos: 

— Joga ? — Sim ? — Seis! — Tenho 
sete 1 — Nove! meus senhores. Levan-
tem 1 — De quem a mão ? — Não devia 
ter tirado a cinco! — Estou no meu di-
reito ! — Estamos engalinhados. 

A lucta entre os pontos e o ban 
queiro durou, quando muito, vinte mi-
nutos. 

Ao fim deste tempo, não restavam 
cem luizes nos bolsos dos primeiros, e 
o segundo tinha deante dêle um ganho 
de mais de cento e cincoenta mil fran-
cos 1 

Os luizes, os francos, as notas de 
cem e de mil formaram uma verda-
deira pilha, a qual os que haviam per 
dido olhavam desolados e furibundos. 

Mas no meio das fisionomias m Jan 
cólicas ou furiosas, havia uma particu-
larmente simpatica; era a do rapaz 
lourni 

Apezar dos visinhos se terem levan-
tado da meza depois do ultimo ganho 
do banqueiro, êle ficara sentado, sos -
nho, imóvel, os olhos parados, tendo 
na mão direita crispada a ultima moe-
da de oiro. 

Estava pálido como um morto, os 
lábios tremiam agitados por um rictus 
febril. Dir-se-ia que falava comsigo 
mesmo, mas inconscientemente, e não 
se ouvia nada. 

O gerente, que o examinava ha 
um instante, aproximou-se, bateu lhe 
levemente no hombro e disse-lhe: 

— Levante-se; senhor, a banca aca-
bou; vae se jogar o Caminho de ferro. 

O rapaz estremeceu e pareceu sair 
de um sonho. Esfregou os ólhos, pas-

AVISO 
Por ordem do sr. presidente da as-

sembleia geral da Associação Comer-
cial de Coimbra, e em conformidade 
com o que dispõem os seus estatutos, 
são convidados todos os socios da mes-
ma associação a reunir no dia i5 do 
corrente pelas 7 horas da noite a fim 
de lhe ser presente o rclatorio da di-
reção, apresentação de contas e proce-
der á eleição dos seus corpos gerentes. 

Coimbra, 8 de janeiro de 1906. 

O secretario da assembleia geral, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

da Beira Alta 
Pequena velocidade 

3.a ampliação á tarifa especial n.° 5 

Para o transporte de 

Lodo» limos e estrumes 
SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde 1 de janeiro de igoô 

Preços por wagons completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, in 
cluidas as despezas accessorias: 

De FIGUEIRA a: 
Alhadas 3$ooo réis 
Montemór 3®>5oo p 
Arazede 4^6000 » 
Limede—Cadima 426500 » 
Cantanhede 5$>ooo » 
Murtede 5$5oo » 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedide* 
res e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n.° 5 de 
pequena velocidade, de 26 de Julho de 
1898. 

Lisboa, i5 de Dezembro de igo5 

O engenheiro diretôr da Companhia, 

Marque^ de Gouvêa. 

OA BEIRA ILÍA 
Aviso ao publico 

A partir de i 5 de Janeiro de 

1906, fi:a anulada a tarifa espe-

cial n.° 13, da pequena velocidade, 

de 5 de Maio de 1900, pa ra o trans-

porte de mercadorias diversas de 

qualquer estação á sua imediata . 

O engenheiro diretôr da Companhia 

Marquei de Gouvêa. 

sou com a mão pela testa húmida, olhou 
com um olhar espantado aquéla gen 
te que não conhecia e por fim pareceu 
reflectir um instante. 

De repente levantou-se, dando um 
grito que fez dar um salto aos assisten-
tes, um grito doido! 

— Perdi sessenta mil francos! o 
dote de minha irmã! Oh ! Meu Deus I 
Meu Deus! Sou um miserável!. . . 

Os espéctadores daquéla scena la 
mentavel, habituados ao jogo, como-
vêram-se mediocramente. 

Apezar disso, emquanto a maior 
parte levantava desdenhósamente os 
hombros e rodava sobre os caicanha 
res, outros, menos coriáceos, quizéram 
aproximar-se do rapaz. Mas êle repe-
liu-os com força e, dando um salto, 
atravessou a multidão, empurrando tu-
do o que encontrava na sua passagem 
até á porta da entrada. 

Os criados, que o haviam seguido, 
ouviram-no descer as escadas quatro 
a quatro, como um pobre cão enxota-
do. 

— Que vá para o diabo! dissérão 
fechando a porta. 

Na sála diziam: 
— E' um doido. Que cretino! 
— Também para que deixaram en-

trar um garoto daquéla edadel E' uma 
ição para a casa. 

— Ora 1 Que se arranje! Ninguém 
tem nada com aquilo. 

— Bastante temos nós de que nos 
ocupar na nossa vida, se ainda tivésse-
mos de tratar da dos outros, os dias 
não poderiam chegar ! . . . 

Q menos comovido de toda a assis-

t e 

VICTORIA 11 
Novo aparelho prodntór de gaz acetylene 

o melhor e mais completo até 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado 1 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Rivière — Lisboa 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

ARRENDAMENTO ANUNCIO Arrenda-se na Rua do Corpo de 
Deus, n.° 6, junto á Rua Ferreira Bor- publicação) 
ges, uma casa com tres divisões no Pelo juízo de direito da comarca 
primeiro andar, própria para esentono , n • í A . " " "-"-""f1 

ou quarto de dormir. ! d e Coimbra e c a r t o n o do escrivão 
Trata-se Rua Ferreira Borges, 57. | d o 1 oficio, Almeida Çampos , 

| cor rem éditos de trinta dias, a con-

Y E N D E M - S E 1 t a r d a segunda publ icação deste 
r t . , . . anuncio, ci tando os leeatarios resi-Uma morada de casas com lojas, .< . 2. , 8 ' . 41 

3 andares, i3 compartimentos, pateò j d e n t * s f ó r a d a comarca , D. Anto-
e quintal. —Rua João Cabreira, n.°» m o Sebast ião Valente, arcebispo e 
i i a i3. Ipat r iarcha das índias Orientaes, 

Uma morada de casas com lojas,! conde de Valenças, D. Eulalia Fo r -
2 andares, i3 compartimentos - R u a j a z d e S e r p a P i m e n t e l ) p a d r e B e n t Q 

José Rodrigues, director geral do 
João Cabreira, n.01 i5 a 17. 

Encarregado da venda, João Mou-
ra Marques — Rua Ferreira Borges, 
i 7 3. 

Venda de moveis 

Apostolado da Oração , João Leite 
Jardim de Vilhena, Henr ique Leite 
Jardim e Joaquim Martins Leitão e 
bem assim os legatarios e credores 
desconhecidos, para virem dentro Véndem-se no Largo da Sé ou 

Largo da Feira n.° 11, um guarda lou- d ° mesmo praso deduzir seus di-
ça, um aparador, uma estante para li- reiros no inventario de menores por 
vros, uma cama, tudo de nogueira pre- óbito do dr . José Leite Ribeiro 
ta ; uma cadeira para creança, um p r e i { q [ m o r a d o r M 

Christo de marfim, seis camas de fer- n UJ 1YA,JI l lc 

ro, uma de mogno e banca de cabecei- ^ a o ' d e s t a comarca e em que é ca-
ra, tres corpos de armação para loja, j beça de casal D. Maria Albertina 
um cofre de ferro á prova de fogo. j de Menezes Vasconcelos Leite. 

I Coimbra, 23 de dezembro de 

COCHEIRA 11905. 
Verifiquei a exactidão. Arrenda-se uma cocheira no Largo í 

da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23-I.° andar. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

tencia era o conde Guzman de Rava-
jos. 

O seu rosto trigueiro ficára impas-
sível. Mal deitára um olhar indiferente 
para o moço desesperado. 

Emquanto cada um se ocupava da-
quele incidente, êle contava as moedas 
douro e fazi as trocar por notas do 
banco por o banqueiro. 

Quando acabou, meteu tranquila-
mente a carteira no bolso e chamou o 
criado. 

— Mande vir uma carruagem. 
Nesse momento, o grande jornalista 

suberbo aproximou-se do feliz banquei-
ro. 

— Deixe-me felicita-lo, senhor, dis-
se êle cordealmente. Julgava-me o mais 
solido estomago de Paris. Pelo me-
nos toda a gente mo dizia, mas reco-
nhêço de boa mente que o sr. me ex-
céde Espéro todavia qne nos torna-
remos a encontrar para receber uma 
lição de savoir-faire... 

Ao ouvir esta ultima fraze, o Ame-
ricano empalideceu levemente e repli-
cou com vivacidade, quasi com sobre-
cenho: 

— Como savoir-faire? O que en-
tende o sr. por isso ? 

O jornalista surpreendido com aquê-
le tom pouco polido, fixou o bélo fidal-
go. 

Graças aos seus olhos velados por 
uma palpebra froxa, pôde suportar o 
olhar brilhante do conde e, só depois 
passados alguns segundos, é que res-
pondeu. 

— Meu Deus! Entendo por savoir-
faire saber jo |a r bem 

O juiz de direito, 

'Ribeiro de Çampos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Jornaes 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

E rodou sobre os calcanpares sem 
comprimentar. 

Um quarto de hora depois, o conde, 
que resistira ás solicitações dos joga-
dores, preparava-sfi para se retirar, e 
tinham chegado a organisar um fraco 
caminho de ferro a custo; porque a 
maior parte dos pontos que haviam sido 
depenados pêlo americano se conten-
tavam com fumar conversando com 
animação dos famosos lanços da noite. 

Sem o jornalista, o jogo teria já 
mesmo acabado, mas era danado e, 
emquanto tinha um escudo não deixa-
ria o logar pelo trono do rei da Prús-
sia. * 

Era justamente êle que dava as car-
tas, e dispunha-se a distribui-las, quan-
do os parceiros viram com admiração, 
que ficava com os braços no ar, os 
olhos esgazeados, fixados na porta de 
entrada. 

Todos se voltaram. 
No vão da porta, um homem páli-

do, com os vestidos desarranjados, os 
cabelos em desordem, tinha um revol-
ver na mão. 

Reconheceram o e estremeceram. 
Era o desgraçado loirito. 

Ao vê lo, alguns fizeram o gesto de 
se atirar a êle, mas êle fe-los parar gri-
tando : 

—Para traz/ Eu vos amaldiçôo!... 
E, logo a seguir, ouviram-se dois 

tiros, e êle caiu com a cabeça partida, • 
inundando o tapete verde, os jogadores 
e as cartas de sangue e bocados de ce-
re bro. 

A tremer, gelados de horror, fugi-
ram todos, deixando ali o cadaver aban. donad°f ^Contmva), , 
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J O Ã O B O R G E S 
Correspondente dás companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIÃS 
Machinas de costmra e velocípedes 

«7 , B a » Ferreira, Borges, 9 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das Maquinas de costura suecas H T J S -

Q.V.A.IfcN".A. ,em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têêin apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
« preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uào domestico como também pára fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem dg, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preçes são os naais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de. costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam! se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—<§sc gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nista caza, r m l w M f ú «entada ao jéaere das da Lisboa a Porto, encoi 
ra-sõ á veada o «ais variade a completo sortimento de todo? oa artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta áaturêzà. 

3Z>ôce» de ovos com os mai« fino* recheio*. 
JOòces de frueta da diversas qualidades, aôcoa e cristalizados. 
Fabricam-se gramdes peças de fantasia, próprias 

para brindes. , 
"Variada pastelaria em todos os gfeneroa, especiali-

zando os de folhado. 
G-alantines diversas. Téte d'Jk.char. Patê de 

Lievre e Foie. • , 
S a u e i s s e s . Jpndingr» de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. Pão de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em yinhoo generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijo», chás, 

etc., etc. CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos prodntos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

ftlachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collécção de discos e Cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C." de Vtyw- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portnjneies 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBBA 
í- OHOIC' 

Variado sortimento de fazendas u*-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peUs 
nltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

VÃrsOB artigos para ómem. 

P B G Ç O S B E X V H I D O f l 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, i.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

cêndio* 

A C O N S T R U T O R A 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 

"VTADEIRAS nacionais e estranjei-
-1"*-*- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modórnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pézo de 3:ooo kiios. 

Vigamlnto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogÕis dè férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dia) úteis. 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de tMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suai acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
untiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas qu® nenhuma outra ae pôde igualar 
na, perfeição do seu maquinismo. N2o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-ae a 
prestaçõia e a pronto pagamento. Acei-
íão-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàia e trancê-
i aa que vende a pronto pagamento por 
tarem importados diretamente doa fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
ras condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
t So-se pianos em troca o comprão-se pia-
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«lagar. 

R e p a r a . . . . Lê 
Trata-se dos teus interesses 

Í2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipuçiis, bronquites, rouqui• 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
í> outras encomodos aos orgãos respira-
f orios. 

Se ateaúâo sempre, e cúrSo as mais 
iaa vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
naravilliózoa do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outras substancias 
ipropriadaa, se evidenceião em toda a sua 
«lutar eficácia. 

E santo assim, que os bons rezultádoa 
.«btidos com uzo doa Sachnrolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
tó por milhares de pessoas que oa teem 
uzádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

SEGUROS D E V I D A ~ 

La Hatual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA &UTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vimcola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhorea 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poetaes, para todaa aa cabeçaa de 
distritos e de comarcaa. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dçdôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
plana. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva <§inho tgoimbra 
Premiado ma Exfoiiefi* de Ceranaica r o r t n g n e z a . no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito 1 
medalha de cobro aa Exposição Bistrictal de Coimbra, do 1114 

29, Rua João Cabreira, 31 - COIMBRA 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhõea, manilhas, niphões para retrete» 
vasos para jardina e platibandas,.balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolo» 
grossos para conatrucçõas e chaminéa, tachos para coainha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçfio e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Agua da Curia ( l> lQgofQres~^ 
Sulfatada-Caicica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

««tabeleciaento b a l n e a r a 1 Icllonaetro* da estação de Hotoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
(gotta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — - T m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantagt 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre» 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

tá 

4, Roa Ferreira» Berre», • 

ANTONIO D ALNIEIDA | M Á R I O M A C H A D O 
P I N T A S 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no generò, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Eata caza depois das modificaçSia que 
acaba de sofrer, é um dos melhorea eatv 
belecimentoa desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-ae dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutoa químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como eatranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapêutica dia a dia vSo experimentando 
e por isao possue uma colléção variáda 
das mais modérnaa substancias e produ-
tos quimicoa. 

O aviamento de todo.o receituário é 
feito por peaaoal competentemente abili-
tado, aob a direção do seu administrador, 

Eata caza encarrega-ae de mandar ot 
modicamentoa a caza de aeus freguezes-
asnim como de chamar qualquer dos cli. 
niooa desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A.nalizes complétas 

de urinas, ezpótoraySia, sangue, corri-
mentos ureteráia e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguaa, vinhos, azíe-
tes, terrenoa, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Ne#n» r«dacjao m du. 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doença» de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras deade as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o s m ó d i c a s 

n o g u e i r a L O B O 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das > á s ( 

A N A L I S A S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 
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14 de janeiro de 1893 
Para ele, ensinar era cousa na-

tural e muito própria do seu espi-
rito. 

D'uma geração de revoltados, 
a que se deve o grande movimento 
literário que veio sacudir a entor-
pecida literatura nacional e reatar 
o fio do romantismo que se havia 
partido depois dos trabalhos de 
Her ulano e Garrett, o dr. José 
Falcão foi, como os grandes vultos 
do seu tempo, um revoltado na arte, 
na literatura e na sciencia. 

E com essa revolta, inspirada 
na mais alta solidariedade hu-
mana, apareceu naquele alto es-
pirito o mais alto amôr da arte, da 
literatura e da sciencia portugueza, 
a par da maior adoração das glo-
rias da amada terra da patria. 

Respeitado por todos os gran-
des espíritos do seu tempo, José 
Falcão foi-o tambexi por todos os 
que os combateram, e era tão gran-
de o seu ascendente morei, que no 
meio caquetico da Universidade em 
que se creou e sa desenvolveu o 
grande carater dum dos maiores 
vultos da democracia portugueza, o 
nome de José Falcão foi sempre 
pronunciado com respeito e foram 
sempre acatados pelos espiritos mais 
rotineiros da sua faculdade os es-
forços que fazia por implantar no 
ensino portuguez os vivificadores 
princípios que animavam a scien-
cia estrangeira. 

Conhecia os mais complicados 
problemas da matematica superior, 
que professava na Universidade, e 
tinha em sua casa o curso de mate-
matica elementar mais frequentado 
de Coimbra. 

Era um verdadeiro homem de 
sciencia, amando-a desde o seu bal-
buciar, conhecendo a organisação 
das sciencias matematicas como 
ninguém no nosso paiz, possuindo 
os seus Íntimos segredos por um 
estudo seguido que se apossara dêle 
mal começara a estudar. 

Por isso a sua argumentação 
era esmagadora para os que, preo-
cupados com o estudo de um ra-
mo particular das matematicas, não 
tinham podido orientar-se pelo es-
pirito dominador d'esta sciencia. 

A sua argumentação era temida 
dos mais velhos como dos mais 
novos, e ele era todavia o mais 
querido e o mais respeitado dos 
mais velhos como dos mais novos; 
porque nunca a sua voz soube fa-
lar outra linguagem que não fôsse a 
da verdade, no acento persuasivo 
do amôr. 

O que era na sciencia que pro-
fessava era-o também na literatura 
que amava, na politica que lhe de-
vorava a vida fraca, na familia que 
tinha por ele um verdadeiro culto, 
uma admiração quasi religiosa. 

O amor que os filhos lhe tinham 
era contado, como coisa com que 
peu» premiara aquela grande vida, 

e todos se descobriam ao ver o 
olhar carinhoso, de doce proteção 
com que a mulher vinha ve-lo fur-
tivamente á janela, quando ele ssía 
de casa para a Universidade. 

E todos nós, os mais novitos, 
ao encontrá-la por acaso, e ao 
vêr a expressão doce que tomava 
aquele olhar de mulher que toda a 
vida se gastou a ver amorosamente 
os filhos e o marido, como que via-

amor da liberdade, e que, no culto 
da solidariedade humana, foram le-
vados á adoração entusiástica, ao 
sacrifício de todos os dias pela pa-
tria, sempre prontos a derramar o 
sangue pela defeza do caro chão 
paterno. 

Como êles, era pesquisando as 
origens que se creara a força do 
seu erpirito. E sempre, quer o pro-
blema- que se achava empenhado 

14 de janeiro de 19O6 
Mas todos o amavam e respei-

tavam muito, apezar d'aquele saber 
tão grande, e ninguém se acobar-
dava de lhe falar, apezar da sua 
alta inteligência; porque para todos 
tinha palavras de amor e de bon-
dade. 

A ironia que lhe saía ás vezes 
caustica, parecia-nos a nós na fór-
ma despreocupada e breve como 
a dizia, que a deitava fóra, como 

mos aparecer uma outra creatura 
diferente da senhora modesta que 
todos conheciam, vivendo no iso-
lamento domestico d 'uma dona dos 
gloriosos tempos da Roma antiga. 

E falavamos, com o entusiasmo 
dos mais velhos da sua beleza que 
fora muito notada. 

A familia dêle era respeitada e 
querida como nenhuma outra, e os 
estudantes, sempre prontos a achar 
defeitos nos filhos dos professores, 
viam os do José Falcão com outros 
olhos, e alegravam-se ao poder con-
tar os pequenos factos da vida de 
creança, que indicavam a sua inte-
ligência precoce. 

Não era uma adoração esteril a 
que José Falcão tinha pela sciencia 
e pela patria, não era o capricho de 
uma sentimentalidade mórbida de 
romântico, na acéção que a inépcia 
geral deu a esta palavr.a em Portu-
gal. 

Este amor era porém, digamo-lo 
bem alto, o amor dum romântico 
dos da gloriosa escola franceza que 
reformou a literatura e a patria. 

O dr. José Falcão tinha aquêle 
mesmo amor de novidade de reju-
venescimento que aos espiritos re-
volucionários da escola franceza 
deu uma patria, uma literatura a 
uma sciencia nova pelo simpjes 

Mascara em gesso do cadaver de JOSÉ FÀLCÁO 

em resolver fosse scientifico, literá-
rio, ou politico. 

Para orientar-se no problema 
africano, sem duvida um dos mais 
importantes, e que mais influencia 
tem tido sobre a nossa historia, tanto 
no passado, como no presente, o dr 
José Falcão estudou as crónicas do 
velho Portugal, as que os trabalhos 
modernos t inham descoberto esque-
cidas nas livrarias da França , Ingla-
terra e Alemanha, os documentos 
publicados no rejuvenescimento dos 
estudos geográficos, assinalado pelo 
estabelecimento da sociedade de 
geografia, tudo emfim que podesse 
dar-lhe o conhecimento perfeito da 
historia dos nossos descobrimentos. 

Mas quem deitasse os olhos para 
a sua livraria, veria os últimos tra-
balhos da sciencia geografica, os 
atlas, a ultima relação de viagem 
ao continente negro, publicados em 
Francez, Inglez ou Alemão. 

Quando escrevia, ou falava, a 
1 sua lógica impressionava peia força 
irresistível que lhe dava o seu co-
nhecimento do passado. A força do 

| seu dizer era como a dos grandes 
J rios africanos que se comprazia em 

estudar, e que em montanhas altas, 
em t e m s muito distantes da costa, 
bebem as aguas fortes que vera em 
marcha triunfal e serena até ao 
mar . 

com a tosse deitava o ar que lhe 
viciava os pulmões doentes. 

Não parecia coisa natural nele 
que era um educador tão grande. 
A sua voz doce parecianos só pró-
pria para dizer as coisas grandes, 
ou as verdades simples com a su-
blimidade de espirito com que elas 
se impõem. 

A ironia dele era cortante. 
Mas sempre numa frase breve, 

que se não comprazia êle na malí-
cia cara ao espirito nacional. 

Não houve nunca golpe da sua 
ironia que não ferisse fundo. Nisto 
como em tudo, José Falcão mos-
trava o unidade do seu espirito. 

Podendo ser um grande ironista, 
José Falcão preferiu falar sempre 
a linguagem serena e dominadora 
do amor . 

E era de ver aquele corpo mi-
nado pela doença, torturado a cada 
hora por dores atrozes, sempre 
dominado pela força da sua von-
tade, sorrir o seu rosto melancó-
lico, brilhar o seu olhar sempre 
bom e alegre. 

Quem convivia com ele, os 
que estudavam com ele na Univer-
sidade ou na aula de matematica 
elementar que dava em sua casa 
deixavam-se dominar pelo seu es-
pirito, e aceitavam como convi-
cções próprias as ideias dele, antes 

de elas terem afirmado a sua força 
dominadora sobre o cerebro. 

As suas aulas de matematica 
eram também escóla de democra-
cia. 

As suas ideias democráticas 
eram conhecidas de toda a gente, 
todos sabiam o ardente republicano 
que ele era. 

No trato, na mais pequena 
observação a um alumno seu, o 
seu espirito democrático assinala-
va-se em factos que impressiona-
vam profundamente a nossa imagi-
nação infantil, e que, pela sua ori-
ginalidade e estranheza no meio 
universitário de então, tinham uma 
acção mais funda e de maior du-
ração. 

Onde via um republicano, o 
dr. José Falcão via sempre um ir-
mão, e, como Um irmão mais ve-
lho, nunca o abandonava, interes-
sava-se pela sua vida, que nunca 
podia separar da vida do seu par-
tido. 

E, em todos os átos da sua 
vida, tanto publica como particular, 
se afirmava sempre o caráter do 
grande democrata. 

Era um verdadeiro homem de 
sciencia e foi a sciencia que fez 
d'ele um dos mais ardentes parti-
dários das ideias republicanas. 

Não tendo opiniões religiosas, 
não as aparentava. 

Os filh s creou-os sempre no 
respeito das suas ideias. 

Para ele a ideia republicana era 
uma convicção que sabia impôr com 
a auctoridade da sua voz grave e 
serena. 

Verdadeiro patriota nunca sou-
be deprimir estranhos para levantar 
os seus As palavras que escreveu a 
proposito de Levingstone e Stanley 
são disso um exemplo bem frisante. 

Se a liberdade lhe orientava os 
passos foi sempre a justiça que fa-
lou pela sua voz. 

E era em nome da liberdade e 
do justiça que trabalhou sempre 
pela causa republicana que levan-
tou a sua voz a favor da Comuna 
de Paris. 

O interesse dos altos proble-
mas scient ficos não lhe fez nunca 
descurar as cousas elementares em 
que reside a força a vida das scien-
cias. 

Era um cultor raro de mate-
matica superior, foi um professor 
excécional de matematica elemen-
tar. 

E o mesmo era na politica. E m 
tudo se mostra a unidade d'esta 
grande vida. 

O homem que ocupava a mais 
alta posição no partido republica-
no, aquele cuja voz era ouvida, co-
mo a dum mestre por os grandes 
vultos deste partido, foi também o 
que escreveu a Cartilha do 'Povo 
para fazer despertar a alma ingé-
nua do aldeão, t t 
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Nesta hora grande e sinistra, em 
que a maldição dos vencedores se jun-
ta ao sangue dos vencidos; e a cólera 
implacavel dos Senhores triumphantes 
persegue até a memoria daquelles de 
quem só restam os cadaveres mutila-
dos pela metralha; nesta hora, única 
nos annaes das catastrophes humanas, 
que se ouça ao menos uma voz pedin-
do respeito para os mortos, maldição 
para os verdugos, e o pelourinho da 
consciência humana indignada contra 
os canibaes que, na embriaguez da sua 
selvageria, nem ás mulheres deram 
quartel. 

Sim! Nós defendemos a Communa 
de Pariz. 

Mas esta causa santa que abraça-
mos, e sagrada para nós, não pela pie-
dade que a todas as almas nobres ins-
piram os grandes infortúnios; mas 
porque é a causa do Direito e da Jus-
tiça. 

Para o provar, basta examinar sem 
grande esforço de critica as peripecías 
características da assombrosa tragedia; 
e, sobre tudo, o estado da consciência 
e do espirito publico em França naquel-
las classes, cuja acção é mais proemi-
nente na evolução do Drama humano. 

No estado actual da sociedade fran-
ceza dois grandes problemas occupam 
o espirito publico — o problema politi-
co, e o problema economico. Examine-
mos um e outro destes problemas. 

Que é o problema politico? Definr 
a essencia e fins do governo, e, como 
corollario, determinar o mais perfeito 
e justo systema de relações entre go-
vernantes e governados. Por outras pa-
lavras, buscar a melhor fórma de go-
verno. 

A solução deste problema é diversa 
nos diversos partidos. 

Quaes são pois os partidos políticos 
em França, que buscam a solução do 
problema nos elementos constitutivos 
dos seus respectivos organismos? Po-
demos reduzil-os a tres; e talvez mais 
um quarto, que só dum modo indire-
cto busca a solução do problema. Este 
quarto é o partido da Communa. 

Os tres primeiros são — o partido 
legitimista, ou do direito divino. O 
partido Orleanista, ou partido das clas-
ses medias, tendo por credo as garan-
tias dos interesses materiaes, isto é, a 
garantia do feudalismo capitalista, pro-
prietário e industrial, contra o direito 
do trabalho, única origem de toda a 
riqueza humana. E, finalmente, o par-
tido Jacobino, que se vangloria de re-
presentar a democracia, e que se quer 
justificar no direito sobre-humano do 
suffragio universal; mas que só sabe 
governar com golpes de estado e dicta-
duras; e que hoje jura por Robespíer-
re, e ámanhã por Cesar Napoleão; 
grande ou pequeno pouco importa. 

O partido da Communa, isto é, a 
democracia-socialista, só se interessa 
no problema politico debaixo de um 
ponto de vista meramente negativo. 
Todos os seus esforços convergem de 
preferencia para a solução do problema 
economico. 

O partido Jacobino tem dous ramos 
característicos — uma esquerda, e uma 
direita. 

O partido da direita ficou sepul-
tado na lama ensanguentada de Sedan. 
Era o Império. 

O da esquerda está envolvido na 
lama das botas do sr. Thiers. E' a es-
querda republicana de Versailles, que 
tem por chefe Luiz Blanc, e que ficou 
coberto de ignominia deante da Histo-
ria, desde a hora em que applaudiu em 
Versailles a noticia das carnificinas de 
Pariz. Este partido, ha muito con 
demnado pela sciencia, revolta hoje a 
consciência. E' a cobardia ignara. 

O partido legitimista, logico, sin-
cero, grandioso como a ideia que lhe 
deu vida durante séculos e séculos — a 
ideia religiosa; esse partido, hoje o mais 
impossível, porque presentemente nada 
vale uma genealogia divina deante da 
consciência humana, que perdeu a es-
perança de encontrar o Direito e a Jus-
tiça fóra da humanidade; este partido 
é ainda assás forte em França. 

O partido Orleanista, que pretende 
governar com a classe media, não tem 
ideias. Não affirma, nem nega. Tran-
sige, quando não pode corromper. Não 
é pela religião, nem pelo pensamento. 
Tem a pretensão ds garantir os le$iti-

mos interesses, isto é, todos os mono-
polios. Os seus príncipes atraiçoam e 
conspiram. Os seus estadistas corrom-
pem e traficam. Esse partido é a pus-
tula da consciência politica. O seu ideal 
é Luiz Philippe ou Montpensier. 

Finalmente, existe a Democracia So-
cialista. Este partido considera o pro 
blema politico como mera conseqaencia 
do problema economico; isto é, entende 
que a humanidade (com excepção de al-
guns milhares de parasitas improducti-
vos) só alcançará a felicidade, quando 
a producção, repartição e consumo dos 
producto do trabalho estiverem organi-
sados de modo, que o producto do tra-
balho pertença exclusivamente aos que 
trabalham, como é justo, e não a uma 
minoria exploradora, parasita e despó-
tica, que só deixa ao escravo que a en-
riquece o sufficiente para elle não mor-
rer de frio e de fome, e poder produ-
zir de novo no dia seguinte; quando 
não leva a caridade evangélica a me-
tralhar cincoenta mil de uma vez, como 
acaba de fazer o bom do sr. Thiers, 
com applauso de todas as beatas, e de 
todos os sacripantas. 

A's vezes tanrbem consolam o pobre 
proletário servindo de amparo ás fi-
lhas. . . mas só durante a mocidade, 
que é idade cheia de perigos. 

Este partido, que é o partido do 
futuro, em quanto a metralha não con 
sente que seja o partido do presente, tem 
todavia o seu ideal politico — é a Repu-
blica Fedaral. Entende que não está no 
espirito da sociedade humana suppri-
mir a individualidade, e toda a existên-
cia collectiva intermedia, para só deixar 
subsistir uma grande existencia geral, 
em que se absorvam todas as outras, 
asphyxiando a liberdade n'esta violenta 
concentração. O partido da commUna 
entende, que se ha cousas que devem 
ser feitas pela grande unidade social ou 
nacional, ha outras, e em muito maior 
numero, que devem fazer se por meio 
de unidades collectivas de ordem infe-
rior, pela unidade departamental, com 
munal, ou das associações industriaes 
e commerciaes, pelas numerosas unida-
des de famílias, e, sobre tudo, pelas 
unidades individuaes. 

Foi este o programma da Com-
muna; por elle derramon o seu ge-
neroso sangue; e oxalá que ao lado da 
liberdade, que sempre fljrece no san 
gue dos martyres, não cresça lambem 
a arvore da vingança, para cobrir os 
nossos filhos com a sua sombra fatal. 

Feito este rápido esboço, examine-
mos os motivos que provocaram a in-
surreição de 18 de março. 

A França, mutilada pela metralha 
prussiana; humilhada no sangue do 
seu sangue — a sua vaidade guerreira; 
com os seus exercitos vencidos, des 
troçados e prisioneiros; com as suas 
aguias esmagadas sob as patas dos 
esquadrões germânicos; a França, 
exhausta e quasi agonisante, na pertur-
bação mental da sua agonia, nomeou 
uma Assembleia com o fim exclusivo 
de fazer a paz. A este motivo que a 
conduziu á urna só associou um outro 
sentimento — um rancor cheio de indi-
gnação contra todos os que, de longe, 
ou de perto, serviram a bachanal na 
poleonica. 

No entanto Pariz, pallida de fome, 
de miséria e de heroísmo, impunha 
respeito ao mundo Pariz a grande. 
A Pariz do trabalho, do pensamento 
e da Revolução. Não a Pariz da moda, 
do baile, do melodrama, dos Cesares 
e dos pretorianos. 

Porque na grande cidade havia 
duas cidades. 

De um lado, a canalha, a espuma 
social, a protervia, a desmoralisação e 
o deboche. 

Do outro, o trabalho, a miséria, a 
escravidão, a fatnilia, e a consciência 
da dignidade humana ultrajada. 

Sim, dissemos o deboche. Quem 
viu a descripção de um baile das Tu-
lherias, que não sentisse o pudor hu 
mano infamemente ultrajado? As mu 
lheres, decotadas até á cinta, em tra-
jos que íó podiam ser inventados pelo 
demonio da luxuria, eram as bachan-
tes de uma orgia infame, que afasta-
vam do seio os proprios filhos, para 
melhor avassalarem os conquistadores! 

Tulherias, antro fatal! as tuas co 
lummtas e os teus porticos não po-
diam absolver-te das tuas torpezas, e 

dos teus crimes. Ha oitenta annos que 
a cólera popular quebrou os gonzos 
das tuas portas, para arrancar do teu 
seio um rei perjuro, e uma realeza 
maldita. E não tiveste emenda! 

A caverna do crime podia ficar, 
para attestar ás gerações a justiça do 
povo. Mas o antro da prostituição, 
esse, só podia ser purificado pelas la-
baredas do incêndio. 

Ao lado da Pariz oficial havia a 
Pariz oficiosa. Esta era o caravanser-
ralho de todos os vadios do universo. 
Era a Pariz dos perfumes, do melo-
drama pútrido, da quinquilharia, do 
romance delererio, do cancã e da Dama 
das (amelias. E' por esta Pariz aphro 
disiaca que hoje chora o sentimenta 
lismo europeu. A Babylonia faz falta 
aos satrapas do deboche. 

A outra Pariz, essa ninguém a vê, 
senão para a amaldiçoar! Restos mu-
tilados, dispersos, carbonisados do 
'povo vencido e assassinado, recebei as 
lagrimas da minha piedade. Irmãos, 
deixai me chorar com as vossas espo-
sas votadas á miséria, e com as vossas 
filhas destinadas... talvez a serem 
prostituídas pelos vossos vencedores !... 

Com a serenidade compatível com 
a nossa consternação, examinemos os 
poderosos motivos que provocaram a 
insurreição. 

A Assembléa de Bordéus, logo no 
principio, mostrou os mais inequívocos 
intuitos de acabar com a Republica. O 
modo grosseiro e infame como tratou 
Garibaldi, que generosamente offere-
cera á França, abandonada de todos, 
o seu sangue e o de seus filhos, seria 
bastante para julgar sem appellação do 
espirito d'aquella Assembléa. Mas 
muitos outros factos positivos vieram 
mostrar até á ultima evidencia aquillo 
que ninguém hoje contesta — que a 
Assembléa só esperava occasião para 
chamar um Rei. 

Mas como impor á França repu-
blicana, e republicana socialista nas 
grandes cidades, um governo monar-
chico? Só havia um meio — a força. 
Mas a força só podia ser bem succe-
dida, quebrando as armas nas mãos 
de duzentos mil guardas nacionaes que 
havia em Pariz; e como isso não era 
possível, recorreram á astúcia. 

O plano era simples: tirar á guarda 
nacional o direito de eleger os seus 
chefes, e por tanto paralysar lhe toda 
a acção, desarmando-a depois. Vinoy, 
seide napoleonico, um dos execrados 
pretorianos do golpe de estado, foi o 
escolhido para ser o executor de alta 
justiça. O janizaro começou por sup-
primir diversos jornaes, por declarar 
Pariz em estado de sitio, e final 
mente, por ver se insidiosamente se 
apoderava da artilharia da guarda na-
cional. Além d'isto, Thiers e a Assem-
bléa de Bordéus, juntaram o insulto á 
traição. A Pariz, que salvou a honra 
da França, resistindo aos «prussianos, 
em quanto lhe restou um bocado de 
pão negro para enganar a fome; á 
Pariz, que supportou vinte annos o 
jugo do império, fóra da lei e do di-
reito commum, e que ha perto de vinte 
annos condemnava no escrutínio a tor-
pe tyrannia imperial; á Pariz, que 
nunca vendeu a consciência ás ephe 
meras glorias napoleónicas; negam lhe 
o direito de capital, consagrado por 
tres dynastias e tres revoluções I 

E a guarda nacional devia entregar 
os pulsos ás algemas da tyrannia, e 
quebrar as armas aos pés dos seus 
eternos inimigos?! Oh! que não; mil 
vezes não. 

Já que só lhe restava a insurreição, 
insurgiu-se. 

O resto sabem-no todos; todavia 
recordemol-o. 

Os fastos legislativos da Communa 
são a revindicação do direito e da di-
gnidade humana. Os seus fastos mili 
tares, esses, hão de ser o assombro da 
Historia. 

Que decretou a Communa? O seu 
primeiro acto foi a isenção concedida 
aos locatários pobres de pagarem a 
renda das casas durante o tempo do 
cerco. Este acto, taxado de expoliação, 
foi da mais absoluta justiça. Pois que! 
quando metade da França estava sem 
trabalho, e por tanto sem pão; quando 
o trabalhador largava a sua ferramenta, 
entregando os filhos á protecção da 
fome, para dar á patria o sangue das 

veias, depois de lhe ter offerecido o 
pão e a vida dos filhos; quando todos, 
todos! gemiam no lucto e na penúria, 
havia de o proprietário ter o direito de 
ser o único que nada perdesse na 
grande catastrophe que devorava seus 
irmão*! Ó vós todos que gritaes con-
sra o roubo, quando não podeis matar 
a sede nas lagrimas e no sangue dos 
vossos escravos, cautela! que vos es-
pera uma expiação medonha. 

Mas que mais fez a Communa? 
Aboliu o recrutamento, e o exercito 
permanente; isto é, restituiu ao traba-
lho, e por tanto á riqueza publica, um 
milhão de braços, q ie serviam só para 
produzir catastrophes; como aquella 
que acaba de abysmar a França; ou 
então, para segurar no throno todas as 
cruéis e ignóbeis tyrannias, como as 
de Napoleão I e III; e para conservar 
sempre a transbordar de angustia o 
coração das mães, a quem o minotauro 
da guerra todos os annos dévora os 
filhos das suas entranhas e do seu 
amor. Além d'isso a melhor parte da 
riqueza publica é todos os annos su-
g ida pelo imposto, para alimentar um 
milhão de parasitas, quando não é 
para comprar canhões e metralhado-
ras, que servem para ensinar aos es-
cravos os mandamentos do Senhor. 

Esta medida da Communa tinha 
apenas o alcance de poupar á humani-
dade alguns séculos de miséria e escra-
vidão. 

E o decreto que mandou demolir a 
columna Vendô-me ? Palavras d'aquellas 
já se não ouviam desde que se tinham 
apagado os fogos do Sinai. Mas os Ju-
deus fuzilaram a Prophetisa, e conti-
nuam a adorar o bezerro de ouro. 

Mas para que havemos de continuar. 
Os mortos estão mortos, e as feras lan-
çaram lhes os restos carbonisados ao 
rio fatídico das revoluções. 

O morticínio foi longo, cruel, sel-
vagem, infame! 

Primeiro Duval. 
Quem se não lembra da morte he-

róica d'aquella nobre victima, Duval 
ijpresenta-se como parlamentario diante 
do general inimigo. Perguntado quem 
é e o que quer, responde que é Duval, 
general da Communa, e que preten-
d e . . . — Que fuzilem o general Duval, 
responde o feroz Vinoy. E elle, o heroe 
de vinte annos, só pede para dar a voz 
de — fogo — ao pelotão que o vai fuzi-
lar ! Cahiu como heroe, dando um viva 
á republica ! Marechaes da França que 
não soubesteis vencer nem morrer, vêde 
como morre um chefe de claque! um 
republicano. 

E tu, nobre Flourens, rico, sábio, 
affavel, estimado, foste cruelmente as-
sassinado, quando, depois de vencido e 
prisioneiro, acordavas do desmaio em 
que te tinham lançado dous dias de 
combate, cxhdusto de sêde e de fome. 

E como vós, centos e centos, fuzi-
lados sem misericórdia, depois de ven-
cidos e desarmados. 

Mas o diaes iraes aproxima-se. A 
grande hecatombe está perto. 

E vós, entretanto, usáveis por ven-
tura do direito de represálias ? não! 
generosos sempre, guardaveis os prisio-
neiros e as refens, contentando-vos em 
ameaçar as feras raivosas, que não da 
vim quxrtel! 

Mas não fallemos só dos vencidos; 
duas palavras também sobre os algo-
zes. 

Thiers, Fabre, Picard, Simon, que 
vos pedia Pariz; que exigencias eram 
as suas, que á transacção preferiste.* o 
extermínio ? Pariz queria só o direito 
de administrar os seus interesses, ele-
ger o seu município e os seus maires, 
e escolher os chefes da sua guarda cí-
vica. Vós mentis, como vilões, quando 
dizeis que elles roubavam a proprie-
dade e dissolviam a família. Elles da 
vam, a vós parasitas ociosos, a metade 
d > seu trabalho em troca de uma pouca 
de liberdade. Não vos lembra já de que 
pedistes vinte annos ao império, aquillo 
mesmo que vos pedia agora Pariz ? Cy 
nicos! Não vos lembraes já de que 
ainda hontem chamaveis a cólera do 
ceo e da terra contra os prussianos, que 
só bombardearam Pariz por alguns 
dias, e vós, com a vo*sa metralha, pe-
cra por pedra, não fazeis ha dous me-
zes senão demolir o que era hontera a 
cidade sánta, e a que chamaes hoje o 
antro do crime! 

Não sei o que mais espanta : se ° 
vosso cynismo; se a vossa cobardia; s e 

a vossa ferocidade. Vossa, e de vossa 
corte, que vos applaude em Versailles. 
Onde ha ahi coração de bronze, que 
não sentisse a febre da indignação, ao 
vêr os applausos d'essa horda chamada 
Assembleia Nacional, quando Thiers 
descrevia os horrores da carnificina da 
guarda nacional! Thiers, pequeno mons-
tro, tu parecias Satanaz subindo ao 
monte da transfiguração, possuído do 
espirito de Ezequiel, de Dante e Miguel 
Angelo, ao descreveres os assombros 
d'aquelle diaes irae, os horrores daquel-
le inferno: — jorros de sangue alagam 
as ruas, arrastando os cadaveres muti-
lados dos rebeldes. (Applausos). Mem-
bros, palpitantes ainda, se agitam como 
a testemunhar a ultima agonia da insur 
reição (Redobram os applausos). Ca-
daveres de mulheres, mutilados pelas 
baionetas dos nossos heroicos soldados, 
abraçados ainda os restos inanimados 
dos vencidos. (Acclamações delirantes 
em todos os bancos; e Thiers, com o 
valoroso exercito e o invictoMac Mahon 
são declarados benemeritos da patria!) 
Horror ! . . . 

E tu, generosa victima, cabeça lou-
ra e angeliga; orphão de pae, de mãe 
e de patria; tu, excelso filho da Polo-
nia Martyr; tu, paladino da honra e da 
desgraça, nobre Dombrow ki, aceita, 
acima de todos, a piedade dos que 
choram os grandes infortúnios. Quem 
ouviu a sua lenda, que o não chore! 
Apenas sahido da adolescência, e dos 
rudes combates do Cáucaso, e eil-o 
cahido, exangue e vencido, no ultimo 
campo de batalha, onde o destiuo o 
não deixou morrer com a patria. De-
pois, lá vai caminho da Sibéria, daquel-
le calvario gelado de uma nação intei-
ra, para também lá acabar numa longa 
agonia. Mas, não I a sorte negra cubi-
çou-lhe ainda o peuco sangue que lhe 
restava nas veias. De lá foram as baio-
netas francezas buscar a purpura que 
ha-de tingir o manto real, que Tniers 
acaba de tecer para o futuro rei de 
França! 

Nobre guerreiro do Norte, viste a 
França no potro da agonia, trahida pe-
los filhos, e abandonada pelos alliados, 
e só tu não fugiste nem tremeste. E 
ella, a cavalleirosa França, pagava-te 
como se paga ao cobarde, que no cam 
po de batalha foge diante do inimigo! 

Basta! Parece que ouvimos o es-
tertor das victimas, nas vascas da ul-
tima agonia, e cahe nos a penna da 
mão. 

Ahi vão as ultimas nrtxias. Agora 
só fala o verdugo. A bôca dos vencidos 
cerrou a para sempre a mão da morte. 

— Os insurgentes ainda se defen-
dem com desesperação. Calcula se que 
seis mil já estão mortos. 

— Entre os chefes da insurreição 
fuzilados citam-se Vallès, Amouroux, 
Brunet, Rigault, Parisel, Dombrow^ki, 
Lefrançais e Bousquet. 

— Assevera-se que Mac Mahon in-
timou pela ultima vez os insurgentes a 
renderem-se : serão fuzilados daqui em 
deante todos aquelles que forem apa-
nhados com as armas na mão. 

— O governo da Bélgica annuncia 
que é sua intenção tratar os commu-
nistas como criminosos e não como re-
fugiados politicos. 

— Cakula-se cincoenta mil mortos 
em casas e .adegas. 

— Em Pariz tem havido execuções 
summarias de prisioneiros em numero 
considerável. 

— Calcula se que durante a semana 
passada foram mortos quarenta mil in-
surgentes. 

— Tentaram fugir de Beleville no-
vecentos insurgentes, atravessando as 
linhas prussianas, mas os prussianos 
mataram cem delles e prenderam os 
mais, entregando-os logo ao governo 
de Versailles. 

— Quasi todos os membros da Com-
muna foram presos e immediatamente 
fuzilados. 

— A defeza do ministério da mari-
nha foi obra de um batalhão de mu-
lheres que se bateram como hyenas* 
O almirante de Pothuau mandou fuzi-
lar as setenta e quatro amazonas, que 
foram aprisionadas depois do combate, 
sobre as ruinas fumegantes. 

— Os garibaldinos e batalhões es 
trangeiros batiam-se como lede», &n< 
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do fuzilados aos centos, no mesmo si-
tio em que c«hiam extenuados! 

Etc., ctc.! 
Agora a canalha já pó^e applaudir 

o extermínio dos socialistas. 

Duas palavras ainda ã ultima hora 
Vão chegando mais pormenores. A 

tragedia é espantosa; mas o cynismo 
dos que applaudem é para fazer enlou 
quecer a especie humana. 

Os philosophos da imprensa e dos 
parlamentos vão tornando logicos os 
acontecimentos. Dizem que o socialis-
mo tinha o sangue corrompido pela in-
veja do luxo: a therapeutica estava pois 
indicada — baionetas e metralha, nobres 
defensores da humanidade! 

— Vêem se nas ruas muitos cada-
veres de rapazes. S ó nas margens do 
Sena ha seis mil cadáveres insepultos. 
Bem se vê, apostolos de Christo, que 
não esqueceste o sinite párvulos do 
Mestre. 

— A maioria dos membros da Com-
muna fuzilados morreram com valor: 
pareciam todos possuídos de uma es-
pecie de illuminismo. 

Alguns, como Millíère, que não era 
membro da Communa, mas que teve a 
lealdade de não revogar as suas opi-
niões, no motnento do perigo, morre-
ram gritando: Viva a humanidade! 

Por cá ha imbecis que se riem 
disto tudo. 

Ur. <foaé Fa lcão . 

UM DIA.. . 
Dei com êle á Sé Velha. Atraves-

sava da livraria do Pires para o Adro 
por onde costumava ir para casa. 

Eu comecei como de costume: 
— Este adro ha de fechar-se, em-

bora tenha de fechar-se a livraria ! Esta 
travessia de herejei pelo chão sagrado 
ha de acabar um d ia ! . . . 

Ele parou e sorriu. 
Andava o José Fale ao já habituado 

aquéla interpelação. 
Os arqueologos tinham querido fe-

char o adro da Sé Velha; mas não po-
déra levar se a efeito a obra; porque 
êle protestara, dizendo que estava ha 
bituado a passar por ali ao recolher da 
livraria do Pires que frequentava menos 
para ler livros do que pela sociedade 
dos bons espíritos do seu tempo.. . 

E muitas vezes o encontrava a sor-
rir maliciosamente ao vir dos cávacos 
do Pires, ao lembrarem-lhe as senten-
dos doutores. 

Naquêle dia estava êle para conver-
sar. 

Eu continuei na invétiva contra o 
egoismo que não deixava que os ar-
queologoâ metessem a Sé Velha numa 
caixa para uso proprio e êle, a rir, come 
çou a olhar para o livro velho que eu 
trazia. 

Gomo pudera eu esquecer-me ?!. . 
Era a minha ultima aquisição a 

lstorica Descriçione de ire Regni Con-
go, Matamba e Angola, compilata dei 
capuccino Cava^i da Montecuculo, il 
quali vi fu Prefetto. 

— E' seu ? 
— E', respondi eu envaidecido. 
— E' r a ro . . . 
— E'. Custou-me cincoenta francos; 

mas o exemplar é bonito. 
— E' bom e não é caro. Já o li e 

cito-o no meu livro. O Stanley na ulti-
ma viagem citou a mesma passagem 
que eu já citára também. 

E contou me o que se déra com o 
seu livro—A questão do Zaire. 

Os puristas, com o Albino Geraldes 
á frente, acusavam-no da falta de res-
peito pela lingoa. 

— Eu então, aizia o Falcão a rir, 
escrevi um prologo em Portuguez rico, 
que os admirou. Eles julgam que aqui-
lo é difícil! O Albino Geraldes ficou a 
imaginar que eu não escrevi, sempre 
assim por não saber. Na imprensa... 

— Oh! Ahi . . . 
— Era a revisão do Fonseca Pinto. 

A's vezes inutílisava um período; por* 

que na mesma pagina apareciam duas 
palavras eguaes uma por cima da outra, 
em duas linhas seguid s. E iogo num 
dos primeiros períodos do prologo, em 
que eu terminava com as creações do 
homem e da natureza, êle queria por 
força que eu escrevesse da natureza e 
do homem; porque o mais nobre era a 
natureza e não o homem. 

— Emendou ? 
— Não ! Lá ficou como estava : Tu-

do ali é estranho e surpreendente — as 
creações do homem e da natureza. 

Da natureza e do homem era pou-
co musical. Isto é que êle não com-
preendia. 

Transcrevemos a introdução de A 
questão do Zaire. A prosa rica de Jos»é 
Fslcão é bem mais viva do que a dos 
outros ornamentos do ilustre corpo uni-
versitário: 

A Africa teve sempre o condão de 
attrahir as attenções do mundo culto. 
Tudo alli é estranho e surprehendente 
— as creações do homem e as da na-
tureza. O atheniense, que nos jogos 
olympicos se desvanecia, contemplando 
as fórmss esbeltas da sua mocidade; 
e nas suas praças e nos seus templos 
via a apotheose da formosura humana 
nas estatuas dos heroes e dos semi 
deuses, ,via com espanto as fórmas 
grosseiras e mal esboçadas dos negros 
da Núbia. Com as linhas correctas e 
proporções graciosas da sua archite-
ctura, contrastavam acolá os templos 
enormes, abertos no granito das mon 
tanhas. E o grande rio africano, único 
entre os rios do mundo, similhava, na 
regularidade da sua inundação, o flu-
xo e o refluxo dos mares. Na patria 
das e.iphínges tudo apparecia myste-
rioso, grande e disforme — a formosa 
rainha do Egypto não foi uma exce 
pção: ella não era mais do que uma 
Vénus vssyria, cuja formosura desa-
brochou nas margens do N.lo, como o 
lótus da voluptuosidade. 

Mais tarde, o romano admirou os 
mesmos contrastes. As flores da Ger-
mania mandavam lhe esbeltos gladia-
dores, de olhos azues e cabellos loiros. 
A Africa só mandava aos combates 
do circo os grosseiros filhos da Numi-
dia, ou os leões dos seus areaes arden 
tes. 

Quando a península foi invadida 
pelos agarenos, eram sinda os negros 
filhos do deserto africano que vinham 
encher de espanto e terror as popula-
ções vencidss da Hespanha. 

Finalmente, no período heróico da 
nossa historia foi a voz d'aquelle con-
tinente mysterioso que veio echoar no 
promontorio de Sagres, incitando a 
intrepidez dos nossos nautas a devas-
sar o segredo dos mares desconheci-
dos, e nunca dantes navegados. 

Hoje, que morreu a fascinação das 
lendas, e esiá obstruído o caminho 
das romanescas aventuras, é a sciencia 
que obriga o homem a penetrar o ulti-
mo segredo do globo que habita. E' a 
geographia a ultima musa; e é no cora-
ção desconhecido da Africa central que 
o viajante vai escrever o ultimo canto 
da Odyssêa humana. 

Foi a extranha e poderosa attracção 
do grande continente, que alli achou 
a alma piedosa de Livingston; o espí 
rito invesiigador e intrépido de Stanley; 
e a coragem aventureira de Serpa Pin-
to; E' uma parcella d'aquella força que 
leva muitos obscuros trabalhadores a 
seguirem do seu gabinete a marcha 
das descobertas, e a evolução dos acon-
tecimentos no continente africano. As-
sim fica de algum modo explicado o 
motivo que nos leva também a esbo-
çar este pequeno trabalho sobre uma 
das mais palpitantes questões da hora 
presente. 

* * * 

A Imprensa portugueza, inspirada, 
em parte, por um louvável patriotismo, 
tem despertado a attenção publica, fal-
lando-lhe dos perigos que estão em-
minentes sobre os nossos interesses e 
domínio colonial na costa occidental da 
Africa, ao sul do equador. A paixão 
politica tem envenenado a discussão; 
e um reconhecimento muito escasso 
do assumpto poucos esclarecimentos 
tem dado ao paiz sobre a natureza e 
verdadeira importancia da questão-
hojé conhecida com o nome de — Ques, 
tão do Zaire. 

Como a icnmensa maioria do publi-
co não terq tempo, nem occasião de 
consultar os documentos precisos, para 

f o r m a r u m juizo su f i c i en t e n u m obje-
cto que interessa a causa publiea em 
alto grau, resolvemos publicar este pe-
queno trabalho, dando lhe a disposição 
que nos p.-receu mi's adquada, para 
Cida um, sem grande fadiga, poder 
formar o seu prejuízo. Vê-se, pois, que 
não podíamos delinear um trabalho 
erudito, no sentido estricto da palavra; 
nem mesmo uma memoria justificativa 
das nossas pretenções no Zaire. De 
accordo com este ponto de vista divi 
dimos e m opusculo em cinco capítu-
los : 

i.° Das explorações que determina 
ram o curso do Z sire-Congo, desue 
as suas origens até á foz. 

2 0 A Associação Internacional Afri-
cana. A commisião dos estudos do 
Alto Congo. As explorações de Brazza 
e os Missionários Inglezes. 

3.° Resumo historico da nossa con-
quista na costa occidemal da Africa, 
ao sul do equador. 

4 . 0 A questão do la i re perante a 
imprensa, o governo, o direito e os 
interesses do paiz. 

5 ° O estado actual e o futuro da 
nossa grande colonia africana. v 

Foi esta pagina colorida que êle 
comentou, emquanto eu lhe contava a 
ideia que tinha de ser medico da ma-
rinha, correr mundo, andar á busca 
dos vestígios dos ousados descobrido-
res portuguezes. 

Ele ou^iu muito admirado de me 
encontrar alma tão aventureira e con-
cluiu um sorriso com esta frase: 

— Eu julgava-o com outras ideias .. 
— Ser lente ? Mas, doutor, o por-

tuguez ? Pois não sabe que a faculdade 
de medicina é neste ponto de uma exi-
gencia rara. Não sabe que pelo seu 
bem falar ouve um professor que se 
chamou o língua de prata, e que ha 
ainda hoje um professor da mesma fa-
culdade que tomou o nome de Mira-
beau, que os contemporâneos lhe po-
zeram por o seu discretear fácil, e in-
flamado impeto retorico... 

E acabamos a rir. 
O Mirabeau era o encarregado das 

mensagens oficiaes para as corporações 
scientiflcas extrange?rasj*num tempo em 
que a Universidade ainda se preocu-
pava com responder-lhes. 

Escrevia-as no latim seiscentista e 
encobria a pelintrice dos governos que 
não davam subsídios com os expedien-
tes clássicos das regiões longiquas e de 
trabalhos por terras inhospitas e mares 
inclementes, que não deixavam os Ín-
clitos professores. 

Tudo o bom Mirabeau punha no 
latim áureo, e as suas mensagens an-
davam em copias manuscritas que se 
comentavam nos conciliábulos da va-
diagem noturna dos sábios. / 

Como o Falcão contava o silencio 
religioso com que todos ouviam o co-
mentador e o entusiasmo com que o aco-
lhia quando, a explicar uma passagem 
de mitologia intricada, terminava com 
um gesto de tempestade: Eólo era o 
rei dos ventos 1 . . . 

E muito tempo, quando nos víamos 
depois, desatavamos a rir um para o 
outro e a dizer a frase misteriosa: 

— Eólo era o rei dos ventos!. . . 

T . C , 

SMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2." Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.a- Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
( l .* ed i ção ) 

Um elegante volume com perto de 
2 0 0 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.' edição) 

Um volume com perto de 2 0 0 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 
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CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

G r a b r i e l t l ' A n n u n z i o 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 
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GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 3 

et U j í l T f | Q I Â N o í o aparelho prodntór de gaz acetylene 
f l u i u r u A „ o melhor e mais Gompleto até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Eivière —Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, i.° 
OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grátis catalogos o preços correntes 

Assembleia geral extraordinária da 
Real Companhia Yinicola Cen-
tral de Portogal 
Afim de se dar cumprimento ao que 

: dispõe o artigo 1 0 . 0 dos Estatutos, e 
j para apresentação do balancete relativo 
a 3i de dezembro proximo passado, é 

1 convocada extraordinariamente a assem-
Í bleia geral da Real Companhia Central 

Vinícola de Portugal, para reunir no 
i dia 21 do corrente mez de janeiro nos 
Paços do Concelho desta cidade, pela 
uma hota da tarde. 

Coimbra, 1 0 de janeiro de 1 9 0 6 . 
O Presidente de Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo d'oAlmeida Garrett. 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, — 5o LISBOA 

'ITO^çf 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex."* o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A I i Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903, 

Joaquim José de Pinho. 

ANUNCIO 
(a.* publicação) 

Pelo juízo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do i.° oficio, Almeida Çampos, 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando os legatarios resi-
dentes fóra da comarca, D. Anto-
nio Sebastião Valente, arcebispo e 
patriarcha das índias Orientaes, 
conde de Valenças, D. Eulalia For-
jaz de Serpa Pimentel, padre Bento 
José Rodrigues, director geral do 
Apostolado da Oração, João Leite 
Jardim de Vilhena, Henrique Leite 
Jardim e Joaquim Martins Leitão e 
bem assim os legatarios e credores 
desconhecidos, para virem dentro 
do mesmo praso deduzir seus di-
reiros no inventario de menores por 
obito do dr. José Leite Ribeiro 
Freire, que foi morador em Monte 
São, desta comarca e em que é ca-
beça de casal D. Maria Albertina 
de Menezes Vasconcelos Leite. 

Coimbra, 23 de dezembro de 
1905. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

'Ribeiro de Çampos. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 



"JResistencíia,, - Domingo^ 14 de j a n e i r o do Í O O O 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Sequros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQDILHERIÂS 
MacMnas de costura e velocípedes 

g 7 } R u a F e r r e i r a B o r g e s , » » 

COIMBRA 
17.ta Casa única depositaria das maquinas de costura suecas H t J S -

O v I - « S A , e m t o d o o districto de Coimbra, as melhores que ate ho,e 
S m S c i d ò n o mercado, convida ó pubhco a vir verificar a boa.qualidade 
è b ^ c o s d e s t à °maquinas antes dc coapr.tr em qualquer outra parte, 
e preços a e!>u*3 ""H r R T f T R A L é destinada nao só para 

conservando a mesma graduação do ponto. conservana o s * 0 s ' s ã o os mais convidativos que podem :ser. 
Para melho? garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves 
Concertam se maquinas ^ c o s t u r a e velocípedes, de todos os autores, a 

orecos reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de máquinas de costra. 

150—§ua ferreira §orges — 156 
o 

COIMBRA 

Mfete caza reEHlaraasite montada «o jénero das de Lisboa e Porto, enoon 
ra-se á T . -dTo X * S U . completo sortimento de todo, os artigos concer-

aentes a estabelecimentos désta aaturêza. 
n f t e e s d e o v o ® com os mais iinos recheios. S S c S h d e f r u c t a de diversa* .u .ndade^êcos e cr.uhzados 
F a b r i c a m - H e g r a a d e s p e ç a » d e f a n t a s i a , próprias 

' " y í r i a d a pastelaria em todos os género», especiali-

W l d ^ a S e 8 diversas» T é f d'Achar. Patê de 

^ ^ á & t r * * * * * * a e t s ? ^ visto-
enfeitados. P ã o de ló, pelo d. 

Especialidade em vinhos g e n e r o z o » e licores Unos das 
p r i X r d o a 8 , b o « . b o n 8 , chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. c a f é , BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

kCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 

"V/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 

— ^ em tôdas as dimensóis. Telha marsê 

ah C.a de VVjjv- York, e dos Grarm lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
ones tOdeon». - ,ftHne ns suaa aollca' 

T E L L E S & C.A 

S l a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 Í P 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. ^ , • j n 

Depositários da Companhia de ura-
mophone, da Edison National Phono 

coberturas e em tôdas as suas aplica 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-

. . . | 0 rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
R. ferreira Borges, 1 5 2 , I. bárro. Ferrájens para construções ci-

0 vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

COIMBRA 

Antonio 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaea e estrangeiras. 

Confeções^para ómem e crianças, peies 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEasuaiioos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondeate em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, l.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

fmàiOt 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos ém 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kílos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérso'> autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
e fogõis dè férro 

COlSULTORIO DENTÁRIO 
Boa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dias úteis. 

c m m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória, com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas usadas em tróea pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
2568 que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do PÔrto ou Lisboa. Acei-
tfto-ae pianos em troca e consprâo-se pia. 
aos assados, 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

Repara Lê 
Trata-se dos teus interesses 

{2 ANOS SAO PASSADOS DEPOIS QUE 

As censtipaçéis, bronquites, rouqui-
iôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros enca modos dos orgãos respira-
tórios. 

Se attaúão sempre, e cúrSe as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
éHalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s jMi lagrozos) onde os efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenumamente 
Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideaceião em toda a sua 
«'alutsf eficacia. 

E tento assim, que os bons razultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M!i lagrózos) sàe confirmados, nâo 
só por milhares dè pessoas que os teem 
uaádo, aias lambem por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E V I D Ã ~ 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUTUA 

De NIÍW-YORK i 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Onião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma* 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iodora em Coimbra, a Mercearia Lu-

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

(gsdro da (Silva <ginho (Qoimbra 

Premiada na Gxposiea* de Ceranica Portagneza, no Porte, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, í$l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construoçSo e por 

Preços e c o n o m i c o a 

Agua da Curia (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calc ica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua do COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

««tabeleciaeato bntaear a 9 Kiloatetros da estação de Hojofores 
Carros ã cbeyada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

Para uso i n t e r n o : — < £ r t h r Í t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, CatarrJios vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e i t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As f»nalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Caimbra-PHÂRiâCiA DONATO, 

4, Bua Ferreira Borges, < 

ANTONIO D ALIKEIDA I M A R I 0 M A C H A D O 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA A S S I S " 
s e r v i ç o m m m í U E 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-1 

tos químicos. ! 
Ô aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direç&o do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos eli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tos, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionait 

PIAIO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçoes. 
Nesw redacção sc iiz, 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P w » « o s n o d i e s i 

NOGUEIRA LOBO 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre ggg 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30000 
l bas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSea, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
0011 to de 50°/„. 
Communieados, cada linha 40 
téclames, oada linha 60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
pttblicaçSis oom cuja remessa este jorn») 
Côr curado» 

A V I U m 4,0 Véi» 
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11.° A N N O 

MANIFESTAÇÃO 
Diaf alegre de sol, como fóra 

também aquelle em que o levamos 
a enterrar. 

Dia de primavera. A relva tin-
ge de manchas aveludadas como 
as do musgo, a terra que se cobre 
de flores amarelas, que na alegria 
do sol parecem soar como delica-
das campainhas de oiro. 

Pelos caminhos que levam a 
Santo Antonio, sempre tão alegres 
dos risos dos estudantes para quem 
é logar costumado de risos e folga 
res passava naquele dia mais gente 
do que a do costume e com outro 
ar mais grave, mesmo nos que as 
oliveiras tristes estão habituadas a 
ver sempre de palavra alta e ĵ is© 
pronto. 

Todos caminhavam em enter-
necido recolhimento e trocando ao 
encontrarem palavras de paz e fra 
ternidade. 

E tudo lembrava, sem querer, 
os cortejos que as historias dizem 
que iam formando pelos campos 
os cristãos que ssíam de Roma, a 
ocultas, para ir ajoelhar a uma 
gruta distante sobre a sepultura de 
um heroe e de um mártir. 

As vozes erguiam se baixinho 
como se não quizessem perturbar 
o silencio do ar cais do, e todos Ca-
minhavam no mesmo riimo sob o 
olhar tranquilo e sereno do ceu, 
transparente e azul. 

Quasi todos traziam nas mãos 
ramos de violetas e camélias. 

O cemiterio de Santo Antonio 
dos Olivaes é um cemiterio rústico 
de aldeia, perdido entre pinhaes. 

E ' o cemiterio digno daquelle 
homem tão grande pelo saber, CO TIO 
pelo caracter, como pela dedicação 
civica. 

Está num alto dominando um 
vale profundo, 

Ao longe avistam-se montanhas 
dum verde intenso e triste, abrindo-
se para darem Ioga»- aos campos de 
Coimbra, flactuando como uma mi-
ragem, num nevoeiro verde baço, 
coctado do brilho das aguas que 
o rio deixou por entre a relva ao 
recolher ao leito de que o tiraram 
as ultimas cheias. 

Mais perto, vales profundos, la-
deiras e serras com nomes ingénuos 
que lembram os dos contos de fa-
das — a Calçada do Gato, — o Es-
pinhaço de C5o — , nomes que o 
povo poz para fixar semelhanças 
vagas de atitude, em acidentes e li-
nhas pitorescas dos terrenos. 

Cemiterio humilde do povo, a 
a morada querida daquêle espirito 
de eleição que pa>sou a vida in-
teira na devoção pelos humildes e 
abandonados. 

Daquele logar alto vê-se bem, 
e ao longe, a terra, como do ninho 
das aguias. 

Aquele é o cemiterio digno 
d'aquele g n n d e espirito, 

A's duas horas estava cheio o 

pequeno cemiterio, e a multidão 
calava-se fóra dele para ouvir a 
palavra comovida do dr. Bernar-
dino Machado que ali levara um 
duplo dever — o da amizade, e o 
das suas convicções republicanas. 

Mal o ilustre professor come-
çou, todos se descobriram, e fez-se 
um silencio em que aquela voz, a 
que o carinho d'uma grande alma 
de pae deu uma doçura extranha, 
uma extranha força persuasiva, vi-
brava mais doce, numa emoção 
comunicativa. " > y 

Para comprehender o valor 
sua palavra é necessário ouv^^í. 

ler a impressão deste discijPSo.breve 
e magistral, n f o poderá^hunca^atin-
gir a da ibrça domi^3f l*3r^úe lhé 
dava, a voz, o g e s t o ; ^ a ^ t u d e do 
professor quejtodoií^elt imamos e 
admiramos coTi^ uma ex :écional 
figura na sociedade portugueza. 

Disse assim na sua voz quente 
doce, em que por vezes passam 
tonalidades infantis. 

a sua guarda um deposito d'amor, de 
riqueza e de verdade que não é licito 
destruir. Só nos, republicanos, pode 
mos ser para todas ela.*, para todas as 
tradições e para todos os progressos, 
uma garantia d'existencia, porque só 
nós somos inteiramente a liberdade. E 
essa é a alta missão que nos incumbe. 

Querido amigo. inspirae*-nos 1 

Usou a seguir da palavra o pre-
dente do Grupo Académico Repu-
blicano, sr. Carlos Amaro, que disáe 
comovidamente, na sua^voz forte 
que se, abafa docemente ao falar: 

Sflkus senhores ! — Representando 
aqw o Grupo Republicano Académico, 

onga vida de canceiras e cuidados, 
na terra que ele amara tanto. 

Fora com a mesma impressão 
que nós andaínos então aquela ca-
minho, na .serenidade da noite, 
tranquila, perfumada e quente, 
como se,fosse já uma noite de pri-
mavera. , / 

A impressão tranquilisadora dos 
génios sobre as. fconsciencias... 

•JUU ^/utw • » « — v ' cxvjxn *•* w• M̂ /W x v ^ w ^ n v n i t v 
e por muito grande que" sej£LÉfcqueai;>^rguntó a mim proprio qual o direito 
. • ~ i J: _ i -iccicto AP unt vir falar e <Ae-

c"Meus senhores! —A. prova da fun-
da transformação politica que se tem 
operado entre nós, é que até para as 
nossas homenagens póstumas já ele-
gemos republicanos. E ninguém mais 
digno d'elas do que o grande profes 
sor. e democrata José Falcão, a cujo 
tumulo vimos irais uma vez em piedosa 
romaria para comemorar, com inextin-
guível saudade, um dos nossos verda 
deiros dirigentes que, n'esta sombria 
crise da nossa historia, melhor contri-
buíram, pelo austero exemplo da sua 
independencia e do seu civismo, para 
amparar e fortalecer a alma nacional. 

Foi êle que, invocando acima de 
tudo o dever patriotico, teve a generosa 
isenção de reptar os seus adversarios 
naquela nobre apostrofe: «Se a monar 
quia nos pôde salvar, que nos salve U 
E peli sua voz pacificadora falava ain 
da então a esperança de quantos, a 
dentro das instituições, se esforçavam 
por que elas, fielmente ao seu man 
dato, não nos quebrantassem nenhuma 
das nossas forças, já de si tão conta-
das para a obra suprema do nosso re-
surgimenío. 

E como respondeu a monarquia a 
este répto e a essas esperanças ? Ea 
gradecendo a nação » Não 1 apontando 
lhe ao peito, como uma arma de com-
pressão e de morte, o poder real. No 
seu cruel egoísmo, foi assim que aluei 
nad^mente imaginou engranaecer se 

Por isso o desengano das institui 
çõss invadiu todos os sãos espíritos 
e o sentimento, o interesse e a razão 
coletiva ahi protestam por todo o paiz 
contra elas. Com elas não ha já reden 
ção, não ha salvação possível. Patria e 
monarquia tornaram-se incompatíveis, 
e o dilema está posto irrevogèlmente 
— quem é pela monarquia, é pelo ab-
solutismo, e é portanto contra a líber 
dade e a patria. Essa incompatibilidade 
chegou a ponto que ser monárquico em 
Portugal é sofrer logo no conceito pu 
blico uma diminuição moral. Quem, 
pois, o quererá ainda ser? 

D'ahi o extraordinário crescimento 
nos últimos tempos do Partido Repu 
blic-ino. que não é hoje apenas a guar 
da avançada do nosso exercito liberal, 
mas o grosso do exercito ativo, o gran 
de núcleo liberal da nação. E d'ahi 
também as suas crescentes obrigações 
e responsabilidades, porque tem de afir-
mar cada dia mais a sua larga toleran 
cia, aberto a todas as crenças, a todas 
as iniciativas, e a todas as opiniões, 
quer elas demandem o futuro, á con 
quista d'um mundo novo melhor, quer 
provenham do passado, trazendo sob 

que me assiste de vos vir falar e de-
balde o procuro no meu passado mtttil, 
mocidade inglória e jamais ikiafinada 
pelo clarão duma bem alta virtude ou 
duma revolta heróica, que nesta hora 
me permitisse erguer a voz serena e 
e sem remorsos, junto.'do tumulo de 
José Falcão, que em" vida' foi — da 
energia, da inteligência e da bondade a 
sintese suprema 

Se me atrevo a tanio, parece-me 
deve-lo ainda á inextinguível força da 
sua alma generosa e candida, sempre 
confiante nos des|inos da nossa .raça e 
cujo nobre exemplo me f^z dilatar, nu 
ma ancia imensa de virtude, o coração 
aquecido por esperanças novas em no 
vas energias, que, espero hão de áma 
nhã fazer de mim e de vós todos os 
soldados duma ardente batalha em que 
a justiça ha de emfim triunfar 

Ha i3 annos que aqui vimos e é 
sempre cheia de melancolia esta romã 
gem: só podemos vir dizer junto do 
grande morto que tudo o que êle so-
nhou, tudo quanto amou ainda não rea 
izámos; que nenhum braço ainda er-
gueu do solo ensanguentado a bandeira 
sagrada, que, na manhã do 3i de ja-
neiro, a traição e o medo lançaram, 
como um sudário, sobre os cadaveres 
dos nossos irmãos vencidos. Mas, tam 
bem, parece me que nunca, como heje 
lhe puiemos afirmar que por toda a 
terra portugueza vae uma ancia larga 
de revolta, que nunca foi tão firme o 
proposito de trabalhar e de luctar para 
que um dia voltemos junto do seu tu 
mulo de cabeça erguida, no orgulho 
imenso que só dá a victoria, a mostrar 
lhe que, tão alta como a sua própria 
alma, pelo nosso esforço e pelo sacrifí-
cio do nosso sangue, se levanta a alma 
da nossa patria redimida. 

Aqui mesmo soaram um dia estas 
palavras: — De dentro deste tumulo 
sae um apelo á revolução — oxalá seja 
escutado. Pronunciou-as Antonio Joaé 
d'Almeida, e élas significavam bem a 
suplica triste e grave dum grande co-
ração juvenil ante um povo vilmente 
humilhado. 

Hoje parece que tudo mudou. Junto 
de José Falcão e a dentro de todos os 
nossos corações podemos afirmar a 
convicção serena e profunda de que 
esse apelo ha de ser escutado. 

.'Centro républlcano 

Realisaram-se as eleições do Gropo 
públicano Académico, de Coimbra. 
Foram eleitos os nossos correligio 

narios e amigos. 
Presidente, Carlos Amarof* quin-

tanista de Direito \vice presideúte, Car-
les Olavo, terceiranistar de Direito; se 
cretariost Alberto Feio dè* Azevedo, 
quintanista de Filosofia, -f Fernando 
de Biscaia Barreto, tercéjranista de Ma 
tematica; substitutos, Antonio Granja, 
quartanista de Direftç.'e Américo de 
Castro, terceiranista de Direito. 

A inauguração^ s^iène do Centro é 
no dia 20, sob a jsr^idencia do sr. dr. 
Bernardino Ma 

Uma estranha e grande como-
ção dominava todos os que reuni-
ra naquelle pequeno cemiterio de 
aldeia e saudade de um grande mor-
to, e assim se separaram todos de-
pois dos agradecimentos que a to-
dos deu, em nome das comissões 
paroquiaes republicanas, o sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Encheram-se outra vez de gente 
os caminhos que levam á cidade, 
e aquela multidão recolhida, como 
sob a impressão grave de uma 
grande esperança, fazia lembrar a 
que ha tantos annos d'ali viera, de 
o deixar emfim descançado da sua 

O sr. Chames Lèpierre apresentou 
o mapa comparativo do movimento da 
fabrica municipalizada do gaz de Coim-
bra nos mezes de dezembro de 1904 0 
1905,' como está determinado por pro-
posta sua pela camara, que tornou ex-
tensiva esta determinação ao serviço 
municipalisado da agua. 

Em 1904 o movimento foi: 
Carvão distilado, 473:670 kilogra-

gramas. ^ 
Gaz produzido, 114:532 metros 

cúbicos. 
Consumo particular, 46:199. 
Consumo publico, 42:000. 
Fugas e desconhecido, 20:333. 
Gaz aproveitado por mil kilograma, 

186. 

Em 1905 o movimento foi: 
Carvão distilado, 421:120 kilogra 

mas. 
Gaz produzido, 102:045 metros cú-

bicos. 
Consumo particular, 44:449-
Consumo publico, 40:000. 
Fugas e desconhecido, I6:5Q6. 
Gaz aproveitado por mil ki 

mas, 2o5. 
A economia resultante do consumo 

menor do carvão corresponde a 52,^. 
que a 636600 réis da a quantia dc 
345^640 réis a favor do mez de dezem-
bro de 1905 sobre o de J904. 

O stock do coke continua a ser nulo. 

Quartel de infanteria 2 3 
Começaram já os trabalhos para o 

quartel sob a diréção do sr. engenheiro 
Teixeira de Menezes. 

O que pensa sobre o caso o vene-
rando e respeitável conselho conserva-
dor dos monumentos nacionaes ? 

Bom seria que a secção do Institu-
to tratasse de informar-se e conhecer 
oficialmente das obras para salvar os 
porticos do renascimento, se porventu-
ra estiverem ameaçados. 

íilogra 

Do nosso collega Folha de 
Coimbra: 

A' rua da Louça vae ser dado o 
nome — rua Bordalo Pinheiro.— 

Porquê ? 
Não seria mais justo e mais proprio 

chamar-se Vandelli? 

Porquê? ; 

JOSÉ FALCÃO 
Este homem de semblante pesado, 

asthmatico e carrancudo, que passava 
pelas ruas vago como um fantásma, 
tinh^ um cerebro extraordinário. 

As coisas mais simples e mais fú-
teis atingiam, passando pelo seu espí-
rito, um valor maior, e uma realidade 
mais forte. Assim como os raios dé luz, 
cassando por uma lente, se somam e 
tornam mais intensos, assim os mil 
jroblemas da Vida alcançavam, atra-
vez do seu espirito, um potencial supe-
rior, que assombrava e deslumbrava. 

Era doente. O thoraz reintrante, o 
íombro descaído, a perna claudicando-
dssageitado e incerto, davam, marchan-
do, a impressão de um aranhão, mu-
tilado que se deslocasse. A face, ape-
sar de estreita, era carnuda; um bi-
gode espesso, de cabelos enleados, ^ 
como as raizes d'um arbusto, tapava 
a boca sensual e grossa; o nariz, obli-

uo e espiritual, surgia n'um arranque4 

uma glabela cavada em despressão, 
e, por cima. a testa vasta e esplendido 
dava a todo o rosto um ar a um tempo 
sardonico e iluminado. Olhava-se a sua 
cabeça, que não era bela, mas que era 
quasi gentil, e tinha se, desde logo, a 
noção do vasto talento que a animava. 
Nela cada linha, cada contorno, cada 
musculo, cada osso exprimia o fogo in-
terior como as condensações de lava, 
junto ás crateras, tem nas rugas da sua 
crosta um pouco da força vulcanica, 
que, explodindo, as deitou fóra, 

O olhar sobretudo era soberbo. 
Umas vezes; olhar de inquisidor que in-
dagava, até á ultima fibra, a textura do 
pfoblema que o preocupava. Outras, 
eloquente e radiante, revestia de pom-
pa a gestação da ideia. Outras, audaz 
e temerário, dava azas, que pareciam 
feitas de laminas dè aço, para que o 
pensamento invadisse todo o espaço 
ovante e sibilando. 

Aquela cabeça dava, em resumo, 
a impressão tie qualquer coisa alada a 
que puzessem uma cupula, para não 
voarem demasiado; a impressão de 
qualquer coisa cheia de seiva, extuante, 
estrebuchando e pulando, mas que ti, 
vesse sido acorrentada. Assim como 
quem diz uma aguia com as azas em 
liberdade, mas de garras chumbadas 
a um pedaço de granito. Ou melhor: 
a impressão de um grande aorostato, 
que, boiando no ar, vagabundo e an-
dado, estivesse preso á terra por um 
calabre. 

E assim era. 
Nunca, em pessoa alguma, vi tanto, 

a parte fisica corresponder, com exacti-
dão maravilhosa, á parte espiritual do 
seu ser. 

Ver aquela fronte era conhecer 
aquele espirito. 

A fantasia em José Falcão era ar-
rebatada e fogosa, dilatando-se num 
amplo voo de teorias e quimeras. Só-
mente, quando ela se julgava mais ala-
da e mais livre, a razão implacável 
do naturalista e do matematico pren-
dia a a distancia, e puchando-a para a 
realidade dos fenomenos, obrigava-a á 
disciplina dos movimentos. D'ahi vinha 
que a sua imaginação era sempre a 
mais fértil e a sua lógica a mais segu-
ra. Espirito creador e espirito critico, 
fiscalisava se a si proprio. Na sua alma 
havia duas forjas: numa fundia-se a 
ideia, noutra dava-se-lhe a tempera. 
Aquilo que só costuma sahir completo 
passando pelo espirito de vários ho-
mens, sahia perfeito passando só pelo 
dele. A' semelhança de certos tritões 
da lenda, fazia ferver o sangue das 
veias com as labaredas do craneo, roas 
também apagava os incêndios do cere-
bro com a torrente das veias. Espirito 
vasto, variado, opulento e omnimodo, 
valia toda a cerebração duma acade-

mia. 

Mas a parte rporal do seu ser cri 
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mais bella ainda, Generoso, cavalhei-
resco e leal, encerrava, no débil peito 
de tisico, a mais surpreendente magni-
tude da dignidade dos homens, Cora-
ção mais sensível e mais nobre não o 
conheci ainda Aquelle ar carrancudo, 
maguado e doloroso, que lhe punha 
papos de edema sob os olhos fulgidos, 
desvanecia-se como um nevoeiro mal 
lhe despertasse, no quadrante da vida 
o momento luminoso de fazer bem Ti-
nha ternuras quasi infantis; e, como 
nunca gostei de o comparar a um deus, 
que í ó soubesse fazer o bem, muitas 
vezes o comparei ás creanças, que não 
sabem fazer o mal. 

A defeza da Comuna de Pans, 
num folheto que ficou celebre, tem 
como nzão de'ser a piedade da sua 
alma. Desabrochou do fundo da sua 
bondaae, como a haste, antes de ser 
transformada em chibata, desabrocha 
expontaneamente e sem esforço da ter-
ra fecunda. 

A Cartilha do Povo, doce e amo 
roso poema da Terra e do Homem, 
tem ainda como razão de ser o dese-
jo de atenuar o sofrimento pavoroso 
dos humildes. Por isso tão grande en-
canto resalta das paginas desse peque-
no livro, que, ainda hoje, em Portugal, 
corre mundo sem cessar, como um in-
séto de azas doiradas zumbindo suave, 
que levasse nas antenas o pólen da fe-
cundação revolucionaria. 

Os seus artigos de combate, dis 
persos pelas folhas volantes do jorna-
lismo, se são, muitas vezes, de uma 
dureza metslics, esmagando na sua 
pressão de tenaz a alma vil dos nossos 
políticos de libré, quantas vezes eles 
não são um grito, a um tempo heroico 
e lacrimoso, que o seu peito de heroe 
e poeta solta, uma vibração arrebatada, 
em favor da terra em que nasceu ? . . 

Soberba organisação de revolucio 
nario, como muitas certamente não 
apareceram ainda em Portugal. 

Homem de ideia e de acção; amo 
roso e energico; impetuoso como se o 
seu berço fosse embalado nas vagas da 
Convenção; caimo como se nos seus 
ouvidos de creança tivesse entrado 
aquele lento soar das cornetas que os 
heroes da independencia grega tocavam 
nos desfiladeiros; idealista para conser 
var na alma dos seus concidadãos, in-
tacta £ nobre, a flor romantica das re-
vindicaçôes politicas; espirito positivo 
e pratico, escorado pelo materialismo 
scientifico, que sabe tirar as coisas de 
sob as folhagens teóricas, mostrando-
as como elas são na sua consistência 
de silex ou na sua moleza de borra;— 
e, alem de tudo, a tudo isto dominar 
e disciplinar, uma força de sugestão e 
de comunicabilidade sempre tão rara 
em homens do seu feitio intelectual. 

moção e pela mesma ternura que na 
minha alma despertou sempre a recor-
dação do meu grande e querido mes-
tre, mais do que nunca confiado no fu-
turo da minha Patria e no triunfo da 
minha causa, pronuncio do alto d'esta 
fí->iha revolucionaria, como o fiz em 
i8g3, do sito cl'um muro, em Santo 
Antonio dos Olivaes, as palavras em 
que então lhe mandei* a minha pobre 
homenagem: — «o grande homem mor 
reuT>. 

Antonio José d'ilmeida. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

PARIS 

Tal o homem extranho e formidá-
vel que morreu ha i3 annos. 

Qjando em Coimbra o fomos en-
terrar, numa romsgem de piedade fi 
liai, eu, falando no cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivaes, á hora do decil-
nar da tarde triste, quando a lua já le 
vantava por entre os pinheiros silen 
ciosos, terminei o meu discurso com 
estas palavras que nunca me esquece-
ram: «Neste momento que é o momen-
to de um grande pezar e também de 
uma grande apoteose, a única consa-
gração que em Portugal lhe deve fazer 
é esta: lançar para espaço silencioso e 
mudo esta palavra tragica: O grande 
homem morreu!* 

De facto assim foi. O grande ho-
mem morreu. Estes i3 annos decorri-
dos demonstram hoje bem o presagio 
triste daquellas pal«vras. Se êle não 
tivesse.morrido, não estaria eu, a estas 
horas, Çscreveedo estas impressões 
quasi sob a fiscalisação da policia ju-
diciaria, que, dia e noite, m; ronda a 
porta. 

Não sou muito pelos grandes ho-
mens. Sou até muito pouco por êles. 
A humanidade, na sua ascenção inter-
minável e constante, vae sendo cada 
vez mais esíeril d'esses grandes reben-
tos que tantas vízes sç transformaram 
na trave que a esmagou. Mas seria 
loucura perniciosa negar a ação dos 
homens excecion Imente dotados, que, 
sejam Pombil ou Gambeta, cumpriram 
grandes destinos, que sem êles não te-
nam certamente alcançado tão depres-
sa o final da sua orbita. 

José Falcão pertenceu a essa cate-
goria de homens. Como poucos elle 
soube, pelo amor e pela retidão ocu-

C o i n i c i o 

Reuniram hontem a comissão dire 
tora do partido republicano no centro 
do paiz, e os diretotes do Centro Re 
publicano de Coimbra, para tratarem 
de discutir a realisação dum comício 
republicano em Coimbra contra o con 
trato dos tabacos. 

Decidiu se por unanimidade que se 
realisasse um comicio de protesto 
mais breve possível, e que não fôsse 
já no domingo por estar marcada, para 
esse dia, a inauguração solene do Cen 
tro Republicano Académico. 

Eleições 
Tiveram hontem logar as eleições 

do Grémio Literário Recreativo de 
Coimbra, que por falta de numero de 
socios presentes se não poderam reali-
sar no dia anteriormente marcado. 

Deram o resultado seguinte: 

CAssembleia geral—Presidente, Al-
varo de Gouveia; vice presidente, Ar-
tur Manso Preto; i.° secretario, dr. 
Alberto dos Reis; 2 . 0 secretario, Jacinto 
Betencourt. 

'Direcção — Presidente, dr. José 
Cid; vice-presidente, João Vieira de 
Campos; secretario, dr. Luiz Viegas; 
vice-secretario, Adrião de Moura; te-
soureiro, Francisco Vieira de Campos. 

'Directores efectivos — Francisco de 
Sá Chaves Pinto, dr. Francisco P< ssoa, 
dr. José Nazareth, dr. José Rodrigues, 
Augusto Vieira de Campos, dr. Ansel-
mo Ferraz de Carvalho, dr. Sidonio da 
Silva Paes, dr. José Tavares de Melo 
da Costa Lobo. 

Substitutos — Dr. Adolfo Sarmento 
de Sousa Pires, Manuel Espregueira, 
Viriato Lusitano Cabral, dr. Frederico 
Sanches de Moraes, padre Liz Teixeira, 
José Paes do Amaral, Francisco de 
Almeida e Brito, Cesar da Rocha 
Freitas. 

Comissão àe antas — Presidente, 
dr. Alves Moreira; relator, dr. Cie 
mente de M ndoiiça; vogaes, dr. Alva-
ro José da Silva Basto e dr. Fortunato 
Temudo. 

Santos Lucas 
No sabado, a festa artística do sim-

pático diretor do Teatro P. incipe-Real, 
que será como de costume uma noite 
de entusiasmo. 

Vae á scena o Frei Lui\ de Sousa, 
a obra prima de Garrett, conhecida de 
todos, e que todos ouvem sempre avi 
damente, como se pela primeira vez a 
vissem. 

Adelaide Coutinho terá, como de 
costume, a ovação a que lhe.dá direito, 
o esforço que faz para interpretar as 
grandes criações da arte dramatica. 

A casa está quasi passada, o que 
acontece sempre nas festas do estima-
do diretor do Teatro Príncipe-Real. 
que conseguiu estabelecer uma corren-
te dos atores de Lisboa e Porto para 
Coimbra, tendo nos feito ouvir os nos-
sos melhores atores, em todos os ge-
neros, nas melhores peças do seu re-
portorio. 

Durante o mez de dezembro passa-
ram se do governo civil de Coimbra, 
340 passaportes, sendo 225 para o Bra-
zil e i5 para a Africa. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos oi no»>«« premado* 
nssignantes. de fóra de Coimbra» 
de que já foram enviados para a* 
diversa» estações os recibos das 
suas assignaturas. referentes ao 
semestre que finda em IS de feve-
reiro proximo 

Esperamos que todos sedignem 
Bar o logar que as suas faculdades lhe ! mandar resgatal-os logo que se-
~ r jam avi«ado* evitando assim a 
Clarearam devolução dos recibos e as despe-

Por isso mesmo hoje, como ha lá qUè taes devoluções acarre-
4onos, eu ; dominado jpele mesma ço- ima. 

0 meu segundo certificado de 
est dos 

Quando, de-
pois de ter 
acabado o 

meu serviço Cheç Totocki, procurei 
onde passar alguns mezes trabalhando 
am partos, aquele serviço que mais in 
listentemente me aconselharam ccmo 
o melhor, debaixo do ponto de vista 
pelo menos do aproveitamento, foi o 
do dr Bumaire, parteiro muito consi-
derado, chefe de serviço no Lariboi-
siére, e agrejê da Faculdade. E não 
se enganaram. 

Não ha na Maternidade da Lari-
boisiére o encombrement de alumnos com 
que se topa nas Maternidades oficiaes, 
e á parte isso, e á parte mesmo o me 
rito incontestável do professor, ha ainda 
mais o grande movimento que tem 
aquele serviço de partos, cujos sujets 
se recrutam no meio pobre e fértil em 
bons casos do bairro operário impor-
tante no seio do qual fica situado. 

Dois mezes estive como estagiario 
na Maternidade Lariboisiére, de onde 
saí com saudades, honra e proveito. 

O serviço começáva ás 9 horas da 
manhã. Principiamos por uma lição 
feita por alguns dos assistentes, que 
rataram resumidamente, durante o 

nosso estagio, de todos os principaes 
contos da obstétrica; e ás 1 0 horas es 
peravamos pelo nosso chefe—o patron 
como por cá se diz, em calão hospi-
talar. Scava então a sineta, e tudo se 
punha a postos: assistentes, interno 
e externo, parteiras e estagiários. Co-
meçava a visita. Bonnaire, um homem-
zarrão, grande de corpo e alma, fazia 
então as suas belas lições, clinicas a 
valer, cheias de ensinamentos práticos 
e de grandes pequeninas coisas- A' vi 
zita seguis se a consulta, onde todos 
nós praticavamos, e depois da consulta, 
iam todos embora, excepto os alunos 
^ue ficavam de guarda- Todos éramos 
obrigádos a este bom tirocínio. Entra-
ra mos de guarda tres vezes por se-
ma n?. 

A guarda era de 2 4 horas e durante 
ela tínhamos a obrigação de examinar 
os casos novos que chegassem e de 
assistir aos partos normaes, levando a 
nossa assistência até ao enfaxamento 
do recem nascido. 

A proposito de enfaxamento, 
rniter que muitos julgarão humilhante, 
Bonnaíre contou a seguinte historia: 

Um dia chamaram o professor Bu-
din, para assistir a um parto. Budin 
chegou um pouco tarde, a criançi já 
jnha nascido. Budin, o Mestre, não 
U gou ainda assim inútil a sua presença, 
íomou a criança, fez lhe loJa a toillete, 

depois de a ter enfaxado como uma 
parteira, poz ao peito do bébé, a flor 
vermelha que trazia na lapella, e foi 
"eva lo ao pae. Em troca d'este serviço 
recebeu, sem o solicitar, tanto como 
se tivesse feito uma difícil intervenção. 

Mas adiante. 
Além do que aproveitei com as ex-

celentes liçÕas e concelhos do dr. B > 
naire, hoje meu amigo, tive o prsaer 
de mais uma vez ver que o trabalho 
vence. Eu entrei ao serviço do profes-
sor Bonaire, sem uma apresaentação, 
ó com a minha vontade de trabalhar, 

e saí tendo alcançado a sua amizade e 
consideração. Com prazer e justa vai 
dade o digo. 

Hão de chamar-me vaidoso e pe-
dante. mas se tanto f lo de mim e das 
minhas coisas, é porque julgo que não 
erá indifferente a muitos, saber como se 
;óde estudar por cá, e como por cá 

se pôde conseguir esta satisfação e este 
prazer incomparável, de caminhar a 
ós com a sua vontade. 

REFORMA ELEITORAL 

Méry nos Enfants-malades Méryquesub-
stitue o pro-

éssor Gaucher, é um bom homem, 
nuito simples, exemplar typico de me 

dico de creanças; paciente e carinhoso. 
Assisti a dezenas das suas lições sobre 
ldtamcnto. 

qne o estudante francez 
sabi 

Espirito francez. O francez á força de 
ser artista chegou a 

perder o pudor. 
Ponham uma estatua nua deante 

duns olhos portuguezes. Por mais divi-
nal, por mais artística e por mais bem 
feita que ela seja, classifica-la hão de 
indecencia, e esconde la-hão, de mis-
tura com os livros de leitura só para 
homens O portuguez é bem o homem 
do p q das uvas e da parra Sem parra 
não vse nada. 

Desde que h ja a te e espirito o 
francez tudo perdoa. 

E ahi vae a ultima.. . graça que 
ouvi: 

Numa peça de teatro, ha uma atriz 
que dá uma charge nos trabalhos de 
Burck: sobre o radio e geração expon 
tanea. 

Ora ao começar a charge a actriz 
dá a nova desta descoberta a uma ou 
ira que muito naturalmente lhe res-
ponde : 

— Mis isso não tem nada de extra-
ordinário. A coisa é velha, velho o pro 
cesso. 

— ? ! . . . 

— E' o que vos digo. Pois se em 
radióme (é assim que o francez lê ra-
dium), ha óme e radi... 

Escrevam com a verdadeira orto-
grafia e . . . perceberão. 

e . v. 

br -s de todas as classes sociaes 
e representantes de todas as opi-
niões politicas, reclamam uma 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal, e consi-
gnando a auton mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
representação, permita a inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gerência dos 
gocios públicos. 

ne-

livros. Vae até ás conferencias da Fa-
culdade, ouve e toma as suas notar. E 
eis tudo; pelo que diz respeito ao en- Está em assinatura uma reclamação 
sino teorico. Para a preparação dos c u j 3 texto é o seguinte: 
exames, uzam-se dos trues aí conhe- ; m 
eidos. Têem largo consumo os precis »&»»*<» asslgnados. mem-
e abuegés feitos de proposito para a 
chauffag„ examinatoria. Nos seus ca-
dernos encontrti-se muita coisa nova, 
por vezes, a ultima palavra na scien 
cia, mas no cerebro em regra têem 
apenas o que vem nos bouquins, os 
l ivrecos de preparação. O cerebro 
anda mais folgado do que o nosso, Em 
compensação os sentidos andam mais 
prezos, mais sobrecarregados. Faltas 
só se marcam nos laborato ios e en 
frrmarias, e ahi é se de um grande ri 
gor. Trabalha-se muito em anatomia, 
e nos hospitaes habitusm-se os alunos 
d^sde o principio do seu curs >, a ver, 
a ouvir e a trab lhar. Muitas vezes 
não sabem justificar uma therapeutica, 
oão sabem deslindar uma questão de 
pasthogenia, mas diagnosticam quasi 
por instincto, e quasi por instincto sa 
bem fizer muita cousa e sabem tra-
balhar. 

São menos letrados, mas são mais 
práticos Não têem hesitações ao fazer 
uma autopsia, cu ao praticar uma san 
ijria, como sucede a muitos dos nossos 
médicos. 

Não está porém livre de defeitos a 
instrucção, que julgo, tem, em regra o 
estudante francez 

Nem tanto ao mar, nem tanto á ter-
ra. 

Com o que ahi aprendemos, pode-
mos e vamos de ordinário mais longe; 
mas é preciso não ficarmos em meio. 

Menos celebro, e... mais mão. 
Dentre os estudantes devem desta 

car-se os internos. Constituem uma ad-
miravel excepção. 

QJC bom seria que ahi se pudesse 
ser interno! 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to-
dos, a que nenhum homem honesto que 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
se pode dispensâr de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Mariins R beiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Ventura Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, M nuel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbra-Club e Centro Re-
publicano. 

C J o c h e i r o i m p r e v i d e n t e 

Um carro particular que na terça 
feira á tarde estava abandonado pelo 
cocheiro na Couraça de Lisboa foi ar-
rastado pelos cavalos, á desfilada, pelas 
ruas da Estrela e do Correio, parando 
á Sé Velha. 

O carro apanhou uma creança que 
foi recolhida ao hospital. 

Vae proceder-se brévemente á cons-
trucçâo do posto de fiscalisação dos 
mpostos indirétos, no largo do Príncipe 
D. Carlos, que, como em tempo noti 
ciamos, será construído segundo o ele-
gante projeto do arquitecto, sr. Augus-
to da Silva Pinto. 

Em breve vae ser posto em arre-
matação a respéctiva empreitada na 
importancia de 4 0 9 3 & 0 0 0 réis. O estudante 

francez em re 
granão estuda 

não sabe, ou melhor, não estuda 
como ahi seestuda, e não sabe, na 
cepção que ahi se dá a esta ex 

jressão. Ea me cxp'i:o. 
Não pega em livro para as aulas. 

Vae á aula quando quer e onde quer. 
"em que preparar os seus exames! 
Escolhe o professor que entende e es- j to de Antonio Mano. 
tuda quando lhe ajpctece. Não compra ' E já nâç foi sem tempo.. 

P a r a j n i s s o 

Foi para juizo o auto levantado no 
comissariado de policia a José Lucas 
da Siva e Santos, Augusto Haro de 
Oliveira, o QÁmarguras, e Antonio 
Paulo da Costa, acusados do assassina-

Receita pratica contra a tuberculose 
Do Progrés médicale traduzimos a 

seguinte carta que um conselheiro mu-
nicipal socialista dirigiu ao L'Eclaireur 
du V. Arrondissement: 

«Os ilustres Esculápios que se con-
gressionam todos os annos nas grandes 
cidades d'Europa contra a tuberculose, 
f zem esforços sobre humanos para 
achar no domínio da scienca medica 
um remedio a este terrível fltgelo, que 
seiva todos os annos, iò em França, 
175:000 vidas humanas. E' na sciencia 
medica que nós devemos procurar o 
remedio ? Não é antes no domínio eco-
nomico das nações ? 

A receita seguinte, rigorosamente 
observada, não seria mais eficaz que 
todos os remédios farmacêuticos ? 

r." ZN^unca matar o bicho de ma-
nhã; 2.0 Dispensar se de tomar antes 
de cada refeição o apéro, que é somente 
a falsa chave que abre o apetite; 3." 
Observar escrupulosamente o repouso 
da noite; 4 " Manter limpos o corpo, os 
vestidos e a roupa; 5 o Trabalhar 8 
horas por dia, sem surmenage física; 
6." Habitar uma casa largamente are-
jaia e bem iluminada; tanto quanto 
possível exposta ao sol; 7 . 0 Fa\er tres 
refeições, alimentação sã e suficiente-
men'e abundante. 

0 medico da Sociale, J:an Coly, 
Conselheiro municipal. 

P. S. Objectar-me-hão que, para 
pôr em pratica esta receita, é preciso 
muito dinheiro ? Eu respondo d'ante-
mão: que os artigos 1 e 2 trazem pelo 
contrario economias ao ménage; que o 
3.° é facilmente realisavel; que o 4 ® 
não custa muito; que o 5.° ainda que 
dificilmente aphcavel, pode bem ser 
realisado se os trabalhadores o quize-
rem com firmeza. Só as pessoas que 
nada fazem, é que se opõem ao dia de 
8 horas de trabalho. E que emfim, pelo 
que respeita aos artigos 6.° e 7.0, o 
mundo do trabalho, esse grande pro-
ductor de todas as riquezas, só tem a 
reclamar um pouco mais energicamen-
te, do que tem feito até hoje, os seus 
direitos á vida. Em uma sociedade bem 
organisada, na altura a que chegou o 
nosso progresso, todos deviam poder 
alojar-se á sua vontade, vestir se se-
gundo a sua estatura e comer confor-
me a sua fome. 

J. C. 

Irmão, de 
praça do 

Da firma Mesquita á 
Coimbra, estabelecidos na 
Commircio e depositários da grande 
fabrica de coroas e flores artificiaes da 
casa A La Ville de Paris, recebemos 
um elegante chromo e calendario que 
muito agradecemos. 

Msrchará no dia 20, no comboio 
da manhã, a força do 23 que vae re-
forçar a força de infanteria i5 que faz 
parte da expedição no sul de Angola, 
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25 de Dezembro —NATAL 

O dia de hoje em Portugal, como 
aqui, é consagrado ao convívio familiar, 
procurando todos no lar a alegria e o 
conforto ao pssso que, sabe Deus quan-
tos ha lutando com as intemperies da 
vida em luta a fome negra 

E' em casos taes que squi se ach»m 
muitos filhos de Portugal; e, quando di-
go que alguns sentem os martírios da 
fome, não exagero. 

H i dias, não muitos ainda, vi cai-
do numa das ruas da cidade utío indi-
viduo, a quem chegavam aos lábios al-
gumas gotas de leite que alma bemfa 
seja lhe mandara dar. 

Depois de morosamente engulir o 
liquido, ooude dizer : 

Ha quatro dias que o meu alimento 
ê uma chávena de café. 

O infeliz pelo seu modo delicado, 
bem como pelo vestuário velho mas 
tratado, mostrava pertencer, ou ter per-
tencido, ao commercio. Sendo lhe per-
guntado por um guarda porque não 
pedia, respondeu com voz lenta mas 
firme : 

«Os filhos da minha terra morrem 
com fome, mas não pedem nesta terra 
a ninguém». 

Depois de tomar uma chicara de 
leite, e amparado senão levado por 
dois guardas, sem que declarasse o seu 
nome, foi a caminho. . . dizia não que-
rer ir para a estação poli.ial; pois que 
aquillo era passageiro. 

Era filho talvez de família que vi 
veu na abundancia; é dessa terra que 
tantos abandonam, iludidos com os 
atraentes futuros que aqui não mais 
existem. Era portuguez. 

Não julguem os leitores que este 
caso é o único; dá-se todos os dias e 
mais do que uma vez por infelicidade 
das vitimas e para vergonha da nossa 
colonia que recusa o auxilio ao necessi-
tado com a mesma franqueia com que 
recusa os serviços dafuêles de que não 
carece. 

E continuará tal estado ds crise e 
miséria, visto que a nossa emigração 
continua de forma assustadora, desem-
barcando nos portos do Brazil cente-
nas de pessoas todas as semanas, vin-
do cair no I ço que outros mais felizes, 
e noutros tempos, involuntariamente 
lhes armaram. 

Trindade 

Agradecimento 
Alvaro d'Assumpção, sentindo a 

alma cheia de dor e de saudade, pela 
morte de sua tão querida e chorada 
esposa, não pode de modo algum calar 
em seu coração a voz de reconhecido 
agradecimento que professará eterna-
mente a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar os restos rnortaes de 
sua esposa á ultima morada, cujo fune-
ral se realizou no dia 10 do corrente, 
sahindo da rua de S. Jeronimc, para o 
cemitério. 

Outrosim se considera muito grato 

(25) Folhetim da "RESISTÊNCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A CONDESSA DINAMITE 

Só o conde de La Plata se aproxi-
mou do morto, o ex-minou friamente, 
e convencido que tinha deixado de vi-
ver, levantou os hombros, dizendo: 

— Que tolo! 
Só de madrugada é que o comissá-

rio veio verificar o suicídio. 
O magistrado encontrou no bolso 

do morto uma carta, explicando a si-
nistra decisão. Filho de uma viuva da 
província, de poucos meios, tinha uma 
irmã mais nova dois annos do que êle 
e que ia casar-se. 

A mãe mandara o a Paris negociar 
acções para o dote da irmã. Era esse 
dinheiro que êle acabava de perder! 

Não se atrevendo a entrar mais em 
Casa, preferira morrer: «Assim, minha 
pobre irmã ficará com a minha parte», 
escrevia êle no fim da sua carta. 

II - * i 
DINAMITE 

No mez de janeiro de 1869, á noite, 
pelas 10 horas, parou um fiacre á porta 
fie um palácio do boulevard, dos Italia-

para cora o#ex.m"' s r s . dr. J o s é Diniz, 
medico assistente, dr. Adelino Vieirs 
de Campos e dr. Arthur Leitão, facul-
tativo do Banco, que na sua doença 
lhe dispensaram relevantes serviços, 
procurando por todos os meios, a sua 
salvação. 

E ao ver a sentida homenagem pres-
tada pelos seus companheiros e ami-
gos, á extincta, evidenceia a sua gra-
tidão por não poder calar em sua alma, 
tantas provas de amizade que recebeu, 
pelo que se confessa eternamente reco 
nhecido. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 190b. 

Associação de socorros maínos 
dos Artistas de Coimbra 

Balancete do 4 a trimestre de igo5 

Receita i:o38®688 
D e s p e z a 1 : 0 1 7 ^ 1 7 9 

Saldo positivo. 21Í&509 

Fundos existentes em 3o 
de setembro de 1 9 0 5 . . 4 : 7 8 3 ^ 1 9 1 

Fundos existentes em 3o 
de dezembro de igõ5 . 4 : 8 0 4 3 6 7 0 0 

Coimbra, 3i de dezembro de 1905. 

Pelo secretario, 

Mendes Alcantara. 

M O D A I L L U S T R A D A 
Jornal da» fainãl'a* 

MagniGca publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por atino 
cora 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5#000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimestre, 13 números cora 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todoa oa géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de tantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução era por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

L E O N T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a - Editores 

Lisboa — 1905 

nos; um homem embrulhado num ca-
s c ã o elegante, cuja gola e mangas 
eram guarnecidas de peles de raposa 
cinzenta, apeou-se dêle, deu um luizao 
cocheiro; depois tocou. 

O guarda portão veio abrir. 
— Ah! E' o sr. Gontran ? A senhora 

está á meza para jantar. 
— E' verdade, meu amigo, venho 

aprazado, respondeu a pessoa a quem 
o creado acabara de dar o nome de 
Gontran. 

Depois dirigiu-se para as escadas; 
subiu-as rapidamente com o ar de um 
homem que entra em sua casa, deu al-
gumas ordens ao creado que estava de 
plantão no vestibulo-estufa, e entrou 
nos aposentos. 

—Toma! O sr. Gontran vem com ar 
de caso! Mascou o porteiro tornando a 
entrar na sua loja. 

Os parisienses, que passam pelo 
bolevard dos inválidos, mal distinguem 
o palácio em que Gontran acabava de 
ser introduzido. 

Está com efeito edificado entre um 
páteo muito assombreado e um jardim 
formado por um matagal de arvores 
mal tratadas. 

No estio, desaparéce complétamen-
te no meio da verdura; de inverno, po-
de aperceber-se através dos ramo9 des-
folhados o telhado agudo e as duas 
torres cobertas de verdura. 

Ex m° Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha "muitos an^cs. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Ã O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

ESCARRADORES 
Modelo da Assistência Nacional aos Tubercu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Construetora 

Uma marquise, ricamente sustenta 
da por ornatos de ferro batido, abriga 
a entrada. 

O palacio é construído ao moderno, 
no e*tilo pretencioso e ao mesmo tem-
po utilitário que caracterisa os edifícios 
do segundo império, e cujos modelos 
mais notáveis existem na Avenida do 
Bosque de Bolonha, ao cimo dos Cam-
pos Elisios, no faubourg Saint Honoré. 

Compõc-se dum edifício quadrado, 
flanqueado por duas álas em forma de 
torres medievaes; na torre direita, en-
xertáram, por assim dizer, uma espé-
cie de varanda servindo de boudoir e 
de estufa ao mesmo tempo; através 
dos vidros apercébem-se as folhas lar-
gas afiládas das plantas exóticas; su-
bstituem as roupagens e as cortinas. 

Do lado da grade que abre para o 
boulevard dos inválidos são os aposen-
tos do porteiro; do outro as cocheiras, 
cavalariças e os quartos dos cocheiros 
e tratador. 

Nas parédes não ha faianças curio-
sas e preciosas; fe nos bufétes e etá-
géres não se vêem bibelots raros. 

Ao entrar, o mais insignificante 
observador teria sdvinhado que estava 
na presença duma instalação precipi-
tada ou provisoria: talvez mesmo que 
tudo aquilo fossse alugado, como acon-
téce em tantas- casas de Paris. 

Os proprios creados, á e*cé$ão do 

A V I S O 
Por ordem do sr. presidente da 

assembleia geral da Associação Com 
mercial é convocada a assembleia ge 

j ral p^ra o dia 25 do corrente para lhe 
ser presente e discutido o parecer de 
commissão de contas conforme deter-
minam os estatutos. 

Coimbra, 16 de janeiro de 1906. 

O j.° Secretario da Assembleia geral, 

Cassiano Augusto M. Ribeiro. 

Assembleia geral extraordinária da 
Real Companhia Vinícola Cen-
tral de Portngal 
Afim de se dar cumprimento ao que 

dispõe o artigo 10 0 dos Estatutos, e 
para apresentação do balancete relativo 
a 3i de dezembro proximo passado, é 
convocada extraordinariamente a assem-
bleia geral da Real Companhia Central 
Vinícola de Portugal, p&ra reunir no 
dia 21 do corrente mez de janeiro nos j 
P^ços do Concelho de3ta cidade, pela ' 
uma hata da tsrde. 

Coimbra, 10 de janeiro de 1906. 
O Presidente de Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo d'Almeida Garrett. 

P E R D E U - S E 

Na Sé Nova, depois da missa das 
9 horas e meia, um guarda-chuva de 
senhora. A quem o tiver encontrado 
pede-se a fineza de o entregar no Col-
legio de S. Pedro, na Quinta de Santa 
Cruz, onde receberá alviçaras. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar p:ra fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sisio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52— Coimbra. 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 58 a 6 S £ 

t t 

VICTORIA 1 1 

Novo aparelho produtor de gaz acetylene 
o melhor e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. <§nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. B:cos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Sivière —Lisboa 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

\ COCHEIRA 
Arrenda-se uma cocheira no Largo 

da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23-I.° andar. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga se «m no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

porteiro que éra um mulato velho e 
parecia dirigir a casa, os creados pare-
ciam ter sido reunidos precipitadamen-
te de um dia para o outro. 

Bem póstos, sem cometer faltas de 
etiquetas, sempre hirtos no seu iogar, 
retesando a perna por debaixo da mesa1 

obedeciam metodicamente, mas sem 
ter o mais pequeno ar de se encomo-
dar com os interesses da c?8a. 

Numa palavra, apezar de todo o lu-
xo e de todo o aparato que reinava 
naquele palacio, não se sentia a gente 
em casa. 

O mobiliário interno estava em har-
nonia com a decoração externa: era 
moderno também. 

Era tudo de uma riqueza sumptuo-
sa; mas de um gosto duvidoso. 

Quando se entrava na sala de visi-
tas, havia a principio um deslumbra-
mento com a excessiva opulência das 
tapessarias e do mobiliário; mas não 
se tardava a ver que aquêles objectos 
ram novos, saíram do tapesseiro e ti-

nham sido comprados por junto no dia 
anterior ou na antevespera. 

Nem um movei de família, nem um 
fauteuil do estilo, nem um b?ú antigo, 
um cofre, um quadro antigo. 

Uma particularidade: as cocheiras 
eram guarnecidas de duas parelhas de 
cavalos de tiro; mas de noite e di<3, 
estava atrelada uma çarruagera na co-

Venda de moveis 
Vendem-se no Largo da Sé ou 

Largo da Feira n.° 11, um guarda lou-
ça, um aparador, uma estante para li-
vros, uma cama, tudo de nogueira pre-
ta ; uma cadeira para creança, um 
Christo de marfim, seis camas de fer-
ro, uma de mogno e banca de cabecei-
ra, tres corpos de armação para loja, 
um cofre de ferro á prova de fogo. 

ÇUARTO 

Arrenda-se um bem ventilado, na rua 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

Jornae» 

Vendem-se a peso nesta redacção. 

1 
cheira de modo a poder se sair imedia-

I tamente sem demora alguma. 
Outro detalhe tipico: as malas es-

| tavam sempre feitas, como sf os habi-
tantes tivessem de fazer ultoa longa 

; viagem alguns instantes depois. 
Logo que transpoz o vestíbulo, o 

homem que o guarda-portão acabava 
de chamar Gontran, parou um instante 
e pareceu reflectir antes de ir mais 
longe. 

De repente poz-se a subir a escada 
rapidamente e entrou, sem bater, num 
dos quartos do primeiro andar. 

— Sou eu, Dinamite. Vês, chego 
atrazado, disse caminhando para um 
canapé coberto de péles de urso, em 
que descançava uma mulher de extra-
nha beleza. 

Aquéla, a quem dava o nome de 
Dinamite olhou para êle com uma es-
pecie de indiferença zombeteira, e res-
pondeu-lhe : 

— Então não jantaste, monstro ? 
Vou mandar servir-te. Anda cá para te 
beijar os lábios, meu amor. 

Gontran aproximou se a rir» e os 
dois amantes beijaram-se com pai-
xão . . . 

— Não. Não tenho fome, disse o 
rapaz. Tive um sucesso! Mas que tra-
balho. . . Olha aqui tens o que querias» 

{Continua), 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA WUTUAL doi Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocipedes 

a r , R u a F e r r e i r a J B o r g f e s , « O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q V A B X A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têlffi abparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e nrecos d'estas maquinas ant/>s de comprsr em qualquer outra parte. 

P A maquina B O B I N E O E N l R A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer botdados con. . máxima factUtíade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a masma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mas convidativos que podem ser. 
I r a melhor garantia está encarregado da sua p r o p a g a n d a o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costurs e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, cl o, correis, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Í50 §aa ferreira 
C O I M B R A 

Néita caía, ragolarmeate montad* ao jéaaro das da Lisboa o Porto, encoa 
ra-se á venda o mais variado .8 completo sortimento do todos os arfcgos concer-
«entes a estabelecimentos désta naturêza. ^ 

X ) ô c e s d e o v o » com os maU finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t a de direra&s qualidades, sêcos e cris tal izados. 
Fabr icam -p i e g r a B d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

par* Var iada pastelaria © m todos os g é n e r o » , especiali-

zando os de folhado. . _ „ „ , A 
Q - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d © 

L i e v r e e F o i © . . , 
S a a e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , vuto 

«amante enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema í* Margarida. 

Eapeoialidsde em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

^ ' " ^ m e S d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143*1000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rrais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. • , _ 

Depositários da Companhia de Ura-
maphone, da Edison National, Phono-
graph, C.a de3í&t>~ York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

T E L L E S & C.A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DÀ BEIRA 

COÍMBRA 
1V/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prèto, nogueira., castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jésso. Louças sanitá-

Azulêjos. Manilhas de . _ ICO t 0 m S i A z u i eJ0 S- Manilhas de gres e 
R. Ferreira Borges , | 0 2 » «• bárro. Ferrájens para construções c i 

i vis, pregaria, ferro, chtimbo, zinco, es 
C O I M B R A 1 tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 

— — , néfa, tinta de esmálte para férro e ma 
Antonio Ribeiro das tos laCiMO deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 

MU K W I â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de cMato, 10 

Esta cáza conti mia a fomecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recontas, tais como: vibrantes, 
ôscilsntes e bobine central, o que á maiE 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e aeroditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâc 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquina» uzadae em trócfc pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêt importan-
tes remessas de pianos aiemàis e írancê-
zas que vonáe a pronto pagamento por 
serem importados diret^raeuíe dos fabri-
cantes; vendem-se ao pú&iico em melho-
res çoadiçSis do Porto ou L;sbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e oow.prâo-se pia 
D.06 usados. 

A' ampra ^utótidadsi de pianos para 
fcleg&f. 

' R e p a r a . . . . L ê . . . . 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

vis constipaçSis, bronquites, rouqui 
iiôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-

| torios. 
Se ateaiiâo sempre, e cúrâo as mais 

das vezes com o uzo dos Sacarolides 
\ d'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
j d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
1 maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
; medicinal, junto a outras substancias 
| apropriadas, se evidenceião em toda a sua 

«dotar eficacia. 
Ê tanto assim, que os bons rezultádos; 

i >btid®s com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão,, compostos ( R e b u ç a d o s 

i M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
í íó por milhares de pessôas que os teem 

uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 

paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS DE VIDA 

La fflnínal Reserve Lite 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ JjjjlUTliÂ 

D e N J E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes. 27 e 29 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva fêinho Çoimbra 

Premiado na Bxp**tçá« de Cerantica Portagneza, no Port», 
em 1882. com diploma de mérito t 

medalha d» cobre na Exposição Dlnlrlctal de Coimbra, de 1884 

2 9 , R u a João Cabreira,sl - C O I I I B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maii 

habilitada para construcçâo e solidez de telhõea, manilhas, «iphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstruoções e cbaminéa, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos «stes artigos aâo de boa construcçSo e por 

P r p i c o K e c o n o m i c o » 

Agua da Guria (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similtiante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

S » t a l i i » l e c i a i 9 a t « t i a lnea r a 3 k i l a n s l r a » da e s t a ç ã o de Mo^oforoa 
Car ros ã c h e c a d a de todos os c o m b o i o s 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—(^Tthiitismo, Rheumatismo chronico, 

§otía, Lithiase urica, Litàiase biliar, Engorgitamentos 

àepathicos, Caíarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses, 

Gomo purificadora do saague não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As 3»nalyses chimica e cnicrobiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4» Ena Ferreira Borges, 9 

ALFAIATE 

fornecedor da Companbla Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (casa d'azulejo) 
COIMBRA 

J 'VV. 

Variado sortimento 
òiooaes e estrangeiras. 

Confeç8es para ómem e crianças, pan.8 
nhitno8 figurinos. 

VesteB para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

veríos artigos para ómem. 

asfálto, etc. 
I* • 
Fabrico de ladrilhos pelos 

procéssos mais modérnos 
Encarréga se de construçõis completas 

ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
, t a n A o a „Q carpintaria, marcenaria e serralharia, de tazenaas na- p a r a Q q u e t e m s e 0 , p r e p e s s o á l d e v i . 

damente abilitado. 
ião se i ASu8 

materiais até 

FBGÇOS BBiiaiBOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Aí. Ribeiro | 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 

apparêlhos para elevár 
ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 

j èsféras e todos os artigos em borra-
| cha proprios para pulverizadôres de di-
; vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
! borracha de todas as dimensõis. 
| Depózito de cófres á próva de fôgo 
I e fogõis dè férro 

C0HSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

União Yinicola do Dão 
Parcí.ria de lavradores dos melhorei, 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITAPÍA 

Fumeiro do Aiemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

T jo?> m-se seguros de prédios mobilias r . 1 gnifica qualidade, de que é uma reven-
estabeleòimontos contra o risco de in- , Consultas das 9 horas da manhã ás j, dedôrt em Coimbra, a Mercearia Lu 

pnàkt f dá tarde, cai todo» os dia» úteis, ] \itana, 

ANTONIO D ALHiEIDA 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra . 

Preços sem competenoia 

Tratamento de todas as doenças d 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais luxuosas. 

as mais simple 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreir 

Borges, vénde se uth de construcçâ 
moderna e em magnifico estado de con 
servação. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PEBaUNENfG 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificação que 
acaba de sofrer, é ui#dog melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge« 
cero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tament» das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tante 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso poasue uma colléçSo variáda . 
das mais modérnas substancias e produ-' Semestre . '. 1,535 
tos químicas. ^rn " 

O aviamento de todo o receituário é 
foito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus fregueses» 
aBsim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r « e o a w o d i e o M 

I m Í M R A JLÕBÕ 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANC 
C o m n l t a i da» l á t S 

A N A L I S E S CLINICAS 

"RESISTEKCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno... 

Á u a l i z e » o o m p l é t a a 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., oto. 

Preços absolutamente excécionais 

P I M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

taelborís condicções. 
Nesta redaesâp se dú. 

Trimestre 

Sem estampilha: 
ànno 
Semestre 
Trimestre 

-3WHS-

6 

2,3140 

6fl 

Brasil 9 Afrioa, anno 
I has adjacentes, » 

m 
m 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetiçSes, í 
réis; para os senhores assinantes, de 
conto de 50%. 
Communicados, cada l inha . . . . . 
^éolames, eada linha., j . 

Anuncmm-se gratuitamente todas 
{íublicaçSiu qom eaja remeosa este jo fí 
fôi bnradò. _ 

A t u í » O 40 vêfa 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIJIAS 
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Pela França!;.. 
E' costume apresentar, como um 

dos mais fortes argumentos contra 
os governos democráticos, a per-
turbação que a multiplicação dos 
partidos-vem produzir na ordem da 
administração. 

Na monarquia ha, é este o ar-
gumento simples dos monárquicos, 
uma só ambição a satisfazer, um 
só homem a governar. 

Na républtca cada cidadão pode 
aspirajr ao governo supremo; basta 
para ser eleito ter a força popular 
que o imponha. E, continuam argu-
mentando ardilosamente monárqui-
cos sabidos, como a grande massa 
popular é pela sua ignorancia preza 
fácil dos ambiciosos astutos, o povo 
é dividido pelos sectários das diver-
sas facções, a nação está sempre 
sob a ameaça da guerra civil, o 
povo anda em discórdia, sempre 
em sobresalío pelos manejos de am-
bições irrequietas. 

As republicas da America do 
Sul e as suas frequentes guerras ci-
vis são um exemplo, sempre pronto 
e fácil, de que não deixam de lançar 
mão os inimigos das inimigos das 
ideias republicanas, tirando do facto 
iláções brilhantemente contradita-
das pelo exemplo dos Estados Uni-
dos sempre em florescência, sempre 
na mais tranquilisadora paz. 

Na Europa o exemplo toma 
ares de erudição, e os propagandis-
tas monárquicos citam a todo o pro-
posito os horrores da Revolução 
franceza, e ha sempre em cada ros-
to portuguez uma lagrima de enter-
necida piedade para o bonacheirão 
Luiz XVI e para a béla Maria An-
tonieta. 

A sentimentalidade portugueza 
chegou até a inventar atrocidades, 
que não andam nos livros de Fran-
ça, e não ha ninguém que não conte 
a forma porque embranqueceram 
os cabêlos a Maria Antonieta. 

Pina Manique inventou para 
uso da politica portugueza casos 
horríveis que ficaram na tradição 
nacional e que muito tempo fizeram 
ver o francez como um animal feroz 
e terrível, sedento de sangue, viola-
dor de mulheres índefezas. 

Assim se creou, na nobreza e no 
povo, o medo que deu a desersão 
vergonhosa da corte portugueza 
para o Brazil. 

O povo perdeu-lhe o medo, e 
assim pôde entrar de novo em Lis-
boa, levado em triunfo pelos aristo-
cratas da sua côrte, o bom rei D. 
João VI para maior felicidade des-
tes reinos. 

Da republica na Europa o pro-
pagandista monárquico não cita 
senão a da gloriosa Revolução Fran-
ceza. 

Algum em hora de espirito cita 
a rir A n d o r r a . . . 

A Suissa não faz para esta gen-
te exemplo. 

Para êles a França desapareceu 
logicamente com a primeira revolu-

m 

A França republicana de hoje 
parece não existir para o bom mo-
nárquico portuguez. 

E que exemplo grande está 
dando a França a toda a diploma-
cia europeia! * 

Com o regimen republicano, a 
França cria uma força nova dentro 
das nações da Europa, e a sua po-
litica consegue impôr-se e desunir 
as autocracias coligadas contra éla. 

Com o regimen republicano, a 
França tem betido a Alemanha em 
todos os campos, e tem tornado 
irntante a sua politica, para a qual 
toda a Europa é hostil. 

Com o regimen republicano, a 
França conseguiu arrancar do espi-
rito Franctiz o orgulho leviano que 
o tornava preza fácil de ainbiciosos 
serenos, e a França consegue fazer 
no seu exercito a mais extraordi-
nária das operações eliminadoras, 
sabendo erguer a ideia da patria 
acima do falso patriotismo do exer-
cito sempre imaculado, sempre triun-

fante. 

Quando a Alemanha faz a pro-
paganda do czarismo e do milita-
rismo, apresentando como auxiliar 
seu, o velho Jeovah acomodaticio 
de Israel e da Companhia ae Jesus, 
a escola franceza é republicana, 
anti-mihtarista ej leiga. 

A França republicana pôde 
emfim levar a cabo com triumfo a 
maior empreza dos tempos moder-
nos, a mais difícil, uma das que 
mais importa ao progresso da hu-
mrnidade — a separação da egreja 
e do estado. 

E tudo se faz, contra as asser-
ções monarquicas na mais inabala-
vel tranquilidade. 

E ' um exemplo frisante d'esta 
verdade a eleição do presidente 
da republica, agora realisada em 
França. 

Com a questão de Marrocos 
pendente, sob a ameaça d'uma 
guerra que, a dar-se, seria a maior 
calamidade dos tempos modernos, 
com a questão religiosa mantendo 
ainda os espíritos em efervescencia 
e creando inimigos furiosos á re-
publica, com a maxima liberdade, 
sem uma prisão, sem uma arbitra-
riedade . . . 

E que triunfo para a demo-
cracia!. . . 

A França, que tantos falsa-
mento dizem sempre preza do en-
canto do regimen-monarchico, for-
temente enraizado no espirito na-
cional por uma tradição secular, 
afirma-se triUmfantemente repu-
blicana, combatendo os exercitos 
ligados da monarquia e do jesui-
t smo, vencendo os militaristas que 
para enganar o povo francez ti-
nham desfraldado a bandeira do 
patriotismo, que num impulso irre-
flectido domina tantas vezes as 
consciências. 

Béla e grande lição! 

C o m o a F r a n ç a é d i g n a d e e s -

tar á frente da raça latina, como 
éia é a mãe do nosso espirito, a 
herdeira forte das tradições repu-
blicanas da raça latina! 

Galiia m a t e r ! . . . 

Dr. Joaquim Çortez&o 
A Figueira da Foz, vila insignifi-

cante ha -apenas cem annos, elevada á 
categoria de cidade só em 1 8 8 0 , éuma 
terra nova, de gente toda de sangue 
vermelho. Ali não ha velhas ruínas, 
preconceitos de sengue azul, radica-
ções clericaes: o espirito liberal é ge-
ral a toda a laboriosa população da 
patria de Fernandes Thomaz. Explica 
ção disto é talvez a influencia recebida 
pelas relações marítimas com paizes 
mais avança i os do que o nosso, em 
épocas em que as comunicações ter 
restres eram difíceis e em que, como 
iios fins do século XVIII e nos princí-
pios do passado, o poder procurava 
vedar o pa>z ao espirito da Revolução 
que se desenvolvia e alastrava no cen-
tro da Europa. A Figueira é liberal 
por tradicção. Mas, apezar d'isto, a 
historia do Partido Republicano é cur-
ta. 
, Foi ha relativamente poucos annos 

que um grupo de homens bons procu-
rou e conseguiu organizar os republi-
canos da Figueira em partido, cuja 
obra, atravez de todas as vicissitudes, 
hoje se vê já que é grande Neste gru 
po distinguiu s,ç sempre o dr. Joaquim 
j,a Silva Cortezão. 
I Iluminado pela fé inquebrantável 
de crente sincero, com a sua tenacida-
de paciente e característica, o dr. Cor-
tezão nem um momento deixou ainda 
de trabalhar pelo ideal republicano; 
não tem havido empreendimento fi-
guro, fundação de jornal, creação de 
instituições democráticas, associações 

\ de instrucção, ou simples escolas, a 
que tenha sido extranho, ou em que te-
ha podido ser dispensado o seu con-
curso. 

Os republicanos da Figueira não 
sabem trabalhar sem ter o dr. Corte 
zão ao seu lado. 

As associações operarias de classe 
contam com os seus desinteressados 
serviços clínicos. E' o querido das 
classes trabalhadoras. Não se pôde fa 
cilmente fazer ideia da grande soma 
de trabalho e de sacrifícios que na f i -
gueira lhe deve a causa democratica. 

Fecharemos esta simples nota para 
acompanhar a publi.ação do retrato 
deste santo homem, dizendo que, pela 
sua extrema bondade e pela sua gran-
de probidade, é estiando e querido por 
todos os figueirenses, sem distineção 
de partido. 

(D'O Mundo.) 

Centro Republicano 

Por encomodo de saúde do nosso 
correligionário e amigo sr. dr. Antonio 
José de Almeida^ não se realisa hoje a 
sessão solene da inauguração do Cen-
tro Republicano Académico de Coim-
bra. 

A festa ficou transferida para do-
mingo proximo. P 

O sr. Henrique Augusto de Oli-
veira foi transferido da 2 a direcção dos 
serviços fluviaes e marítimos em Coim-
bra para a direcção das obras publicas 
do mesmo distriçtó. 

Foi suspensa a partida das praças 
do 23 para Africa, até ao regresso do 
destacamento do mesmo regimento em 
Peniche. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

(Continuado) 

Chaux de Fonds. — Para a ilumi-
nação dos largos a Fabrica montou o 
sistema de gaz comprimido Milenium. 

E' uma mistura de gaz e ar com-
primido a 1100 " / n , que arde num 
bico Auer especial; produz mil vélas; 
fica 10 ve^es mais barato do que o arco 
voltaico. 

Consumo 5oo a 6 0 0 litros por hora. 
[Constructores Dusharck e C.1' — Za-
rieh. Preço 2 0 0 francos (cerca de réis 
40036000) por 5 lampadas de ioco ve-
las cada.] 

No quadro seguinte resumi os da-
dos estatísticos e técnicos que se refe-
rem a Chaux de Fonds. 

Quadro A 

População 36:ooo habitantes 
Gaz produzido ( 1 2 4 ) 2.734.150 ms; per-

centagem 32,24 ° / 0 
Coke produzido 5.774779 kil.; per-

centagem 6 8 , 8 9 % 
Alcatrão 552 gr:; percentagem 6,51 % 
Amoníaco, i i i 3 gr.;percentagem 0,158 
Consumo de i luminação publ ica 

1 9 8 947 . , 
Consumo de ílummaçao particular, 

3.343.388 
Consumo para industria e cosinhas — 
Fugas 151.876,m3> percentagem 5 ,56% 
Sistema dos fornos—Liegei e Woligen 

— Briebried 
Aquecimento dos fornos (coke|) 

1.144.747 kil.; percentagem 14,50 % 
Capacidade dos gazometros 1 0 . 0 0 0 0 , 8 

Comprimento de canalisação 38,072 k. 
Diâmetro de canalisação principal 

35o m/m 

Candieiros públicos — Auer 6 8 0 ) 
» diversos 2 4 ) ' 4 

Procedencia do carvão— Saar, Loire, 
Courriéres, Bog-heard Ade 

Carvão destilado 8.382 t. 
Preço da tonelada 7 . 2 0 0 
Despezas com o carvão 6 1 contos 
Pieço do metro cubico de gaz pu-

blico 4 0 reis 
Preço do metro cubico de gaz par-

ticular 4 0 / 5 0 réis. 
Preço de venda do coke ( 1 0 0 0 k.) réis 

536400 
Preço de venda do alcatrão (1000 k.) 

636000 réis 
Preço de venda do amoníaco (1900 k.) 

200J&000 réis 
Venda total do gaz io5 contos 
Venda total do coke 23 contos 
Venda total do alcatrão 3:40036000 réis 
Vedda total do amoníaco 2 . 6 0 0 3 6 0 0 0 réis 

Neuchatel — Terra suissa de cerca 
de 2 0 . 0 0 0 habitantes. Resumi no 
quadro B os documentos a essa cidade, 
importante por ser comparavel a Coim-
bra. 

Quadro B 

População 2 0 . 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido I . 5 7 J . 5 9 6 M 3 ( 3 , 7 5 % ) 

Ctks produzido 3.612 t. ( 7 2 , 2 % ) 
Alcatrão 239 t. ( 4 , 8 % ) 
Amoníaco 5,6 t. 
Consumo de ilum. publica 1 8 9 858 m8 

d de ilum. pai ticular 339.026"" 
» paraind.ecosinhas734 3i5m3 

Fugas 2 4 1 . 2 4 5 (i5,35%) 
Sistema de fornos: 5 fornos ordinários; 

4 fornos Magot 
Aquecimento dos fornos (coke) 794 t. 

(15,8 %) 
Capacidade dos gazometros 6 0 0 0 1118 

Cumprimento da canalisação 32 kil. 
Diâmetro de canal isação pr incipal 

Candieiros públicos — Auer 337 
Candieiros públicos diversos — 
Procedencia do carvão — francez (Blan-

zy, Currièies, etc.) 
Carvão distilado por anno 495© t. 
Preço da tonelada de carvão na fabrica 

6363oo réis 
Despezas com o carvão 32 contos de 

réis 
Preço do metro cubico do gaz publico, 

2 6 réis. 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar, 4 0 a 43 réis 
Preço da venda do coke (1:000 k.) 

536800 réis 
Preço da venda do alcatrão (1:000 k,) 

6 3 6 8 0 0 réis 
Preço dd venda do amoníaco (1:000 

k ) 20036000 réis 
Venda total do gaz 4 8 contos 
Venda total do coke 1 6 contos 
Venda totel do alcatrão 1:40036000 réis 
Venda total do amoníaco I : IOO$>OOO 

réis. 

Bienne (Biel). — No quadro C resu-
mi os dados estatísticos da fabrica de 
Biel, cidade de 2 9 : 0 0 0 habitantes. 

Ha vinte annos que lá existe a mu-
nicipalisação do gaz. 

Quadro © 

População 2 9 : 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido ( 1 0 0 4 ) 1.645:000 

(33 3o %) 
Cekc produzido 3,432 t. ( 7 0 % ) 
Alcatrão produzido 3oi t. ( 6 . 0 % ) 
Amoniaco produzido 7 . 9 t. ( j .16%) 
Consumo de i l luminação publica 

230.370 m8 

Consumo de illuminação particular 
4 5 9 . 6 0 9 

Consumo para industria e cosinhas 
753.632 

Fugas i59.456 (9,270/0) 
Systema de fornos — Gareis — Genera-

dor 
Aquecimento de fornos (coke) 8 0 6 t. 
„ <i5%) 
Copaciaade dos gazometros 8 . 0 0 0 
Cumprimento da canalisação 3o,4 kil. 
Diâmetro da canal isação pr incipal 

35o m/m 
Candieiros públicos — Auer 4 9 2 ) r o / -
Candieiros públicos diversos 4 4 ) 
Procedencia do carvão Soar e Ruhar 
Carvão distilado par anno 5.35o t. 
Preço da tonelada de carvão na fabrica 

6365oo réis 
Despezas com o carvão 35 contos 
Preço do metro cubico do gaz publico 

grátis 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar 4 0 a 5o réis 
Preço da venda do coke (1:000 k.) 

536ÔOO réis. 
Preço da venda do alcatrão (1:000 k.) 

£>363OO réis 
Preço da venda do amoniaco (1:000 k.) 

12036500 réis 
Venda total do gaz 54 contos 
Venda total do coke 12 contos 
Venda total do alcatrão 1.60036000 réis 
Venda total do amoniaco 1 .20036000 

réis 

Alem das informações do quadro 
temos as seguintes: os fornos são de 8 
retortas de 2°',9o de cumprimento; são 
ovaes; levam i5o kil. de hulha; a dis-
tilação faz-se em 4 horas e meia ( 5 
vezes por dia). 

São aquecidos por gazogtnios (con-
sumo do coke, cerca de i5 k. °/0 de 
hulha). 

Cada bataria de 8 retortas custa 
3:ooo36ooo a 3:40036000 réis. 

O pessoal dos fornos consta de 5 
homens de dia e 5 homens de noite. 

O pessoal total da fabrica é de 25 
homens. 

A purificação do gaz faz-se pelos 
oxidos naturaes de ferro, como aliás 
em todas as fabricas que visitei. 

Continua. 

Charles L.eplerrc( 
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ma* 
uh NOVA E BUA VELHA... 

A' camara foi apresentado, na ul-
.ima sessão o requerimento que trans-
crevemos : 

Iíi .m 0 e Ex.m* Sr. Presidente e Srs. 
Vereadores do Município de C o i m b r a . — 
Tendo os moradores da rua da Sofia tido 
conhecimento de que a E x . m l Camara 
resolveu substituir o nome d'osta rua 
pelo do E x . m 0 Sr. Dr. Manoel D ias da 
Si lva, pedem á mesma E x . m a Camara 
88 digne suspender tal deliberação, por-
quanto desejam ve r conservado o nome 
historico que lhe foi dado, 

Nà<\' teem os moradores d'est.a rua, 
em menos consideração o nome escolhida 
para a proposta substituição, antes o teem 
na mais alta couta pelos serviços qae o 
E x . m ° Sr. Dr . Manuel Dias da Silva 
prestou á cidade, que, sem duvida verá 
com agrado o seu nome adornar u m a das 
novas ruas. 

Afirmando estes sentimentos pelos 
serviços do ex Presidente do Municipio, 
ws peticionários regosijam-se e esperam 
da Ex.0 1 1 Vereação a que V. Ex.* tão 
distinctamente preside, se digne atender 
a sua justa, rep resentação. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 1906 . 
José de. Figueiredo, droguista; Al-

berto Monteiro, barbeiro; José Clernonte 
Pinto, proprietário; Augusto da Si lva 
Fonseca. negociante; Antonio Domingos 
Graça, negociante; Joaquim Gonçalves 
l iam a, negociante; Antonio dos Santos 
Á z e v e í o ; Angelo Lameira Fernandes, 
Camilo Rodrigues da Costa, Antonio 
Mota. Guilherme Augusto Rochs , Fru-
ctuoso do Nascimento Leite Ribeiro, João 
Barreto, Cassiano Corte Real, Antonio 
Luiz dos Santos Azevedo, João Nuues, 
José de Oiiveira Miranda, J mo Serio 
Veiga, Cortinhas & Ferreira, Antonio 
Nunes da Cunha, Ramos & Irmão, E v a -
risto José Cerveira, Luiz Manoal da 
Costa Dias , José da Cesta, Francisco 
Cardoso Marques, Manoel Pedro de Je-
sus, Cesar de Paiva, Angelina Araujo 
Pinto, João Augusto Machado, Joaquim 
Gualberto Soares, Conde do Ameal, Vis-
conde do A meai, Jiyone Abranches, An-
tonio Fontes , Joãé Adelino Coelho, Lou 
renÇo <|e Almeida, Miguel da Si lva R >-
cha, Manoel Jose da Costa Soares, Hen-
rique Alves da Costa, Gustavo Lopes, 
José da Costa Soares, Manoel Mendes 
do Soas» Júnior, Santo* & Irmão, An-
tonio Mondes Pinto dos Santos, Carlos 
Ruivo da Costa, Joaquim Bonto Ladeira, 
Francisco Rodrigues Carrito, Antonio 
Ruico Júnior, Bacharel Apolino Auguste 
d'Almeida Araujo Pinto, Manoel Rosa 
Pereira d'Almeida, Antonio da Costa Jú-
nior, Joaquim Luiz Olaio, Antero Is-
mael Correia, Bacharel Ismael de Moura 
Xavaree, Abíl io Augusto d )s Santos, 
A lexandfe Severo, Bernardo Joaquim de 
Oliveira, Francisco Donato Lopes , José 
Ferreira Roque, Manuel Duarte, Cipriano 
Dias jSimõoa de Carvalho, Justiniano de 
Sou/.» Gonzaga , Danton de Carvalho 
José M*ria da Costa, Adelino Duarte 
Areosa, A. Ferrão Castelo Branco, Jofto 
Augusto do Almeida Araujo Pinto, Joçé 
Alves dos Santos e Joaquim de Andrade 
Ruas. 

Declaramos não perceber! 
Respeitamos muito a opinião dos 

moradores, mas não entendemos! 
Vemôs que ha de haver motivo se-

rio para o protesto, aliás não veríamos 
assinar este documento o sr. conde do 
Ameal, o sr. visconde do mesmo sitio, 
o nosso colega sr. Joaquim Gualberto 
Soares, o sr. dr. Ismael, o nosso amigo 
João Machado; emfim nobreza, clero e 
povo. 

Mas desculpem, v. ex.", não enten-
demos que valor extraordinário possa 
ter, para ser conservado, o nome da 
rua da Sofia. 

Quem era a heroina portugueza que 
aquelle nome assignala ? 

Ilustres e excelentes moradores da 
histórica rua, quem era D. Sofia, dei-
xai chamar-lhe assim, que queremos 
honrar-lhe o nome também ? 

Debalde removemos os infolios. Nin-
guém conhecia a ilustre dama. 

Os proprios arqueólogos ignoravam 
a importancia histories do nome da rua 
da Sifia. • • 

O sr. João Co;reia Aires de Cam-
pos, pae do sr. conde do Ameal, avô 
do sr. visconde do mesmo sitio, encon-
trou em velhos documentos que a rua 
não era da Sofia, mas sim de Santa 
S ,fia. 

E assim é que o proprio sr. conde 
4o Affseal c o sr. visconde do mesmç 
tojgaj veto pôr se em contradirão fla-

grante com seu pae e seu svô, clamando 
que a rua histórica do nosso amigo 
João Machado nunca poderá chamar-
se do sr. dr. Dias da Silva, e deve 
continuar a ter o nome augusto da rua 
da Sofia. 

Enfim um conflicto de familia que 
Deus queira se não repita na ossem 
bleia geral da empreza do matadouro, 
para bem de nós todos.. . 

E agora a serio. Para que conser-
var uma designação ridícula que per-
deu a sua razão de ser, indo maguar, 
porque esse é que é o facto q u a e s q u e r 
quí sejam as boas palavras do requeri-
mento, o sr. dr. Dias da Silva a quem 
a cidade d iva tanta consideração pelos 
esforços que fez por bem zelar os seus 
interesses. 

E como não atendeu a isto o sr. 
conde do Ameal, que foi já presidènté 
da camara e por experiencia própria 
deve saber quão difícil é deixar de-
pois de uma gerencia obra que recorde 
uma boa administração. 

Po-que não substituir o nome da 
ruí da S o f i a , que hojejnada quer dizer* 
porque ha muito que desapareceu a 
porta e o nicho da santa que lhe deu 
o nome, se é verdade a assersão, por 
o nome do sr. Dias da S i lva , cuja obra 
peio progresso d'esta cidade está, é 
verdade, bem visível, mas que nada 
perderia por ser assinalada por um 
áto de gratidão publica? 

A rua da Ssfia ch3mou-se primiti-
vnmente de S mta Sofia. 

Depois passou a chamar-se simples-
mente rua da Sofia. 

Porque perdeu a santidade não o 
dizem as crónicas. 

Talvez o ssiba o meu amigo Dan-
ton de Carvalho... 

E ficou a ser a rua da Sofia, sem 
qup a inquisição se lembrasse de exigir 
que lhes dessem a honra de Santa. 

Ninguém sabia porém porque se 
chámava rua da Sofia, mas não podia 
estar em terra de tantas letras e saber, 
sem explicação conhecida, um nome 
historico assim. 

Começou então a correr mundo, 
com grande aceitação de eruditos, que 
a rua da Sofia tinha este nome histori-
co; porque néla estavam grande nume-
ro de colégio de ordens religiosas di-
versas. 

Sofia, diziam êles, quer dizer, em 
grego, sabedoria, e como a rua era de 
frades, era naturalmente rua de sabe-
doria . . . 

O raciocínio era bom para frades 
bernardos, mas pegou.. . 

E desde então a rua passou a ser 
rua de muito saber. 

O sr. João Correia Aires de Cam-
pos acabou com esta lenda. 

Mas ninguém sc lembrou de pedir 
que a rua se crismasse em rua de Santa 
Sofia. 

Não ha por isso motivo historico 
pira se conservar á rua da Sofia o 
nome com que a conhecemos. 

? ? ? 

. Toma-se urgente protestar con-
tra as manobras do governo que 
se vae arrastando, sem vergonha, 
numa indecisão constante, vivendo 
vida de expedientes. 

O governo vive para fazer 
aprovar o contracto dos tabacos, 
cuja aprovação é inadiavel. 

O governo precisa de dinheiro. 
Para quê ? Di-lo o nosso colega A 
Lucta: 

Aqui, porém, ocorre perguntar o 
que já perguntava o Dia: A divida flu-
ctuante externa era de 7 . 9 3 9 
contos ao tempn em que o sr. Es-
pregueira enviava o stu convite aos 
banqueiros. 

E agora, ao fim de oito mezes, a 
quanto sobe esta divida ? 

Não responde o governo ? 
Não respondem os seus jornaes r 
Pois respondemos nós: 
O governo pede i3 5oo contos por-

que, atualmente, a divida flu-
tuante externa já subiu de 
7 . 9 3 9 contos a perto de 
d o s e mil contos de réis, 
segundo informações que reputamos 
seguras. 

Mas, se não é verdade o que afir-
mamos, o governo que prove com do-
cumentos o contrario. 

E, se é verdade, o governo explique 
ao paiz como, em oito mezes. a divida 
fluctuante externa subiu de 7.939 con-
tos. Que despezas extraordinárias for 
çaram o augmento d'essa divida ? 

Assim augmentou, em quatro 
mezes, a divida quatro mil e qui-
nhentos contos mais? 

Porque f 
Quem gastou o dinheiro? 
Portugal, mercê de circumstan-

cias a que a politica monarquioa 
tem sido alheia, e em que felizmen-
te não poderá intervir, tem passado 
vida desafogada que ha muito tem-
po não passava. 

Só a ecoiomia real sada peio 
estado favoravel do camb o, repre-
senta na administração da fazenda 
nacional um sensível beneficio. 

Não temos tido indemnisações a 
pagar, não tem havido factos anor-
maes, despezas imprevistas. 

Quem gastou então esse dinhei-
ro? 

Em que se gastou? 
Ninguém o sabe, ninguém o diz. 
Se até as viagens reaes foram 

feitas sem necessidade de créditos 
e spec í ae s . . . 

Um livro novo 
O activo editor sr. França Amado, 

cujo nome é vantajosamente conhecido 
no paiz pelts suas bébs edições e pela 
forma original e elegante que sabe dar 
ás obras que são publicadas na sua 
casa, acaba de fazer um assinalado ser-
viço ás letras portuguezas. publicando 
o livro, as tribulações de Israel de Sa-
muel Usque, um dos livros mais raros 
da nossa literatura, sendo um dos mais 
dignos de ser vulga isado. 

E' mais um serviço que se deve ao 
sr. França Amado, que, escolhendo para 
diretor da biblioteca classica que púbica 
o sr. dr. Mendes dos Remedios, teve 
mais uma vez a mão feliz. 

E não era fácil; que não faltam no 
paiz os competentes, sempre prontos a 
lançar mão industriosa do trabalho 
alheio para se autorisarem perante os 
imbecis, ou dos interessados em artes 
e manhas. 

O belo trabalho do sr. dr. Mendes 
dos Remedios merece m is do que as 
poucas linhas que hoje pode dedicar 
lhe a Resistencia. 

E assim terá o nosso amigo e co-
lega da bolha de Coimbra a ocasião 
que procura de transcrever amavelmen-
te um artigo nosso... 

Os srs. J ão Antunes dos Reis, 
s J >sé Mano de Oliveira e José H:nri-
; ques Serrano, da escola de Coimbra, 
foram aprovados para guarda-freios. nos ; 

1 exames realisados na estaçãp de Santa j 
1 Apolonia, dc Lisboa 1 

REFORMA ELEITORAL 
Está em assinatura uma reclamação 

cujo texto é o seguinte: 

Ow abais.o asstgnados. mem-
bro M de toda* as classes sociaes 
e representante* de todas as opi-
niões politicas» reclamam uma 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal» e consi-
gnando a auton mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
representação, permita a inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gerência dos ne-
gocio* públicos. 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to-
dos, a que nenhum homem honesto que 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
sc pode dispensar de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Martins Ribeiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo» 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Ventura Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, Manuel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbra-Club e Centro Re-
publicano. 

M A N I F E S T O 

Em Mortagua foi distribuído pro-
fusamente o manifesto seguinte, de ca-
rater popular, fazendo uma reclamação 
a favor do povo, e que publicamos 
como nos é pedido. 

E' preciso que o povo saiba quem 
são os seus inimigos e o que êles lhe que-
rem fazer. Aqui está o que se passa: 

H* tempos fortim chamados os 40 
maiores contribuintes para ser creado um 
novo partido medico. Quasi todos êles 
sairam de cisa resolvidos a votar contra, 
por verem que, se em algum tempo foi 
preciso um novo partido, não era agora, 
porque o concelho tinha nada mais, nada 
menos que quatro médicos 

Mas mal entraram na camara ficaram 
enfeitiçados, e aprovaram o novo partido. 

Fora o sr. dr. Joaquim Festas que o 
tinha pedido, declarando debaixo da sua 
palavra d'honra que se despediria se 
creassem esse novo partido. 

E sabem o que por ahi dizem já? 
Duas coisas, qual delas peor: que ou o 
antigo medico não sae, ou se gae é para 
aniohár um sobrinho, fechando a porta 
a outro medico que tem tanto ou mais 
direito que êle a t*er colocado no partido. 
Este outro medico é o sr. dr. Augusto 
Gouveia dos Santos que tem dado mos-
tras de ser amigo do povo, porque se ofe-
receu logo a concorrer por 1500000 réis 
quando êles querem dar ao afilhado réis 
3000000. Ora isto foz lhes estoirar a cas-
tanha na boca, e como não podem sair se 
bem do negocio, querem agora roer a 
palavra. 

E querem saber o que por ahi andam 
já a dizer á bocca cheia? 

Que êles que vão brevemente, por 
todo o concelho, falar aos papalvos, como 
fizeram já uma vez para outro negocio, 
para que venham á camara pedir e rogar 
para que torne a ficar o antigo medico, 
qne de modo nenhum deve ficar. Porque, 
se o sr. dr. Joaquim Festas não queria 
demitir se, não fosse á camara propôr ura 
novo partido, porque ficando êle outra 
vez, todo o povo é roubado em 150)5000 
róis anuaes. Ora 1500000 róis anuaes já 
não é qualquer coisa: podem fazer-se 
muitos melhoramentos; podem abrir-se 
estradas e fontes, erguer-se pontes, bene-
ficiar se pobres, etc. 

Por essa razão o despedida do sr. dr. 
Joaquim Festas, que ninguém desejava 
antes da creação do novo partido, é hoja 
absolutamente necessaria, porque traz ao 
concelho grande economia, e, se êle ficar, 
a lei manda que sa lhe úô o mesmo or 
danado, embora êle tenha só metade ou 
menos ainda do serviço que tinha, ao 
passo que se êle cumprir a sua palavra 
de honra, despedindo se, só se pagará ao 
que ficar no logar dêle, metade do que 
se pagava até ali, que são 1500000 réis. 

Mas os sujeitos querem ver a todo o 
custo se nos comem, e por isso parece 

3ue a camara vae fiugir que o sr. dr. 
oaquim estas quer despedir-se, mas 

ela é que não quer. Ora isto é uma gran-
de comedia, para lhe não chamar outra 
coisa, porque logo que êle peça a demis-
são, a camara tem obrigação de lha dar. 
Mas são capazes de fazer tudo isto, per 
que já as fizeram bem bcas. Querem vo-
cês saber algumas entre tantas? 

Quando foi da ocasião de crear o no 
vo partido, os contribuintes só tinham 
combinado que ficasse por 2000000 róis, 
que era mesmo quanto a camara pedia. 
Pois querem ver o que os pândegos fize 
ram? Pozeram nas contas 2500000 réis. 
Esta maroteira não a conseguiram, por-
que houve em Mortagua quem berrasse, 
e lá se lhe foi a tramóia. Até o governo 
de Vizeu, lá em cima, lhe cheirou a es-
turro e nao quiz aprovar tal coisa, que 
era o mesmo que meter a mão na bolsa 
do povo sem êle saber. E os senhores 
bem sabem que nome costumai dar a 
quem faz isto... 

Como já lhes disse, o dr. Augusto ofe-
receu se para poupar ao povo 1500000 
réis por anno. Pois, por fazer isso, mos-
trando que era amigo do povo, foi já bera 
perseguido. Concorreu ao tal partido doe 
2000000 reis, e elles poseram-no no meio 
da rua, contra toda a lei, pondo lá um 
amigalhote paia o qual crearam o logar 
pelo que parece. Mas o dr. Augusto, que 
é têao, nSo se importou grande coisa da 
falcatrua que lhe fizeram, e logo numa 
reunião da camara lhe caiu em cima por 
causa de outras tratantadas. Elles ficaram 
perdidos da cabeça e principiaram a fazer 
toda a casta de disparates. Um deites é 
aquelle que o presidente da camara fez, 
começando a berrar que não deixava de 
aqui por deante que o povo abrisse boca 
deante da camara, fôase lá para que fflsse 
» que epaedo quines»? alguma coisa, fô» 

se comprar meia fulha de papel sellado 
por um tostão, mandasse fazer o requeri-
mento e fôáse depois com ella ao tabellião, 
para o reconheoer, não lhe ficando esta 
bucha por monos de oinco tostôes. 

A despeza que o concelho terá a fa-
zer com estes requerimentos na roda do 
anno não será assim menos de 2000000 
réis, o que é uma roubalheira. E para 
maia o esfolarem, ainda são capazes de 
arranjar para ahi algum esporrínhote pa-
ra fazer os taes requerimentos, de manei-
ra que êles os aceitem, que lhes levará 
coiro e cabeio. 

E depois d'isto tudo ainda não pódem 
entregal-os na camara, é na seoretaria, 
de maneira que se chegarem tarde e a 
sessão já estiver aberta ou a camara se 
fizer esquecida, perdera o seu tempo e o 
seu dinheiro e ainda chucham no dedo* 
Isto tudo é só para tirarem o sangue ao 
povo. Ura o povo já está farto de pa-
gar e não deve neiq pôde pagar mais. 
Sobre tudo não deve pagar o que é con-
tra a lei. E agora fiquem sabendo que se 
o povo nSo cair no laço que lhe armam, 
salvara se por anno 2000000 reis, que 
sã^ os cincoenta dum partido, que não 
foram por diaoto e os cento e cincoenta 
do outro que também não irão adiante 
se o povo não quizer. Ao fim de trinta 
annos, com juros e tudo, são mais de dez 
contos de reis. Vejam quantas p ntes, 
quantos caminhos, quantas fontes e quan-
tas estradas se não fazem com tal dinhei-
ro ! Portanto, olho vivo, senão intorna-se 
a caranguejola e lá se vae o burro mais 
as canastras. L' necessário gritar oontra 
isto por toda a parte, e gritar bem alto. 
Lembrern-se que se o povo faz mel, eles 
são como os fangos e moscas que logo o 
comem. 

Portanto é preoiso que estejam todos 
álerta, e que gritem todos: 

Fóra os comedores ao 
povo!X 

E' o grito que 0 povo precisa de lan-
çar aos ouvidos dos camaristas que não 
ouvem hoje senão a voz dos que são con-
tra os que trabalham e que para comer 
nao o roubam nem vivera de empregos 
que rendem contos de reis. 

Sim, amigos, se for necessário o povo 
ir a Mortagua e ha de eercar a camara, 
mas não será para pedir que lhe ponham 
a albarda em cima, ha de ser para ati-
rar com ela fóra. 

Ah 1 se eles veem o povo, em nome 
da lei, entrar na sala das sesaSes e dizer 
pela sua vez o que tem a dizer, como 
eles hão de ter medo, como hão de bater 
os dentes 1 

O povo então ha de dizer-lhes que 
está farto de os aturar e que não os atu-
rará mais; ha de dizer lhes que está re-
solvido a fazer tudo o que fôr de justiça. 
Meus amigos, se nos quizerera roubar, 
não nos deixemos roubar. Gritemos to-
dos bem alto no mesmo grito : ' 

Abaixo os comedores 
do povo!! 

O sr. dr. Alves dos Santos, ins-
pector de instrucção primaria, officiou 
á camara comunicando-lhe que orde-
nara a mudança provisória da escola 
para o sexo masculino da freguezia da 
Sé Nova para um edifício particular, 
que lhe fica fronteiro, a fim de se po 
der proceder com urgência á repara-
ção dos telhados, acabamento das retre-
tes, canalisação délas para o colétor 
da cidade, e conclusão da retrete da 
instalação da casa das bombas de in-
cêndio, para fazer cessar o mau cheiro 
que déla resulta para a escóis. 

A camara resolveu mandar fazer 
as obras requeridas. 

A camara autorisou a construcçâo 
de um telheiro no viveiro do parque 
de Santa Cruz, na importancia de 
49&500 réis, para abrigo de plantas e 
deposito de ferramenta, 

Tem estado em Lisboa o sr. dr. 
Antonio de Padua, governador civil de 
Coimbra, que, informa O Século, tem 
conferenciado com vario» ministros so-
bre os melhoramentos do districto. 

H u m ! . . . 

Reúne hoje a assembleia geral dos 
socios do Ateneu Comercial de Coim-
bra para eleição dos seus corpos ge* 
rentes. 

Foi único concorrente ao logar figo 
de guarda do cemiterio o sr. Luciano 
dos Reis Alves. 

•xW' 
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Acabo de ler minuciosas noticias 
sobre o triste drama desenrolado ha 
pouco em Coimbra, em que foi assas-
sinado o ilustre mestre, dr. Refoios. 

Eu tive uma época em que coisa 
alguma me produzia o mais pequenino 
abalo; era insensível a tudo que aos 
outros provocava lamentos; hoje pare-
ce que voltei ao tempo de creança, em 
que não podia sem profunda comoção 
que ia até ás lagrimas, ouvir contar 
historias tristes de mulheres desgraça-
das, homens que quebravam pernas, 
meninos devorados pelos lobos, etc., 
etc. 

Como se não fossem a ordem na-
tural das coisas o roubo, o assassina-
to, o adultério, a impunidade de crimes! 

Parece não se poder mais viver 
sem um crime, mais ou menos sensa-
cional, a contar hoje, ámanhã, depois... 

A perda brutal, criminosa, da vida 
do dr. Refoios, cuja morte para a 
sciencia se não pode facilmente repa-
rar, cuja falta será por largos annos 
sentida, não só em Coimbra como em 
todo o paiz em que era adminda a 
sua competencia, a sua probidade pro-
fissional, surpreendeu a todos de im-
proviso. Por isso mal se sente ainda 
bem 1 

* •> 

As desgraças e os crimes, ha um 
mez a esta parte, estão na ordem do 
dia. 

Raro é o dia em que a imprensa 
local não noticia um roubo, mesmo 
pequeno. . . como seja um de réis fra-
cos, dois mil contos que, acaba de ve 
rificar-se, existe na Alfandega, roubo 
este a que dão o nome mais suave de 
desfalque. 

Um marido mata a esposa a pau; 
outro a tiro; uma mulher, cujo passa-
do não é honroso, tendo abandonado 
ou sido abandonada pelo marido, vi-
vendo maritalmente com outro homem, 
mata com dois tiros de revolver um 
outro, que ousou dirigir-lhes alguma 
graça; matou para a defe\a da sua 
honra... E foi posta em liberdade 
por lha terem dado em virtudé de um 
thabeíscorpus»! 

Os tribunaes e o júri, por sua vez 
estão praticando verdadeiros atos re-
provados, começando os jurados a se-
rem equiparados aos que se vêem nos 
bancos dos reus, por certo orgão da 
imprensa. 

Em minha correspondência publica-
da na Resistencia, em i5 de junho, no-
ticiei que Albino Saraiva da Costa, de 
2 9 annos de edade, barbeiro, portuguez, 
havia por ciúmes, assassinado sua mu-
lher no dia 2 0 de maio, com dois tiros 
de revolver. 

No dia e ocasião do crime, Abilio 
encontrou um individuo cm situação 
equivoca com a mulher; esta, presen-
tindo a sua aproximação, fugiu, não 

(26) Folhetim da "RSSISTEfiCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

Tirou um estojo grande do bolso 
da garnacha, abriu o e depô lo sobre 
os joelhos da mulher, que ficou muito 
tempo em extasse e muda deante de 
um explendido colar de brilhantes. 

Dinamite tinha apenas vestido um 
penteador de veludo preto de cauda. 

Os seus cabelos crespos, dum lou-
ro, atirando para o amarello claro e o 
vermelho pálido, cahiam em flócos den 
sos sobre a nuca e sobre os hombros. 

Os pés finos e delicados estavam 
presos em chinelas pequeninas de se 
tim branco, orladas de penas de cisne. 

O negro do veludo e a côr loura 
dos cabelos formavam um choque de 
côres violentas que davam á sua pele 
palida um brilho brutal, semelhante ao 
do aço. 

Quando Gontran se apresentou a 
ela Dinamite fumava negligentemente 
cigarros de tabaco turco, cujas fuma-
ças singulares atirava para o teto. 

— Vá! Alegra te, Gontran l Estou 
tão melancolico hoje! disse depois de 
se ter embriagado a olhar para o colar. 

Depois atirou desdenhosamente o 
estojo sobre o tapete. 

Gontran era um rapaz alto, esbelto, 
/nagro como um galgo; as suai faces 

sem ser ferida com dois tiros de re-
volver que ine disparou o Abilio, que 
não conseguindo o seu fim, matou a 
mulher, de côr purda, com quem a po-
licia o obrigara a casar pela menorida-
de dela ao tempo dos seus amores, ou 
como queiram melhor dizer. 

Acusado de ter assassinado sua 
mulher, respondeu em audiência do 
jury no dia 2 7 de outubro ultimo, sen-
do condemnado na pena maxima — 3o 
annos. 

Protestando por novo juri compa-
receu p rante este no dia 1 8 do cor-
rente, tendo-se dado, durante o julga-
mento escandaloso, incidentes entre a 
acusação e a defeza, pelo que por 
algum tempo foi suspensa a sessão. 
Neste novo juri foi o reu absolvido por 
ter o juri por 7 votos, reconhecido que 
o reu cometeu o crime em estado de 
completa privação de responsabilidade 
por perturbação violenta e anormal dos 
sentidos e inteligência. 

O dr. Duarte. Silva, promotor pu-
blico, apelou para a Corte de Apel ção. 

Ao sair do Tribunal, o dr. Alberto 
de Carvalho, defensor do reu, foi alvo 
de uma estrondosa manifestação de 
simpatia por parte dos espectadores 
que assistiram ao julgamento. 

Sobre o resultado deste julgamento 
tem havido muitos comentários, na sua 
maioria condenatorios do juri. 

Trindade 

Arrematação 

A camara resolveu annunciar a ar-
rematação em praça publica do mate 
rial para canalisação e serviços muni 
cipalisados do gaz, que se fará per 
carta fechada, tendo exteriormentí; 
o nome do propon nte, e virá in? 
truida com documentos que provem 
que o proponente tem estabelecimento 
e competência para cumprir, e com o 
recibo do deposito de 5otfí>ooo réis. 

Está a concurso o logar de conti-
nuo da Universidade com o ordenado 
de 2 0 0 Í P 0 0 0 réis. 

Foram autorisadas pela camara as 
seguintes obras de reparação; caminho 
do Rego de Bemfins, 2 4 3 & 0 0 0 réis; re-
gularização da rua de accesso ao largo 
destinado á feira mensal em Brasfe-
mes, i3ítí>5oo réis; conclusão de repa-
ração do caminho de Almalaguez aos 
Anagueis 70^400 réis. 

Vae ser promovido a lente catedrá-
tico da faculdade de Direito, pela saí 
da do sr. dr. Laranjo, o sr. dr. Pedro 
Martins. 

» 
A camara resolveu publicar um 

edital solicitando o comprimento do 
regulamento da caça. 

cavadas faziam avolumar as maçãs sa-
lientes do rosto ; os olhos fundos lan-
çavam olhares ardentes, e apesar disso 
as pupilas estavam sempre quasi fe-
chadas. 

O conjunto da fisionomia era gros 
seiro; os lábios grossos e violáceos, 
eram cavalgados por um nariz ponte-
agudo, enfeitado com uma grande ver-
ruga no angulo de uma das azas. 

A fronte baixa e achatada denun-
ciava, sem duvida, uma natureza mali-
ciosa naquele homem, mas vil e sem 
generosidade alguma. 

Quando andava, Gontran tinha um 
balançar de ancas significativo que indi-
cava bem a que classe da sociedade 
pertencia: dominava todavia facilmente 
a sua natureza e sabia, quando era ne-
cessário, enganar aquêles de quem ti-
nha de aproximar se. 

Sempre vestido á ultima moda, com 
excessivo apuro, dava se ares de gen-
telman, mas não conseguia a maior 
parte das vezes mais do que parecer-se 
com o actor encarregado de fazer os 
galãs no Ginásio ou na Comedia fran-
ceza, porque não tinha o mais pequeno 
vestígio de barba e desde o romper do 
dia que estava barbeado de fresco, por 
isso o seu queixo era azulado. 

Tal era a singular personagem a 
quem Dinamite pedia que a divertisse. 

O traço característico, com efeito, 
do csracter de Gontran era uma alegria 
continuada e persistente que procurava 
sem cessar, mesmo nos momentos mais 
graves, e em presença dos factos que 

Ex.m0 Sr. —Como 
nosa exige um bom 
lembrar a Vv. Ex.81 o 

a época ínver-
agasalho, venho 

Gabão elegante de Aveiro 
hoje conhecido 

vento e chuva. 
o único agasalho até 
para combater o frio, 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A I 3 Á O é conhecido 
nas principaes cid de» do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei 
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

P E R D E U - S E 
Na Sé Nova, depois da missa das 

9 horas e meia, um guarda-chuva de 
senhora. A quem o tiver encontrado 
pede-se a fineza de o entregar no Col-
legio de S. Pedro, na Qjinta de Santa 
Cruz, onde receberá alviçaras. 

menos podiam provocar a hilaridade; 
por isso Dinamite fizera dêle, ao mes 
mo tempo, seu bobo e seu amante; 
porque, havia mais de uno anno já que 
era frequentador indispensável da casa 
do boulevard dos 11 validos, cujas hon 
ras fazia ás vezes com uma graça có-
mica e solicita ao mesmo tempo. 

Dinamite sorriu. 
— Estou a pensar, disse de repente, 

nesse bom Gontran; creio que o apo-
quentam aqui de mais . . . Sei que se 
ri disso e que já não tem as ilusões 
que tinha dentes. Sabe tudo e não me 
quer mal por isso. . . E, na verdade, 
não ha casa feliz, senão a casa de tres, 
não é verdade, minha filha ? E' , é, tu 
sorris! Não somos só trez aqui, e, se me 
viesse á cabeça ser ciumento.. . 

Dinamite replicou : 
— Ah 1 Meu pobre fapaz, tinhas 

muito que fazer! Mas tu heje não tens 
o ar alegre das outras noites. A propo-
sito, esquecia m e . . . O estojo tenho eu 
aqui, mas como fizeste tu para o rou 
bar? Vá, c^nta isso, ha de ter graça... 

— Graça tem com certeza. Ouve. 
Dizendo isto Gontran sentou-se a 

cavalo numa cadeira, e começou a sua 
narrativa como uma personagem de 
poema épico ou de tragedia de velho 
reportorio. 

—Tinhas dado ordens, era necessá-
rio obedecer; mas, á fé de Gontran, 
bem poderias ter-me confiado uma ta-
refa mais fácil. 

— Como ? Tens medo por um rou-
bosito de cem mil francos ? 

V E N D E M - S E 
Uma morada de casas, com lojas, 

3 andares, i3 compartimentos, pateo 
e quintal. — Rua João Cabreira, n.°* 
11 a i3. 

Uma morada de casas com lojas, 
2 andarei, i3 compartimenios —Rua 
João Cabreira, n.°* i5 a 17. 

Encarregado da venda, João Mou-
ra Marques, Rua Ferreira Borges, 173. 

Venda de moveis 
Vendem-se no Largo da Sé ou 

Largo da Feira n.° u , um guarda lou-
ça, um aparador, uma estante para li-
vros, uma cama, tudo de nogueira pre-
ta ; uma cadeira para creança, um 
Christo de marfim, seis camas de fer-
ro, uma de mogno e banca de cabecei-
ra, tres corpos de armação para loja, 
um cofre de ferro á prova de fogo. 

t t 

VICTORIA MM 

Novo aparelho produtór de gaz scetylene 
o melhor e mais completo até liojo 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Csndieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tuiipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes c p?. 
tires. 

A. Rivière — Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.* 

OFICINAS—R. das Janélas Terdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços oorrentes 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 0 2 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na Rua do Corpo de 

Deus, n.° 6, junto á Rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escritorio 
ou quarto de dormir. 

Trata-se Rua Ferreira Borges, 57. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica|de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52— Coimbra. 

ESCARRADORES 
Modelo da isslsteucla Nacional aos Tubercu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Constructora 

— Medo, não! Mas vi-me obrigado 
a fazer trabalhar duramente a imagina-
ção, replicou Gontran; em compensa-
ção, teremos alguma popularidade, por-
que os jornaes hão de falar da aven-
tura. 

Imagina que este imbecil de Silvela 
é excessivamente vaidoso, o que é 
muito natural; tem além disso um vicio 
comodo: é jogador. Eu teria podido 
com certeza ganhar-lhe o colar ao jogo 
o que era mais prudente; mas tinha 
pressa, e o negocio durava já á oito 
dias, e eu não tenho paciência, tu bem 
sabes . . . 

— Vamos ao facto, interrompeu Di-
namite. 

— Lá vou. Apresentei-me em casa 
dêle com todos os meus títulos; fiz de 
admirador apaixonado, depois regateei, 
hesitei em comprar; por fim, depois 
de duas ou tres visitas, resignei me a 
pedir lhe para fazer o desenho daquêle 
objecto incomparável, para proceder no 
museu de Cluny a estudos comparati-
vos com modelos antigos. Fazer o de-
senho do colar, era fazer o do estojo; 
mandei por isso fazer um absolutamente 
egual. Depois foi um caso de prestidi-
gitação. Acabo de o fazer com a maior 
simplicidade. 

A' pouco entrei de novo em casa 
de Silvéla, e, emquanto levantava ás 
nuvens o seu mérito e o seu gosto re-
finado, substitui o seu estojo pelo meu... 

— Bravo 1 disse Dinamite. 
— Sim; mas o melhor não é isso j 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

BOM ARMAZÉM 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

COCHEIRA 
Arrenda-se uma cocheira no Largo 

da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23-I.° andar. 

ao deixa-lo, dei-lhe ordem para me vir 
procurar ámanhã ao Grand-Hotel, pa-
ra o levar a casa da senhora de alta 
aristocracia em que lhe falo ha oito 
dias, para lhe mostrar o colar de bri-
lhantes. Fiz-lhe entrever, escuso de di-
ze-lo, a possibilidade de o vendar van-
tajosamente ; levei mesmo a audacia 
até lhe aconselhar que levantasse o 
preço! . . . Quando tal lhe disse, S i l v é -

la apertou me a mão e ofereceu me 
uma comissão sobre o preço da venda. 
Recusei magnanimamente como deves 
imaginar, e raspei-me o mais depressa 
que pude. Queria ver a cára que vae 
fazer este joalheiro celebre, ao abrir o 
estojo. Agora está feito o golpe, aca-
bou êle a rir. 

Dinamite escutava-o avidamente, e 
os seus olhos lançavam raios de ale-
gria. 

— Agora, continuou Gontran com 
um ar de desespero comico, adeus hig-
life I Acabou-se o gentelman I E ' neces-
sário mudar de meio, aliás sou apanha* 
do I Vou voltar para o pé dos camara-
das. Procura, Silvela, procura, meu 
homem! Os diamantes são nossosl Pro-
cura, Aglaé! . . . 

Ao pronunciar estas palavras, Gon-
tran tomou um ar canalha que contras-
tava singularmente com o grande luxo 
do aposento e com a elegancia robus-
cada de Dinamite. 

Esta poz-se a rir. 

(Continua). 
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JOÃO BORGES 
Correspondante das companhias 

Síguros de vida RESERVA iUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, P E R F U M R I â T E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costura 8 velocípede» 

8 7 , B u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 9 

C O I M B R A 

Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -
O V A ' a N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate noje, 
têem apparccido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprsr em qualquer outra p*i te. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nao só para 
uso d o m e s t i c o corno também para fazer bordados com a maxima faculdade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuas a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. , _ 

Garanta se qus os preços são os msis convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e entigo deoositario de máquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

Drecos reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. _ 
Completo sortimento de agulhas, ol o, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. ^ 

150 §ua ferreira §orges —156 

C O I M B R A 

Mésta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa o Porto, encon 
ra-ee á vanda o ràáis variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
uoníes a estabelecimentos déata aaturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os músífinos recheios. 
" O ô c e s d e f r u o t a d« diversas qualidade», sêcoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a a d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

p a r 4 V a r i a d a pastelaria em todos o s g e n e r o s , especiali-

" ^ " í i k l a n S e s d i v e r s a s . T é t e d ^ e h t a r . P a t ê d e 

^ I s a S e i í s S ^ P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e » , viato 
Bftmesíe enfeitados. P a o d e l o , pelo d* M*rSarld*. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

^ " A m e n d o a e , bon-bons, c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. B £ B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

c m i i i i i i â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

lT{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de çMaio, 10 

Eita cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa maia recentes, tais como: vibrantes, 
cscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem viasitar oeta 
i ntiga o acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pódo igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndeui-se a 
prestaçBis e a pronto pagamento. Acei-
t.So-se máquinas uasadas em tróeí» pelo seu 
asto valor. 

P i a n o s 

A CONSTRUTORA 
COIMBRA 

M a c h i o a s f a l l a n l e s 

Deposito completo de apparelhos 
das princípaes marcas e para todos os M BEIRA 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. "V/fADEIRAS nacionais e estranjei-

Vendas pelos preços de Lisboa e r a s : riga ) flandres, mógno, 
Porto. vinhático, páu préto, nogueira, castâ-

Depositários da Companhia de Gra- nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
mophone, da Edison National Phono- e r a tôdas as dimensóis. Telha marsê n/i, C.a de CS0?íj>- York, e dos Gran• iha e portuguêza, tijoulos, louza para 

ones «Odeon». coberturas e em tôdas as suas aplica-
i s o p A ; ÇÕis. Cimêntos de divérsas márcas, 
1 i i L í L i l i o Q£ L . t cál idrâulica e jêsso. Louças sanítá-

0 ri<?s. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tiqta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

R. ferreira Borges, 152,1. 
C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuáaezçi 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

Fabrlco de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
, e , carpintaria, marcenaria e serralharia, 

Variado sortimento de fazenda na- ' Q q u e t £ m s e f f i p r e p e s 3 o á , ^ 
oionaos e estrangeiras. I damente abilitado. 

C&nfeçSes para ómatn e crianças, pm.s j A h l g ã o . s e apparêlhos para elevár 
aitimos figurinos. materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vestes par» eclesiásticos. j Vigamênto de férro. Concertos em 
Camisas, gravatas, suspensórios e di- p u i v e r f z a d ô r e s . Tubos, discos, cónes, 

versos ar t igos p s r a ómem. j e s f é f a s e todos Qs artigos efQ borra 

cha proprios para pulverizadôres de di-
P B G Ç O S B M U H I O O S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
eats^oietioasaíoa contra o risco de in-

cêndio, 

versos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogois dè férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da naanhS ás 
4 hora» da urde, cm todos 0$ dias úteis. 

filL? B 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
Í es remessas de pianos aiomàiê e irarcê-
!.)®s que vende a pronto pagamento por 
íwrem importados diraíamente dos fabri-
cantes ; venáem-se ao público eta melho-
res condiçSis do Pôrt" ou Lísbôa. Acei-
flo-ee pianos em troca 0 cocaprâo-se pia-
:«08 usados. 

A' aempr» qnantidadps de j ianos pura 
abjjtar. 

• • • • Le • • • 1 
Trata-se dos t eas interesses 

12 ANOS SÃO PASSAB8S DEPOIS QUE 

As cmstipaçéis, bronquites, rouqui 
iôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, a cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s IMEil a g r r o z o s ) ond e os efeitos 
oaaravilbózos do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outraB substancias 
apropriadas, oe evidanceíão em toda a sua 
tal atar eticacia. 

E íanto assim, que os boas rezultádos 
ííbtide-s com uzo dos Sacharolides d'al-
:atrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M L i l a g " r ó z o s ) sâo confirEiados, nâo 
ió por aiilbares de pessoas qua os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 2CX) réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA 4IUTUÁ 

De N J i W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

rinbos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
liatritos e de comarcas. 

Correspondente»: Gaito & Canas. 

<gedro da (Silva $inho fioimbra 

Prenuad* n a Expasiçã* de Ceram le a Portacaeza, ao Parla, 
em 1882, cera dipiema de mérito 1 

medalha de cobre *a Exposição BUlrlctal de Coimbra, de 1814 

29, Rua João Cabreira,ííl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, gipb5es para retretes 
í&aos para jardina o platibandaa, balaustres, tijolos para ladrilhos de rornos, tijolos 
grassos para construcçSaa e chaminés, tachos para casinha á imitação dos de Lis-
W», etc., etc. 

Todos 'istea artigo» sSo de boa construoçSo e por 

P r c o o t s « c o n o m i c o » 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu maia uma remessa da ma 

gnifica qualidade, do que é uma reven-
djsdôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
ptam, 

Água da Guria (SVIogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de COHTREAXÉYILE, 
m Yosges (França) 

S i t a S a l e c i a i í a l » b a l n e a r a 9 l i l la n e t r a » da e s t a ç ã o de H o g o f o r e » 
Carra» ã c h e g a d a de todow a« comboio* 

- 4 H - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitameatos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diõerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As ?nalyses chimica e microbiologica foram feita* pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO] 

4 , M u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 

ANTONIO D ALffiEIDA j M Á R I O M A C H A D O 
PINT9B 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO rEKMANENIE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçffis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O aeu proprietário fornecendo-ae dirér 
tumente das principais fábricas de pro* 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapoutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza enóarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s o o m p l é t a s 

de urinas, ezpétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excéctonais 
.... , _____ 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
N*»ta fçdwçSo 9ç cU?, 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças do 
bÇoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P P « O O S I w o d i o e s 

NOGUEIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Coa»uIta« d a s l i i t 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR ~ 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o 2)5700 

; 3®®0stre 1 (J3 5 0 
^Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 

20400 
Iáf200 

tre 600 
OHOHG--

Brasil e Africa, anno 30600 
l hao adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada l inha , . . . . 40 
Héolames, cada linha 60 

aei 
Tn 

Anuncíam-se gratuitamente todas at 
publicaçSis com cuja remessa ente jornal 
fôr onrado, 

Arm»0 4rO réi» 
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MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 

IS — Rua da Moeda-14 

Pelo 22 de Janeiro 
O grande escritor russo 

MÁXIMO GORKI, mandou 
aos priDcipaes jornaes socia-
listas de todo o mundo o 
comovente apelo, que trans-
crevemos, dirigido aos traba-
lhadores de todos os paizes. 

Camaradas. — A luta contra a 
opressão vergonhosa da rr>iseria é 
uma luta para a libertaçãa do mun-
do que procura desprender-se da 
rede de contradições, em que se 
debate toda a humanidade, cheia 
de sentimentos de amargura e de 
impotência. 

Tentaes quebrar corajosamente 
essa rede, mas os nossos inimigos 
querem obstinadamente aperta-la 
mais. A nossa arma é o gladio cor-
tante da verdade, a de nossos ini-
migos o arpão adunco da mentira. 

Estonteados pelo explendor do 
ouro, creem servilmente no poder 
e não vêem o grande ideal da uni-
ficação de todos os homens numa 
grande familia de trabalhadores li-
vres, esse ideal cujo brilho fclgu 
rante se levanta dia a dia acima da 
tempestade. 

O socialismo, a religião da li-
berdade, da egualdade, de frater-
nidade é-lhes inecessivel, como á 
musica ao surdo-mudo, a poesia aò 
idiota. Ao verem a marcha pode-
rosa das massas para a liberdade é 
para a luz, esccndem, a tremer de 
medo, a verdade uns aos outros; 
cònsolando-se com a esperança vã 
de vencer a causa jus*a, e procu-
rando o ultimo refugio na calunia, 
representando o proletariado como 
u m bando de animaes esfomeados, 
sómente capaz de demolir sem 
piedade tudo o que encontrarem 
no seu caminho. 

Fazem da religião e da scien-
cia os instrumentos da vossa escra-
vidão. Inventaram o nacionalismo 
e o anti-semitismo, — esses vene-
nos com que querem Tiatar a vossa 
crença na fraternidade de todos os 
homens. 

Até Deus só existe para os bur-
guezes para andar de guarda á ro-
da das suas propriedades. Na Rús-
sia, começa a revolução, — e repre-
sentam-vos caluniosamente o pro-
letariado russo como um força in-
consciente e brutal, uma orda de 
barbaros, incapazes de crear outra 
cousa mais do que a anarquia. 

Dirijo-me a vós, na minha qua-
lidade de homem saído do povo, 
que conhece o povo e nunca dei-
xou de estar com ele em relações 
estreitas; dirijo-me a vós na quali-
dade de testemunha honrada da 
luta "do proletariado russo e digo-
v o s : 

«O proletariado russo luta cons-
cientemente pela l iberdade politica 
que lhe é indispensável, e o áto le-
gislativo 1713o -de Outubro foi ar-
rancado ao governo pela força do 
proletariado. Este áto não foi uma 
graçafeita ao povo; é conquista sua. 
pi» a verdad«í» 

Sa o nosso governo fizesse sin-
ceramente caso dos interesses do 
nosso paiz, teria sem duvida, toma-
do medidas para que o áto de 17 
de Outubro, tivesse, em to 'a a parte 
da Rússia o efeito de uma lei ina-
balavel. Mas o governo, habi tuado 
á arbi t rar iedade e á negação das 
leis, está absorvido por outro cui-
dado, o de fortalecer o seu poder, 
que acha de vantagens bastantes 
para as defender a todo o passo, 

E é assim, que logo depois da 
publicação do manifesto, se orga-
nisou em S. Petersburgo uma cons-
piração dos governadores da pro-
víncia e dos outros altos funccio-
nerios contra o povo, conspiração 
servindo-se como instrumento da 
ideia falsa de que o povo russo não 
estava ainda em estado de com-
preen er a essencia da liberdade 
politica, e de aproveitar se déla 
para seu bem. Esta conspiração foi 
mais tarde denunciada na imprensa 
por um dos seus proprios autores. 

O resultado da conspiração fo-
ram os ferozes massacres dos des-
graçados judeus, dos intelétuaes 
revolucionários e dos operários. 

Lestes os artigos que davam 
uma ideia exacta da administração 
ru-.se; sabeis que cometeu um cri-
me, a que se não pôde encontrar 
equivalente na historia humana e 
para o qual debalde se buscaria 
um qualificativo assás ultrajante. 

Certamente compreendeis que, 
se se quer falar de anarquia russa, 
é o governo russo que é a sua ver-
dadeira causa, e á testa d'esse go-
verno o fraco e hipócrita Sergio 
Witte. Dizem-nos que este homem 
é considerado pela burguezia da 
Europa e da America ccmo um 
verdadeiro homem de estado. 

Não sei se é verdade, mas atri-
buo muito espirito e lucidez á bur-
guezia ocidental, e é-me difícil 
compreender como possa éla ver 
um homem politico de valor num 
homem que lev^u o país ao abismo, 
e que vende agora o país aos pe-
daços. Acho que o seu projéto de 
h potecar os caminhos de ferro 
russos aos capitalistas estrangei-
ros não pôde ser qualificado senão 
como politica turca. 

Na Rússia não o aprovam nem 
os últimos cretinos. 

O governo de Witte tem pro-
vocado, a partir de 17[3o de Outu-
bro, o povo russo aberta e alta-
mente, tendendo a desacreditar a 
revolução, incitando uma naciona-
lidade contra a outra, uma classe 
contra a outra, o campo contra a 
cidade, e as aldeias umas contra 
as outras. Eis o que dirá com o 
tempo o historiador honesto e des-
interessado a proposito dos graves 
dias que chegaram á nossa patria. 

O que disser que o nosso go-
verno procurou socegar o espirito 
publico, a larmado pelas desgraças 
pessoaes, dirá uma mentira. Todos 
os átos do governo durante os me-
zes de Outubro, Novembro e De-
zembro, e até hoje, teem sido uma 
violação aberta dos direitos con-
quistados pelo povo, j» somos le-

vados a crer que era uma violação 
consciente e voluntaria que tinha 

; por fim exasperar o povo, empur 
ra-lo para a revolução a rmada 

I pela força do exercito. 
O plano dos anarquistas da 

alta, em S. Petersburgo, que que-
riam quebrar a força do proleta-
riado antes de ele ter conseguido 
organisar-se para a luta abelrta, 
foi bem sucedido até um certo pon 
o. A revolta de Moscow e de al 
gumas outras cidades não passou 
da consequência das medidas pro-
vocadoras do governo que seria 
aber tamente da lei. 

O almirante Dubassow, no-
meado goverdador geral de Mos-
cow, proclamava bem alto que se 
esforçaria por restabelecer a auto-
cracia, limitada pelo áto de 17)30 
de Outubro ,—é nesta proclamação 
que se deve ver o principio da re-
volta moscovita. 

Mas o governo enganou-se 
grosseiramente, e os fructos desse 
erro são amargos para êle. Destruiu 
metade de Moscow a tiros de ca-
nhão, mas o proletariado não tem 
bens imóveis, e foi ass m que a 
burguezia foi atacada a tiro de peça. 
O burguez quer mais aos bens que 
á sua honra e á sua vida Ao ver 
que os seus bens eram, como a sua 
vicia, entregues por o governo ás 
mãos de soldados embriagados e 
exasperados pelas duras condições 
do serviço, o burguez começou a 
levantar barricadas. 

Foi êle e não os organisadores 
dos combates revolucionários, quem 
levantou as barricadas; os revolu-
cionários não tinham possibilidade 
natural de o fazer. Daqui a algum 
tempo, quando se souber o seu nu-
mero, o mundo ficará espantado ao 
ver como um punhado de homens 
poude combater contra milhares de 
soldados de artilharia, cavalaria, 
infantaria, durante quinze dias e 
quinze noi tes! 

Mas, como já não ha milagres 
nos nossos dias, o mundo inteiro 
apreciará o papel da burguezia na 
Revolução de Moscow, e ver-se-á 
claramente o heroísmo de que é 
capaz o povo russo. Nas ruas de 
Moscow, o instincto do egoismo 
combatia ao lado da razão; o pri-
meiro combatia brutalmente como 
um animal ferido; o outro, sob a 
figura do revolucionário, heroica-
mente, como um homem inspirado 
pela grande chama do ideal. 

«O proletariado foi vencido! A 
Revolução está esmagada!» excla-
ma com alegria a nossa imprensa 
reacionaria. A alegria éprematura. 
O proletariado não e^tá vencido, 
apezar de ter experimentado per-
das, a Revolução fortificou-se com 
novas esperanças, os seus quadros 
aumentaram colossalmente durante 
estes dias. A Revolução ganhou 
uma grande Victoria moral sobre a 
burguezia, que reconheceu, muito 
claramente, os fautores da anarquia 
na Rússia, aquêles a quem é ne-
cessária esta anarquia, aquêles que 
em compensação esta anarquia 
combatem. 

A burguezia viu que o proleta-
riado defendeu a liberdade que é 
indispensável para éla também, a 
liberdade que o povo pagou com o 
seu sangue e que o governo lhe 
quer arrancar . 

O governo russo ganhou uma 
victoria á moda de Pyrrho, graças 
á sua falta de compreensão das coi-
sas atirou para a direita pela sua 
impotência e bestialidade os ele-
mentos moderados, e eu tenho a 
certeza que os levará ainda mais 
longe nesta direção. 

O proletariado russo avança 
para a victoria decisiva; porque é 
a única classe moralmente forte, 
com consciência própria e crente no 
futuro da Rússia. 

Não digo mais que a verdade, 
e esta verdade será confirmada com 
o tempo por o historiador, se a 
mão do historiador for uma mão 
honrada, se a justiça formar a sua 
teligião. 

Viva pois o proletariado, cami-
nhando para a renovação do mun-
do 1 Vivam os operários de todos 
os paizes, que tem creado por suas 
mãos as riquezas dos povos e que 
tratam agora de formar uma vida 
nova ! Viva o socialtsmo, a religião 
dos que t raba lham! 

Honra aos lutadores, honra aos 
t rabalhadores de todos os paizes,-e 
que cc nservam sempre a sua cren-
ça na victoria da verdade e da jus-
tiça ! 

Viva a humanidade, fraternal-
mente unida por o grande ideal de 
egualdade e de l iberdade! 

Máximo Gorki. 

C O M Í C I O S 

CENTRO REPUBLICANO ACADÉMICO 

E' no domingo a sessão soléne da 
abertura d'estt centro, esperando-se 
por estí motivo a vinda a esta cidade 
de Antonio José de Almeida, João de 
Menezes e Duarte Leite, considerados 
vultos do partido republicano. 

Presidirá o sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Será um dia de verdadeira festa 
para o partido republicano, a que os 
novos académicos vêem dar com mais 
uma esperança, o entusiasmo e vida 
da sua mocidade. 

O sr. governador civil de Santarém 
oficiou á tuna académica da Universi-
dade agradecendo, reconhecido, a com-
municação que lhe fôra feita de que no 
dia 2 de fevereiro iriam visitar aquela 
cidade e cumprimentar s. ex.\ 

A tuna oficiára também, neste sen-
tido, ao sr. reitor do liceu e presidente 
da academia (?) de Santarém. 

Luctuosa 

Faleceu no dia 22 a sr.* D. Rosa 
Pinto Martins, esposa do sr. general 
Francisco Martins de Carvalho, proprie-
tário e director d'O Conimbricense. 

O funeral, que foi extraordinaria-
mente concorrido, reaiisou-se no dia 23, 
levando a chave do caixão o sr. dt. 
Francisco Antonio Diniz. 

Sentidos pezames. 

A tuna dos estudantes da Universi-
dade tenciona visitar Leiria e Santarém 
nos dias 1 a 4 do proxiaio mez de fe-
vereiro. 

O país começa a agitar-se vivamen-
te, e os últimos comícios se afirmam a 
simpathia do povo pelas ideias repu-
bliconas mostram também que o povo 
sabe bem o que quer e não está dis-
posto a deixar-se iludir. 

No Porto foi aprovada a moção do 
nosso amigo Duarte Leite: 

Os cidadãos do Porto reunidos em 
comicio publico para apreciar a nova 
fase da questão dos tabacos: 

Considerando que o actual gover-
no, simples recomposição do anterior, 
tendo sido compelido pela opinião a 
abandonar o contracto de 4 de abril 
ultimo, sujeito á discussão parlamentar, 
tenta subtrahir-se a esta, valendo-se de 
uma lei de 1899, virtualmente caduca; 

Considerando que pelo processo 
como a pretende executar, definido pe-
la circular de 10 de janeiro corrente, 
o governo procura comprometer o fu-
turo voto das Camaras; 

Considerando que o governo persis-
te no proposito de ligar, a uma con-
versão urgente, mais um emprestimo 
destinado em grande parte a cobrir e 
alimentar esbanjamentos e despezas 
inconfessáveis. 

Considerando que a referida circu-
lar, convidando a estes emprestimos 
diversas entidades financeiras, não as-
segura, nos termos em que está con-
cebida, o êxito da conversão, e pela 
falta de garantias aos concorrentes, 
carece da seriedade exigida pelo cre-
dito do paiz; 

Considerando que o governo desis-
te do proposito de conjugar a realisa-
ção dos emprestimos com a novação 
do contracto dos tabacos de 1891, pois 
que a circular mal disfarça esse plano; 

Considerando que, nestas e nas an-
teriores negociações, o governo se re-
velou inconveniente e incompetente pa-
ra proseguir na resolução do problema 
pendente; 

Protestam contra os termos do con-
vite de 10 de janeiro, e contra qual-
quer contracto que delle deriva, e afir-
mam de novo a necessidade de impe-
dir, por todos os meios oportunos, a 
consumação dos planos do governo. 

Em Lisboa, o nosso amigo João de 
Menezes fez, pelo partido republicano 
as declarações seguintes. 

«Os republicanos mais uma vez de-
claram que se recusam a qualquer pa-
cto ou compromisso com partidos e 
grupos monarchicos. 

«E, a razão do seu procedimento 
justifica-se pela situação em que os re-
publicanas se encontram dentro da. na-
ção portugueza. 

«Os republicanos estão privados de 
garantias para o exercício do direito do 
sufrágio. Quando os eleitores não são 
impedidos de votar, os eleitos são ex-
poliados dos seus diplomas de deputa-
dos. 

«Não se lhes reconhece o direito de 
associação. Repetidas vezes têem sido 
encerrados os seus centros de propa-
gandà e impedidas de funcionar as suas 
escolas. 

«O direito de reunião está longe de 
lhe ser assegurado. O mais capricho pre-
texto serve a lhes impedir que se re-
unam em comicio ou que se dirijam ao 
povo expondo lhe, sem restrições, o que 
pensam do regimen dominante. 

«O direito de livre expressão de 
pensamento por meio da imprensa, não 
podem exerce-lo: os jornaes republica-
nos podem ser apreendidos, suprimi-
dos ou sujeitos á censura prévia. 

«Se alguma vez se reúnem, asso-
ciam e publicam, falando ou escreven-
do as suas opiniões, não é porque es 
ses direitos essenciaes lhes sejam, au 
piamente reconhecidos. O poder corr 
dera o exercício limitado d e*se« ctyó* 
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tos, como uma concessão graciosa da 
tua parte. Um favor que póie, segun-
do o seu arbítrio, ser outorgado ou ne-
gado. 

«Contra os republicanos portugue-
ses se orgsnisou um sistema de leis de 
excepção muito mais opressivo do que 
aquele que, de 1878 a 1890, vigorou 
contra o partido da social democracia 
na Alemanha. 

«Desde ha dezesscis annos que tal 
sistema tem sido agravado, sobretudo 
com o restabelecimento da pena perpe-
tua e da pena de morte nos crimes po 
liticos e a instituição da delação obri-
gatória. 

«Não podem, não devem, os repu 
blicanos que são tratados como exilados 
a dentro da sua patria, pactuar com os 
partidarios de um regimen que os priva 
de todos os seus direitos civis e politi 
cos. 

«Mas ao mesmo tempo, não que 
rern os republicanos esquecer o que á 
sua patria devem e por isso, não dese-
jam assumir a responsabilidade de di-
minuir o valor e a energia dos protes 
tos dos seus adversarios contra qual 
quer acto criminoso de ura governo. 

«Contando com a indiscutível simpa 
tia do povo da. capital, como se eviden 
ciou em recentes demonstrações demo 
era ica", q ;e na memoria de uns per 
duram como estimulo, embora na de 
outros não se tenha gravado como so-
lenone advertência, os republicanos de 
forma alguma se aproveitariam da sua 
força popular, para contrariarem um 
protesto legitimo contra um governo 
que, sinceramente, detestam. 

«Perante os adversarios que com 
êles, transitoriamente, coincidem nesse 
protesto, os republicanos orgulham se 
de dar uma prova da sua disciplina e 
da sua educsçãocivica, rer.peitando-lhes 
o exercício, que. a todos jror egual dese-
jam ver reconhecido. 

«Procedendo assim, os republica-
nos, conformam-se com os seus princí-
pios e msis uma vez confirmam a sin-
ceridade com que declaram não quer a 
republica para o partido republicano 
más para toda a nação portugueza, po-
dendo escolher na plenitude da sua so 
berania, os seus mandatários entre os 
mais ilustres, mais dignes e patriota'. 

«Os republicanos portuguezes pro-
testaram em 1891, contra o primeiro 
contrato dos Tabacos, aprovado, salvo 
raras e honrosas excéções, por todos 
cs partidarios, da monarquia, no par-
lamento. 

«Impediram, em 1896, apezar de 
perseguidos e difíamados, a aprovação 
das medidas financeiras propostas pelo 
governo progressista. 

«Combateram, no limite das suas 
forças, o convénio celebrado em 1902, 
enjre o governo regenerador e 03 cre-
dores externos. 

«Se contra o contrato dos Tabacos, 
pelo mesmo governo assignado, não 
organisaram o necessário movimento 
de protesto, foi porque esse governo se 
demitiu antes de o contrato cbegâr a 
ser discutido. 

<0 eonrato dos Tabacos de 4 de 
Abril de igo5 apresentado pelo actual 
governo, combateram no os republica, 
nos e a comícios, tanto na cidade de 
Lisboa como na cidade do Porto. 

«E agora, não por acintoso propo-
sito de censurar qu nto provenha dos 
adversarios, mas porque é de justiça, 
protestam contra o uso que o governo 
faz, em prejuízo do paiz, da perigosa 
autorisaçáò votada pelos deputados da 
maioria progressista em 1899 

«A circular que, cm 10 do corrente, 
O governo expediu a diversas entidades 
financeiras, não é, como devia ser, o 
anuncio de um concurso mas apenas o 
convite pira utrv emprestimo. E a 
pressa que o governo exige para as 
respostas dos convidados, não se com-
padecendo com a importancia da ope-
ração a realisar, deixa prever que tudo 
se dispõe a manter o predomínio finan-
ceiro d'aqueles que decerto não perde-
ram a esperança de provocar uma si-
tuação ruinosa para o paiz e propicia 
aos especuladores finareriros, analoga 
á de 1891 -

«O instincto popular advinhou, des-
de ha muito, o que um rigoroso inqué-
rito á escripturação do Thesouro, nos 
ultimos trinta annos, esclareceria por 
forma iniludível. Esse inquérito, porem, 
não se fará, porque nã > existe uma as-
sembleia nacional que, em nome do 
povo, tenha a coragem de revelar a 
verdade que aliás todos suspeitam, e 
4e fazer a justiça implacavel que todos 
íechmam. 

«E os republicanos pedem hoje afir-
çom inabelavel certeza ^ue o pre-

domínio afrontoso de certas influencias 
politicas e financeiras, já não póie ser 
diminuído, por melhores que sej itn as 
intenções de quem ouse tsl empreendi-
mento, na vigência do actual regimen. 

«Não ignoram os republicanos que 
entre grupos financeiros rivaes, se dis-
puta a exploração duma industria ren-
dosa. Nessas pugnas de banqueiros não 
pretendem envolver-se, por elementares 
princípios de decoro e para salvaguarda 
da sua integridade moral e politica. 
Tanto mais que não se iludem sobre a 
possibilidade de uma reconciliação en-
tre os banqueiros, á custa dos interes-
ses nacionaes. 

«A chamada questão dos Tabacos, 
podia resolver-se honesta e proveitosa-
mente para o erário publico se os go-
vernos, depois do contracto de 1891, e 
pensando apenas em favorecer esse 
erário, houvessem administrado o paiz 
com tanto senso e honradez que, actual-
mente, só tivessemos que discutir, se-
renamente, se mais conviria o regimen 
da iiberdade de fabrico ou a explora-
ção di industria pelo Estado. 

«Estas seriam, conforme as circuns-
tancias, as duas soluções mais dignas e 
proveitosas a escolher. 

«Mas, admitindo que, — embora 
contra a opinião do partido republicano 
— tenha de adjudicar se o exclusivo do 
fabrico dos tabacos a uma companhia 
monopolista, não é admissível que tal 
adjudicação prs^a fazer-se em condi-
ções licitas, depois da extranha circular 
de convite para o concurso expedida 
pelo governo, em 10 do corrente mez. 

«Contra o procedimento do gover-
no protestam os republicanos e incitam 
os seus concidadãos, seja qual for a 
sua parcialidade politica a que, energi-
camente protestem. 

«E pois que neste momento as res-
ponsabilidades teem de definir se niti 
damente e sem equivoco, declaram não 
acreditar na solução, proveitosa para 
o paiz, dos problemas políticos e finan-
ceiros dentro do actual regimen. 

«Aquelles que hoje se derigera á 
nação contrahem compromissos que 
já não podem, como o foram outros, 
ser impunemente illudidos. O povo co 
meça, emfim, a ter memoria. Os tem 
pos mudaram. Já se divisam os pro-
ouncios duma era de reiemptora justi-
ça que começam a descobrir-se. Os 
republicanos, serenamente, esperam es-
sa hora justiceira em que a vontade 
invencível do povo ha de afirmar-se, 
instituindo o regimen prestigioso da Re-
publica.» 

Deixamos arquivados com justo or-
gulho estes dois documentos que bem 
sito falsm pela mentalidade e pelo pa-
triotismo dos homens do partido repu-
blicano. 

Ginásio Club 
Realisou-se no dia 21 a assembleia 

geral dos socios desta florescente agre-
miação para dar posse á nova direção 
para o anno de 1906 e prestação de 
contas da gerencia de 1905. 

Do bem elaborado relatorio apre-
sentado e lido pelo presidente sr. Vir-
gilio de Paiva Santos conclue-se que, 
devido aos esforços empregados por 
aquela diligente e bem orientada dire-
ção, o Ginásio Club tem progredido 
sensivelmente, e continuará na senda 
brilhante de proporcionar em belas 
condições, o desenvolvimento fisico dos 
socios e em especial das creanças. 

Devem brevemente realisar-se na-
quela casa, conferencias por ilustres 
oradores, com o fim de propagar a 
utilidade da ginastica sueca, cujas clas-
ses, alternadas, de adultos e de crean 
ças de ambos os sexos ali são superior 
e inteligentemente dirigidas pelo pro-
fessor sr. Augusto Martins. 

Também nos consta que no proxi 
mo carnaval ali se realisarão festas de-
dicadas ás creanças, que lhe imprimi-
rão a nota mais simpatica e de maior 
alegria e para o brilho das quaes con-
correrá poderosamente a maneira co-
mo se apresentam os discípulos do dis-
tinto professor sr. Alberto Cunha que 
ali dirige com superior competencia as 
classes de dança. 

A Tuna Académica do Liceu de 
i Coimbra, de que é regente o sr. José 
Elyseu, mudou por aumento de socios 
para o Arco de Almedina. 

A direcção é formada pelos srs.: 
presidente, José Alves Sequeira ; vice-
presidente, Cunha e Costa ; thesourei-
ro, Paulo Menano; secrctario, Ascanio 
Pessoa; vogal, Soares de Campos. 

Relatorio d'uma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

'Berne—A fabrica do gaz da capital 
da Suissa é bastante importante. Re-
sumi no quadro D os documentos que 
obtive sobre este estabelecimento mo-
delar 

QUADRO » 

População 70 000 habitantes. 
Gaz produzido (1904) 5 887.ooo1"8, per 

centagem 3o,3 %• 
Coke produzido 11.4761. (673 %). 
Alcatrão produzido 1.145 t. (6 6 %) 
Amoníaco produzidó 20,1 t. (011 %) 
Consumo de ilum. publica 461 541m8 

Consumo de ilum. p m . 1.786.201o13 

Consumo de ilum. p"ra industrias e 
cosinhas 3 334 023®3 

Fugas 252 4971118 (4,29 %) 
Systema de fornos - Liegel 
Aquecimento dos fornos (cok ) 2 949 t. 

0 7 7o) 
Capacidade cos gazometros 20 ooo"13 

Comprimento da canalisação II3 k. 
Diâmetro da canal, principal 5oo m m. 
Candieiros públicos Auer 1.547) 
Candieiros públicos diversos 40) ' 
Procedencii do carvão Saar, Ruhr, 

Montrambert, Courrières 
Carvão distilado por anno 17 037 t. 
Preço da tonel, de carvão na fabrica 

6 000 réis 
Despezas com o carvão 126 contos 
Preço do metro cubico do gaz publico 

3o réis 
Preço do metro cubico do g^z parti 

cular 40/50 réis 
Preço de venda do coke (j.000 k ) 

5.200 réis 
Preço de venda do alcatrão 5.3oo réis 
Preço de venda do amonico 200 000 réis 
Venda total do gaz 220 contos 
Venda total do coke 43 contos 
Venda total do alcatrão 6 contos 
Vendo tojal do amoníaco 4 400.000 réis 

A instalação lembra a das prece-
dentes fabricas. Nada de particular a 
assinalar. 

Bâie — A terceira cidade da Suisss. 
No quadro E encontram-se os docu-
mentos referentes a esta fabrica. 

Quadro E 

População 100:000 habitantes 
Giz produzido (1904) 14 337.000 " 3 

(3o.25 o/o) 
Ci-ke produzido 32.227 ton. ( 680%) 
Alcatrão produzido 3 245 ton. (6,85%) 
Amoníaco produzido 392 ton (o.83 °/0) 
Consumo de ilum. publica 876 283 m3 

Consumo de ilum. part. 4.027.132 1,18 

Consumo par» industrias e cosinha 
9.042.084 raS 

Fugas 395.o37 (2.8%) 
S stemade fornos 11. f. Coze de 9 re-

tortas de 4™ .,5o e 11. f. Munchen 
de 9 retortas 

Aquecimento dos fornos (ccka) 6 066 
ton. (12,8%) 

Capacidade dos gazometros 43 000 m3 

Comprimento da canalisação 160 kil. 
Diâmetro da can. principal 700 m /m 
Candieiros públicos Auer 2 953L 
Candieiros públicos diversos 54) ' c o ' 
Procedencia do carvão alemães, fran-

cezes inglezes 
Carvão distilado por anno 47 390 ton. 
Preço da tonelada de carvão na fabrica 

536900 réis 
Díspezas com o carvão 282 contos 
Preço do metro cubico do gaz publico 

20 réis 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar 3o a 40 réis 
Preço da venda do coke (tooo kil.) 

5$>200 réis 
Preço da venda do alcatrão (1000 kil.) 

6$>6oo réis 
°reço da venda do amoníaco (1000 

kil.) — 
Venda total do gaz 426 contos 
Venda total do coke 121 contos 
Vinda total do alcatrão 21 contos 
Vanda total do amoníaco 19 contos 

A população regula por 100.000 
habitantes e a producção do gaz por 
cerca de 14.500.000 m3. A municipali-
ssção data de 1868 (37 annos). 

O numero da consumidores é de 
21.000. 

Os lucros .divididos (deduzidos já 
dos juros e amortisações) foram em 
em 1904 de 83 contos de réis. 

Os serviços do gaz pagam 4 e meio 
de juros ao município pelo capital em-
prestado por este; o município conse-
guiu dinheiro a 3 "L, 

D:sde o começo da municipalisa-
çao os lucros Siquidos atingiram já mais 
de 1800 contos! 

Eis os magníficos resultados da mu-
nicipalisação em Bâle. 

E' evidente que se fosse uma com-
panhia a explorar, estes 1800 contos 
teriam sido distribuídos entre os acio 
njstas. 

Continúa. 
Charle* Leplerre. 

REFORMA ELEITORAL 
Está em assinatura uma reclamação 

cujo texto é o seguinte: 

O* abaixo Milgnado». mom-
bir»» de toda* as clasiici sociaes 
e representante* de toda* aa opi-
nide* politicas, reclamam nma 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal, e consi-
gnando a auto» mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
representação, permita a Inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gcren<ia dos ne-
gocio* publico*. 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to 
dos, a que nenhum homem honesto quf 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
se pode dispensar de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Msrtins Ribeiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Ventura Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, M muel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbrs-Club e Centro Re-
publicano. 

IVota 

Por absoluta falta de espaço vemo 
nos obrigados a retirar artigos, já com-
postos, sobre a marcha dos soldados 
expedicionários para a Africa, sobre a 
mudança do nome da rua da Sofia e 
sobre o livro do sr. dr. Mendes dos 
Remédios. 

Irão no proximo numero. 

Recolheu no* domingo o destaca-
mento do 23 que estava em Peniche. 
\ / , 
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No salão da Associação dos Artis-
tas realisa-se amanhã um espectáculo 
pela Troupe Musical de Variedades, 
de que fazem parte os artistas excên-
tricos musicaes Os Sustenidos, o pia 
nista Pierini e a cançonetista senhorita 
Eívira Vega. 

Os preços de entrada são relativa-
mente baratos: 3oo, 200 e 120 réis. 

Enlace 

Consorciou se hoje na freguezia de 
Santa Cruz, com a ex.1"® sr.* D. Ritta 
dos Santos e Silva, o sr. Alberto de 
Moraes, conceituado comerciante desta 
cidade. s 

Os no<sos parabéns. 

Foi no dii 22 intimado a Jo é Lu-
cas da Silva Santos e Augusto Haro 
de Oliveira, o despacho de pronuncia 
pelo crime de homicídio voluntário de 
Antonio Mano, com agravante de atra 
ção da victima ao local, em que foi per 
petrado o assassinato. 

EXPEDIENTE 

Prevenimos os noR")« presado* 
a * s i g n a n t e s « de fóra de Coimbra, 
de que jã foram enviados para as 
diíversus estaçõe* o* recibo* das 
suas assignaturas. referentes ao 
semestre que finda em 15 de feve-
feiro proximo. 

| Esperamos que todos «e dignem 
j mandar resgatal-os logo que se-
j. m avi»ado» eviítando assim a 
d nvolução dos recibo* e as despe-
s a » que taes devoluções «carre-
iam. 
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No dia 21 do corrente, á noite, teve 
logar a grande festa organisada pelo 
retiro Literário Portugue/- para cele-
brar o Centenario da morte do grande 
Manuel Maria Barbosa du Bocage. 

A fachada d» Real Sociedade Club 
Gimnastico Portuguez, onde se reali-
sou o festival, achava-se iluminada e o 
interior do salão belamente ornamen 
tado. 

Antes de ser iniciado o festival, o 
sr. comendador Quintela, presidente 
do Retiro Literário Portuguez, recebeu 
de Petropolis o seguinte telegrama, 
do Presidente: 

«Agradeço o convite, sen-
tindo não poder comparecer á 
festa com que essa ilustre asso-
ciação celebra hoje o Centenario 
do grande poeta portuguez. Far-
me-hei representar. Saudações.» 

A's 8 horas e meia, já bastante con-
corrido o salão, deu entrada o sr. con-
selheiro Camrio Lampreia, ministro de 
Portug al, sendo executado o hino da 
carta pela banda de musica do corpo 
de m trinheiros nacionaes. 

Ergueu-se então o pano do palco 
e d'ali o comendador Quintela abriu 
a sessão, dando a palavra ao orador 
oficial, sr. dr. Luiz Murat, que leu o 
seu discurso, sendo muito aplaudido. 

O resto do programa constava do 
seguinte: 

Poesia, pelo sr. Olavo Bilac; poe-
sia, por D; Carmelo Seoane, intervalo; 
concerto: Thalberg, peios srs. Artur 
Napoleão e V. Cervicchiàro; Romance, 
Je A. Tomaz, e Canção, de F. Braga, 
por D. Olivia da Cunh ->; Pagliaci, pelo 
dr. J. de Larrique de Faro; Pensee poe-
tiquê e scher^o em ré menor, do sr. Ar-
tur Napoleão, pelo autor; comedia em 
1 Acto, de Gervásio Lobato, Condessa 
Heloísa, pelo corpo scenico da Rèal So-
ciedade Club Gimnastico Portuguez. 

A' festa, que foi brilhante, compa-
receram, alem de innumeros socios do 
Retiro, muitas famílias que haviam sido 
convidadas. 

Alguns' jornaes ocuparam as suas 
primeiras paginas com referencias ao 
nosso poeta, estampando também o seu 
retrato. 

Celebrando o i.° centenário da mor-
te do nosso poeta, foram publicadas na 
imprensa local diferentes poesias. 

- • • •A imprensa narra o seguinte 
facto: 

No dia 18 do corrente, a população 
de RibeirSo Preto, S. Paulo, foi desper-
tada por uma noticia que a todos impres-
sionou: uma velha septuagenaria jazia 
morta e horrivelmente mutilada no jar-
dim fronteiro á sua casa. 

Os comentários fervilhavam de todos 
'ia lados; uns davam curso á versão de 
que o movei do crime fora o roubo e ou-
tros que Be tratava de um revoltado acto 
de loucura, praticado por ura homem in-
consciente. 

A victima em questão é Paulina Ro-
sa, jardineira, portugueza, de 71 annos 
de edade, e residia na rua do Comercio, 
a.0 166. 

Por morte do seu marido o português 
Jacintho Ferreira Jardim, que faleceu ha 
cerca de seis annos, Paulina passou a re-
sidir sósinha naquêle prédio, embora ti-
vesse quatro filhos maiores que ali moram. 

Cerca das seis da manhã daquêle dia 
apareceram poças de sangue na porta 
daquela; populares entraram no jardim 
e depararam, caído de bruços, quasi nú, 
com o cadaver de Paulina, banhado nu-
ma poça de sangue. 

Procedendo logo a investigação, a 
policia conseguiu prender o criminoso. 

Chama se José Deocleciano de Mou-
ra, tem 24 annos, é natural de Maoahu-
bas, Bahia, solteiro, trabalhador de la-
voura. 

Deocleciano declarou friamente que 
praticára o crime servindo se de um ca-
nivete. A maneira como respondeu ao 
interrogatorio deixa perceber que as sua» 
faculdades mentaes estão alteradas. 

No dia 2i, foi colhido por um 
carro, cujas rodas lhe passaram sobre 
a cabeça, morrendo instantaneamente 
Antonio Rodrigues, de 25 annos de 
edade, carregador e solteiro. 

O cocheiro, causa involuntária da 
morte, também é portuguez, estando 
aqui ha um anno. Ciami-se Manuel 
Correia Leitão, 3i annos de edade, ca* 
sado; é neural da Beira Aha, onde tem 
«ua wlher, 
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No mesmo dia faleceu r> p 11 
tinamente João de Oliveira, po" aicu 
nha o Galo gordo. Era carregador e 
não tinha domicilio, pernoitando nas 
hospedarias. 

Na estação do caminho de ferro no 
Engenho de Dentro, suburbios desta 
cidade, foi colhido por um comboio 
Manuel Antonio Barbosa, 3i annos de 
edade, casado, com residencia á R. do 
Barão Inatemy, n 0 3, ficando com as 
pernas decepadas e um ferimento na 
cabeça, produzindo-lhe a morte ime 
diata. 

D. Maria Balbina Lameirão, 
casada com o sr. Antonio Lameirão, 
conhecido industrial desta cidade, pois 
queé socio da fabrica de calçado «Con-
dor» á R. Gemeral Camara, n.° 89, ha 
dias que mostrava sofrer das faculda 
des mentaes. No dia 21, poz termo á 
existencia, servindo se par* iaso de um 
frasco de lyssol que ingerio. Todos os 
cuidados médicos foram impotentes pa-
ra salvar a infeliz senhora, que tinha 
37 annos, portugueza. 

No mesmo dia 21, com um ti 
TO de revolver poz também termo á 
existencia Justino Gomes, de 40 annos, 
casado, e morador á Ladeira do Sá, 
32, nas Laranjeiras. 

Dificuldades da vida e saudades da 
familia distante, eram talvez os moti-
vos porque o Infeliz havia declarado 
ser-lhe a vida enfadonha. Dizia êle «que 
a vida era um fardo que mais dia me-
nos dia dava cabo da existencia». 

Deixa a f imilia composta de mu-
lher e filhos cm Portugal. 

Como vêem os leitores, o dia 21 do 
corrente, dia do centenário da morte 
do nosso Bocage, é um dos que deixa 
má impressão para todos os que acre 
ditam em dias «fatídicos». Nada me-
nos de tres mortes por desastre e 
duas pelo suicídio. 

No dia 20, foi ferido com uma 
faca Jo iquim Gomes Teixeira, 28 an-
nos de edide, casado, morador á R. 
G;neral B uce, n.° 38, recolhendo á 
sua residencia depois de medicado em 
uma farmacia, 

O agressor foi preso em flagrante. 
-•«• Por ter sido abandonado pela 

sua amazia, tentou pôr termo á exis-
tencia no dia 24, Antonio Manuel da 
Costa, 40 annos, casado, sapateiro, 
tendo ingerido para tão tresloucado fim 
um< quantidade de acido fenico. 

Foi s Ivo. 
Nituralisaram se cidadãos bra-

zileiros Antonio Domingos de Sá e 
João de Vilas Boas Rubins. 

Durante a semana finda em 
16, faleceram nesta capital 33o pessoas 
das qu-ies 255 nacionaes, 72 estrangei-
ras e 3 de naturalisação ignorada, sen-
do 195 do sexo masculino e i35 do fe-
menino. 

As moléstias que mais vitimas fi 
zeram foram tuberculose pulmonar, do 
aparelho digestivo, circulatório e respi-
ratório e do sistema nervoso. 

Foram notificados nas delegações 
de saúde 21 casos de tuberculose, 14 
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de peste, 14 de febre amarela, 2 de 
variola e 1 de sarampo. 

O numero de ratos mortos foi de 
7:044. 

— Na mesma semana foram regis 
tados 275 nascimentos e 66 casamen-
tos. 

Da Delegacia Fiscal de Para-
hyda do Norte foi remetido ao Tesou-
ro Federal um caixote contendo 260 
contos de réis. 

Ao entrar no Tesouro, não entrou, 
tendo desaparecido. E até hoje ainda 
não foi encontrado, se bem que a poli-
cia tomasse conta do caso. 

Trindade 

Falecimento 

Faleceu no dia 24 com um ataque 
apopletico o sr. Antonio Ismael Corrêa, 
inspétor principal da Companhia real 
dos caminhos de ferro, e irmão do sr. 
Ezeq iel Cor êa, correspondente de 
O Século nesta cidade. 

Sentidos pezames. 

O sr. conselheiro dr. Manuel da 
Costa Ah-mão, administrador dos hos-
pitaes da Universidade, submeteu á ap-
provação do sr. ministro do reino o or-
çamento suplementar ao ordinário da 
receita e despeza do mesmo estabele-
cimento para o anno de içoS a 1906, 
aprovado pelas respectivas juntas con 
sultivas. 

O sr. José Costa, primeiro s rgen 
to de infanteria 23 teve passagem para 
infanteria 24 

Foi auctorisada a continuação das 
obras de construcçâo da ponte de Tra-
vanca de Lagos e da estrada de Mon-
temór a Gatães pelo Moinho da Mata, 
no districto de Coimbra. 

Pelo censo de 1900 ha em Coimbra 
uma população de 18:144 habitantes, 
sendo o excesso das mulheres (salvo 
melhor redação) com relação aos ho-
mens, de 5i2. 

MÁXIMO GORKI 

— Que raio de corpo! disse Dina-
mite. Olha 1 Só a ti amo. . . por agora. 
E' tão divertido acanalhar-se a gente. . 

— Não é verdade ? rusnou Gontran. 
Mas nisso vamos a meias, como ire 
mos a meias, um dia, nos trabalhos 
forçados ou na guilhotina, conforme a 
sorte . . . 

Quando dizia estas palavras, Gon-
tran mudára subitamente de tom, e 
tinha tomado um ar feroz e ameaça-
dor. Neste momento, ouviu-se grande 
barulho no corredor. 

Havia discussão violenta entre Guz-
man e os creados de serviço que lhe 
afirmavam que a senhora saíra. 

—Mentem! Seus velhacos!... Seus 
patifes 1. . . Deixem-me passar ou f ço 
saltar os miolos a um, berrava Guz-
man tiiando um revolver do bolço. 

Os creados, com medo ao revolver, 
recuavam protestando que faziam o seu 
dever. 

— Está bem 1 Que ha ? E's tu, 
Guzman ? perguntou Dinamite. 

— Sim, sou eu, que quer dizer esta 
ordem ? 

— Meu amigo, é que. . . 
— E>t< u, ou não estou eu, afinal de 

Cofitas. em minha casa ? 
-iHojc, estás cai de Dinamite; < 

A A N G U S T I A 

(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 
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e os Guzman de Ravajos, ou outros, não 
valem nada, entendes ? Vá, entra; por-
que, imagino eu, nós não vamos des-
compor nos como porteiros na escada 
e nos corredores. 

Guzman entrou, erguendo os hom-
bros. 

Depressa deu com o estojo sobre o 
tapete, baixou-se, apanhou o, abriu-o; 
depois, dando com Gontran que estava 
impassível ao pé do fogão, exclamou 
deitando um olhar feroz para a mulher: 

— Ah! Ah! Cá estás, patife! Com 
que então roubo de tres, Dinamite. 

Gontran atirou-se logo a Guzman, 
e, pegando lhe na mão que apertou 
com força. 

— Com certeza que sim, disse êle, 
para tres, emquanto os outros não re-
clamam a sua parte, porque não somos 
os únicos, bem sabes.. • 

Dinamite corou. 
Gontran arranjou um ar á vontade-
— Eh! Eh! Os camaradas - . . Apa. 

nham-se, seguram se. Quantas vezes 
Bibi terá feito destas façanhas sem eu 
aproveitar. Sou justo, quero que sejam 
justos comigo. 

— Que queres tu dizer? perguntou 
Guzman friamente. 

Gontran deitou um olhar fulminante 
a Guzman, e gritou-lhe pegando na 
caixa do colar: 

— Agora sae! 
Neste ponto Gusman puxou do re-

volver e apontou-o á cabeça do seu ri-
val. 

Dinamite continuava serena, domi 
liando a sua comoção. 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

Franco-Lnso-Brastleira 
DE 

Modas, Musicas, Belas Artes 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. de Sousa e suas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até hoje se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma Boberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 pagiuas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas á 
musica, e es restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos semininos e maeculinov de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri-
morosas vistas, monumeutos, paisagens, 
etc., dos mesraoB paizes, emoldurados 
com artigos variados e um interessantís-
simo romance intitulado Sempre oAmante. 
devido á pena da distinta poetisa a OK."" 
sr.1 D. Lucinda Ribeiro. 

Inúmeros e valiosos brindes são dia 
tribuidos por sorteio aos srs. assignãntes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 6̂ 1000 réis, 

semestre 3$000 ráis e trimestre, 10500. 
fcxpediçXo feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Asaina-se não só em todas as livra-
rias do Porto e da província, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bis. 

APELO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal, 
tem procurado não só por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suas forças cabe aos seus 
prezados patrícios e amigos, vem por 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos roe&mos, pedir lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombrog, com a sua assinatura 

Grandes são effetivamente as dificul 
dades com que tem luctado e não menos 
os sacrifícios que o signatário e suas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 

No mesmo instante, tinha Gontran 
tirado um revolver do bolço e aponta-
va-o para Guzman. 

Dinamite levantou-se precipitada-
mente, e correu a colocar-se no meio 
dêles: 

— Então ? Estão doidos í Um baru-
lho assim em minha casa ? Vocês de-
viam ser postos ambos no meio da rua. 
Vá, toca a largar as armas. 

Os dois rivaes olharam-se um ins-
tante como dois animaes furiosos; de-
pois, fascinados pelos olhos de Dina-
mite, meteram os revolvers nos bol-
ços das calças. 

— Então ? Pode conversar se, disse 
ela, agora que não tendes argumentos 
de força nas mãos ? 

— Sejal Conversemos, disse Guz 
man. Vou jogar com as cartas na mão. 
Venho do Centro. 

— E então ? 
— Todos depenados! 
Ao pronunciar estas palavras Gon-

tran atirou para cima da meza um ma-
ço df. notes do banco. 

— Está bem! disse tranquilamente 
Dinamite; mas trata-se também de sa-
ber dirigir o barco. Os fundos sobem, 
graças á nossa associação e a enten 
dermo-nos bem; deixae-me operar, e 
nós faremos grandes coisas. 

Emquanto ia falando, iluminava-se 
o seu rosto; os olhos profundos e seis-
madores ficavam fixados sobre a joia e 
<obre as notas de banco; não era só-
mente a cubiça que animava a sua fi-
sionomia, parecia que uma ideia gran-
de ? dominava. 

em que ele é publicado ha dois annos; to-
davia impossível será continuar para o fu 
turo tão bela publicação, que constituo 
uma honra e uma gloria para a sua pa 
tria, se o ilustrado publico português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria dos 
milhões d'individuos que falam a lingua 
de Camões numa obra util e instrutiva 

A. de I«DM> 
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N N U N C I 0 S 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Correm éditos de 3o dias, con-

tados desde a ultima publicação 
deste annuncio, citando Manuel 
Caldeira, de 16 annos, e José Ma-
ria, de 15 annos, filhos de Libanio 
Simões Caldeira, de Villa Pouca 
de Sernache, ausentes ena parte in-
certa, para assistirem, querendo, 
nos termos do inventariado de me-
nores, que corre seus termos no 
juizo de direito da comarca de 
Coimbra, pelo cartorio do terceiro 
oficio, por falecimento do seu pae, 
em que é cabeça d« casal, a viuva 
Maria de Jesus Carvalheira casada 
em segundas núpcias com José Fer-
reira dos Santos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A Rodrigues Nunes 

C A I X E I R O 
Perosa se de um para mercearia. 
2 — Rua Direita —10. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda -se na Rua do Corpo de 

Deus, n.° 6, junto á Rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escritorio 
ou quarto de dormir. 

Trata-se Rua Ferreira Borges, 57. 

E aquela mulher, que ainda ha pou-
co era zombeteira e indiferente, ao 
mesmo tempo, com Gontran, que aca-
bava de ser audaciosa e insolente com 
Guzman, tornara se de repente impas-
sível, impenetrável como uma esfinge. 

Os dois homens olhavam para ela 
com timidez e com uma especie de 
respeito. 

— Como vocês são tôlos e indignos 
de seguir o caminho que lhes abr i ! . . . 
Obedeçam cegamente; vocês não são 
bons senão para escravos, vocês e os 
outros! . . Nós somos cúmplices; não 
podemos trair-nos, nem enganar-nos 
sem nos perder para sempre. Sigam o 
conselho de Dinamite, isso é tudo. Vo-
cês conhecem-me bem, porque foram 
vocês que me pozeram o nome de Di-
namite. Farei saltar tudo, se fôr pre-
ciso, mas hei de triunfar.. . Até hoje 
tenho só feito saltar as rolhas do cham-
pagne! Tenho ideias de dominio e de 
gloria agora. . . Por isso cautela!. . . 

Era verdadeiramente bela, ao pro 
nunciar aquelas palavras de cólera e 
ambição doentia; os dois homens que 
ainda ha pouco se ameaçavam, tinham-
se aproximado e escutavam, fascinados 

Eelo seu olhar de fogo, pela sua voz 
armoniosa. 

Gontran readquiriu todavia depres-
sa o seu bom humor, e perguntou: 

— E a policia ? 
— Não passas de um imbecil, Gon-

tran ! replicou Dinamite. A policia... 
ha de saltar também, se me apete-
c i * 

Ex,mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

PERDEU-SE 
Na Sé Nova, depois da missa das 

9 horas e meia, um guarda-chuva de 
senhora. A quem o tiver encontrado 
pede-se a fineza de o entregar no Col-
legio de S. Pedro, na Quinta de Santa 
Cruz, onde receberá alviçaras. 

I I I 

BOÉMIA DO CRIME 

O leitor advinhou já, sem duvida, 
que Guzman de Ravajos e Dinamite 
não passam dos nossos heroes de Trez-
Hir. 

Eis aqui porque peripecias singula-
res tinham passado antes de voltar á 
Europa. 

A principio, graças ao dinheiro rou-
bado ao desgraçado conde, tinham con-
seguido crear facilmente em New-York 
uma existencia de grande luxo. 

Mas, como neste meio de comer-
cio e industria excessivos, os que não 
fazem nada não têem consideração, 
Antonio e Irene tinham-se visto força-
dos a simular uma ocupação rendosa. 

U amor e a paixão nefasta e mali-
fica, que havia reunido aquêles dois 
seres no crime, havia-se dissipado ra-
pidamente, e que sentimentalismo po-
deria resistir também ao fogo da vida 
americana 1 

Os fundos fornecidos pela caixa rou-
bada ao conde de Kerchrist não tinham 
durado muito. 

Irene, a principio leviana, tinha-se 
tornado subitamente grave, calculado-
ra ; tinha experimentado os neeocios 
bancarios, mas os seus prejuízos de 
francezas tmham-a feito parar deante 
de cada operação duvidosa. 

, n , ? r t a « l S e 9U e OS fundos, 
enxertados nos primeiros meies, não 
tinham tardado a desaparecer, quasi de 
todo, em operações sem valor. 

{Continua), 



««Resistenela,, C f c t t í n t a - f e i r a ^ SÍ5 d /átte/r© c i e 

5-A»'. ijt- .ia 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vftè RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TÁBÂGOS, PÀPELâRIÂ, PERFUMARIAS E QDIHQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

B a a F«rr«ira «Sorgres, 9 » 

COIMBRA 
Esta Cass, única depositaria das ris? quinas de costura suecas H U S -

Q V A ' « N A , s m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hort, 
têem apparecido no mercado, convida 6 publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E I Í T B A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a máxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua prçpaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concèrtam sé maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garahtindo sè a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, cl, o, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de máquinas de costra. 

150 §ua $errèira §orges -156 
C O I M B R Á 

«É»TA caza, regulariaante montada «O jénart» das da Lisboa E Porto, OUCOB 

ra-»o á vfsd* o M Í̂B v«ri»de » còmpleto sortimento de todos os artigo» concer-

«enles i ê'»t|pèt«W»'entd» dista natnrêza, 
I>òces d« ovos com os raaie finos recheio». 
D ô c e s jj^ frusta do di?er»a* qualidades, sêco» e cristalizados. 
F a i j r i e a m - s e g r a u d e s peças d© fantasia, própria» 

' " " v a r i a d a pastelaria em todos os generos, especiali-

Z t B d ° J a l a a S e s d i v e r s a . Téte d ' A c h a r . Pa tê de 

^líaaeismei?"pudingrs de diversas qualidades, visto 
semente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em vinhos g o n e r o z o s e licores finos das 

P mCXmendoas, b o n - b o n s , chocolates, queijos?, chás, 

etc., otc. C A F É j B E B I D A S E C E R V E J A 

deposito dos produtos da Fábrica de bolachas 
na Couraça dê Lisboa, 32 

e biscoitos 

we-i 
Machinas fallantes 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes mareais e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindrc-s com musicas e cantos executa-
do» pelos roais notáveis artistas,. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. ? . _ 

Depositários da Companhia de ura-
mophone, da Edison National Phono-
graph, CS de Njin>- York, e dos Gran-
dophones *Odeon*. 

TELLES k C . A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

í l f i õ i i M i r o d a s l m í a S 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferre PsrtHgaeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
• OHOtC— 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes o estrangeiras. 

Confeç3o8 para ómem e crianças, pau-B 
últimos figurinos. 

Vestsk para eclèziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

verso» artigos para ómem. 

PBEÇOS BEZUHIUOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pendente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rns de Ferreira Borga», 165, 1.* 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
contra o risco de ín-

A CONSTRUTORA 
O I i 4 d M A C l i / I . i M>1A 

ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

TV/f"ADEIRAS nacionais e estranjèi-
ra3: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
era tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çôis. Cimêntos de diversas márcas, 
cál idráuíica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se appârêihos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ôoo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
c fogõis de férro 

CÒISULTGRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, cm todo» os diw utej?, 

G â l á M I M M 1 4 
SUCORSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de ZMaio, 10 

Eita cáza continúa a fornecer ao pú-
blico a» suas acreditadas máquinas de 
eoatura Memória. Têm tôdos os modê-
IOB mais recentes, tais como: vibrantes, 
«soilanto» e bobine central, o que A mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se póda igualar 
na perfeição do seu niaquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
jtrestaçSi» e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
j>isto valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza aoaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemài» e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
terem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendera-se ao público em melho-
res condiçBis do Porto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troe» e cooapr&o-se pia 
tio» uaades. 

A ' « í m p r e quantidade» de pianos para 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

1 p 1 • • • JLiv • • • • 

Trata-se dos teus in teresses 
12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As censtipaçóis, bronquites, rouqui 
iôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
s outros encomodos aos orgãos respira-
orios. 

Se ataaúSo sempre, • cúrSo as Oiai» 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
i'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
.aaravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
aedicinal, junto a outras substancias 
ipropriada», se evideneeião em toda a sua 
alutar eíicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btidos com uzo dos Sacharolides d'ãl-

zatrâ0, compostos ( f t e b u ç a d o s 
Vlilagrózosuo coniirmadoB, não 
ó por tuiihares de peeaôas que OB teem 
itsádo, toa» também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O H T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
£>@io correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Hataal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA J$UTÍ1Â 

De NEW-YOKK; 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bòijes, 27 e 29 

Oniao Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

?{nho» pOrtuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas a» cabeça» de 
iistrito» e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NÀ 

^Cercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

líifica qualidade, de que é uma revíin-
íís lôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
íiÚWt 

(gsdío da (Silva <§inho Çoimbra 

P r e m i a d a » a Exp«»lçí« <c Ceramica P « r t M ( a e s a > P a r t a » 
em 1882, c a m í | p i* sa de mérito 1 

medalha da cabra n a Exposição Di»trictal de Coimbra» d a 1884 

29, Rua João Cabreira, s i - COIMBR A 
A mais antiga a acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para cotistrucção e solidez de telhões, manilhas, aiphSes para retretes 
vaso» para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhos de fornos, tijoloB 
grossos para construcçScs e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. . 

Todos estes artigos são de boa. construcçSo e por 

P r « c o i « â c o n o ç a i c o s i 

Água da Curia 
sjfc?' xt 

es—Anadia) 
Salfatada-Calcica 

A anica analysada no paiz, similtiante á aíamaid agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Sttalisleciaeato balnear a I kiloaaetros d» estação de MogoforoM 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§ctta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hspathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o ; — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do s a n p e não ha nenhuma no paiz que se lhe avantagi 

As pnalyses chirnica e microbiologica fo ram feitas pelo professor da 
Escola Brotero , o ex.mo s f . Char les Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coiabre-PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

A N T O N I O D A L M f l D A ! MÁRIO MACHADO 
PINVAB 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulos, 

paredes, ta boletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços se ou competência 

P^HARMACIAÃSSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente da» principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
uacionaes como estranjeiro»; está a pá-
do dezepvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por is»o possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analises complétas 

de urina», expótoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem eomo análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIAM© 
Aluga-se um em bom estado e nas 

!' melhores condicções. 
I Wcaw jr*d*c$ão se 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentas. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r é « o s m o d i o o s 

LOOIJUIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 8 As S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçSo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
| Semestre 1^350 
\ 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestra 10200 
rrímoetre 600 

Brasil e Africa, anno 30600 
l haa adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSoe, 20 

réis; para OB senhores assinantes, des-
eonto de 5O0/0. 
Communicados, cada linha 
Háelmes, cada linha 

Anuncium-se gratuitameate toda» a» 
puLiicaçSÍB com cuja romesiia eate 
fôr onrado. 

â T t t i i o 4 0 rUè 
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0 rei a descoberto 
A questão dos tabacos tem-se 

apresentado sempre, quer da parte 
do g&verno, quer da parte da opo-
sição, com a mesma insistência de 
afirmações. 

O governo afirma, e como este 
o governo anterior, qua o contrato 
dos tabacos se ha de fazer por ser 
necessário para o regular anda-
mento das finanças nacionaes. 

A oposição, a de agora, como a 
do sr. José Luciano ao tempo da 
proposta do sr. Hmtze Ribeiro, 
tem afirmado sempre que o con-
trato se não pode fazer; porque re-
presenta uma burla e é um meio 
disfarçado de arranjar uma quantia 
indispensável de milhares de con-
tos, 

Nisto todos uniformes. 

Para quem os milhares de con-
tos? 

Pelos dissidentes alpoini&tas foi 
revelado que para ReillaCj e por 
indiscrições succcssivas de ' s l30 Í -
nistas e francaceos se veiu a saber 
que pa^a mais alguém seria. 

Para quem? 
Não o teem dito claramente al-

poinistas e francaceos; mas, com o 
consentimento de todos, ficou esta-
belecido que Reilhac e as outras 
entidades poderiam sem quebra da 
verdade, nem da gramatica, ser 
designadas pela letra R. 

E nisto concordam todos. 

A cada nova proposta de con-
trato vem sempre, com uma uni-
formidade desesperadora, a mesma 
afir -nação, alternadamente dita por 
todos os partidos monárquicos. 

A cada novo contrato as opo-
sições gritam que o contrato é um 
crime de lesa monarquia, que a 
novo proposta põe a descoberto 
el-rei. 

Os progressistas fizeram aban-
donar as cadeiras do governo pelos 
hintzaceos gritando que estes ti-
nham abusado da confiança de el-
rei. 

Que confiança ? A confiança da 
corôa. 

Alpoinistas e francaceos andam 
de voz em grita que a nova pro-
posta põe el-rei a descoberto, e que 
o sr. José Luciano, afirmando a sua 
magestade que a nova proposta o 
punha ao abrigo da lei, traíram a 
confiança da corôa e terminam cora 
o estafado ri tornélo: — El rei fica 
completamente a descoberto. 

Que perigo haverá porém em 
deixar el-rei a descoberto? 

Se alpoinistas e francaceos téem 
colaborado para a exaltação do po-
der real, deviam ter plena satisfa-
ção agora que el-rei por um áto, 
cuja responsabilidade ninguém lhe 
poderia negar, afirmasse a sua von-
tade, a sua capacidade para bem 
servir o país. 

Se el-rei é, como admitem os 
^monárquicos de todos os partidos 

e b ndos dissidentes, um monarca 
inteligente, conhecendo a adminis-
tração e os homens dos seus par 
tidos políticos, deve saber o que é 
e o que vale o sr. José Luciano de 
Castro, o que é e o que o vale o 
sr Hmtze Ribeiro. 

El-rei está portanto a desco-
berto por todos os homens de qual-
quer partido ou facção monár-
quica. 

El-rei foi posto a descoberto 
pelo principio anti-monarquico e 
falso do engrandecimento do poder 
real. 

Por esse principio a sua von-
tade fás lei. 

E o país enveredou pelo csmi-
nho qus lhe abriram os homens do 
engrandecimento do poder real. 

Para o caso mais insignificante 
as comissões encarregadas d^ de-
fender um interesse, de reclamar 
de um imposto, de conseguir a mo-
dificação de uma lei, ha annos que 
no nosso paiz prescindem de pra-
xes constitucionaes e se dirigem 
diretamente ao rei, sem a solicita-
ção previa das estações competen-
tes, sem a declaração oficial d a -
queles a quem pela òrganisação po-
litica do paiz tinham obrigação de 
a dar, tinham o direito a ser con-
sultados. 

No contrato dos tabaços, el-rei 
está na verdade a descoberto. 

Téem-o afirmado todas as opo-
sições. 

Não pôde ser diferente a opi-
nião do partido republicano. 

E está a descoberto desde o co-
meço das n e g o c i a ç õ e s . . . 

•O Mundo* 

Foi condenado O Mundo e com um 
rigor de pena que surpreendeu a todos. 

Brilhante o discurso do dr. Afonso 
Costa, bélas as palavras de justiça que 
teve para França Borges, uma das for-
ças m<>is úteis do partido republicano 

Transcremos o depoimento sincero, 
entusiástico e leal de Bartolomeu Cons-
tantino. 

A segunda testemunha de defasa é 
Bartholumeu Constatino. Antes de êle 
começar a ser intorrogado, nota-se que 
os tres juizes folheiam muita papelada, 
olhando fixamente de vez em quando pa-
ra a testemunha. Por fim, cora um gesto, 
o juiz Diás Ferreira indica que o depoi-
mento da testemunha pôde começar. 

— Conhece o rei) r — perguntou o 
dr. Afonso Coeta. 

— Conheço. 
— Em que conta o tem? 
— Na conta dum homem honesto e 

de um operário trabalhadoa e digno. Tem 
prestado á sua classe importantes servi-
ços demostrando se em tudo um compa-
nheiro dedicado dos seus camaradas. 

— E a sua opinào sobre o SMundo? 
Tem-0 na conta dum jornal honrado, 
abrindo as suas colunas a todas as causas 
juBtas ? Crê que êle nunca acusa senão 
com plena convicção, podendo provar as 
suas acusações? 

— Apesar das soas ideias se distan-
ciarem das minhas, — rospondeu Bartho-
lomea Constantino, — o que em consciên-
cia tenho a declarar é que o SMundo é 
um do» mais sérios jornaes republicanos, 
e dos que combatem com maior lealdade 
os seu inimigos. Se êle puciesae fazer a 

prova das suas acusações, creio que pie 
namente aa demonstraria ! Por exemplo : 
um dos processos que agora ge julgam é 
relativo a pretendidas injurias ao admi-
nistrador de Olhão. Ora este administra-
dor, que eu conheço muito' bem, assi 
como as suas façanhas, foi processado 
por ter espancado uma pobre mulher, 
dentro da sua própria casa. Se a esposa 
do administradar não lhe acode ficava-
Ihe nas mãos. O processo seguiu uns cer-
tos tramites, mas depois foi abafado (Ri 
eo). E' este senhor que se diz injuriado 
pelo SMundo ! 

. o dr Afonso Costa refere-se ainda á 
lealdade jornalística do Mundo. «Conhe-
ce a testemunha alguma prova bem ma 
nifesta dessa lealdade ?» 

Bartholomeu Constantino cita o facto 
de o director do Mundo ter ainda ha 
pouco aberto as colimas do seu jornal á 
Associação dos Compositoras Tipográfi-
cos que queria combater a sua atitude 
durante a gréve promovida por aquéla 
clasBe em abril de 1904. 

— E' pois o Mundo uma folha que 
abre as suas colunas á defeza de todas 
as entidades que ataca? 

— Inteiramente, — respondeu Bartho-
lomeu.— Tem, para a sua honra, essa 
lealdade pouco vulgar. 

Monumento a Camilo 

Na ultima reunião do Centro Aca-
démico Republicano, o sr. Julio Cesta, 
estudante de Direito, propoz que os 
académicos republicanos tomassem a 
iniciativa de angariar entre os estudan-
tes donativns para a subscrioção que, 
por iniciativa do ilustre escritor Silva 
Pinto, se ia abrir no paiz para o monu 
mento a Camilo Castelo Branco e so 
corros aos netos do glorioso romancis-
ta. 

O sr. Julio Costa fez notar que a 
proposta não tinha caracter partidario, 
que s gnificava apenas o desejo e a ne-
cessidade que tinha a mocidade portu 
gueza de contribuir para a glorificação 
do grande mestre. 

Propunha que para simplificar os 
trabalhos se nomeasse uma commissão 
composta dos académicos srs. Carlos 
Amaro, Araujo, Carlos Olavo, Ramada 
Curto e que agregassem a si outros es-
tudantes republicanos, ou não, porque 
a manifestação de simpatia á generosa 
iniciativa de Silva Pinto e de glorifica-
ção ao extraordinário vulto de Camilo 
Castelo Branco, não podia ficar limita-
da a um agrupamento e devia ser com-
mum a todos os estudantes. 

Por aclamação foi votada a proposta 
do sr. Julio Costa e por aclamação tam-
bém foi acrescentado o seu nome ao 
dos académicos propostos. 

O sr. Carlos Amaro, presidente do 
Centro Republicano Académico, pro-
poz que nos nomes eleitos se incluísse 
o do sr. Tavares Proença, que se tem 
revelado sempre tão devotado pelo culto 
do inolvidável mestre, fazendo então o 
elogio caloroso da autobiografia publi-
cada tão inteligentemente pelo distincto 
académico, fruto de um grande traba-
lho, traduzindo uma bela orientação. 

Foi votado por aclamação o nome 
do distinto académico para a comissão, 
deliberando-se que na segunda feira o 
procurassem para lhe comunicar as de-
terminações da assembleia e saber o 
seu parecer. 

Apoiamos incondicionalmente a de-
cisão dos académicos e pomos as co-
lunas da Resistencia ao seu dispor para 
aquilo em que lhes possa servir. 

Orçamento 

Foi submetido á aprovação do mi-
nistério do reino o orçamento ordinário 
da receita e despeza do hospício de 
expostos e creanças abandonadas e des-
validas do distrito de Coimbra para o 
anno de igob a içp6. 

E X P E D I Ç Ã O 

Para a Africa partiu uma expedi-
ção militar. 

N& estação de Coimbra alem do 
elemento militar e da familia dos expe-
dicionários não compareceu ninguém. 

Dois estudantes, que estavam, tem 
sido pelo lirismo da imprensa cantados 
como se fôra a mocidade toda das es-
colas de Loimbra. 

Partiram, sem um movimento de 
simpatia da população, perfeitamente 
esquecidos e abandonados, aquêles ho-
mens que iam arriscar a sua vida pela 
patria a um paiz inóspito e distante. 

Este é que é o facto em toda a sua 
crueza lamcntavel. 

Não houve um pae que se lembras-
se de ir com os filhos dar um sorriso 
de esperança e de alegria aos que iam 
afrontar a morte; não houve um dire 
tor de colégio que se lembrasse de 
ir com os seus alunos dar-lhes uma li-
ção de civismo, ensinando lhes um de-
ver. 

E' que a noção da patria anda dis-
tante das almas portuguezas, vivendo 
mesquinhamente, sem um alto ideal a 
guia-los. 

E' que o exercito, que o capricho 
sacrifica tantas vezes, passa, por um 
defeito de educação nacional, para a 
alma portugueza como o ornamento 
indispensável apenas para procissões e 
festas de arraial. 

E' que o exercito é apresentado pe-
los poderes públicos como uma arma 
pronta e fácil de abusos, como o agen 
te mais eficaz de eleições viciadas. 

O soldado é para a consciência na-
cional, deformada por tantos annos de 
falso constitucionalismo, como um agen 
te eleitoral, um enfeite do culto religio 
so, um elemento de parada e festa. 

Desde o recrutamento, a forte arma 
de corrução eleitoral da monarquia, até 
ao serviço ativo, a única forma monár-
quica de obter resultados eleitoraes se-
guros. 

> Os soldados estavam tristes: os 
que iam e ainda mais os que ficavam. 

Alguns choravam. 

Os que iam ainda riam e gritavam 
para socegar as mães, os que ficavam 
-entristeciam de comovidos. 

Todos viam a morte. Ninguém via 
a p&tria e a gloria. 

E' que o soldado vem sem instru-
ção para o quartel, e de lá sae sem 
virtudes novas, com mais algum vicio 
que lhe inoculou a cidade. 

Tendo visitado muitos quartéis, em 
nenhum encontrei nunca, a não ser no 
do 23, um soldado a quem interessas-
se a ideia da patria. bebida na aprendi-
zagem das armas. 

Ali, vi um dia um que no mapa de 
Portugal me mostrou com conhecimen-
to as províncias e me deu a ideia de 
conhecer e amar um pouco a sua pa-
tria. 

Era da escola que o sr. capitão Ho-
mem Cristo abrira no 23 e que tão 
desconhecida tem passado, que tão ca-
luniada tem sido. 

Agora mesmo, um capitão deste 
regimento, o sr. Domingos de Freitas, 
e o sr. alferes Belizario Pimenta, numa 
festa de despedida deram um exemplo 
do que deve ser a solidariedade militar, 
comendo com os soldados que partiam, 
dando-lhes conselhos higiénicos retem-
perando os com a ideia consoladora da 
patria. 

Por isso os que partiam iam mais 
alegres do que os que ficavam chorosos. 

A oficialidade do 23, acompanhan-
do-os em manifesta simpatia, fez galhar-
damente o seu dever. 

Só a população de Coimbra se es-
queceu do seu por um efeito lamentá-
vel da descurada educação cívica por-
tugueza, que despreza a ideia d« patria, 

e dá ao exercito uma aplicação que o 
desauctorisa na opinião publica. 

população, que não se esquece 
dos que entram vencedores, deveria ter 
ido encqrajar e saudar os que partem e 
que não voltarão todos ao carinho da 
patria. 

Os vivas e os gritos deveriam ter 
afastado saudades fazendo surgir deante 
de cada um animada e gloriosa a patria 
amada. 

Aásim devia ser. 
E assim será, um dia, para honra e 

gloria de nós todos. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

(Continuação) 

Schaffouse.— Cidade de 2 0 : 0 0 0 ha-
bitantes, como Coimbra, 

A emissão do gaz, por um acaso 
feliz, regula precisamente pela de Coim-
bra, (um pouco mais de 1.000.00 m B ) ; 
mas perde-se apenas em Schaffouse 
98.ooom3 (8,8 °/0) em vez de 25o.ooo m3, 
como em Coimbra. Quasi tres vezes 
menos por anno. 

O aquecimento dos fornos gasta 
apenas 973 t. por anno, em vez de 
1 2 0 0 a 125o t., como em Coimbra. 
D'ahi resulta uma economia de quasi 
6 0 0 t. ou sejam 3.5oo:ooo réis por 
anno. 

A capacidade dos gazometros é de 
5,ooom3, o dobro da capacidade dos de 
Coimbra; prova também a insuficiência 
d'esta parte da canalisação de Coim-
bra. 

A canalisação principal tem 25o m / t o 
de diâmetro; não tem a de Coimbra 
canalisação com este diâmetro; é toda 
mais pequena: d'aí resultam atritos 
prejudiciaes. 

Como rendimento é de 3o,8 % em 
gaz, em vez de 2 4 a 25 °/9. 

Distila -se, em Schotíuuse, menos 
hulha do que em Coimbra para a mes-
ma producção annual de gaz: apenas 
3587 t„ em vez de 4 . 2 0 0 t., economia 
esta de 6 0 0 t. 

Nota-se que o carvão é lá pouco 
mais barato do que cá. 

Consigne-se isto em Schaffouse gas-
tando 23 contos de réis de carvão; nós 
aqui gastamos 2 7 contos 1 

O gaz vende-se a 5o réis em me-
dia. 

A situação em Coimbra em relação 
ao coke é até melnor. 

O amoniaco e o alcatrão, mal apro-
veitados ou desaproveitados eui Coim 
Ora, aão em Schaffouse receitas na im-
portancia de 2 . 8 0 0 . 0 0 0 réis. 

Vê se que alguma razão tinha 
quando no meu primeiro relatorio pe-
dia o melhor aproveitamento d'estes 
produtos. 

Finalmente, nota-se que os lucros 
são importantes, apezar da mão de 
obra ser quasi o dobro da de Coim-
bra (cerca de 11 contos, deduzidos ju-
ros e amortisações. 

Eis uma prova direta e evidente 
das vantagens da municipalisação do 
gaz. 

No quadro F, reuni todos os ele-
mentos técnicos que obtive relativa-
mente a Schaffouse. 

Quadro V 

População 2 0 . 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido (1004) 1.104.560 m3 

(3o,8%) 
Lcke produzido 2 . 2 2 4 t o n - ( 6 2 , 0 % ) 
Alcatrão produzido ig5 ton. (5,45 %) 
Amoníaco produzido 8 , 9 ton. ( 0 , 2 4 % ) 
Consumo de ílum. publica 1 iS.Sou™3 

Consumo de ilum. particular 



"jEIesístenciia,, — Domingo, SS de janeiro de 1OO0 

Consumo para industrias e cosinhas 
4 8 8 . o o o m 3 

Fugas 9 8 . 0 0 0 1 1 1 3 

Sistema de fornos — Setin e Martin — 
Pagenstaker 

Aquecimento dos fornos (coke) 673 ton. 
^ 08,7 % ) J c 

Capacidade dos gazometros 5.ooomB 

Comprimento da canalisação 38 k. 
Diâmetro da can. principal 25o m/m 
Candieiros públicos — Auer 2751 g 

> » diversos 12) ' 
Procedência do carvão — Altenwald, 

Ruhr, etc. 
Carvão distilado por anno 3.587 t. 
Preço da ton. de carvão na F. 6 . 2 0 0 rs. 
Despezas com o carvão 2 2 contos de rs. 
Preço do m8 do gaz publico 5o réis 

» » » » » part. 4 0 / 5 0 rs. 
Preço da venda do coke (1.000 k.) 

5.8oo rs. 
Preço da venda do alcatrão (1.000 k.) 

6 . 0 0 0 rs. 
Preço da venda do amoniaco (1.000 k.) 

1 9 0 000 rs. 
Venda total do gaz 4 1 contos de rs. 

» » » coke 8 . 6 0 0 . 0 0 0 rs. 
> » » alcatrão 1.100 000 rs. 
» » » amoniaco 1.700.000 rs. 
Continua 

Charles Leplerre. 

CONVITES 
Distribuiram-se profusamente hon-

tem os convites seguintes do Centro 
Republicano Académico. 

' 1 
Á Academia e ao Povo 

de Coimbra 
Convida-se a Academia e o Povo de 

Coimbra a assistir á inauguração do 
Centro Republicano Académico que se 
realisará, Domingo, 28, em comicio pu-
blico, no Teatro Principe Real, pelas 2 
horas da tarde, e no qual usarão da pa-
lavra os srs. dr. Bernardino Machado, 
dr. Manuel d'Arriaga, dr. Brito Cama-
cho. Padua Correia, dr, Antonio José 
d'Almeida, França Borges, drs. Teixeira 
de Carvalho, Afonso Costa, Augusto Bar-
reto, Nunes da Ponte, Malva do Vale e 
os estudantes Carlos Amaro e Carlos 
Olavo. 

O Grupo Republicano Académico, 

Aos republicanos de Coimbra 
Chegando hoje, nos comboios das 6 e 

meia e 8 e meia da tarde, os oradores 
rçpubliconos do Porto e Lisboa que vêm 
assistir á inauguração do Centro Repu 
blieano Académico, são convidados todos 
os republicanos de Coimbra a assistir na 
Estação Nova á sua chegada. 

O Grupo Académico Republicano 

SOCORROS i 'S MÃES E A'S CREANÇAS 
Reuniram hontem os estudantes do 

quarto anno medico, que se empenham 
em deixar nesta cidade, em embrião, 
senão com todo o desenvolvimento já, 
uma obra de socorros ás mães e ás 
creanças. 

E' assunto que apaixona hoje o 
mundo medico, e a que o sr. dr. Daniel 
de Matos tem dado toda a devoção ca-
rinhosa da sua lúcida inteligência e do 
seu grande coração. 

Deve ser grato ao mestre ver o afan 
com que os discípulos andam empenha 
dos em obra que lhe é tão cara. 

Que 6 com verdadeiro entusiasmo 
que os quartanistas de medicina andam 
ha mezes já, tratando escondidamente 
o assunto, como quem quer preparar 
uma grande e grata surpreza... 

Para angariar fundos os quartanis-
tas preparam um espectáculo e uma 
kermesse que, pelo cuidado com que 
está sendo organisada, deve ter pleno 
sucesso e ser uma das mais brilhantes 
festas das gerações académicas dos ul 
timos tempos. 

Folgamos com o filantrópico em-
preendimento, bem digno de todos os 
aplausos e simpatias. 

Do que se fôr deliberando informa-
remos detalhadamente os nossos leito-
res. 

Foi solicitada do ministério das 
obras publicas a limpeza da vala nova 
no campo de Vila Nova d'Anços e a 
continuação das obras no lanço da es 
trada da Portela a Mangualde, com-
preendida entre Mira e Raiva, no dis-
jrito de Coimbra. 

NOTAS E IMPRESSÕES 

PARia 

Na MOfglW Ha dias, o Coutinho saiu 
entusiasmado com as con-

ferencias praticas de medicina legal, 
s com o seu entusiasmo resolveu-nos a 
mim e ao Barros Castro, a irmos á Se-
cretaria da Faculdade pedir o bilhete 
especial, que é preciso, para assistir 
àquelas conferencias, a que de facto fo-
mos. 

A' volta d'uma meza de autopsia, 
num pequeno anthfiteatro, acatovela 
vam-se algumas dezenas de médicos e 
estudantes. A' hota marcada, entrou 
um criado sobraçando um cadaver e 
atraz d'ele, o professor Descout, pie 
tórico bem humorado, com um certo 
ar de magarefe. 

Risonho e sanguineo, fitou a assem-
bleia atravez dá sua luneta de miope, 
e gentilmente poz o cadaver á dispo 
sição de qualquer dos assistentes que 
quizesse procedar á autopsia. Depois 
de algumas hesitações avançou um ca-
valheiro louro, que não sei se era me-
dico ou estudante, e que Descout faz 
trabalhar sobsua direcção, interroganj 
do, emendando, ensinando e guiando. 

No fim da autopsia, Descout pediu 
a opinião dos assistentes. De aqui e 
de ali, á vontade, livremente saiam os 
os pareceres. Descout respondia, con 
testava, argumentava. E por fim, tendo 
assim preza a atenção do publico, faz 
a sua lição. O caso de mais a mais era 
interessantíssimo: mulher morta por 
submersão, e em que a autopsia não 
revelou nenhum sinal por onde se po 
desse descobrir a causa da morte. 

Kirmisson —Cirurgia Infantil Kirmisson 
tem má fa-

ma entre os rapazes. Professor distin-
tíssimo m a s . . . terror. 

Não foi sem certa desconfiança que 
comecei a frequentar o seu serviço. 
Diziam-me que era ríspido, que mal-
tratava os alunos, etc., etc. Nada d'isso, 
ou antes, pouco d'isso. 

Desfaz se em mimos ás creanças, 
interroga os alunos risonhamente, mas 
zangando-ae também facilmente quando 
a creança se não acalma com os seus 
mimos, ou quando o aluno responde 
com um disparate á sua pergunta, 

Irritabilidade fácil, passageira e . . . 
racional. 

A'parte as lições e as sessões de 
operotoria, é sobretudo interessente a 
consulta de orthopedia, ás quintas fei 
ras. Em cada um d'esses dias vê se 
muita coisa (3o, 35 casos de media), e 
aprende-se muito sem trabalho. 

Maygrier — Clinica de partos A Mater 
« é g * } l é * 

animadora adaptação de um velho edi-
fício. Maygrier um parteiro de mão e 
paciência. O anfiteatro Potain, onde 
faz as suas lições, é um poço escuro e 
sepulcral. As suas lições, preleçÕes 
simples e . . . pachorrentas. 

As consultas das creanças de mama 
são muito interessantes. Sciencia e . . . 
coração. No dia em que lá estive, ao 
mesmo tempo que Maygrier dava pa 
temalmente conselhos, Madame May 
grier distribuía pelas creancinhas brin-
quedos e peças de vestuário. 

Como se vê a questão cerimonial 
está aqui pelas — horas da morte 

O professor O pro-
fessor 

Biblioteca da Faculdade 
de Hedicina 

Colégio de França 
C t o , n Char-

rin que trabalha no Colégio de França, 
é um homem muito modesto, que me 
lembro muito a mim e ao Barros Cas 
tro, o professor Sousa Pinto. 

Lição especialíssima e profunda so 
bre áçâo dos soros. Revelação de ex 
periencias e observações ainda inéditas. 

Os reis no Boulevard Nada como Paris 
para a . . . demo 

cratisação. Até os reis se democrati 
sam. 

Passeiam pelos boulevards, olham 
para as boulevardices, divertem-se... 
e reinam. 

Até perdem os dons e o numero. 
Chamam-se Cardoso, Eduarda e Leo-
pold, ou Cléopold, como por cá tam-
bém se diz. 

Salas compri 
das, muita gente 
á volta das me-

zas, silencio. Se alguém fala mais alto, 
ou se não entra em pontas de pés, pa 
teadas e protestos. 

Ao entrada tem-se que mostrar o 
cartão de matricula. Dão nos depois 
um impresso em que se pede o livro 
(não se pôde pedir mais de que um de 
cada vez), e depois de recebe-lo vae-se 
para uma sala de leitura muita grande, 
onde só ha bancos e mezas. 

D l ato de conclusões magnas Lentes em 
pontifical: 

pas de capelo, mas em compensação 
um manto vermelho com arminhos 
(manto preto para os agrejés), e na ca 
beça um barrete de magistrado. O 
doutorando vae mascarado d e . . . be 
dei, pouco mais ou menos (a vestia é 
alugada e só se enverga naquele dú) 
Em regra pouco publico. A discussão 
da tése é uma pura cerimonia Os ar-
guentes conversam em voz baixa com 
o doutorando; quasi uma simples troe 
de cumprimentos. Cada um ao termi-
nar a confissão diz: merci. E proferido 
que seja o ultimo merci, o doutorandr 
levanta-se e sae doutor. 

e Cluny Um bom muzeu de ar 
cheologia; coisas muito 

curiosas e de valor. 
O meu guia, um portuguez de lei, 

não quiz, porém, saber das belezas ar-
queológicas; o cinto de castidade é que 
foi o nosso principal fito. 

Sempre a atráção do abismo! 

A COSlnha franceza O francez faz arte 
e moda em tudo. 

E assim como tem a habilidade de 
com artifícios de toilette, tornar uma 
mulher de feia em bonita, vestem é 
transformam um mau pedaço de carne 
num prato delicioso á vista e ao pala 
dar. 

E' uma especie de alimentação... 
teórica, e transcendente. 

A muzica chssica não é para todos. 
Pois bem a cosinha franceza não é 
para nós. 

Em matéria de cosinha, estou coiro 
muita gente em matéria de musica: 
entre Wagner e a Maria Cachucha, vou 
pela Maria Cachucha. 

Dma revista no Palais Royai Engraçadís-
sima a revis-

ta que vi no teatro do Palais Royai. Lá 
apareceu em scena o nosso rei. Sabem 
como chamam? Le roi decoratif. Os 
parisienses foram injustos. Não viram 
em el rei mais do que a figura. 

O professor Pinard Quando entrei pela 
primeira vez no am-

fiteatro on^e este ilustre professor faz 
as suas lições, e quando o vi e ouvi, 
logo me lembrei do nosso mestre, Da-
niel de Mattos. E' á impressão que têem 
tido alguns dos discípulos do professor 
de Goimbra. Grande semelhança em 
tudo. Até fala com coração. 

Sistemas de aquecimento Um dos probie-
baratO m a s difíceis da 

vida do pobre, 
em Paris, durante o inverno, é o do 
aquecimento. A chauffage é cara. Aqui, 
porém, ha soluções pera tudo. Tem-se 
frio ? Compra se um bilhete no Métro, 
e vae-se gosar um morno conforto de 
toupeira. Não se tem i5 cêntimos? 
Vae-se... assistir ás aulas de mediei 
na 111 

E' de facto vuigar encontrar nas 
bancadas dos anfiteatros das lições, 
pobres mal trajados, velhos na maior 
parte, dormindo, regaladamente, pro-
tegidos do rigor do frio, pelo ar quente 
que sáe das bôcas do aquecimento, e 
docemente embalados pela toada das 
preleçÕes. 

A Maternidade do Hotel- a Maternidade 
Dieu é o seu chefe d ° P o t e l f í £ é 

Champetier de Ribes 
cifra da morbilidade e.mortalidade não 
não é superior á das outras maternida 
dade. A razão do paradoxo está, como 
me disse o dr. Champtier de Ribes, m 
excellencia e dedicação do seu pessoti 

— Tudo aqui trabalha com cuidado 
e amor, dizia-me aquele ilustre partei-
ro. A minha parteira em chefe está aqui 
ha vinte e tantos annos; e a providen 
ciai dedicação desta gente, a quem te-
nho confiado a minha maternidade, vem 
da maneira porque a trato. Ha uns pou 
eos de annos que tenho o cuidado de 
nunca me esquecer, de distribuir ao 
meu pessoal, quotidianamente, e quan-
do chego, os meus cumprimentos de 
bons dias. Nunca deixo perder a oca-
sião de lovmr um bom serviço. 

Boa receita, não é verdade ? 
Champetier ce Ribes é um bom ve-

lho, muito pratico. Conversando com 
ele; dizendo-lhe * opinião, c vendo o 

trabalhar, vê se bem que é o inventor 
dos celebres ba'ões. Sabe andar de-
pressa .. • devagar. 

O professor Budln M u i t o diferente de Pi-
nard. Pouco expansi-

vo e até sombrio. Dc resto, distinctis-
simo professor e parteiro. 

Detalhe curioso, e até certo ponto si-
gnificativo: Pinard enquanto fala bebe 
café e Budin copos de leite. 

Por vezes os rapazes, quando vêem 
entrar o frasco de Schultz com o leite 
para Budin, gritam com graça: 

— La tetine! La tatine! 

Salon de rastomobile Muita machina, 
muita luz, e mui 

ta gente. Espectáculo magnifico. 
Assim devem ser os sonhos do dr. 

Tavares. 
C. F. 

Á ROA DOS MEUS PECADOS 

Centro Republicano Académico 
Reuniram na sexta feira ás 6 e meia 

horas da tarde na séde do Centro Elei-
toral Republicano Dr. José Falcão, os 
estudantes republicanos. 

A reunião foi extraordinariamente 
concorrida e decorreu sempre na maxi-
ma animação e entusiasmo. 

Deliberaram distribuir convites ao 
povo de Coimbra para a recéção dos 
oradores republicanos que vêem falar 
ao comicio. 

Foi também resolvido por unanimi-
dade que os estudantes republicanos 
realisassem comícios pelas diversas 
terras da província. 

Outras deliberações houve sobre a 
organisação da sessão solene de hoje. 

Tavares Proença 

O ilustre académico, a cuja modes 
tia, trabalho e inteligência a Resistencia 
se tem por mais de uma vez referido, 
está publicando na casa França Amado 
uma pequena memoria sobre as pedras 
gravadas de Castelo Branco, que no 
ultimo congresso de arqueologia fizeram 
objecto de uma comunicação interes 
sante. 

A memoria de agora, determinada 
por uma discussão pendente, será se-
guida de outra largamente documen-
tada. 

Celebrou-se hontem, pelas 11 horas 
da manhã, na egreja de S. João de 
Almedina, uma missa em acção de 
graças pelo feliz restabelecimento do 
sr. bispo conde. 

Reuniram no Instituto as comissões 
escolares de beneficencia, deliberando 
trabalhar isoladamente por freguezias 
para a acquisição de donativos que fa-
cilitem e tornem profícua a sua missão. 

Far-se-á, provavelmente no edifício 
da camara, uma exposição publica dos 
trabalhos escolares. 

Pensa-se também em realisar um 
grande festival, cujo producto reverta 
em beneficio dos estudantes póbres 
das escólas primarias. 

Reuniu na quarta feira passada a 
Associação dos Oficiaes de barbeiros e 
cabeleireiros, para procederem á elei-
ção dos corpos gerentes durante o anno 
de 1 9 0 6 , sendo eleitos: 

cAssembleia geral—Presidente, An 
thero José Vaz Teixeira; vice-presiden-
te, José Mota; i.° secretario, Bazilio 
Augusto Diniz; 2 . 0 secretario, Domin 
gos Oliveira Mélo e Silva. 

direcção—Presidente, Joaquim Lo 
pes Biptisia; vice-presidente, Manuel 
Almeida Júnior; i.° secretario, Viriato 
Velariano Teixeira; 2 . 0 secretario, Al 
bano Augusto da Silva; thesoureiro, 
Augusto Cesar Raposo; vogaes, Alfredo 
Martins e Albano dos Santos. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nossos presados 
assignantes. de fóra de Coimbra, 
de que já foram enviados para as 
diversas estações os recibos das 
suas assignaiuras. referentes ao 
semestre que finda em 15 de feve-
reiro proximo. 

Esperamos que todos se dignem 
mandar resgatal-os logo que se-
jam avisados evitando assiia a 
devoiueão dos recibos e as despe-
sas que taes devoluções acarre-
tam. 

Alguém quiz ver no nosso ultimo 
artigo sobre a rua da Sofia, pérfidas 
alusões e ruins intentos, apesar de ter-
mos tido o cui lado de não fazermos 
referencias senão a pessoas a quem es-
tamos ligados por laços, bem conheci-
dos, de respeitosa estima e amizade. 

Oh! Não! 

Nós temos a mesma opinião que os 
signatarios do oficio á camara. 

Mas protestámos em tempo compe-
tente, á data da determinação camara-
ria. 

E, como os nossos leitores esquece-
ram a nossa prosa, condemnamo-los a 
lê la outra vez. 

Escrevemos nós em 8 de janeiro de 
1905: 

A câmara resolveu na sua ultima ses-
são, crismar a rua da Sofia em rua Dr. 
Dias da Silva, substituindo assim o no-
me alterado da Santa pelo nome ruti' 
iante do antigo presidente do município. 

Parecia-nos mais coerente, salvo me-
lhor opinião, dar o nome do sr. dr. Dias 
da Silva a alguma das novas ruas aber-
tas durante a sua gerencia. 

A ideia foi sem duvida escolher a me-
lhor rua para honrar o sr. dr. Dias da 
Silva, e não deixa de ser curioso verifi-
car que a melhor rua de Coimbra data 
do seoulo XVI1. . . 

Como vêem somos da mesma opi-
nião, o que não perfilhamos é o argu-
mento historico. Esse não, ex.mo, srs., 
porque, com o devido respeito, é tolo. 

As Novidades publicam a seguinte 
carta: 

Sr. Redactor 

N'uoia correspondência de Coimbra 
para um jornal de Lisboa, acabo de ler 
a noticia d« que á camara municipal 
d'aquella cidade resolveu dar á rua da 
Suphia o nome do Dr. Dias da Silva. Is-
to não pôde ser, sr. redactor, não pôde 
continuar sem um grande protesto. Que 
se dê ás ruas novas, obra contemporâ-
nea d'esses grandes benemeritos que re-
ciproca e alternadamente se consideram 
com direito á lapide de esquina, os seus 
nomes, dos seus amigos e admiradores, 
está bem ; mas que se despedace a tra-
dicçâo de cada terra, porque da tradicção 
e até documentes da sua historia são por 
vezes os nomes antigos das suas ruas, 
não se [jóde permittir. 

Ha pouco era a rua da Esperança, 
que lindo nome 1 que mudou para a rua 
do Conselheiro João Jacintho, que santo 
homem 1 mas estragaram o norue da rua 
e até a do santo com aquelle conselheiro 
tão pouco do seu feitio simples e lhano. 
Mas agóra é peior. E' a rua da Sophia 
cujo nome tem uma razão de ser históri-
ca. que um bom monumento attesta, que 
vae passar para a rua do Dr. Dias da 
Silva, e ámanhã será o arco de Almedina 
para arco do Dr. Marnoco, quando por 
sua vez este deixar a presidencia da ca-
mara, e Santo Antonio dos Olivaes que 
passará para Bairro Conselheiro Antonio 
de Padua e o largo do Castello para 
Commendador Ferraz e o arco de Traçãc 
e Sub-ripas e as couraças e tanto numa 
lindo para aquillo que muito bem lhes 
lembrar. E assim os senhores lentes á 
frente da vereação municipal de Coim-
bra, não so contentando com demolir e 
estragar monumentos, terão também em 
curto praéo substituído os nomes cheios 
de historia ou de poesia d'essa linda ter-
ra, toda ella de historia e poesia feita, 
na maiuria peloa seus nomes muito res-
peitáveis, mas muito pouco interessantes, 
precedidos dos respectivos titulos, com 
que s. ex." tenham sido accaciamente 
agraciados. Façam isso á vontade nos 
bairros novos, que em tempo terão seu 
interesse historico, mas deixem em paz 
a velha Coimbra, tão linda e tão interes-
sante. 

Senhor redactor, tenha paciência, não 
me chame maçador e faça algum alarido 
na gazeta contra eemelbante barbarida-
de. 

De v. etc. 

Um seu admirador e antigo estud nte 

Os jornaes de Coimbra transcreve-
ram, mostrando asrim que nunca leram 
a lapide que assigna'a a antiga rua da 
Esperança, em que o nome está inscul-
pido Rua do dr, João Jacintho e nty 
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Rua do conselheiro João Jacintlio, e 
deixando passar que a rua da Sofis tem 
um nome historico que um bom monu-
mento attesta. ., invenção estúpida e 
s .m graça de boa lógica de bacharel a 
querer auctorisar se com erudição de 
contrabando. 

Valha-nos Santa Sof ia! . . . 

Um amigo nosso sugere-nos que, 
para ac-bat- com questões, a rua fique 
sendo Rua Sojia Diíts da Silva. 

Assim, quando algum espirito, da-
quêles a quem é cára a tradição histó-
rica, e conhécem, como a sua cass, o 
historico monumento, bem bom, que 
atesta o historico facto que deu á his-
tórica rua o seu nome historico, escre-
ver para a rua da Sofia, a carta irá 
direitinha á rua da Sofia Dias da Silva 
e não se perderá assim correspondên-
cia que fosse mandada para a histórica 
rua com perfeito conhecimento do 
facto historico, assinalado por um bem 
bom monumento historico a que deu á 
histórica rua o seu nome historico. 

Seja pois rua da Sofia Dias da Silva. 
Assim contentar se-hão todas as 

opiniões. 

Perdão! Menos a nóssa. 
Se querem fazer-nos a vontade, 

chame-se a rua histórica, que por igno-
rância e falta de patriotismo, felizmente 
reparado pelos signatarios do oficio, ia 
perdendo o seu historico nome — rua 
D. Sofia 'Dias da §ilva. 

Que o D. anda pelas ruas da amar-
gura ! 

E e s t a . . . 

Reuniu na quinta feira a assembleie 
geral da Associação Comercial par* 
aprovação de contas da gerencia tran-
sacta. 

LEON T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & CS — Editores 

Lisboa — 1905 

MÁXIMO GORKI 

A A N G U S T I A 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
2 0 0 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 

A E D I T O R A 

Largo Conde Barão—5o, LISBOA 

( 2 8 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Antonio, ainda apaixonado pela 

aman te , deixou-a gerir os seus nego-
cios durante um certo tempo, depois, 
quando viu que se aproximava a derro-
cada, despertou de repente á activida-
de , para levantar a for tuna que se 
afundava . 

Este homem, que era levado so-
mente pelo desejo de gosar a vida sem 
se preocupar com os meios de chegar 
a esse resultado, este miseravtl que 
tinha arquuéuúo todo o seu futuro so-
bre o horrivel crime que se conhece, 
teve um momento de redenção, se se 
pode qualificar assim a vida de Anto-
nio durante alguns mezes. 

Entregou-se a diversas criações qua-
si honestas, oficios ligados com o ne-
gocio e a finança, nos quaes Irene, ma 
ravilhosamente dotada para emprtzas 
deste género, o ajudava com paixão. 

Mas, na actividade devorante da 
vida americana, é necessário realisar 
interésses, por assim dizer feericos, 
para poder ,fazer face a todas as exi. 
gencias de uma vida de luxo, tal como 
os dois amantes a tinham criado v>o 
principio da sua estada. 

Antonio não hesitou em m o d i i c a r 
a sua vioa c Ltnt toi ainda mais au-
dáa consçlhcira, quando se tratava de 

Carta do Rio de Janeiro 

27 — XII— go5. 

E' do teor seguinte, um dos muitos 
despachos de Lisboa e aqui recebidos : 

Lisboa, 26. — O gabinete apresentou 
hoje a el-rei pedido de demissão coletiva, 
que foi aceita. 

Sua Magestade encarregou o sr. Lu-
ciano de Castro de organisar novo minis-
tério, cuja lista completa deve ser sub-
metida ámanbã á aprovação do rei. 

A lista será submetida á aprovação 
do r e i . . . 

Será aprovada por unanimidade. 
Quem o encarregado da organisa-

ção do novo ministério ? 
José Luciano de Castro. 
Este senhor . . . 
O homem da outra metade, o re-

presentante burlesco da cara metade... 
Velho soldado do partido progres-

sista. Progressista, regenerador ou fran-
quis ta . . . tres políticos distintos, não 
ha a menor duvida. . . e[Anem um só 
verdadeiro. 

* 

Ha longos e infelizes annos, que 
Portugal está entregue ás consciências 
podres, de uma dúzia de homens que 
o têem escarnecido e espesinhado ; mas 
nos últimos tempos a degradação tem 
atingido até o cumulo tão vergonhoso 
para todos nós portuguezes, ou mais 
ainda, do que o da dominação brutal 
do extrangeiro. 

Dentro em pouco, nes veremos sub 
metidos a outra potencia, a quem os 
partidos de rotação no nosso paiz, serr 
patriotismo, sem brio, sem dignidade 
e até sem honra, nos têem pouco a 
pouco indo sujeitando. 

Porque ? 
Porque do seio do nosso povo ain 

da não saiu aquêle que, sacrificando 
a vida muito embora, soltará o grito aa 
nossa independencia, da nossa liberda-
de, da nossa pacificação, da nossa Re 
publica! 

Esse grito terá hoje, o seu eco a 
repercut r em todos os corações dos 
filhos de Portugal 1 

Não ha hoje um portuguez indepen-
dente e honrado, que esteja ao lado 
dos partidos monárquicos. 

Não existe um só, que não reconhe-
ça o partido democrata como o único 
que ainda pode e hade salvar a nossa 
Patria dos desastres que em cima 
aponto. 

Não existe um portuguez único, que 
não compreenda que nada mais tem a 
esperar dos partidos da constituição 
monarquica, em prol da Patria caida 
na lama. E, se aparentemente ha quem 
acompanhe os partidos monárquicos, 
deixando-se arrastar pelos que nos têem 
vilipendiado, é porque esse grito da sal-
vação da Patria, é por ora só uma 
aspiração vaga da consciência nacio-
nal; levanta se já o grande arcaboiço 

se lançarem de novo na corrente do 
erime que os tinha levado a ambos até 
á America. 

Então começou uma Odiáséa ine-
narrável. 

Não ha profissão duvidosa que a 
condessa de Kerchriste e seu amante 
não tanham tentado. 

Um dia, organisam uma companhia 
de comediantes, recrutados em todas 
as cidades pequenas dos Est^dos-Uni-
dos, outro dia negoceam em cavalos, 
outro em contrabando. 

Mas o que atraía sempre Irene erão 
as operações que estavam mais ou me-
nos relacionadas com operações ban 
cariai ; por o seu lado, Antonio, cúpido 
e vil, procurava sem descanço os meios 
mais fáceis de realisar grandes capi 
taes a fim de voltar para a Europa. 

Pouco lhe importava a recordação 
do crime de Trez-Hir: 

Supunha que estava esquécido; e que 
tinha, alem disso, a temer i Não esta-
va considerado como morto no incêndio? 

Iréne não tinha egual socego; por 
isso combatia energicamente os projé-
tos de Antonio. 

Na América, Irene, fizera-se con-
tractar por um barnum que chegara 
com uma companhia, completamente 
falha de elementos femininos. 

Os homens tinham ficado todos; 
mas a tournee, que acabava de fazer 
este empresário nos Estados Unidos e 
no Mexico tin a sido desastrosa para 
as mulhéres. 

Quasi todas tinham desertado, pa-
gando ou não pag«ndo a multa con-

do forte portuguez, vê se já no balbu-
ciar dos lábios, dispostos a abrirem 
num grande gnío pela Patria, pela 
Republica. 

E bom é que se não faça esperar o 
desejado grito, para que o nosso bom 
nome continue a afirmar-se como força 
civilisadora» 

Ninguém mais se iluda com os fan-
tasmas, as recomposições ministeriaes: 

«Hoje tu ; amanhã eu ; somos sem-
pre os mesmos». 

«O pôvo não nos pede contas; con-
tinuemos, que a vida em que medita-
mos será curta». 

Tal é o pensar dos homens á frente 
dos destinos da nação portugueza! 

Ninguém mais se iluda com os se-
nhores dos poderes constituídos. 

Todos sabem o que êles valem; e 
que os dissidentes, esses mesmos, para 
convocarem um comício vão ao encon-
tro dos republicanos, do partido demo-
crata que lhe não fecha as suas assem-
bleias como êles nos fecharam o parla-
mento. 

Vrindade. 

P. S. — Está formado o novo mi 
nisterio; saíram uns e entraram outros, 
claro que todos da mesma torça... 

Apenas houve uma pequena altera-
ção nos pequeninos; ou antes, houve 
um arranjo: 

Ficou o sr. José Luciano de Castro 
na presidencia sem pasta; mas nem 
por isso, terá menor pósta... 

A parte do leão! 
Vrindade. 

MODA 1LLUSTRA0A 
Jornal daw tan>il<aw 

Magnifica publicação semanal 

Diretôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 réie. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé BaBtos —rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

vencionada; tinham sido raptadas por 
ricos amadores ou por cultivadores 
francezes, muito felizes por encontra-
rem artistas compatriotas. 

Por isso Ir éne não tivera dificuldade 
alguma em ser contractada, e com ex-
celentes condições, graças á sua sober-
ba belêsa e ao seu talento real e incon-
testável. 

Em poucos dias, tinha sido amestra-
da, educada, e cantiva por forma a 
entusiasmar as Terêsa e as Suzana 
Lagier; porque a companhia, que só 
representava opereta no começo de 
tournée, tmha-se convertido em troupe 
de café-concerto. 

Foi neste meio, tão novo para éla e 
para Antonio, que encontraram Gon 
tran, e fôra assim que Gontran se trans 
formára em cavaleiro andante de Irene. 

Singular rapaz este Gontran, de 
quem a condessa se enamorára brus-
camente. 

Não pertencia mais do que ela ao 
mundo do teatro, e haviam siao os aca-
sos da vida que o tinham empurrado 
também a êle para aquela carreira. 

Tinham, na verdade, nascido para 
correr aventuras, como se vae ver, e 
não se importava em coisa alguma 
com as peias que a sociedade, os cos-
tumes e as leis levantam a emprezas 
comerciaes e ás outras. 

Havia já cinco annos que arrastava 
a sua vida de boémio longe da França, 
seu paiz natal, e que percorria a Ame-
rica. 

O ponto de partida das suas des-
graças tinha sido um simples rapto de 

Agradecimento 
Eugenia Coutinho de Sousa Re-

foios, Maria da Graça Sousa Refoios 
(ausente), Elvira Coutinho de Sousa 
Refoios de Matos, Maria Luiza Cou-
tinho de Sousa Refoios, Laura Couti-
nho de Sousa Refoios, Julio Coutinho 
de Sousa Refoios, Alvaro ce Matos, 
Maria Augusta Tavares d'Almeida, 
Coutinho, Maria José de Sousa Re-
foios e marido (ausentes), Maria da 
Graça Sousa Refoios e marido (ausen 
tes), Guilhermina de Sousa Refoios e 
marido (ausentas), Padre Antonio de 
Sousa Refoios (ausente), Augusto Gui-
lherme de Sousa (ausente), Augusto 
Coutinho e Maria Ludovina d'Almeida 
Coutinho, agradecem profundamente 
reconhecidos a todas as pessoas que 
lhes testemunharam a sua amizade por 
ocasião do atentado de que foi vitima 
seu saudoso marido, filho, pae, sogro, 
genro, irmão, e cunhado Dr. Joaquim 
Augusto de Sousa Refoios e bem as-
sim ás que lhe prestaram auxilio e so-
corros médicos, ás que velaram o ca-
daver, o acompanharam ao cemiterio, 
ás que mandaram rezar ou assistiram 
ás missas de sufrágio, e, emfim, a 
todos que por qualquer forma mani-
festaram o seu pezar. Pedem descul-
pa pelas faltas involuntárias que haja 
nos agradecimentos diretos, por igno-
rância das moradas. 

Janeiro de 1 9 0 6 . 

A N N U N C I O S 

P R O F E S S O R A 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com as iniciaes V. L. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 6 S 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti 
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas 
tante. 

Nesta redacção se diz. 

trinta mil francos em casa de um ban-
queiro da rua Helder. 

Cobrador da casa, ha muitos me-
zes, tinha pensado que com um peque-
no capital se podem fazer negocios sé-
rios de banco, mas só do outro lado 
do oceano atlantico, e decidira-se a fa-
zer este emprestimo forçado. 

Muito fiel ao seu plano, Gontran 
viera para os Estados-Unidos, tinha 
começado diversas operações, arruina-
ra-se, depois recomeçára, graças a no-
vas indelicadezas havia enriquecido, tor-
nára a arruinar-se. . . Assim corria a 
sua vida, quando se viu forçado, como 
Irene, a trocar o seu estado de ban-
queiro pelo de cabotino; mas não .sem 
ideia de tornar a voltar para as finan-
ças, pelo contrario. 

Desde a sua ligação, que Irene e 
Gontran faziam projetos sobre proje-
tos ; Antonio animava-os, persuadin-
do os de que uma associação dêles tres 
podia fornecer resultados maravilhosos, 
sendo diferentes as forças, e os meios 
a t sucesso diversos. 

O que Antonio pretendia sobretudo 
era voltar para França. 

— Em Paris, dizia êle, podemos fa-
zer maravilhas com a experiencia ame-
ricana que temos. Não se trata de mais 
do que mudar de nome e de cabeça. 

— E'..verdade, pode se a gente cara-
terisar, tinha dito Gontran. 

Este ultimo não ficaria em verdade 
aborrecido com ter de deixar os Esta-
dos Unidos. 

{Continua.) 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Correm éditos de 3o dias, con-

tados desde a ultima publ icação 
deste annuncio, c i tando Manuel 
Caldeira , de 16 annos, e José Ma-
ria, de 15 annos, filhos de Libanio 
Simões Caldeira, de Villa Pouca 
de Sernache, ausentes em par te in-
certa, para assistirem, querendo, 
nos termos do inventar iado de me-
nores, que corre seus te rmos no 
juizo de direito da comarca de 
Coimbra , pelo cartor io do terceiro 
oficio, por falecimento do seu pae, 
em que é cabeça de casal, a viuva 
Maria de Jesus Carvalheira casada 
em segundas núpcias com José Fe r -
reira dos Santos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

Ex."10 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex ." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.4 que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidarn 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G r A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o 1 2 0 r e i s 

A' venda na typographia d'este jornal 

V E N D E M - S E 
Uma morada de casas com lojas, 

3 andares, i3 compartimentos, pateo 
e quintal. —Rua João Cabreira, n.°* 
11 a i3. 

Uma morada de casas com lojas, 
2 andares, i3 compartimenios —Rua 
João Cabreira, n.0 ' i5 a 1 7 . 

Encarregado da venda, João Mou 
ra Marques, Rua Ferreira Borges, i f i ' 

* 6 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das eompanhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costmra e velocípedes 

S7, Rua Ferreira Borges, 8 9 

C O I M B R A » 
Esta Casa, única depositaria das «aaquinas de costura suecas H U S -

Q , V A . T S t l V A s e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
tgem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços dvestas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a yantagein dp* mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do poqto. 

Garàhte-se que os preçes são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garaqtia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, pleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 
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Nésts oaza, rag*lar*e»te Montada ao jénero das do Lisboa e Porto, encon 
ra-so á veada a «ais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
oontes a estabelecimento» déata aaturêza. 

Dôcei de ovo» com os mais tino» recheio». 
Dôces de fraeta de diversas qualidades, »êco« e cristalizados. 
F a b r i o a m - s e grandes peças de fantasia, próprias 

para brinda». . .. 
Variada pastelaria em todos os generos, espectali-

sando os de folhado. 
«fralantines diversas. Téte d»Achar. E»atè de 

Lieyre • Foie. > . 
ISaueisses. I»ndings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitado». P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinfeos generozos e licores finos das 

prinoipaas marcas. . . 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc.. etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Dep0sit« dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
Bi Couraça de Lisboa, 32 9 

U M M l S S I g l á 
SUCURSAL EM COIMBRA. 

'Qua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de cMaio, 10 

Esta cáza conti náa a forneçêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o» modê-
íos mais recentos, tais como: vibrantes, 
fcscilantas o bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguam compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidada a prêços déstas máqui-
nas qua nenhuma outra se pôde igualar 
na perfaiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória, com tantas outras 
que por ai se Tendem. Véndem-se a 
prastaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de piano» aiemàis a írancê-
i.aa que vende a pronto pagamento por 
«aram importados diratamenta dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
ras condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades do pianos para 
alagar. 

FÁBRICA DE TELHÕES, MÂKILHÀS S TIJOLOS 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gravh, C.a de £\>Jf- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.9 

COIMBRA 

Antónia Ribeiro das Mes Machado 
ALFAIATE» < 

fornecedor d» Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Pertngnezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza á'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de faseadas ca-
flj^aas a estrangeiras. . 

ConfeçSes para ómem e crianças, p îvS 
ffHÍWOS figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVHIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borgas, 165, i.« 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

4 jMsdíc, 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

ÇOÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV-1- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, lquza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çóis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos peles 
procéssos mais modérnos 

Encarriga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõif 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras era lona e 
borracha de todas as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis dé férro 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manha ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • < Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 AN0S SÃO PASSADAS DEPOIS QUE 

/is constipaçSis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
i outros encomodos dos orgãos respira-
orios. 

Se atanúfio sempre, a cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos jMilagrozos) onde os efeitos 
«aravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a eutras substancias 
apropriadas, se evidanceiâo em toda a sua 
laiutar eficácia. 

E tanto assim, que os bon» rezuitádos 
obtidos cem uzo des Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Kobuçados 
Milagrózos) são confirmados, não 
só por milhares de peseôas que os teem 
aaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

gESERVÀ $LUWÃ 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Sorges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melboreB 

zinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efótua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do À l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma 

•nifica qualidade, de que é uma revoa 
ítedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
%jitam, 

gedio da (Silva <gtnho goimbra 

Premiada na Exposição de Ceramica Portagaeia. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha do cobro ma Exposição »istrictal de Coimbra^de 1884 

29, Rua João Cabreira, a i - COIMBRA. 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
mbilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, aiphSes para retratas 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
ífa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

F r e c o » e c o n o m i c o s 

Água da Curia (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

& única analysada no paiz, similhante á a f a m a i agua dl CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

34tAbeteciakento balnear a S Kilometros da estação de Hogoforos 
Carros ã cbegada de todo» os comboio* 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo ahroaico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicost Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantagê 

As ?nalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHÃRiiílACIA DONATO 

4» Rua Ferreira JBor̂ e», 6 

ANTONIO D ALMEIDA 
PINTOU 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços se»i competencia 

T H Ã R M A C I A A S S I S " 
SERVIÇO PERMANENFE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores ests-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dii-ér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. t 

O aviamento de todo o receituário é 
feito pw pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do sau administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar ot> 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dós oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tas, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIAM© 
Aluga-se um em bom estado e nas 

^melhores condicções. 
) Nçsts redacção se diz, 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « e o » raodieoa 

MOGUEIBA LOBO 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das S ás S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA ,̂ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

ânuo 2)$700 
l Semestre 1)5350 
! Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
gemestre 1)5200 
trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
t has adjacentes, » 

3)5600 
3)5000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 40 
Héclames, cada linha 60 

Anuncium-ae gratuitamente todas as 
pubiicaçõis com cuja remesua ente jorn»J 
(Ôr ourado. , 

A . v ~ u l s o 4 0 r é i s 
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0 resta na i 
O discurso do sr. dr. Bernardino Machado 

Foi uma bela e comovente fes-
ta, grande pelo brilho literário, gran-
de pelo seu valor moral, grande 
pelo que representa como energia 
vital do partido republicano portu-
guez. 

São novos soldados, cheios de 
generosidade, cheios de heroísmo, 
leaes, bem apercebidos para a guer-
ra. H ã o de v e n c e r ! . . . 

O entusiasmo com que têem si-
do recebidos em Lisboa e no Porto 
deve-lhe ter mostrado como o povo 
lhes paga o sacrifício pela sua cau-
sa, como os estima, como os ad-
mira. 

O seu aparecimento vem esti-
mular os velhos, despertar energias, 
dar um movimento novo á vida 
activa do partido republicano por-
tuguez. 

E e para admirar e louvar a 
forma como souberam honrar os 
combatentes mais velhos do seu 
part ido sempre ouviJos com admi-
ração, sempre saudados com enthu-
siasmo. 

E ' difícil poder dar ideia daquela 
festa, que teve perfeitamente domi-
nados pela elevação de ideias e pela 
força dos oradores tantos milhares 
de indivíduos como os que en-
chiam tão completamente o theatro-
circo. 

Desde o belo discurso do sr. 
dr. Bernardino Machado, de uma 
forma íiteraria tão cuidada, de tão 

( fina ironia, de tão delicada cordea-
lidade, até ás palavras de ironia 
caustica do dr. Afonso Gosta, a as-
sembleia esteve perfeitamente do-
minada, levantando-se em ovações 
como raras vezes se têem feito em 
Coimbra. 

A ovação a Arriaga, que pro-
nunciou um dos mais belos discur-
sos da sua vida triumfante de ora-
dor, a simpatia com que foi recebi-
do França Borges o entusiasmo com 
que foram aplaudidas as suas pala-
vras graves, verdadeira linguagem 
de uma consciência tranquila; o ca-
lor com que foi vitoriado Antonio 
José d'Almeida; o aplauso franco, 
sentido, sincero, ás nobres e altivas 
palavras de Augusto Barreto; a ani-
mação, a vida irrequieta, pronto a 
abrir-se em aplausos com que foi 
ouvido Afonso Costa, fizeram desta 
festa um dos mais extraordinários 
e significativos actos do partido re-
publicano. 

Mais uma vez a simpatia da na-
ção, o amor do povo portuguez pela 
causa republicana, se verificou nesta 
sessão em que iam inscrever-se nas 
hostes republicanas com todo o ar-
dor do seu enthusiasmo juvenil no-
mes consagrados já no meio acadé-
mico pela sua inteíigencia e pelo 
seu carater. 

Meus senhores! — A academia de 
Coimbra foi sempre avançada. E hoje, 
apesar da sedução dos sucessivos fe-
riados e das intimidações á pranchada 
e a tiro, pelos processos da Rússia au-
tocratica, o fato é, justiça se lhe faça, 
que ninguém pôde em verdade dizer 
que ela seja monárquica. Nem lhe es-
tava na natureza! Mas, salvo raras in-
termitencias, em que por momentos 
relampejou de novo a sua antiga hom-
bridade, — e ninguém mais do que eu 
lho deve reconhecer — o que ela nos 
últimos tempos lastimavelmente tem 
sido, é d'um apagado indiferentismo 
ás sugestões valorosas da vida social. 

Quantos dos seus membros se ti-
rariam galhardamente da forte entala 
ção em que se viu Gonçalves Crespo, 
ainda estudante, uma vez que — como 
ele então me escrevia e já o contou 
Teixeira de Queiroz — estando a ba-
nhos em Aljustrel, o pároco da fregue-
zia, que o hospedara na residencia, lhe 
pediu instantemente para a sua gazeta 
opociosinista um artigo de fundo teso! 
De fundo! Se ele ignorava profunda-
mente cs emaranhados negocies da go-
vernança, ao ponto de não saber se-
quer quem eram os revoltantes esta-
distas que tanto irritavam a opinião pu-
blica na pessoa do bizarro anfitrião e 
belicoso pastor de almas ! Mas Crespo 
era Crespo; e sahiu se do apuro com 
uma brava catilinaria, do meio de cujas 
ardentes prosopopeias esfusiava repe-
tidamente, como um estribilho de mor-
te, esta apostrofe solene: Mais mora-
lidade, senhor ministro do Reino! O 
entuziasmo facioso do abaule ia amei-
gando com um abraço excessivamente 
apertádo as costélas do seu flamante 
neofito politico. 

E' certo que a indiffeença da aca-
demia não é apatica. Raros são feliz 
mente os exemplares como certo quin-
tanista que, aqui ha poucos annos, as-
segurava com a mais ingénua innocen-
cia a sua risonha confiança no futuro, 
porque de. dois tios que ditosamente 
possuía, um influente regenerador, outro 
trunfo progressista, qualquer d'elies 
com certeza o havia de nomear admi-
nistrador do concelho, logo após a sua 
formatura. Raros terão este calibre. E, 
se não faltam rapazes que, durante o 
seu curso universitário, de cerviz aba-
tida, se preocupam demais com o di-
ploma e com a carreira e de menos 
com os princípios e com a causa pu-
blica, alguns mesmo, já em tão tenros 
annos, aspirantes oficiaes a ministros, 
esboçando, ou antes caricaturando, até 
nas maneiras e no penteado, os altos 
dignitários a cuja imagem se vão com-
pondo gravemente, esses taes, por 
muito que acentuem um tipo antipatico 
e odioso de bacharel, não passam, 
ainda assim, d'uma minoria. A maior 
parte dos indifferentes são-no por dis-
tracção da edade. A cada geração 
nova, a alma enflora-se de todas as 
virtudes atávicas da nossa gente com 
uma efíervescencia tumultuaria: a ca-
maradagem, o amor, o prazer de viver 

I arrebatam-na. E nada mais encantador 
do que o lirismo juvenil. Mas, ai! em 

| Coimbra, longe dos paes, longe das 
irmãs, em meio de tantas solicitações 
degradantes, que de vezes o amor se 
não corrompe e dissolve no prostíbulo, 
a camaradagem no jogo e o prazer na 
embriaguez 1 

Que precisa, pois, a nossa moci-

dade académica? Dar ás suas genero-
sas paixões toda a elevação moral. E, 
para isso, primeiro disciplinar-se, go-
vernar-se. 

Uma única fórma de governo lhe 
convém. A experiencia acompanhada 
das instituições ha muito que está feita 
em Coimbra. Ahi lêem lado a lado, a 
monarquia dos estudantes governados 
por um professor ou por um clérigo, e 
a republica presidida por um veterano 
eleito Qual dos dois regimens é a or-
dem, o estudo ? Respondam os fastos 
académicos. São lendarias, tradicionaes, 
ainda dos nossos dias, as insurreições 
dentro das monarquias. Sempre que o 
monarcha tenta coarctar a liberdade, 
aferrolhando á noite a porta da casa, 
guerra á ditadura! o povo, amotinado, 
revindica os seus direitos de personali-
dade, saltando pelas janelas. Depois, é 
uma emigração constante das monar-
quias para as republicas. Os grandes, 
os famosos centros de cavaco e dis 
cussão foram sempre absolutamente 
livres. A republica é a vida, a alegria, 
a paz, e ainda, por mais que pareça 
inverosímil em rapazes, a economia, 
a subordinação. Entre os meus con 
temporaneos, houve ministros de fa-
zenda académica que conquistaram bri-
lhantes reputações financeiras. O pouco 
que se gastava, por exemplo, numa re-
publica de amigos meus da rua da 
Trindade, de que aliás eram comen-
saes alguns dos melhores e mais pan-
tagruelicos estomagos da academia, 
tornou-se tão prodigioso, que só o ex-
plicávamos pelas, artes magicas da ve-
lha servente sr.* Tereza, que eu, snnes 
depois, visitando Coimbra e o hospital 
da Universidade, fui encontrar quasi 
expirante, sobre a sua enxerga, com a 
mesma serenidade, o mesmo doce sor-
riso celestial, com que punha na meza 
mais um talher para a ceia, á minha 
chegada a casa de seus amos. Santa 
mulher! Ali sósinha! esquecida! E a 
republica académica já tem feito as 
suas provas de que garante egual-
mente, com a liherdade, a autoridade. 
Só mesmo com ela ha verdadeiro go-
verno de força. Discute se, mas obede-
ce se Lemb o-roe de quando ás vivas 
reclamações do meu companheiro Car-
los Lobo d'Avila, que pretendia café 
todos os dias ao jantar — e note se que 
ele tinha, por si, como presumirão um 
forte partido, e já então manifestava 
um grande talento para captar os pro-
prios adversarios — eu, que, como go-
verno, devia aplicar a lei, respondia da 
cabeceira da meza, severamente: Só ás 
quintas e domingos! E ele, resigna-
d o . . . ia toma lo lá fóra. Mais tarde, 
quando quiz fazer outro tanto, como 
ministro da nação, deitou me o mesmo 
Carlos Lobo d'Avila abaixo do poder. 
Vejam a diferença! 

O programa do governo académico 
é evidentemente a instrucção. 

A academia tem de difundir no seu 
seio esta instrucção que só as universi 
dades exclusivamente possuem a virtu-
de de ministrar, a livre instrucção geral 
que tanta plasticidade e agudeza dá ao 
engenho dos seus alumnos. Noutras es 
colas superiores pôde o estudante for-
mar-se proficientemente também em 
qualquer especialidade, mas esta radio-
sa fecundação intelectual' falta-lhes; e 
por isso ha muito que pugno pela inte-
gração dos estudos na Universidade de 
Coimbra e peia reunião dos altos estu-

dos de Lisboa e Porto em centros uni-
versitários. 

O que assim mutuamente se apren-
de nessa feliz quadra da vida em que 
se está sempre anceando por saber tudo! 
Eu, a literatura, bebi-a todos os dias 
na Castalia dos parnasianos da Folha, 
no gabinete do nosso popular Crespo, 
que, por signal, tinha o requintado es-
crupulo artístico de sujeitar os seus ver-
sos novos a lerem lidos d'alto logo á 
primeira por um profano como eu. O 
quarto de Junqueiro, hoje pontífice má-
ximo das letras, era também um taber-
náculo da minha particular devoção. Foi 
lá que, um inverno, que a geada caía 
em flocos cá fóra, nós mal sentimos os 
seus rigores, abrazados pelas chamas 
do teatro de Hugo. E, assim como para 
Victor Hugo tive Junqueiro, ainda pude 
ter Antonio Candido para Castelar. José 
Frederico Laranjo lia-me em Platão e 
em Xenophonte os diálogos de Sócra-
tes, averbando-me de sofista, quando 
eu irreverentemente objectasse. E era 
elle também que, palpitante de esperan-
ças redentoras, me recitava o utopico 
socialismo de St. Simon e de Fourier. 
Proudhon ouvi-o ainda antes, sobretudo 
nos trechos mais contudentes, a Mar-
çal Pacheco, que, dizendo-se o vinga-
dor de uma série infinita de proletários 
espoliados, seus ascendentes, afiava as 
armas de polemista para o áspero stru 
gle for life. Com Alves da Veiga dis-
cuti gravíssimos problemas filosoficos e 
sociaes. E eu mesmo ajudei varias ve 
zes insignes jurisconsultos futuros, em 
conjunctura d'acto de exame, a argu-
mentarem os seu pontos; até para meu 
eterno desvanecimento, corria entre el-
les com apreço a ousada interpretação 
heterodoxa dum artigo do Codigo Ci-
vil em que eu, rebelde naturalista, me 
abalançára a dissentir do consagrado 
comentário do sr. José Diss Ferreira. 
Aqui têem como entrei pelo direito, e, 
quasi diria, como já então me prepa-
rava para as revoltas republicanas. 

Esta comunhão intelectual da aca-
demia faz se por toda a parte, mesmo 
ao ar livre, ás vezes até melhor. Cor-
reia Barata, o talentoso propagandista 
do daiwinismo, demonstra va-nos a ori-
gem simiana do homem, dependurado, 
á noite, dos galhos das arvores da ala-
meda da Universidade. E para este 
choque e transmissão de ideias contri-
buem todos os alumnos, desde os mé-
dicos mais materiaiisantes até aos mais 
sobrenaturalistas theologos. Advertirei 
mesmo: os theologos são preciosos. Es-
grimindo com elles, com a sua pertinaz 
escolastica, vão os outros temperando 
a razão para rebater todos os assaltos 
da heresia. E é prudente não esquecer 
que no fundo atavico do homem mo-
derno, em meio da selva escura de j 
sobrevivencias supersticiosas por arran-
car, subsiste ainda hoje, sempre, mais 
ou menos, dentro de cada um de nós, 
de silogismo engatilhado, um teologo. 
Ao. meu curso, fez-nos um incalculável 
bem a companhia de Antonio Maria de 
Sena, que vinha para as sciencias na-
turaes, já bacharel em teologia, ao 
tempo do formidável dialético padre 
Albino, apercebido portanto com todos 
os petrechos para a atacar. 

As leituras, palestras e distrações 
da mocidade influem por toda a vida; 
e só elas explicam certos aspectos pi-
cantes da edade madura. O socialismo 
cosmico porque ultimamente se mani 
festou o génio de Guerra Junqueiro, 
não me surpreendeu a mim, com quem 

êle aqui trocara o seu exemplar — <Z)a 
inteíigencia — de Taine pela obra de 
Maury sobre as correntes marítimas 
que eu possuía. Ao partir de Coimbra, 
formado, êle metia nos seus bahus 
mais volumes de leis físicas do que de 
leis humanas. Quem lê as paginas flo-
rentinas de Augusto Fuschini, e o vê 
dissertando d'arte e presidindo á re-
construção da Sé de Lisboa, desconhe-
ce provavelmente que êle tinha sobre 
a banca de José Falcão, de quem era 
companheiro de casa, ali aberto desde 
o tempo de Antero de Quental, o Qui-
net, e que, ao passo que em estudante 
se aguerria contra o conde d'Avila 
com o panfleto — oAs conferenciai do 
Casino e a reaçao, — manuseava estu-
diosamente as memorias de Mousinho 
e de Murphy sobre a Batalha. Eduar-
do Alves de Sá, que, além do causidi-
co que todos sabem, pinta delicada-
mente — pae desse sonhador rapaz que, 
ainda ha pouco, atravessava a cidade, 
embuçado, levando misteriosamente 
sob a capa o pincel e a paleta, —en-
tretinha-se nas vesperas de feriado a 
folhear embevecidamente as grandes 
edições ilustradas. 

Até a linha, a côr, a musica da pa-
lavra estão geralmente denunciando o 
antigo universitário, o filho desta nossa 
Universidade, que conjuntamente man-
tém as tradições e opéra as revoluções 
literarias. A elegancia de dição de Ju-
lio de Vilhena é dum incorrigível cul-
tor das musas, que poetou impunemen-
te nas barbas dos seus lentes. A elo-
quência de Hintze Ribeiro ainda agora 
me sôa um tanto á predileção da sua 
mocidade por Filinto Elisio. 

Por vezes sucede que estas influen-
cias reciprocas de Faculdade para Fa-
culdade, de uns para outros estudos 
não se limitam a dar relevo e horison-
te á especialisação da aula, tornam-se 
predominantes, são elas que estimulam 
e acalentam no aluno a sua verdadeira 
especialidade, que desenvolvem e fa-
zem vingar a sua vocação original. A 
aula então passa para o segundo plano, 
quando mesmo não desaparece. Vejam 
Teixeira de Queiroz. Estudante laurea-
do pelos seus professores ; mas o prin-
cipal do seu labor académico foi a Co-
media do campo, que êle timidamente 
submetia ac julgamento magistral de 
João Penha. Multipliquem-lh'a pelo seu 
curso de medicina, e terão em germen 
o Bento Moreno todo. Exemplo da se-
gunda especie, o contista Alberto Bra-
ga, que nunca deu uma falta nas suas 
aulas livres, donde saiu com brilhantes 
informações de conversador, e que com 
egual regularidade perdeu rodos os an-
nos nas aulas oficiaes, sem embargo de 
toques de cabra e de bedeis. 

Um ramo de instrução reclama ins-
tantemente os cuidados da academia. 
E' a instrução industrial geral que nos 
avigora para a ação, — seja para um ser-
viço comum, seja para um arriscado lan-
ce, — a que se dá o nome de exercícios 
físicos, de desportos. Os nossos rapa-
zes necessitam de passear mais, de ir 
em excursões por ahi fóra, a ver as 
nossas paisagens, a visitar os nossos 
monumentos. E passem todos algumas 
horas da semana pela arena da cerca 
de Santa Ana, onde já consegui, em 
cada um dos últimos annos, que um 
grupo de estudantes de mais iniciativa 
lhes desse o esforçado exemplo. Estão 
na edade do movimento, dos arrojos: 
não a desaproveitem. Não basta para 
nossa dignidade humana erguerão no» 
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r;a atitude ereta, devemos sustentar-nos 
r sla. Exercitando a sua coragem nas 
lutás atléticas contra Ps forças físicas, 
ir-se hão enrijando para as outras. O 
servilismo cobarde dos chamados diri-
gentes» em Portugal é em grande parte 
muscular. Se não fazem nada 1 

Uma instrução assim, que é logo 
convivência, união, é profundamente 
educadora, humanista. Cria esta reli 
gião de afetos que resiste a todas as 
colisões dà vicia " entre antigos condis-
cípulos e camaradas de aula. nivela ri-
cos e pobres, pondo acima da fortuna 
a intrepidez e o desprendimento, e não 
dá só plasticidade e agudeza ás inteli-
gências, dá toleranda e assimilação, ir-
mana osi homens pelos princípios, pelo 
dever. Aprender a dar razão aos outros 
é aprender a repartir com eles o poder. 
Quem sacrifica o individualismo egoista 
duma ideia falsa, esse é capaz de todos 
os mais s crifícios, Ao contrario, as 
pessoas que não ouvem a ninguém, que 
não discutem e quebram as arestas das 
suas opiniões com ninguém, são sem 
pre uns déspotas. Por mais talento 
que êies tenham, desconfiem sempre 
dos solitários orgulhosos que vagueiam 
na sombra absorvidas pela gestação dos 
seus planos interiores. Quando veem 
á soéiedade, é, quksi certo, para a aco-
meter* 

As:aulas cuciáes, cobo ainda as ha 
(felizmente cada vez menos) com a sua 
opressão de lições a dedo, em obediên-
cia ao programa fatal, sobrecarregam 
tanto os que na mais louvável intenção 
se lhes dedicam, que os sequestram e 
isolam. Por isso ainda alguns premia-
dos, no seu forçoso afastamento, coita-
dos! parecem, se muito inteligentes, 
uns oiigarcas, se pouco, uns escravos. 
E os cabulas são frequentemente os 
estudantes mais amados, mais cotados. 
Se êies quízessem estudar 1 proclamam 
í-dmjativimente os condiscípulos. Pois 
estavam talvez perdidos. Para resistir 
ao arcaico regimen mental dessas aulas, 
estudando horas e horas, por dia, pas 
sivameníe, só org-misações privilegia-
das. E os cabulas não atraem somente, 
porque fazem o efeito de espíritos mais 
kberaes, de seres mais livres, mas mui-
tps de eles realmente porque o mere-
cem, por que são êles os que mais se 
c ão. Deixou Coimbra no fim do derra 
deiro anno lectivo um, o que ficou cele-
bre. Porque ? Pelas suas folias ? Talvez 
ele proprio o pensasse, quando de elas 
fez crónica, levando as anedoctas deste 
pequeno meio, onde nos sorrimos delas 
inofensivamente, familiarmente, porque 
todos sabemos o estro inventivo donde 
brotaram, em desforço jovial de pesa-
das solemnidades, lá para fóra, para 
ende, longe da fabulação originaria, a 
maledicência publica pôde fazer de elas 
temas de libelo para doestos e censu-
ras a professores e a discípulos. Não! 
não foi pelas suss folias que êle se no-
tabilizou. Algumas doeram mesmo aos 
que mais lhe queriam. Não! Foi pela 
sua efusiva emotividade, porque nunca 
se'pertenceu só a&ie esteve sempre 
pronto a arnmchar alegremente com 
todos que procuravam mitigar com êle 
a sêde de sociabilidade que nos devora, 
sobretudo na juventude. Foi por isso; 
e por isso mu to lhe deve ser perdoado 
dos desmandos da sua bohemía acade 
mica. E de resto, ainda que êle apa-
rente que não, vê-se que aproveitou a 
sua Universidade. O seu livro é a re-
velação dum prosador. 

Meus amigos, estreitem cada vez 
mais os seus vinculos moraes. Devo 
tem-se á sua Sociedade filantropico-aca-
âemica, que é um titulo de honra para 
ò seu coração; acrescentem á assisten 
cia a previdencia, constituindo uma 
cooper uiva de consumo e fundando um 
cofre de socorros mutuos para quando 
enfermo ; e promovam por todos os 
meios a reconstrucção do seu antigo 
solar, onde prosiga amplamente o de-
bate, quasi de todo suspenso, que deve 
proceder a eleição dos seus corpos ge-
rentes, dos seus governantes. 

Grande escola a vida académica! 
Ela supre às lacunas do ensino oficial. 
As suss Faculdades não são só as mais 
frequent das. produzem. Quando se 
diz escola de Coimbra, é quasi sempre 
î .ela que se fala. Eia é sobretudo uma 
iniciação moral, uma escola de governo 
livre. M is cada geração nova que vem 
sentar-se nas bancadas escolares, não 
se segrega por isso da sociedade, da 
nação. 

Tem logo a representar-lha os seus 
mestres. À academia ce Coimbra é 
anòa coíóhú que a metropole portu-
gueza cunfia á direcção do corpo do-

cente. Ztle, pois, a sua autonomia; mas 
não leve o ciúme da sua independencia 
até ao excesso de olhar com descon-
fiança e hostilidade o professor, a auto-
ridade representante da mãe patria. 
Ser livre não é ser esquivo e fugaz. 
Não se deixem arrastar por um anar-
quismo psyadoxal, que não é senão 
dissociação, atomismo. O sentido léxico 
do termo confunde. A sociedade não 
caminha para a abolição do governo. 
Desde o tribunal arbitral entre o patrão 
e o operário até ao tribunal arbitral 
entre as nações, é por toda a parte a 
mesma aspiração, a mesma ancia de 
justiça, de governo. Não se trata de 
suprimir a auctoridade, mas o arbítrio 
pessoal. Implantar o governo directo 
comum de todos só é anarquismo, por-
que é acabar com a usurpação do go 
verno exclusivo dum ou de alguns. Só 
esse anarquismo queiramos, que só 
esse é legitimo. 

Não renunciem nunca ás franquias 
do seu pensamento. Sejam briosos com 
os seus professores, não os cortejem, 
não os adulem; mas não os evitem, não 
suspeitem em cada um deles sempre o 
déspota intratavel. Bem sei que a sepa-
ção entre o professor e o alumno vem 
tradicionalmente do velho dogmatismo 
catedratico, mas os tempos mudaram 
e com os tempas os professores, hoje 
mesmo alguns com rostos tão imberbes 
que lhes falta o fisico para taes prosa-
pias autoritarias; e, se essa separação 
excepcionalmente persiste, não a agra-
ve, não a encarnice por sua parte o 
alumno! Quantas vezes ainda com o 
estudante que se forma, se forma o 
inimigo da Universidade I Não pode ser 
não deve ser mais assim! Como os 
rapazes se enganam e são injustos com 
os seus mestres, viu se outro dia tragi 
camente, tremendamente. Procurem-
nos sem falso pudor de independencia, 
vão para êles, forcem candidamente a 
sua intimidade, falem lhes, discutam 
com êies desassombradamente como 
em casa com os seus paes e com os 
seus irmãos mais velhos, desenruguem-
lhes a rispidez, comuniquem-lhes a sua 
vida e o seu calor, conquistem-àos. 

Todo o estudante havia de deixsr 
na Universidade, a lembra-lo e atrahi-lo 
para éla como um anel de noivado in-
telectual, as doiradas primícias das suas 
lucubrações, sempre fulgidas de espe-
rança dos mais nobres destinos. A obra 
do professor deve ser em grande parte 
a dos discípulos. Nem êie pode íazer 
melhor publicação do que a dos seus 
talentos e aproveitamento. Contribua 
cada alumno para essa obra com uma 
parcela, uma scentelha, um reflexo do 
seu espirito, seja com o que fôr, uma 
preparação, um desenho, uma obser-
vação, um ponto de vista, uma frase, 
um dito original ou pitoresco qualquer. 
Tudo serve. Tudo deve o professor 
entesoirar com o me;mo amor e o mes-
mo orgulho com que o pae anota e 
exalta as louçanias dos seus filhos, O 
meu querido mestre de química dr. 
Albino Geraldes, reuniu assim terna-
mente na sua memoria sobre isomeros 
a colaboração de dois distintíssimos dis-
cípulos, Alfredo Lisboa e Rodrigues 
Viana, ambos brazileiros, que foram 
dos melhores, dos mais inteligentes e 
instruídos, mais modestos e dedicados 
estudantes do meu tempo. 

O mal, na Universidade como no 
paiz cão provem tanto do homem co-
mo do regimen. Urge reformar radical-
mente a legislação do ensino universi-
t rio. Mas reformas, inovações, mal se 
podem fazer, nem quasi se compreen-
dem, sem o dispêndio ardente do san-
gue impetuoso da mocidade. Cooperem 
para elas os alunos comos professores. 
E se os professores se não apressarem 
a reclamá las e promovê las, incitem-
nos, acoroçoem nos os alunos com todo o 
ardor da sua fé e do seu entusiasmo. 
Foi a noasa mocidade académica, fo-
ram até os seus teologos, que não ha 
muito, saindo á estacada, repeliram a 
tentativa feita em côrtes para a invasão 
legal da egreja católica luzitana por di-
plomas de teologia passados em Roma. 
E foi ela em massa, e quasi só ela, 
que, recentemente pela minha voz, na 
conferencia que a seu convite fiz no 
Instituto de Coimbra, protestou contra 
a injuria ditatorial e contra a farragem 
pretenciosa da ultima reforma univer-
sitária. Honra lhe seja! 

Nada do que importa á Universi-
dade é extranho e pode ser diferente 
aos seus alunos; e o seu estatuto dos 
estudos diz-lhes directamente respeito 
Reformas ha mesmo porque ninguém 
mais competente para representar do 

i que êles. Uma lhes apontarei. Qual é • 
j o que não se sentirá vexado na sua di* I 

gnidadi pelo preceito legal que lhe 
põe todos os dias defronte, policial-
mente, a velar pela exactidão do seu 
estudo, de interrogatorio desembainha-
do, o seu professor ? Pois este exame 
continuo, impertinente sempre suspen 
so sobre a sua cabeça, sobre a honra-
dez e a delicadeza da sua consciência, 
não lhes pesa e não os irrita c >mo uma 
suspeição e uma afronta ? Não se re-
voltem por isso contra a áula e contra 
o professor; mas reclamam energica 
mente a reforma da lei. Afirmem com 
alt.vez aos nossos governantes que não 
estão aqui para fazer um curso estraté-
gico de ociosidade em guerra acesa 
com os seus mestres, que sabem mui-
to bem que estão para estudar, para 
colaborar intimamente com êles pelo 
progresso da sciencia e da nação. Uma 
Universidade não é precisamente uma 
escola de correcção de vadios. 

O povo académico tem afinal sem-
pre ao seu dispor um ultimo recurso 
contra os regulamentos e rituaes impor-
tunos e deprimentes: é não os cumprir. 
E está claro que usa dêle. Até abusa, 
o que nada admira, porque desse re-
curso é realmente muitas vezes difícil 
usar bem. Eu não lho posso aconse-
lhar e aplaudir cegamente; comtudo 
não posso tão pouco reprovar-lho re-
dondamente, em principio. Ha uma 
desobediencia legitima. Mal da lei es-
crita, se ela briga com a lei moral! E 
iia um ilienavel direito soberano de le-
gislatura, que pertence a toda a gente. 
Quando uma lei é má, em regra não 
se substitue logo por o.utra, não são 
só os parlamentos que a revogam, são 
quasi sempre os costumes que anteci-
padamente a vão dissolvendo, oblite-
terando, derogando, de tal modo que, 
pouco a pouco, pelo seu antagonismo 
com o espirito publico, com a razão, 
não ha já auctordade para a aplicar 
sem violência, até sem ridículo. Temos 
assim abolidas de facto varias disposi-
ções do nosso codigo penal, e outras 
leis e instituições vão assim morrendo 
na alma da nação. 

Por este meio está a academia fa-
zendo a execução do seu uniforme his-
torico. Já no meu tempo se dava reba. 
ie contra êie pela exibição sediciosa 
de altos colarinhos reluzentes e longos 
punhos brancos esticados; e havia mui-
to que o traje do estudante deixára de 
se confundir com o de padre ou o do 
seminarista. Não era só outro ar, outra 
desenvoltura da capa e petulancia do 
gorro; a própria batina se modificara, 
iibrindo-se rasgadamente de frente, ás 
exigencias da civilisação. E hoje quan 
tos ramos de violetas, quantas gravatas 
escarlates, quantos coletes vistosos e 
mirabolantes, não rompe ahi em som 
de guerra, como gritos de protesto e 
revolta, d'entre as negras vestes! Que 
reitor, que conselho de decanos ha de 
seriamente impôr condemnação por 
taes delictos ? E o caso é muito mais 
grave do que á primeira vista parece, 
porque se não trata apenas de meras 
infracções ao rigor da pragmatica: a 
própria existência do uniforme legal, a 
academia, de eabeça descoberta e capa 
já dobrada sobre o hombro põe em 
crise. MÍS que fazer? Como restabe-
cer o cumprimento e o prestigio da 
lei ? O dr. Daniel de Matos e os seus 
colegas da Faculdade de medicina pros-
crevem na em nome da higiene. A mo-
derna pedagogia refuta-a como um erro 
psicologico da velha escola mística me-
dieval, que, para concentrar o alumno 
nas profundezas de meditação, assim 
como lhe tolhia os movimentos, obri-
gando a estar sentado e silencioso ho-
ras seguidas nas aulas, assim também, 
para o desviar das sensações, tudo fe 
ihava e ensombrava em volta dêle, ene-
grecendo-lhe as carteiras e os bancos 
da aula e vestindo o de luto. Movimen-
tos, sensações eram distraçÕes, eram 
dissipações perigosas do espirito. Para 
pensar, o homem tinha de se amputar, 
de se modificar. Quem entende hoje 
assim a educação í Só a reação negra. 
Para um rapaz desenvolver a sua inte 
iigencia, hoje entende-se necessário que 
ixercite harmonicamente todas as suas 
forcas e faculdades. Estudar é viver. A 
aula deve ser como a vida, activa e 'i-
vre; e a capa e batina é mortuaria, não 
só nos apaga e rouba aos olhos a luz 
do ceu mas ainda nos ata e envencilha 
os braços que queremos cada vez mais 
desembaraçados para a nossa acção 
sobre a terra. Reforme-se, pois, o trajo 
académico! Não esqueçam, porém, na 
sua campanha demolidora que o passa-
do, da indumentária que seja, tem fóros 
ao culto e á piedade do? novos, e que, 
no seu antigo uniforme corporativo, na 
dramatisação romantica da cajpa e ba-

tina, ha linhas decorativas, ha tradições 
a respeitar. E vejam se fazem a refor-
ma, sem até lá ferirem com as suas 
revindicações a estetica e o coração 
dos velhos como eu. 

Meus senhores ! Os estudantes da 
academia de Coimbra não são só mem-
bros da cidade universitária, são tam 
bem cidadãos da nação- Têem deveres 
para com ela, para com todos os seus 
concidadãos, a começar logo por aquê 
les que, nesta hospitaleira Coimbra, 
aqui ao pé, labutam para os ajudar diu 
turnamente nas suas lides. São solidá-
rios com a patria. São seus soldados. 

Teem deveres mesmo muito gran-
des, porque são ricos. Ainda os que 
não são ricos de dinheiro, possuem a 
mocidade e o vigor, os talentos e a 
instrução, inestimáveis bens. Não os 
dissipem! Não convertam essas forças 
de. vida em armas d'ataque contra nin 
guem, e, cautela! não maltratem, não 
pizem nunca eom elas cs humildes, os 
fracos! Não abusem dos atrativos da 
sua gentileza; não atraiçoem a confian 
ça que inspirem nos seus contratos; 
não espalhem em volta de si os aristo-
cráticos desden3 intilectuaes de quem 
se julga por direito divino senhor das 
ideias, do saber. Nada de despotismo! 
Nem a paixão do estudo levem até ao 
olvido sequer dos outros, sobretudo 
dos que por seu amor mais trabalham 
e penam. Formem se, não se alienem! 
Saber é, antes de mais nada, saber 
amar. O egoísmo da felicidade espiri-
tual, seja nesta vida, seja noutra, é 
sempre deshumano, até para com o 
proprio egoísta. Tornem se dignos dos 
bens que possuem, repartindo os des-
veladamente e modestamente, como 
uma obrigação, por todos os necessita-
dos. Dêem lhes mais que tudo do seu 
pão do espirito, em conferencias, pa-
lestras e leituras; e, quando não pude-
rem dar-lhes mais nada, dêem-lhes a 
sua alegria, o seu afeio, o seu sorriso. 
E' o que frequentemente ainda nuis 
falta lhes faz. Ha um direito dos po-
bres que as novas gerações teem de 
proclamar desde as aulas pelos seus 
atos. Sursum corda! 

E, quando, pela experiencia dos 
seus esforços, conhecerem e sentirem 
o que custa hoje entre nós a cumprir 
o dever, e como, tudo que individual 
ou mesmo corporativamente se faça, 
dentro do atual regimen, é tudo pouco 
e, a revezes, ineficaz para acudir á 
enorme miséria, como ao nosso rijo po-
vo, ao nos<o inteligente, ativo e bom 
povo, hoje é dificil viver e quasi impos-
sível pensar, trabalhar, amar, formulem 
nitidamente na sua consciência esta 
pergunta: Quem são os autores, os 
culpados de tanta mingua e desconfor-
to ? Quem são os criminosos ? E, quan 
do verificarem que a causa de todo o 
nosso desfalecimento e ruma, o respon-
sável de todos os nossos vexames e 
descredito, de todas as nossas angus-
tias, é a reação, a reação clerical com 
a sua intolerância, a reação financeira 
com os seus monopolios, e a reação 
cesarista com os seus privilégios, oh! 
então poupem ainda os homens, que 
nem dos agravos á sociedade é licita a 
vindita, mas sejam intransigentes, im-
placáveis com as instituições, e, tendo 
forcejado por cumprir todos os seus 
deveres, assumam com egual decisão 
todos os seut, direitos, façam como os 
estudantes russos, comecem também a 
ser governantes, — que, mesmo onde 
governam, não governam só ministros, 
deputados e eleitores, — chamem aos 
seus centros e comícios o povo, vão 
ás suas sociedades, interpelem no, ra 
lhem filialmente com êle pelos seus 
desmedidos sacrifícios, excitem-lhe, des-
carnem-lhe mesmo a sensibilidade mo 
ral, despertem-lhe, inflamem-lhe os brios 
cívicos, e intimamente identificados 
coro êle no mesmo pensamento, nas 
mesmas aspirações redentoras, ponham-
se á sua frente, com o denodo simples 
com que Vasco de Quevedo ha quatro 
annos expoz o peito á bala que o va-
rou, bradando com toda a vehemencía 
da indignação: Abaixo as tiranias 1 E 
o seu vibrante grito patriotico irá re« 
soando heroicamente por todo o paiz, 
de coração em coração, como uma es-
perança alada de rejuvenescimento, de 
dias felizes, de resurreição da liberda-
de, de salvação nacional. 

Eis, meus senhores, a nobre missão 
que eu jubilosamente atribuo ao Cen-
tro Republicano Académico de Coim-
bra, almejando-lhe um êxito triunfa!. 

NS? fazemos o relato dos dis-

cursos dos outros oradores por 
absoluta falta de espaço. 

Adesões 
Eutre outras adesões leram-se os 

seguintes telegramas: da Junta Repu-
blicana do Sul, da Comissão Munici-
pal de Tomar, de Tavares Portas, de 
Florido Toscano (para Afonso Costa), 
das Comissões Paroquiaes de B:mfica 
e Carnide, assinado pelo sr. Coelho 
Mourão (para França Borges), e de 
Alexandre Braga (para Bernardino Ma-
chado) H i cartas de Magalhães Lima, 
João de Freitas, Brito Camacho, Nu-
nes da Ponte e Padua Correia. O sr. 
Fazenda Júnior fez se representar pelo 
diretor d'cste jornal sr. dr. Joaquim 
Teixeira de Carvalho. 

§r. peixeira de Çarvalho 

O nosso presado colega O Mundo 
publicou o retrato do nosso ilustre di-
rector, sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
acompanhando-o das seguintes afétuo-
sas palavras: 

Estranha qualidade: um preparador 
de anatomia, que tem nome no paiz e lá 
fóra e um poeU artista. Um profissional 
que tem de vêr de parto, todos os dias, 
a materialidade do corpo humano, e por 
consequenuia o lado prosaico da vida — 
inas, ao mesmo tempo, um sonhador cheio 
do ideias o de sonhos. Um cl nioo distintís-
simo de vistas largas, com uma alma 
simples de oreança. Com a sua barba 
esbranquiçada, tal como o vêem, o dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, 
preparador do hospital da Universidade 
e medico considerado em Coimbra, é, 
ainda hoje, e será sempre o Quim Mar-
tin», ou, simplesmente, o Quim, na poe-
tioa cidade em que êle vive, em que »e 
formou, em que oremos que nasceu e que 
êla ama com a ternura que põe em todo» 
os seus affjcto». Garaçõe» académicas 
teem passado sobre a sua formatura, e 
para todas élas o dr. Teixeira de Carva-
lho é o Quim de quem se fala com cari-
nho, documente, como dum amigo inti-
mo. Todas élai teem tido, teem e terão 
o Quim pelo melhor e mais leal amigo, 
a sentir o» seus entusiasmos como um 
companheiro, a aplaudir a« suas iniciati-
vas generosas como um admirador, e a 
perdoar os saus erro» como um pae — 
sempre bom e sempre generoso, sempre 
benevolo e sempre tolerante, ainda quan-
do lhe não façam justiça. 

Anatomista, investigador e coleciona-
dor de antiguidades, director do brilhan-
te bi-semanario a Resistência, o dr. Tei-
xeira dr Carvalho é, sempre, e acima de 
tudu, o artista. Quando fala como quan-
do escreve, revela se-lhe, na forma estra-
nhamente aprimorada, a aluna idealista. 

Fazendo prosa sobre arte como sobre 
politica, essa prosa tem o doce encanto, 
a melodia, a musica da poesia. 

Ouviu o Lisboa, faz amanhã dois an-
no», na festa da Escola 31 de Janeno. 
Ouviu o e admirou a sua palavra cheia 
de moço ardor e de enternecimento. A'ma-
nhã vae ouvi-lo de novo. o dr. Teixeira 
de Carvalho vem de Coimbra propositada-
mente assistir á festa da bela obra demo-
crática que a Escala representa, dando 
assim mais uma prova do seu firme repu-
blicanismo. 

Aproveitamos a ocasião de estar 
ausente, em Lisboa, ainda em serviço 
do seu partido, o nosso talentoso e 
bondoso amigo, para transcrevermos 
e agradecermos ao nosso primoroso 
colega do Mundo estas palavras cheias 
de justiça, que tanto enaltecem o nosso 
querido diretor, que só tem vivido e 
vive pelo cerebro, prodigiosamente rico, 
e pelo coração, excécionalmente bom. 

O sr. governador civil do districto 
de Coimbra enviou ao ministério do 
reino, onde já deu entrada, o mapa do 
estado dos empreiteiros a cargo das 
eamaras municipaes do seu districto, 
referentes ao dia 3i de dezembro do 
anno findo, conforme foi exigido pela 
circular de 5 de outubro do mesmo 
anno, expedida pelo mesmo ministério. 

Pelo ministério do reino foi deter-
minado á direcção geral de instrucção 
publica para que, sem demora, oficiasse 
á reitoria da Universidade, para que 
lhe sejam envisdos os programas das 
faculdades de Direito, Medicina e Fi» 
losofia, afim de serem submetidos é 
aprovação superior» 
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0 dia 31 de Janeiro 
Volvidos i5 annos após a famosa 

madrugada de 3i de janeiro, pergunta-
mos uns aos outros — quando chegará 
o tão desejido dia de desforra? 

Oh! quem me dera que o alvorecer 
d'amanhã se fizesse ao som da portu-
gueza ! 

Desejára ouvir novamente soar no 
horisonte os canhões que em i8qi 
ecoaram ao longe os gritos da revolta 

Era, então, um povo enxovalhado e 
reduzido á mizeria pelos desmandos do 
poder que apelava para a Republica 
como único reduto de salvação. 

Passaram se dias, mezes e annos 
sobre aquele acontecimento trágico e 
hoje mais do que nunca a revolução é 
precisa a Portugal. 

Que fizeram os dirigentes depois 
da vergonha do ultimatum em bene 
ficio do Estado ? Nada, absolutamente 
nada. Têem engrandecido a corôa cer 
ceando as liberdades ao povo em pro-
veito próprio, e têem esgotado os cofres 
da nação. 

Por isso cidadãos que tendes a 
consciência dos vossos direitos, que 
olhaes parâ o paiz com interesse sin-
cero, se quereis amparar a terra em 
que nascestes neste cataclismo de des 
moralisação e descredito em que tudo 
navega, proclamae a Republica em-
quanto é tempo! 

Se não tomaes nos braços a vossa 
patria agonisante, se a não trataes cora 
o carinho que merece, os vossos ho 
mens do comando vão manietar-vos 
primeiro, e depois a cender na praça 
publica ss fogueiras que hão de devo-
rar os últimos vcstigios da vossa antiga 
liberdade! 

Hoje, cobnmo-nos de luto em ho-
menagem á memoria dos correligioná-
rios que soubersm com tanto denodo 
afirmar convicções na praça publica, 
defendendo com a vida a causa da Re-
publica. 

Olhamos para as vitimas com o 
respeito que nos disperta o heroísmo, 
ao mesmo tempo que verberamos 
a corja maledicente que uiva ululante 
em torno do gradil que cerca o at.úJe 
dos nossos irmãos queridos. 

Essa gente que para enaltecer a 
monarquia tenta reduzir a significação 
do movimento de 3i de janeiro, faz-me 
lembrar aquéle dito de Luiz Blanc : «ha 
homens que para se fazerem maiores, 
fariam de boa vontade a humanidade 
mais pequena». 

Entretanto, não ha forças que de-
tenham o pensamento em revolta. E 
quando soar outra vez o clarim revolu-
cionário, quando novamente se defron-
tar o povo e a monarquia, quando co-
locados á beira do abismo se baterem 
na arena senhores e vassalos, nobres e 
burguezes, padres e ateus, havemos 
então de vingar o sangue derramado 
outr'ora pelos nossos combatentes! 

Dr. Costa Ferreira 
Regressou ante-hontem de ParÍ9, 

onde se encontrava ha mezes dedicando-
se ao estudo duma especialidade me 
dica, o nosso valioso amigo e ilustre 
correligionário sr. dr. Gosta Ferreira. 

Abraçando-o, não ocultamos a nossa 
sincera alegria pelo seu regresso, en-
contrando o de novo restituído ao cari-
nhoso aféto dos seus amigos, que tanto 
o presam e admiram pelas primorosas 
qualidades do seu caracter e pelo seu 
bélo talento, esmaltado duma larga e 
extensa ilustração. 

E a Resistência muito em especial 
aproveita este momento para agtade-
cer ao dr. Costa Ferreira a gentileza 
das suas lembranças, no periodo do 
estudo mais intenso, em que sempre 
teve ensejo de nos enviar a nótula im 
pressiva dos aspectos que observou; e 
tanto que muitas vezes pensavamos na 
notável actividade do seu espirito, vi 
brando por tantas maneiras diversas, e 
sem descurar a observação da minúcia 
em series complexas de factos.. . O 
que é realmente um modo de ser do 
talento do dr. Gosta Ferreira, duma 
incessante e prodigiosa actividade, mul-
tiplicando-se por mil assuntos e co 
lhendo de todos êles o que nêles haja 
de util e aproveitável, sendo este o se-
gredo da sua vasta erudição. 

Não se realisou o baile que um 
grupo de socios da tuna do Lyceu 
tencionava efetuar no sabado, na saía 
4o Coimbra-Club, 

Conselheiro Álipio Leitão l'va da ilusiradn dréção da Associação 
T. , , Comercial de Coimbra, que ha pouco 
Teve logar na segunda feira em j p r o h a c s t e encerramento desde o 

Penacova o funeral do sr. conselheiro m e i o dia de cada domingo, com excé-
Ahp.o Leitão, o qual revestiu o aspeto > ç S o d a q u ê i „ s e m q u e ^ ^ a c a i r a 
d uma imponente e magestosa demons- j f e i r a d e 2 3 d e c g <£ m ê s E s t a i n i c i a . 
traçao popular de luto, pelos milhares t i nobremente tomada 
de pessoas que, enchendo as ruas da 
vila, acompanharam o feretro ao ce 
miterio. 

O sr. conselheiro Alipio Leitão go-
sava d'um largo prestigio na camara 
de Penacova, onde era chefe do par-
tido progressista, mas onde era, princi-
palmente, virtuoso cidadão cheio de 
honradez, por quem todos sentiam ver-
dadeira estima e respeitosa admiração, 
o que bem se evidenciou na maneira 
como foi sentido o seu falecimento. 

A' enlutada familia do respeitável 
cidadão e em especial a seu filho o sr. 
dr. Artur Leitão, digno governador 
civil de Leiria, enviamos a expressão 
do nosao pezame. 

Camara Municipal 
A' obra da actual gerencia munici-

pal de Coimbra, já larga de benefícios 
ao município e rica de generosas inicia-
tivas, de intuitos sociaes relevantes e 
admiraveis no acanhado meio de Por-
tugal, vem juntar se mais uma bene-
mérita iniciativa do seu ilustre presi-
dente, o sr. dr. Marnoco e Sousa, apre-
sentada na ultima sessão:— instituição 
duma caixa de aposent ções e ie socor 
ros p ra os operários mumeipaes. 

Bista indicar a ideia — que está 
sendo estudada por uma comissão de 
vereadores, os srs. drs. Silvio Pelico, 
G'l de Matos e o sr. João Antonio da 
Cunha, á qual foi chamado também o 
sr. Charles Lepierre, digno director da 
fabrica do gaz — para se avaliar do 
que ela vale como generosa iniciativa 
do coração d'ouro do sr. dr. Marnoco, 
e do que significa pelo seu alcance so-
cial, que o ilustre economista da nossa 
Universidade como raros conhece e 
aprecia. 

E estamos em dizer que, dado o 
carater profundamente reflexivo do 
eminente professor, que não apresen-
taria a sua iniciativa sem a ter estuda-
do como usa fazer a respeito de todos 
os assuntos que se lhe deparam, a sua 
iniciativa revela que é pratica na sua 
realisação. 

Fazemos por ela os mais sinceros 
votos: pelo que ela exprime de justiça 
social; pelo que significa de notável 
exemplo dado pelo nosso município, e 
pelo que ela ilustra o nome já presti 
giostj) do sr. dr. Marnoco e Sousa, que 
tanto se está notabilisando como pro-
fessor eminente e homem de coração. 

Atitude digna 

De ha muitos annos se vem recla-
mando pela imprensa a necessidade de 
se obter o encerramento dominical dos 
estabelecimentos comerciaes, como in-
dispensável providencia em favor dos 
empregados nêsses estabelecimentos, 
que carecem absolutamente, para a sua 
higiene física e moral, dêsse descanço 
periodico dum dia por semana. O que 
esta classe tem luctado em todas as 
cidades mais import ntes do paiz, ha 
muitos annos, para ver se consegue 
este desideratum de inteira justiça, é 
conhecido de todos os que têem seguido 
este movimento, cuja utilidade, apesar 
de manifesta, só muito lentamente se 
tem ido compreendendo por parte dos 
comerciantes, o que só pode atribuir-se, 
não a falta de compreensão nem dc 
sentimentos elevados, improprios da 
respeitável classe comercial, mas ao 
poder duma inveterada rotina, estabe-
lecida por uma larga tradição e invete-
rados hábitos, a que só muito dificil e 
vagarosamente conseguem fugir os es 
piritos ferrenhamente conservadores. 

Não são, pois, de admirar as relu-
ctancias e oposições manifestadas até 
hoje a uma providencia, realmente tão 
comesinha e fácil como esta é, susceti 
vel de ser posta em pratica com um 
caracter de inteira generalidade, porque 
déla não adveem prejuizos a ninguém, 
antes redunda em evidentes vantagens 
de descanço para todos — caixeiros e 
patrões. Não admiram essas reluctan-
cias, mas verificaremos que élas em 
breve desaparecerão de todo, pelo con-
vencimento, que não se demorará mui-
to, da utilidade do encerramento dos 
estabelecimentos comerciaes. 

Alguma coisa se tem conseguido 
já uêste sentido, sendo oportuno lem-
brar agora, para se lhe endereçarem 
os merecidos louvores, a recente inicia-1 de S. Tiago, 

tiva, nobremente tomada por aquéla 
inteligente diréção, não se perdeu nos 
seus efeitos, que sucessivamente se irão 
revelando com maior intensidade. 

Não se logrou de momento obter a 
adesão de todos os comerciantes de 
Coimbra, mas obter se-á a duns após 
outros. 

E assim é que a classe dos comer 
ciantes de ferragens já resolveu o en 
cerramento dos seus estabelecimentos 
ás 2 horas da tarde de cada domingo, 
com excéção d'aqueles em que cair a 
feira dos 23 e os festejos da Rainha 
Santa, para só reabrirem na manhã do 
dia seguinte. 

Esta resolução é bem digna de lou-
vor, e mostra um processo pratico de 
cada classe de comerciantes tomar en-
tre si um compromisso de encerra 
mento, que conduza ao fim desejado 
e que não é desejado só pelos empre 
gados mas por todos aqueles que vêem 
e que compreendem a utilidade do des 
canço semanal, em todos os ramos 
d'actividade. 

E convencidos ficamos de que em 
pouco tempo havemos de chegar á so 
lução já ha muito adotada em Lisboa e 
Porto, do encerramento durante o do-
mingo inteiro, pois é este o verdadeiro 
descanço Semanal a que lêem direito 
todos os que trabalham. 

Entretanto, porém, registremos 
louvemos a deliberação da classe dos 
ferrajeiros, que bastante os honra, 
que, evidentemente, em nada prejudica, 
e façamos votos porque as demais 
classes sigam este exemplo. 

Ao sr. Tristão Augusto de Noro-
nha Freire de Andrade, alferes de in 
fantaria na inactividade, foi concedida 
licença para mudar a sua residencia do 
Porto para Coimbra 

Na terça feira foi celebrada, na ca-
pela ía Universidade, uma missa por 
^lma do sr. dr. Sousa Refoios, assis-
tindo o corpo docente e muitas outras 
pessoas das relações do ilustre extinto. 

Os srs. Caeiro da Mata e Rui Enes 
Ulrich, licenceados em direito, deten 
dem tezes, respectivamente, nos dias 
i3 e 1 4 e 2 8 e 2 9 do corrente mez. 

O candidato sr. José Eugénio Fer-
reira, não requereu este acto em con 
sequencia de ter doente sua esposa. 

Ateneu Comercial 

Realisaram se as eleições dos cor-
pos gerentes que devem funcionar em 
1 9 0 6 nesta simpática cotetividade d'em-
pregados no comercio, dando o se-
guinte resultado: 

Assembleia geral—Presidente, Joa-
quim Mendes Macedo; vice presidente, 
Manuel das Neves Barata; i.° secreta-
rio, Antonio de Barros Taveira; 2 . 0 se-
cretario, José Biptista d'Andrade. 

Direção—Presidente, Alberto Gon-
çalves Cunha; vice-presidente, José 
Henriques Pedro; tezoureiro, José Se 
bastião d'Almeida; i.° secretario, An-
tonio Duarte Rodrigues; 2 . 0 secretario, 
Hermínio Bernardo Loureiro; vogaes, 
Egdard de Moura Eloi e Antonio Mar-
tins da Cos a. 

Conselho fiscal—Francisco dos San-
tos, Custodio José da Costa e Pedro 
da Silva Ferrão. 

Em congregação ultimamente efe 
tuada, resolveu a faculdade de direito 
que os estudantes da dita faculdade 
não possam, em face da legislação vi-
gente, frequentar mais de quatro ca 
deiras, a começar no futuro anno le-
tivo. 

Para perpetuar a memoria do seu 
querido professor o sr. dr. Sousa Re-
foios, tenciona o 4.0 anno da faculdade 
de medicina rão aeixar esta cidade sem 
o nome do distinto clinico ficar ligado 
a qualquer instituição de beneficencia 
publica. 

Têem sido muitos os pedidos para 
que a camara atenda ao estado lasti-
moso em que se encontram as escadas 

Agradecimento 
Deixando a presideneia da direção da 

Associação dos Artistas por ter termina-
do o preso do meu mandato, julgo de meu 
dever agradecer aos jornaes de Coimbra 
e aos de fora que se dignaram referir 
com palavras de louvor immerecido ao 
meu modesto trabalho na jgerencia da 
quella Associação. E ao cumprir este de 
ver devo declarar lealmente que, se al 
guma coisa se fez para levantar a Asso 
ciaçâo dos Artistas do olvido em que 
achava, isso é principalmente devido á 
cooperaçao leal e efficaz que encontrei 
nos meus collegas da direção os srs. An 
tonio Maria Canario, Antonio Francisco 
Mendes Alcantara, Joaquim dos Santos 
Manuel dos Santos Fonseca e Antonio 
Maria da Conceição, que com dedicação 
e zelo sempre me acompanharam em to 
dos os trabalhos, lastimando que uma 
pertinaz doença impedisse de noa acom 
panhar o nosso collega José Baptista, de 
cuja dedicação á sociedade tanto havia a 
esperar. 

Assim, agradecendo á Imprensa as 
suas palavras amaveis, venho também 
agradecer publicamente aos meus colle-
gas a sua excellente camaradagem e pro 
ficua cooperação, declinando nellea os 
louvores que a mira têem sido dirigidos. 

João Gomes Paes. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* ramiVas 

HagnMica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
eom 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, õjJOOO réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)51500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1#300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber 
l.rand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 
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A' venda em todas as livrarias e em 

casa de todos os correspondentes da 

E D I T O B A 

Ex.m0 Sr. — Comoja época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.4 que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

C A I X E I R O 
Oferece-se um com pratica^de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52— Coimbra. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
rancez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
jor dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á re dação com as iniciaes V. L. 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 » 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
ntai, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

B O M A R M A Z É M 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca* 
minho de ferro. 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, P A P p R Í PERFUMARIAS E QDIHQUILHERIAS 
Machinas de costmra e velocípedes 

* 7 , B u a F e r r e i r a B o r g e » , » © 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das asa quinas de costura suecas H T J S -

Q . Y A ' j a i N A , e m todo ò districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para meihor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 
^-iJ-L- - • j •ifí'l> T':"ítÍT I : 

15Q ~§ua peneira §orges Í5Ç 

C O I M B B A 

JSéata caza, regularmente montada ao jéaera das da Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda e mais variado a completo sortimento de todo» os artigos eoncer 
uontes a-e»tabeIeçimenteB déeta naturêzf. 

' IÍÔCÍ5B» d è o V o s coar os m îe finos rechaios. 
U ô c e s d e f r n o t a de diversas qualidades, sôcos a cristalizados. 

?> b r i e a m - s e g r a , n d e f i p e ç a a d e f a n t a s i a , próprias 
rindo». 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d p s o » g e n e r o s , especiali-
sando os de folbadfl. 

0 - a l a x i t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í » a t è d e 
L i e v r e e F o i e . 

S a a e i s a e s . P u d i n g a d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente epfeitados. J P ã o d e l ò , p<?lo sistema da Margarida. 

Especialidade em r i n h o a g j s n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 
principaes marcai. _ 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
aa Couraça de Lisboa, 32 

Machinas iallantes 
Deppsito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í&0Q0 

Variada collécção de discos e cv-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-nh, C.a de View- York, e dos Grati-

ones, *Odeon». 

Tf ELLES & C.A 

R. ferreira Bor^s, |52, k 
COIMBRA 

GASá mmm 
SUCURSAL EM COIMBRÃ 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de €Maio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recantos, tais como: vibrantes, 
«adiantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestsçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em trócss pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza aoaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemâís e irancê-
eeB que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprâo-se pia-
aos assados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alegar-

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS S TUCtLOS 

ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Seal 
dos Caminhos de Ferro Portuguesas 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

o o i m b k a 
- CHOiC-

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaee e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, paLs 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas^ suspensórios e dj-

veraos artigos para ómem. > 
P B E Ç O S B E 2 1 H I O O S 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Ria de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco da irç-

0ndí0« 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

"VTADEIRAS nacionais e estranjei-
-1- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çôísi Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jésso. Louças sanitá-
rias, Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, çhúintyo, zinco, es 
tânho e férro zincado ètc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleo?, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrégase de comtruçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugao-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensôis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da mamã ás 
4 hora» da tarde, em todo» os dias uteii, 

• • l i Lê • • 1 • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrãe as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alc*trão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
-Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
taiutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
ôbtidos com uzo dos Sãcharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
>ó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Mntaal Reserve Life 
INSURANCE CPMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

1 vinhos portuguêzes, á venda na 

! Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

fêedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiada aa Expaiteáa de Ceramica Partagaaxa. ao P a r t o , 
em 1882. cena diploma »e mérito t 

medalha de cobre aa Exposição Slstrlctal de Coimbra, de 1184 

29, Rua João C a b r e i r a , — C O I M A R A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphSes para rètretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladi-ilhos de fornos, tijolo» 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todoa estes artigos são de bo& construcçâo e por 

F r e e o » n c o n o m i c o s 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Ã l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra era Coimbra, a Mercearia Lu 
\itantf, 

Agua da Curia ( M o g o f o r e s~*^ 
U Sulfatada-Calcica 

i nnica analysada no paiz, simllbanto á a f a m a i agua de COSTREiXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

<S«tabelecimento balnear a 9 klloastros da estação de Hoioforos 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

- • « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para U S O i n t e r n o : — ( g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chroMico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos} Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para U S O e i t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

C O B O purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charlei Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, B u a F e r r e i r a B o r g e s , « 

ANTONIO D'ALMEIDA i MÁRIO MACHADO 
P I N T O U 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
DecoraçÕss em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVI(« PERUAM!! 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
o por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta eaza encarrega-se de mandar OF 
medicamentos a eaza de seus freguezes-
assim oomo de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Axxalizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nçsw redacção «e 4ix. 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P P * o o « m n d i o o a 

l O e i J E I R A L O B O 
QMEDICQ 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das a As S 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

, £ n n o 2)51700 Semestre ^ 3 5 0 
^ Trimestre gso 

Sem estampilha: 
Anno 
gemes tre 

20400 
10200 

Trimestre 600 

OHOUfr 
Brasil e Afrioa, anno 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para os senhores aaainantes, des-
oonto de 50%. 
Communicados, cada linha 
Héelames, oada l inha. . . . 

40 
60 

Anunoiam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis oom ouja remessa este jorna) 
ror ourado. 

A v u l s o 4Q réitf 



Editor 

MANDEL D'OLHEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 
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N.° 1077 COIMBRA—Domingo, 4 de fevereiro de 1906 11.* A N N O 

C O N T R A S T E 

A todos os homens de coração 

e de fé, que não deixam enregelar 

a sua alma ao frio gélido da indife-

rença ou da apatia; a todos aquêles 

que sentem palpitar-lhes no peito 

um coração generoso e o cerebro 

víbràr-lhes de entusias mo e de cren-

ça, apontamos este memorável 

eixemplo que a todo o paiz está 

dando nobremente o partido repu-

blicano : — numa onda de patrióti-

co ^i tusiasmo, de intensa e gene-

rosa vida, temos assistido á fecunda 

actividade do nosso partido, quer 

na imprensa, quer em comícios, 

quer em sessões solénes, salien-

tando-se sempre, da maneira mais 

grata aos nossos sentimentos, pelo 

brilho dos seus escritôres e jorna-

listas e pela eloquência calorosa e 

Vibrante dos seus oradores. 

E entretanto, formando a som-

bra em que se destaca grandiosa-

mente este labor fecundo, temos 

assistido ao mesmo tempo ao ver-

gonhoso chatinar dessa politica mo 

narquica que para aí estrebucha em 

vacilação i m p o t e n t e s , dirigida por 

conselheiros ôcos e inválidos chefes 

Q u e significativo contraste! 

Ao passo que nas s j f u r j s dos 

ministérios ou em alcovas de doen-

t e s se planeiam e realisam as mais 

èriminosas negociatas; emquanto os» 

sêlos do estado vão servindo de si-

netes em contratos infamantes; ao 

mesmo tempo que a politica das 

instituições vae arrastando o credito 

e o brio dos homens públicos pela 

lama das ruas, acalentando e pro-

tegendo banqueiros deshonrados, 

qúe lá fóra fazem proclamar o des-

crédito do p a i z . . . o partido repu 

blicano vae mostrando á nação, 

em factos brilhantes, o valor indis 

cutivel dos seus homens de direção, 

que são, incontestavelmente, dos 

primeiros cerebros que possuímos. 

E ' nos sa a èlite intelectual da nação, 

como de ha muito é nossa a gran 

deza e elevação dos ideaes, a no 

breZa das aspirações, porque to-

das elas se fundem neste objectivo 

mais que nenhum outro grandioso e 

emocionante, o da regeneração na 

cional. 

Comicios como os de Lisboa, 

festas como as da inauguração do 

Centro Académico Republicano de 

Coimbra, e a mais recente do ani-

versario da nossa Escola 3i de Ja-

neiro, além das demonstrações 

da imprensa republicana, — pódem 

bem servir de estalão para se com-

parar o que é e o que vale o par-

tido republicano, a <jue infinita 

distância deixa aoós si a ignóbil 

politiquice interesseira da monar-

quia, 

Formidável exemplo é este que 

o nosso partido está dando ao país 

inteiro! E ' assim, pelo labor inces-

sante, pela propaganda brilhante 

dos factos, que este partido, o 

único da nação, vae fazendo a re-

volução necessaria e indispensável 

como preparação para o movimen. 

to salvador de ámanhã ! 

ESCOLA 31 DE JANEIRO 

Universidade 
Foi publicado um edital peia Reito 

ria da Universidade, avisando os alum 
nos de Direito de que, por deliberação 
da respectiva Faculdade, não podiam 
fr equentar mais de quatro cadeiras, nos 
termos da lei vigente, a começar no fu-
turo anno lectivo. 

Podemos, porém, garantir que a Fa-
culdade de Direito não tomou similhan-
te deliberação, tendo se limitado a pro-
testar contra a situação humilhante em 
que a tem collocado a Reitoria, não a 
ouvindo sobre nenhum dos assumptos 
que interessam á sua vida e funcciona-
mento Evidentemente que não seria, 
depois de se ter transgredido a Refor-
ma durante dois annos, permittindo se 
a matricula em mais de quatro cadei-
ra?, que a Faculdade de Direito pode-
ria exigir o cumprimento da lei. 

A dignidade e a honra da Faculda-
de de Direito reclamam que lhe seja at-
tribuida na vida universitária uma func-
ção mais elevada do que a de abonar 
e eliminar faltas, deixando a Reitoria 
de resolver arbit ariacoente todas as 
questões relativas á frequencia e ensino 
dos seus alumnos. Ao passo que no es-
trangeiro as Faculdades g >sam de uma 
grande liberdade, organisando até algu-
mas delias as combinações de cadeiras 
para escolha dos alumnos em cada se-
mestre, entre nós é manifesta a tenden-
cia para afastar os conselhos académi-
cos do governo da Universidade como 
incommodcs e impertinentes I . . . 

Foi solicitado á camara municipal 
de Coimbra, pelo inspector escolar des-
te circulo, o terreno suficiente para a 
construção de um gimnasio, a fim de 
nelle ser conferido aos alumnos das es-
colas primarias, o ensino da gimnastica 
sueca. 

O sr. dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcéloz, reitor do Liceu de 
Coimbra, ofereceu para a escola do sexo 
masculino de S. Paio de Gramaços, 
concelho de Oliveira do Hospital, a 
mobilia e utensílios necessários pára a 
mesma escola. 

Brevemente o conselho superior de 
obras publicas emitirá o seu parecer 
ácerca das obras a executar no edificio 
da Escola Normal de Coimbra. 

Está entre nós o nosso amigo sr 
Antonio Abrantes, representante da fa 
brica de lanifícios dos srs. Patrício & 
Balsemão, da Guarda. 

Na Sé Catedral, e promovido pelo 
seu Cabido, realisa se hoje, pela i hora 
da tarde, um solemne Te^Deum, pelas 
melhoras do sr. Bispo-Conde. 

Já foi á assignatura o alvará apre 
vando os Estatutos da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Coim 
bra, 

T a m b é m a %esistencia se fez 
representar na festa bnlhante desta 
escola republicana, onde o nosso 
querido director proferiu o bélo 
discurso que em seguida transcre-
vemos do óMundo. 

Primoroso na forma, como o 
são todos os trabalhos literários do 
ilustre homem de letras, este dis-
curso é notável ainda pelas ideias 
que expõe com a calorosa convicção 
do seu temperamento de portuguez, 
cheio de crença na sua raça e no 
futuro do seu paiz. 

Senhor presidente, minhas senhoras, 
meus senhores! — Falo fóra do meu 
logar. 

Devia ser o ultimo. Tinha-o pedido 
como um favor particular. E' mais uma 
das traições que devo á vossa amabili-
dade que me cerca de tão caloroso cari-
nho, e que me cumpre agradecer. 

Não tenho a autoridade, o caracter, 
a integridade moral dos grandes ora-
dores do meu partido. 

O pouco que tinha, que me fez 
muito querido dos homens que trazeis 
na vossa admiração e no vosso respeito, 
foi-se ha muito. 

A minha pobre mocidade 1 
Eu fui um orador um pouco apai 

xonado e ardente, um pouco D. QJÍ 
chote, como todos osp-ninsulares, sem-
pre a animar, a levantar uma ilusão 
para a combater. 

E, senhores, com prazer o digo, 
como o cavaleiro da Triste Figura, 
muitas vezes fiquei derreado por com-
bater moinhos de vento, por tomar 
velas por azas de aguial 

Combati com ardor, com todo o 
fogo da minha mocidade por minh* 
Dama — A republica. 

Hoje, senhores, foi-se o brilho da 
minha palavra, e, vêde como são peri-
gosas as más-tompanhias, tomei pouco 
a pouco a filosofia serena e ingénua, o 
ar, o geito do bom e alegre Sancho 
Pança 1 

E sou-o, senhores, no respeito, na 
admiração incondicional por todos os 
que passam, neste mundo, alheados, 
sempre possuídos de grandes pensa-
mentos, sempre a pensar em altas em-
prezas. 

E quereria, senhores, ter todo o vi 
gor de então, todo o brilho da palavra, 
todo o entusiasmo da minha alegre mo-
cidade para me desempenhar da mis.são 
de que estou encarregado e tenho tanto 
a peito. 

Em nome dos republicanos de Coim 
bra, tenho de saudar a escola 3i de 
Janeiro; em nome d®5 republicanos de 
Coimbra tenho de saudar aquêles que 
a fizeram e têem republicanisado o 
povo de Lisboa, que tão grande exem-
plo está dando á nação inteira, na obra 
da redempção da nossa pátria. 

Nesta casa, senhores, respira-se um 
ar vitalisante; porque a causa da ins-
trução, como a da republica, é a causa 
da vida da píatria. 

E bem avisados andaram aquêles 
que pozeram esta obra de libertação da 
consciência nacional sob a egide sa-
grada de 3i de Janeiro, a mais gloriosa 
data do movimento revolucionário em 
Portugal. 

A causa da sciencia é a da salvação 
dos povos. 

No seu movimento vertiginoso, a 
sciencia contemporânea inventa dia a 
dia novas leis, descobre princípios no-
vos. E, maravilha suprema, a lei que 
o sábio achou no isolamento do seu 
l- boratorio, enunciada á luz do claro 
sul, vem modificar profundumente a 
marcha da humanidade. 

A lei, que a principio parecera um 

producto esteril da elaboração dum 
grande espirito, posto pela grandeza 
excepcional do seu cerebro longe da 
curva evolutiva que segue a marcha da 
mmanidade, aparece como profunda-
mente dominadora de uma civilisação. 

Dawin enunciou um dia a lei da 
ucta pela existencia, e logo o homem 

que julgára Deus, a luctar pela vida 
eterna, viu que o seu fim era luctar, 
desajudado de Deus, para viver sobre a 
terra. 

A humanidade inteira iluminou-se 
duma alma nova. Tudo sofreu sob a 
sua influencia uma modificação estra-
nha—a arte, a sciencia, a politica, tudo, 
até o que ha de mais firmemente ina-
balavel — a religião. 

Tudo cantou num canto doloroso a 
miséria do povo. 

Zola creou assim a sua obra imor 
tal, toda de piedade pelos que sofrem 
a impiedade das leis naturaes. 

Rodin, o escultor genial, na tortura 
da alma da nossa raça, teve a visão de 
Dante, na porta do inferno que conce-
beu e realisou. 

Meunier, o vigoroso escultor belga, 
conseguiu evocar-nos a alma tragica de 
Miguel Angelo no monumento que le-
vantou á gloria do operariado. 

Até o que ha de mais resistentft a 
transformações sé transformou—a reli-
gião e o império; e no mundo apareceu 
a creação monstruosa do socialismo do 
Cesar, do socialismo do Papa. 

O kaiser e c Papa disseram-se os 
amigos do povo 1 

Era no povo que estava a força, a 
prosperidade das nações. 

Então começou por todo o mundo 
a obra maravilhosa de instrucção que 
faz hoje a preocupação de todos os 
povos cultos. 

E houve então alguém, senhores, 
que disse que da escola se devia banir 
a ideia da patria. que afastava as cons-
ciências em embrião da concepção ge-
nerosa da humanidade. Erro profundo! 
Não ha antinomia entre a ideia da pa 
tria e a da humanidade. Trabalhae pelo 
engrandecimento da patria, tereis con 
tribuido para o progresso da humani-
dade, desenvolvendo as qualidades da 
vossa raça, as túnicas que podem fazsr-
vos cooperar eficazmente no movimento 
evolutivo e de progresso da humanidade. 

Deitae, senhores, pela escola no 
cerebro das creanças a ideia da patria, 
tereis dado o maior passo para a for-
mação de bons cidadãos. 

Ensinae lhes bem o amor, a gloria 
da patria portugueza, tereis despertado 
nas consciências em embrião as ener-
gias latentes da nossa raça heróica. 

A patria portuguez* é uma creação 
natural; não é o capricho dum rei, a 
herança dum monarca. 

Ha neste cacto, chamado de Por-
tugal, uma raça que tem direito de vi 
ver, que tem direito de manter-se á 
face de todas as nações da Europa. 

Abri a historia, lêde e vêde o g'o 
rioso povo luzitano. Admirae o na sua 
lucta com o povo romano, na sua escra 
vidão pela traição vil. Vêde-o na con 
quista pelos arabes, e admirae o no 
resurgir que nos deu Portugal. 

Sempre, atravez de todas as con-
vulsões politicas, vereis uma organisa-
ção natural, sempre com as mesmas 
virtudes, a nossa heróica raça! 

Não ha momento glorioso da mar-
cha evolutiva da humanidade em que o 
não encontreis na vanguarda, na sua 
atitude heróica de combatente. 

'•> A gloria de Portugal não se limita 
ao movimento assombroso da Renas-
cença, a nossa vida de aventura e des 
coberta no século XVI, que ainda hoje 
assombra o mundo. 

Em pleno século XVII quando de-
clina a gloria da Hespaoha, Portugal 

levanta-se fazendo resorgir uma nacio-
nalidade forte. 

E no século XVIII, corrompido 
pela vida licenciosa, pelo fausto de D. 
João V, esse povo encontra a energia 
para iniciar com a expulsão dos jesuí-
tas o movimento de libertação da cons-
ciência humana, que a França levou 
tão gloriosamente a cabo com a expul-
são das congregações religiosas e a 
separação da egreja e do Estado. 

E no século XIX é em Portugal, 
na sagrada serra do Bussaco que decli-
na a estrela de Napoleão e começa a 
debandada tragica das aguias france-
zas. 

Temos, senhores, as grandes virtu-
des antigas. 

Ainda, ha pouco, um dos maiores 
espíritos militares, o rei Guilherme, 
confessou ao vêr um simulacro de ma-
nobra, que o povo portuguez tem apti-
dões militares. 

E, na passagem de Loubet, o povo 
portuguez, que diziam alheado de todo 
o movimento civilisador, apareceu na 
imprensa de toda a Europa, como um 
povo instruído, cheio de vitalidade e 
força, com todas as energias da sua 
raça de heroes, povo para viver inde-
pendente e livre. 

Nós que a monarquia apresentára 
sempre como uma raça de escravos!... 

E Loubet, o representante da 
França, a alma mater da nossa raça, 
sorriu, como irmão, á nossa alma apai-
xonada e crente de latinos. 

Sim, senhores, amo e amo apaixo-
nadamente a minha patria; porque não 
é um agrupamento artificial; porque 
não é devida á força de uma espada; 
porque não é a herança contestável de 
um rei. 

A minha patria não é o reino de 
Afonso Henriques, a herança de um 
monarca. 

Ensinae a ama-la ás creanças, se-
guireis nisso o exemplo que nos dão 
os maiores educadores da Europa 
culta. 

Imitae a obra das outras nações, 
mas não percaes vós nunca também, 
nessa imitação, a ideia da patria, a 
fiel orientadora da educação dos povos. 

Não os sigaes servilmente, que então 
errareis. Os seus interesses são os con-
trários da nossa raça. 

E' frequente jauvir desdenhar a la-
tinos da educação classica, seguindo o 
exemplo da escola anglo saxónica. 

E' erro profundo. O livro escolar 
alemão ou inglez, dirige a consciência 
a desabrochar das creanças na admi-
ração incondicional da grandeza da sua 
raça, chamada por Deus a governar 
sobre toda a terra. 

Ensiaar-lhe a literatura latina seria 
educa-los na admiração da nossa raça. 
Eles veriam que, quando o anglo saxão 
era um barbaro, era a raça latina quem 
dominava o mundo pela organisação 
dos seus cxercitos pela fórma impecá-
vel das suas leis. 

Foi, explicando-me as Georgicas, 
que eu traduzia ao lado delas, prepa-
rando nas longas noites de inverno a li-
ção que havia de dar no dia imediato, 
que minha mãe, sem letras, me ensi-
nou a amar a terra da minha patria. 

Foi, traduzindo a Eneida que me 
ensinaram a admirar Camões. 

Lêde,. senhores, os clássicos latinos, 
ensinae vossos filhos a lê-los e a ama-
los, ter lhes heis ensinado a compreen-
der e a amar a sua raça. 

A minha energia, o meu trabalho 
constante, a crença no futuro da minha 
raça devo-a em grande parte á minha 
educação classica. 

E não penseis que eu seja, senho-
res, um caso excecional e isolado. 

A literatura classica tem sido mui-
tas vezes a salvadora da nossa raça, 
despertando em nós as adormecida» 
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Relatorio d'uma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

(Continução) 

Zurich—-Das Ga\ Werk der Stadt 
Zurich — a Fabrica de Gaz de Zarieh 
é uma das mais belas instalações da 
Europa, no dizer dos especialistas. Na 
verdade é admiravelmente montada 
esta fabrica, situada em Schlieren, al 
deia próxima de Zurich (10 kil.) e é 
destinada a fornecer o gaz á primeira 
cidade da Suissa ( 1 7 0 . 0 0 0 hab.) 

O diretor dos serviços é o sr. Weiss. 
A instalação é quasi toda alemã. 

Custou 12 milhões de francos ( 2 4 0 0 
contos). Produz cerca de 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 " 1 ® 
por anno (56.oooml por dia). 

Tem ioo operários que habitam 
casas anexas. No quadro G resumi os 
elementos estatísticos referentes a esta 
fabrica modelar. 

Quadro « 

População 1 7 0 . 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido ( 1 9 0 4 ) 1 9 7 0 0 0 0 0 ™8 

( 3 o , 6 2 % ) 
Coke produzido 4 7 0 1 9 ton. ( 6 3 , 2 0 
Alcatrão produzida 4 . 4 3 9 ton. ( 6 , 9 1 % ) 
Amoníaco produzido 1 2 1 ton. ( 0 , 1 9 % ) 
Consumo de ilum. publica 2 . 1 7 8 0 0 >mS 

Consumo de ilum. part. 5.ii6.ooemB 

Consumo para industrias e cosinhas 
173 000°® 

Fugas 8i5.900m8 ( 4 i5 % ) 
Sistema de fornos Coze 
Aquecimento de fornos (coke) 8 9 9 2 

ton. ( 1 4 o/0) 
Capacidade dos gszometros 5o.ooo®8 

Cumprimento da canalisação 2 7 0 kit. 
Diâmetro da canal, principal 1 0 0 0 m / m 
Candieiros públicos — Auer 5721 Lo 
Candieiros públicos diversos j5oj 71 

Procedencia do carvão Saar, Ruhr 
Carvão distilado por anno 63.708 ton. 
Preço da ton. do carvão, na fabrica 

6 3 6 6 0 0 réis 
Despezas com o carvão 423 contos de 

de réis 
Preço do metro cubico do gaz publico 

( 1 0 0 0 kil.) 2 8 réis 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar ( 1 0 0 0 kil.) 35 a 5o réis 
Preço da venda do gaz ( 1 0 0 0 kil.) 

5362CO réis 
Preço da venda do alcatrão ( 1 0 0 0 kil.) 

6$ooo réis 
Preço da venda de amoníaco (íooo 

k.) 1 9 0 : 0 0 0 réis. 
Venda total do gaz 7 0 4 contos 

« « • ecke 7 0 6 contos 
< « < alcatrão 2 4 contos 
« c * amoníaco 23 contos. 

Acrescentarei que a manutenção dr< 
carvão é toda mecanica. Tem 4 bata 
rias de 6 fornos de 9 retortas de Di 
dier (Stettin); cada retorta leva i5o ki 
logr. 

Foi a casa alemã — Berliner Anhalt 
Giz Mascbinen Geselleschaft — que 
fez a construção dos gazometros, apu-
radores, etc. 

Toda a canalisação dos contadores 
da fabricação, dos apuradores, fica es-
tabelecida em subsolo iluminado de 
modo a ser fácil a fiscalisação. 

Os contadores de fabrico são de 
Schlismer Richster e C.* de Leipsig. 

As maquinas a vapor são de 4 0 0 / 5 0 0 
cavalos, sendo em media necessários 
15,0/200 cavalos. 

Os geradores a vapor são em nu-
mero de 4 ; são de Escher Wyss de 
Zurich; queimam o pó de ecke (mjeto 
res a vapor). 

Em relação á municipalísação devo 
dizer que a caixa municipal recebe e 
paga. Em 1 9 0 4 os benefícios líquidos 
foram de i.20o:coo fr. ( 2 4 0 contos), 
sejam ro 0/° do capital. 

O diretor recebe 1.800:000 reis e 
tem casa, agua, luz. 

Os acendimentos dos candieiros pn 
blicos faz-se muito rapidamentente por 
meio de bicos com lamparinas sempre 
acesas; consomem as lamparinas 6 a 7 
litros de gaz por dia (Société suisse du 
bec Auer á Zarieh). 

Ckarlei Leplsrre. 

Descanço dominical 

t estímulos, pelos quaes as classes se vão 
j separando e conseguindo por si o que 
' não quizeram fazer — o encerramento 
geral — ato que as honraria e as eleva-
ria no conceito dos seus colegas, não 
só do Porto e Lisboa, mas de todo o 
paiz. 

Hontem foi a classe dos negocian-
tes de ferragens que acordaram entre 
si o fecharem os seus estabelecimen-
tos aos domingos pelas 2 horas da 
tarde e só reabrirem no dia seguinte; 
hoje são os ourives que concordaram 
do mesmo modo e estão prontos a 
cumprir logo que seja vencida a teimo-
sia de um d'eles que insiste em fechar 
só ás 3 horas. 

As outras classes, para honra sua, 
hão de seguir esta corrente e acompa-
nhar o movimento que se impõe e ha 
de vencer. 

Registamos hoje os nomes dos ne-
gociantes que aderiram a estes acor-
dos e iremos registando com impar-
cialidade os das mais classes que acom-
panharem aquellas. 

Os negociantes que aderiram são, 
de ferragens os srs. a Antonio Maria 
Honorato Lopes, sucessor de J. J. 
Duarte sucessores; Lotario Lopes Ga-
nilho, Antonio Ferreira Pereira, Ma-
nuel Ferreira Lopes. Ernesto Lopes de 
Moraes, Manuel Ferreira Matheus, 
Bernardino Anjos de Carvalho e João 
Gomes Moreira. 

De ourives, os srs.: Antonio José 
da Costa, Manuel Vilaça da Fonseca, 
Guilherme Barbosa, Manuel Paes da 
Silva, José Gomes da Cunha, Manuel 
Martins Ribeiro e João Alves Madeira. 

« m 

Monumento a Camillo 

Do nosso amigo sr. Tavares 
Proença recebemos a carta que gos-
tosamente publicamos: 

Msu ex.m' amigo. — Acabo de saber 
pelo seu jornal que um grupo de rapa-
zes, condiscípulos e amigos meus, re-
solveu intercalar o meu nome na lista 
dos que compõem a commissão desti-
nada a abrir uma subscripção para o 
monumento a Camillo Castello Branco. 

Não me permittindo as minhas oc-
cupações actuaes procurar cada um 
d'esses meus amigos para lhes testemu-
nhar o meu reconhecimento, peço a V. 
Ex.a licença para por meio do seu jor-
nal manifestar a cada um a minha gra-
tidão pela amável e captivante condes-
cendencia e para lhes fazer constap o 
meu parecer a tal respeito. 

A minha opinião já por mais de uma 
vez manifestada e publicada, embora 
indirectamente, em outubro do anno fin-
do, é a seguinte: um monumento a Ca-
millo, obtido por meio de subscripção 
publica, nada significa em Portugal on-
de os primeiros glorificados são os de-
tractores, os inúteis e os ridicularisado-
res d'este paiz que lhes serviu de ber-
ço. V. Ex.1 conhece tão bem como eu 
alguns exemplos. A maior parte das 
consciências é que não se doe d'essas 
coisas. 

Áquelles que realmente apreciam 
e conhecem a obra do Grande Mestre 
da nossa língua, está naturalmente in-
dicado o dever, se não a obrigação, de 
não collocar o maior abaixo do menor, 
o mestre ao lado ou nos degráos dos 
monumentos d'aqueles que 30 canhes-
tra e humildemente deveriam occupar 
um logar nos degráos do monumento 
d'elle. 

Por isso, pelo que toca á primeira 
parte do programma, os meus amigos 
deyerão eliminar o meu nome por com-
pleto. 

Se virem que pôde servir-lhes para 
a segunda parte, téem-no á sua dispo-
sição. 

No campo das letras, onde todos 
nos encontramos, elles e eu seguimos 
planos diversos e orientações differen-
tes. Isso não impede que com o mes-
mo afinco e vontade nos encontremos 
para a lucta pela mesma causa justa e 
)oa. 

E' á mocidade de hoje que compete 
saldar, para com os netos do maior pro-
sador portuguez dos últimos séculos, 
a divida cujo pagamento a nação tem 
recusado tão vergonhosamente. 

Desculpe V. Ex.a o occupar-lhe eu 
tantas linhas do seu jornal e creia-mc 

energias que no nosso organismo dei-
xaram por herança atavica os passados 
heroes da nossa raça. 

Foi a ela que foram buscar a força 
e a tragica inspiração da sua palavra 
ardente os maiores oradores da grande 
e heróica Revolução Franceza. 

Os constituintes como os homens 
da Convenção distinguiram se todos 
pela sua paixão pelos estudos clássicos. 

Mirabeau era latinista ferverente, 
os girondinos alardeavam o seu amor 
pelas humanidades. 

Os homens da Montanha, tanto a 
Montanha fanatica de Robespierre, co-
mo a Montanha moderada de Danton, 
não eram os balbuciadores grosseiros 
e brutaes que nos mostram os panfle-
tários e pedantes historiadores anti-re-
volucionarios. 

Adolphe Aulard acabou, num tra-
balho celebre, com a lenda insciente. 
Robespierre foi o encarregado de apre-
sentar as felicitações do colégio Louis-
le-Grand a Luiz XVI, quando êle vol-
tava da sagração e parava deante do 
portão aberto do colégio para ouvir a 
arenga latina do cerimonial. 

Robespierre I . . . 
Vêde, senhores, a suprema ironia 

do destino... 
Dantou surprehendeu a todos pela 

facilidade da improvisão na oração la-
tina que teve de fazer em 1 7 8 7 ao ser 
recebido como advogado. 

E, senhores, contam historias do 
tempo, a impressão profunda que fize-
ra aquele latim clássico, que anunciava 
uma revolução. 

O latim, a velha lingua da nossa 
raça prestava-se até mais do que o ele-
gante e refinado francez da polida cor-
te da França, a significar intensamente 
aqueles pensamentos novos. 

Danton anunciava o advento da re-
volução e as frases latinas davam uma 
força estranha, vida intensa ao que di-
zia. O motus populorum que annuncia-
va, como que fazia ouvir o ruido do 
povo que se levantava, com cólera, ira 
gentium 1 E a sua voz de uma gravida-
de profética gritava pela salvação do 
povo — Salus populorum suprema lex 1 

E o que se deu na Revolução fran-
ceza podeis verifica-lo em cada um dos 
ardentes oradores revolucionários da 
democracia portugueza. 

Todos vós vos lembraes de como 
vos fascinou, na admiração de um he-
lenismo raro, a palavra de Antonio Jo-
sé de Almeida quando, ao descrever a 

Eartida de Loubet, comparava a curva 
rança dos vossos lenços, a agitar-se, 

ao bando de gaivotas que na Grécia 
antiga veiu anunciar a vitoria de Sala-
mina. 

Onde vae Arriaga buscar a sedu-
ção estranha da sua palavra quente e 
generosa, sempre boa, sempre de leal 
conselho ? 

O que é que vos faz admirar este 
homem, o corpo curvado num esforço 
para sustentar galhardamente o fardo 
dos annos, os braços com o ar desajei-
tado que têem, a andar, as aguias que 
só estão bem quando pairam num vôo 
forte acima das nuvens ? 

Compreende-lo eis, senhores se, co 
mo eu, tivesseis visto dominadas milha-
res de irrequietas almas juvenis na fes-
ta brilhante que foi a inauguração so-
lene do centro republicano dos estudan-
tes da Universidade. 

Entende-lo-heis ao ver explicar os 
velhos simples da nossa raça: Hercu-
les, varrendo os animaes da terra; Pro 
meteu, escalando o ceu para dar á hu-
manidade o saber e a liberdade. 

A falar a linguagem antiga da nos-
sa raça, imitam-se, sem querer, os 
exemplos passados que fazem a nossa 
gloria. 

Saint Just, queimando em 1 7 9 * 
panfletos anti-revolucionarios, estendia 
como Scevola a mão sobre o fogo e 
jurava morrer pela patria e perecer 
queimado, antes do que esquecer tal 
juramento. 

E na nossa raça os factos repetem-
se, afirmando gloriosamente a sobrevi-
vência de todas as qualidades fortes 
que nos fizeram grandes sobre a terra. 

Foi a fazer tragedias latinas e gre-
gas que Almeida Garrett creou o tea-
tro portuguez. 

Assim foi que apareceu o Frei Luiz 
de Sousa. 

Foi a representar Catão que os es-
tudantes de Coimbra aprenderam a 
bem servir a sua patria. 

Foi no palco do teatro académico 
simulando os heroes clássicos, que os 
estudantes da Universidade aprenderam 
a coragem heróica com que se bateram 
no Alto do Visol... 

Mas, para que a £0ucagfo clasjica 

seja proveitosa, é necessário que seja 
fecundada pela ideia da patria. 

Essa ideia, senhores, se a aprender-
des em meninos, ha de vos animar a 
mocidade, dominar-vos-ha a vida intei-
ra. 

E assim é necessário para bem da 
humanidade, para a prosperidade da 
nossa raça. 

Deixae, senhor, embeber a graça 
da mocidade da luminosa ideia da pa-
tria, ela os dominará a vida inteira. 

A mocidade é como a primeira 
amante, encontrareis sempre a sua sau-
dade a dominar-vos a vida inteira. 

A mocidade é como a primeira 
amante, encontra-la-eis sempre nas ho-
ras de alegria, ou quando cheio de pe-
zares o coração cançado. 

A mocidade é como a primeira 
amante. 

Ai de vós se não tiver sido o amor 
que vos tenha aberto os seus braços... 

O olhar da primeira amante encon-
tra-lo eis sempre nas horas tragicas da 
vossa vida, no olhar anciado da mãe 
respeitada de vossos filhos. 

Perdoae, senhores, deixei-me levar 
peia minha admiração de artista. 

Muitos me censuram que eu, que 
tenho o culto da verdade, a não dê co-
mo a quer o conceito popular — nua e 
crua! 

E' que, senhores, em minha cons-
ciência, acho falso o velho símbolo he-
lenico que faz sair a verdade nua da 
escuridão da terra pela abertura dum 
poço. 

Não, senhores, a verdade moderna, 
veste todas as complicadas galas da ar-
te, 6 envolta em todo o mistério da 
sciencia, traduz todas as anciedades e 
duvidas das nossas consciências. 

Não, senhores, não procure ninguém 
a verdade, debruçando-se sobre a ter-
ra. Ninguém a verá sahir do poço sim 
bolico. A verdade está dentro de cada 
um de nós. Mostre-a cada um como 
lho manda a própria consciência. 

Não, senhores, a verdade não é nua, 
nem é crua. A verdade ensina a pieda-
de e o amor. 

Na creação suprema da humanida-
de, na que faz o orgulho da raça lati-
na, na beleza, cada um de vós verá, 
se atentar bem, a verdade e o amor. 

E é a verdade que manda ensinar 
na escóla portugueza o culto da patria. 

Inspirae-vos no culto da patria: sa-
bereis explicar e respeitar o passado 
sem faltar ao dever do presente. 

Muito irreligioso sou eu, mas amo 
e adoro os bons e antigos santos que 
encontro nas pequeninas egrejas das 
aldeias do meu pae, porque eles repre-
sentam a bondade e a justiça, como a 
compreendeu a alma ingénua e igno-
rante do povo portuguez na sinceri-
dade da crença e fé. 

Amo-os tanto, como detesto os san-
tos estrangeiros. Toda a gente sabe 
que não tem na terra maior inimigo do 
que eu, Nossa Senhora de Lourdes 1 

Os santos antigos portuguezes, fi 
co-me muitas vezes a admira los, e 
ninguém estranha ver-me já nas ale-
gres romarias da minha terra, bem di-
ferente das que fazem, nas tristezas 
dos cânticos, ao S arneiro e ao Bom 
Jesus os que andam longe do espirito 
do bom povo portuguez. 

Que alegria dão os velhos santos 
portuguezes a arraiaes e a romarias I 
E' o ceu mais azul, a terra desfaz-se 
em pó dourado que nos afoga a gar-
ganta para dar mais gosto ao vinho. 

Os rapazes das aldeias, sempre a 
namorar receosos pela calada da noite, 
não os veja O luar, não vá contar os 
seus segredos o vento, parecem outros, 
a conversar ao sol, sem receio do olhar 
sevéro das mães, nem dos varapaus 
dos paes. Não, que os velhos sorriem, 
porque bem sabem que é aquêle santo 
que lhes enche o logar, e lhes traz 
farto o celeiro, que lhes pode dar tam-
bém a alegria do lar e um neto peque-
nino. . . 

Ensinae a amar a patria e vereis 
aparecer as virtudes do povo. 

Que a virtude já não é a concéção 
antiga, no velho símbolo de manto e 
coroa. Não, as virtudes deixaram de 
ser apanagio de umi classe. As virtu 
des são as qualidades do povo. 

Deixae-me contar-vos o que hoje 
me aconteceu. 

O caso das minhas divagações ar 
tisticas levou-me hoje para deante da 
fachada da Conceicão-Velhi. 

Fiquei me a admirar o pórtico! 
Lembraes-vos ? No dintel, o artista 

esculpiu, num baixo-relevo. N. Senho-
ra da Misericórdia, cobrindo com o seu 
manto, reis, cardeaes, frades, fidalgos 
e uno ou outro homem do jpovo» 

Por baixo abrem duas portas, se-
paradas por uma pilastra, e o artista 
teve o alto pensamento de colocar na 
pilastra em que se apoia a misericór-
dia a figura da justiça. 

E sabeis como a simbolisou? Numa 
mulher de pés nús, a saia puxada para 
a cinta num refego atado por uma cor-
da forte, as balanças na mão, o dedo 
duma das mãos como quem chama al-
guém. Ide ver: aquéla justiça é uma 
peixeira da Ribeira. 

Entendeu aquéla grande alma de 
artista, que tão alto sabia pensar, que 
uma regateira podia encarnar a figura 
augusta da justiça. 

E pôde I Lembrae-vos dos dias 5 e 
6,'de outubro em que as regateiras de 
Paris foram a Versailles, arrombaram 
as portas do palacio e fizeram voltar 
a Paris, para morrer, Luis XVI que se 
aprontava para fugir, e manter de lon-
ge a escravidão da França. 

Foram élas a Justiça ! 
Ia começar a gloriosa revolução da 

nossa raça. 
Como o tempo foge. 
Como ao calor da nossa simpatia 

eu falo á vontade e com prazer. 
E' que o meu instincto de latino me 

adverte que em vós está a deliberação 
da minha patria. 

Sinto-o sempre. Deixae-me dizer-
vo-lo como o descobri numa terra igno-
rada da província, uma vez que ali fui 
acompanhar o meu amigo dr. Bernar-
dino Machado no apostolado em que 
anda sempre das ideias republicanas. 

Eu sou como os rochedos abando-
nados, em que nem a urze medra; mas 
que dão um encanto novo a vós poten-
tes do mar. 

E eu venho sempre contente, por. 
que, por experiencia da minha longa 
vida. sei já que, as pé das multidões, 
me encho duma energia nova. 

Ao pé de vós, nas vossas alegrias, 
como n«s vossas dores, o meu ser fra-
co vibra todo das aspirações da vossa 
vida forte. 

Como os rochedos das praias deser-
tas, que tiram do rude bramir das on-
das o encanto da voz harmoniosa do 
m a r . . . 

Quantas vezes não andamos nós á 
beira mar a querer entendèr a vós que 
se levanta das ondas. 

Mal élas se formam ao longe, pa-
recemos ouvir uma voz que ora fala de 
amor, ora se ergue em cóleras, e que 
por vezes nos faz olhar anciados, como 
se nos gritasse por socorro alguém que 
esteja para morrer afogado. 

Aproxima-se a onda, a vós do Mar 
torna-se mais clara; mas quando jul-
gamos que vamos ouvi-la bem, a onda 
quebra e aquéla voz morre num gemi-
do, abafado nos beijos do murmurar da 
onda que recolhe. 

Assim andamos sem a compreender, 
muito tempo, até que um dia, o acaso 
do caminhar nos leva ao pé dum ro-
chedo desconhecido e abandonado que 
o mar roeu de muito lutar com êle, e 
ficam-nos os ouvidos presos da voz en-
cantada com que nêle sôa o eco tão 
confuso do falar áspero do mar. 

Eu chego ao fim da vida como es-
ses rochedos áridos e abandonados, 
só conhecidos dos que andam longe 
dos caminhos em que todos passam a 
rir e a folgar. 

Estou bem longe já do meio do ca 
minho da vida, vejo formada já a onda 
que ha-de levar-me, mas morro conten 
te porque eu sinto que todo o meu ser 
vibrará da vossa vida, e que, até ao 
meu ultimo momento, até ao fim, a 
minha voz se ha-de levantar, sem eu 
querer, no grito que condensa todas 
ás vossas aspirações e que outros não 
ouvem no vosso tumultuar revolto, e 
morro contente, porque sei que até ao 
ultimo momento a vossa voz forte me 
fará gritar, como agora, por impulso 
de todo o meu ser, que não posso re-
primir nem esconder, o que anunciaes, 
sem os outros entenderem, o triunfo 
proximo da Republica 1 . . . 

Disse. 

L u t u o s a 

Faleceu hoje pelas 6 horas da ma-
nhã, vitimada pela doença de que á 
bastante tempo sofria, a ex.1"* sr.' 
D. Jacinta Nunes Vilaça, sobrinha do 
nosso prezado amigo sr. Francisco Vi-
laça da Fonseca. 

Ao nosso amigo e sua familia os 
nossos pezames. 

Foi dissolvida a associação dos pa-
trões de barbeiroi 9 cabeleireiro*. 

Se os exforços da diréção da Asso-
ciação Comercial não foram coroados 
de bom êxito completo, tiveram toda-
via o condão de despertar entre os 
oomereiantes d'esta cidade uma dis-
cordaria 911c deu logar a discussões e 

Seu amigo 
muito grato e inútil 

F. Tavares de ^Proença, 

Coimbra, 3o»I-go6. 



« H e B l s t e n c l a ^ - D o m i i i f , 4 d © f e v e r e i r o d© 1 0 0 6 

AOS CAIXEIROS 

Frustrou se o encerramento recen-
temente solicitado pela ilustrada dire-
ção da Associação Commercial Apre-
sentar-vos o facto como se fôra um» 
simples ocorrência, a vós, que, no ar-
dor d'uma fé intensa, nem sequer o 
admitíeis como esboçada hipótese, se-
ria, além de imperdoável contrasenso, 
atribuir bem pouca importancia a uma 
classe por tantos títulos digna de con-
sideração e respeito 

Não. O malogro de tão esforçada 
tentativa representa, para todos os que 
possuem, em elevado grau, o senti-
mento d'uma equitativa liberdade, um 
acontecimento deplorável que ninguém 
desejaria constatar. 

Ha muitos annos que a questão do 
encerramento se vem debatendo por 
todo o país, entre alternativas de en-
tuziasmo e desalento, conforme o au-
xilio, ou a indiferença que os vosáos 
legitimos representantes encontram na 
sua classe. Em Coimbra, a propa 
ganda a favor do vosso descanço só 
começou a acentuar-se após a fundação 
do Ateneu Comercial. Mas de então 
para cá, quantos esforços esta presti-
mosa coletividade não tem envidado, 
por via das suas sucesivas diréções, no 
sentido de obter para os seus associa 
dos e para a classe em geral, essa tão 
ambicionada liberdade 1 

Eliminae do vosso objétivo essa 
feição obrigatoria que pretendeis im-
por-lhe; apreciae-o sómente sob o 
ponto de vista convencional por ser a 
fórma mais exequível. E, em face das 
regalias já conquistadas, negae então, 
se podeis, a benefica influencia exer-
cida pela vossa associação. 

Não a podereis negar. 
E como correspondeis vós a tão des 

interessada solicitude ? Abraçando o 
principio associativo como sendo o 
único que vos pôde assegurar o bom 
êxito das vossas aspirações ? 

Com efeito era isto o que devíeis 
fazer. Mas como consequência do vosso 
egoísmo, da vossa criminosa indife-
rença, todos vêm o Ateneu atraves-
sendo uma existência difícil, num iso-
lamento que devia envergonhar-vos e 
que é como um repto lançado sobre 
tão imerecida ingratidão. 

Eu não venho aconselharmos um 
sacrifício que os vossos recursos não 
possam permitir. O Ateneu, porém, 
não é, nem pôde ser a vossa ruina, 
nem tão pouco deshonra que o consi 
gneis no vosso livro dè despezas. 

O que deshonra, o que repugna a 
tod^s as consciências livres, é a vos«a 
conducta inqualificável, é esse frio in 
diferentismo com que assistis ao defi-
nhar lento, mas irresistível,.d'uma cor 
poração vossa á qual deveis todas as 
regalias. 

Vamos, meus antigos companhei 
ros, ainda é tempo. Vale mais prevenir 
do que remediar, dizemos nós ante a 
iminência d'um perigo. O perigo que 
vos aponto, se bem que não seja ainda 
irremediável, nem por isso deixa de 
existir. O vosso dever está, portanto, 
naturalmente indicado. E, se a reflexão 
atuar no vosso espirito sob o santo in-
fluxo da justiça, estou certo que não 
hesitareis um só instante no cumpri-
mento d'esse dever. 

x . 

Instituição benemerita 

Damos hoje pormenores do projeto 
que o curso do 4.0 anno medico tem 
em vista de instituir nesta cidade uma 
maternidade, como no ultimo numero 
referimos. Os pormenores que hoje 
damos, colhemo-los da correspondência 
desta cidade para o Diário de h/oti 
cias: 

Estamos emfim auctorisados a revelar 
a simpatica ideia que o curso do 4.° anno 
da faculdade de medicina tem em vista 
pôr em execução para afirmar a sua pas-
BBgem poios bancou da Universidade e o 
termo da sua formatura. 

Referimo-nos hontem ao facto muitc 
ligeiramente, por ser ainda assumpto ro 
Bervado; hoje, porém, podemos dar como 
certo que vão activar-se os trabalhos para 
levar á sua realisaçâo essa ideia beneme 
fita. 

O curso do 4.° anno da faculdade de 
medicina, que se compõe de 35 alumnos, 
é o primeiro dessa faculdade, que con-
cluirá a sua formatura os actos por ca-
deiras, conforme a nova reforma. Deixará 
portanto de haver, a principiar em 11)07, 
a reeoluç&o final da classificação e infor-

; moção de todos os aluamos do 5.° anno, 
no ultimo H ia util de julho, em que é en-
cerrada a Universidade pelo termo do anno 
lectivo. 

Com a nova organisação terminará 
tambum a festa da «formatura dos médi-
cos», eom a parte obrigatoria da grando 
e tradicional girandola de foguetes, que 
annunciava á cidade o termo da forma-
tura dos novos clínicos. 

Talvez semelhante facto levasse um 
dos alumnos do curso, sr. dr. José Luiz 
dos Santos Moita, a convocar ha tempo 
uma reunião dos seus condiscípulos para 
lhe propor a realisaçâo de uma ideia que 
tinha e com a qual iriam substituir essa 
fest£> tradicional da musica e foguetes no 
dia da formatara. A ideia, embora de 
largo alcance, obteve logo a plena apro-
vação de todos os alumnos do curso. 

O projecto do er. Moita constitue em 
obter fundos para a construcçâo de um 
edifício era Coimbra, onde se estabeleçam 
os eserviços da maternidade, incluindo a 
consulta de amamentados*. 

Nomeada uma comissão para dar o 
seu parecer sobre a possibilidade de pôr 
em pratica a ideia, teve opinião favora-
vel, oonstituindo-se logo uma comissão 
de alumnos do curso para tratar dos res-
pectivos trabalhos 

Essa comissão compõri-sa do srs. Al 
varo de Almeida Matos, presidente; Ser-
gio Ferreira da Rocha Calisto, thesou-
reiro; Gerald.no da Silva Baltazar Britâs, 
secretario, e dos vogeea srs. Antonio dos 
Santos Siiva, Francisco Fedro de Jesus, 
Alfredo Lopes de Matos Chaves, J«sé 
Luiz dos Santos Moita, Antonio Simões 
Pereira, José Pinto Meira, Manuel José 
de Macedo Barbosa, José Augusto de 
Lemos Peixoto e João Gonçalves Pe 
reira. 

Esta é a grande comissão que se sub-
divisa em diversas comissõos, cada uma 
delas com atribuições» diferentes. 

Uma será encarregada de promover 
uma grande kermease no Jardim Botânico; 
outra a realisaçâo de saraus com elemen-
tos de reconhecido valor nas artes drama-
tica e musical, e a outra para tratar 
duma subscripçâo publica pelo paiz, para 
o que vae brevemente ser expedida uma 
circular á imprensa, damas e cavalheiros. 

Faz-se um apêlo ás mães para psta 
grandiosa obra, que constitue a primeira 
iniciativa deste genero no nosso paiz. 

Bem sabemos que nos Hospitaes da 
Universidade, como em outros de ensino 
medico, não se fecham as portas áa infe-
lizes que, Beni) recursos, estão em vespe-
ras de serem mães, mas sabe-se também 
a dôr que se acoberta em mnitas delas, 
pelo desgosto que lhes causa terem de 
servir de exemplares de estudo clinico. 

A ideia em projecto tem pois a grande 
vantagem de estabelecer este serviço em 
condições muito mais favoraveis para as 
parturientes. 

Construído o edifício para o qual se 
poderá aqui obter terreno gratuito em 
boas condições, ou do instado ou do mu 
niçipio, aerá ali estabelecido esse ser 
viço. 

As infelizes que estão em vesperas 
de ser mães, ali serão recebidas e trata 
das com todos os cuidados e carinhos até 
á sua completa convalescença, e elas e os 
filhos que carecerem de consulta medica, 
ali terão egualmente quem lhes preste todo 
o auxilio nas melhores circumstancias. 

Não é só uma grande obra para as 
mães, é também pará os fílhus, victimas 
muitas vezes da miséria de quem lhes não 
pode valer. 

Sabemos que um cavalheiro desta ci-
dade se ofereceu já para subscrever com 
100$000 réis e com outros donativos im-
portantes se conta já, em viBta do fim 
allruista e humauitario do arrojado eui-
preheudimento. 

Aos quartanistas de medicina o nosso 
aplauso e sinceras felicitações 

Uma comissão de indivíduos de Ta-
mangos (Anadia), presidida pelo rev.° 
parocho José Augusto d» Roc a, man-
da celebrar na próxima quarta feira um 
solene Te-Deum, em ação de graças 
pelas melhoras do sr. Bispo-Conde. 

Aniversario 

Passa hoje o io.° annivérsario da 
fundação da Associação de Classe dos 
Fabricantes de C Içado de C o i m b r a . 

Para solenisar tste facto realisou 
esta colétividade uma sessão solénc na 
sédc do Centro Republicano, na qual 
fizeram uso da palavra alguns opera-' 
rios. Foi presidida a scisão pelos sr. 
Luiz Baptista Duarte, servindo de se-
cretários os srs. Esnesto Manuel e 
José Francisco dos Santos. 

Hoje realisar-se-á, pelo mesmo mo-
tivo, um sarau dramatico na Escola 
Dramatica Affonso Taveira, pelas 8 e 
meia horas da noite. 

Com os nossos parabéns á duéção 
da Associação os nossos agradecimen-
tos pelo bilhete que teve a genti'eza de 
nos oferecer. 

O conselho euperior d obras pu-
blicas vae brevemente emitir parecer 
ácerca de obras na Escóla Normal 
d'esta cidade. 

O MONDO ELEGANTE 
Reiista quinzenal ilustrada 

Franco-Luso-Brasileira 

O b r a s d o C a e s 

Pelo diretor da 2.a circunscrição dos 
serviços fluviaes e marítimos, sr. Jorge 
de Lucena, foi á tempo pedida a verba 
de i:3ooo$ooo réis para a terminação 
das obras de embelezamento da Ave-
nida e gradeamento do Caes, não sen-
do atá hoje concedida a leferida verba. 

Parece que a Camara Municipal e 
a Associação se vão interessar por este 
importante assunto, j 

DE 

Modas, Musicas, Belas Artes 
Literatura e Atualidades 

Sob a dirêção de À. de Sousa e soas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até bije se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de faris, duas á 
musica, e es restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri 
morosas vistas, monumeutos, paisagens, 
etc., dos mesmos paizes, emoldurados 
com artigos variados e um interessantís-
simo romance intitulado Sempre oAman'e. 
devido á pena da distinta poetisa a ex.ma 

sr.1 D. Lucinda Ribeiro. 
Inúmeros e valiosos brindes são dis 

tribuidos por sorteio aos srs. assignantes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 6#000 réis, 

semestre 3#00(J ráis e trimestre, l|$o00. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Assina-se não eó em todas as livra-
rias do Porto e da província, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente gerai pura o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
raente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bia. 

A PI LO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paiia onde, continuando 
as tradições do seu paesado em Portugal, 
tem procurado não só por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suaç forças cabe aos aeus 
prezados patricios e amigos, vem por 
Beu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos mesmos, pedir-lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombros, com a sua assinatura 

Grandes são effotivamente as diíicul 
os sacrifícios que o signatário e auas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ha dois ânuos; to 
davia impossível será continuar para o fu-
turo tão bela publicação, que constitue 
uma honra e uma gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado puDlico português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria doa 
milhões d'individuo8 que falam a língua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

A. de |0BM< 

" V I P T n D ! A Noro aPâr61110 Pro(lntôr d6 áaz acetylene V I U I U n l A j j o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

a 
Empreitadas e instalações 

completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Táças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami" 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 
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MODA ILLUSTRADA 
Jornal da«<famil'aa 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuraB em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5^000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)51500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números, 
com 260 gravura8 do bordados, lj?300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos oa géneros, roupas do cor-
po, de mê8a, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se < 
na Moda Illustrada, a tradução em por- i 
tuguês daquelle jornal. 

Aasina-se em todas aa livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber- | 
(rand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(?.' edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o 200 r é * s 

QA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

LEON T O L S T o I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & CS —Editores 

Lisboa—1906 
» — 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA " 
( 1 .* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 

A EDITORA 
Largo Conde "Barão—5o, LISBOA 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
Pr«ço ±20 reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

-Como a época inrer-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
. mercadores de quem não podem ser 
' acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Piriko. 

CAIXEIRO ~ 
Oferece-se um com pratica]de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52—Coimbra. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em bóas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro, 



«jResiisteticla,, -Domingo, 4 d© fevereiro de 1906 

JOÃO BORGES 
Correspondut» das o o m p i n b l i s 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

fÁBACOS, PAPELARIA, P M F O M I A S E QDIUQDILHERIAS 
Machinas de costmra e velocípedes 

« 7 , Bna Ferreira Borget, 9 9 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das Maquinas de costara suecas H T J S 5 » 
Q V A R N A , c m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 

J> «... .nt». rnmnrgr »m nnalnllfr mitra nflrte. 
ICCHJ appaictrnu uu uiwt.««u| « f " ' - ' " • 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só pará 
< 'USO domestico como também para fazer bofdados com -a maxíma facilidade, 

tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costure, 
eoflservando nuneMoa gradtqiçáp ponto, 

Garante-se que os preçes são os mais convidativos que poaem ser. 
Pará melhor garantia está' encarregado da sua propaganda o bem conhe-

i :cído e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertamse maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

^pHçbs reduzidos, 'garantindd-ser a ^rfeiçSo dõs concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a.qualidade de maquinas de costra. 

í80—§aa ferreira <§orges—156 

COIMBRA 

Ifiita oafca, regularmente sontada ao jáaere das da Lisboa e Porto, eneon 
ra-ss 4 veada a mais variado e completo sortimento de todos oa artigos concer-
•aatei a estabelecimentos désta aaturêza. 

Dòces de o v o s com os mais finos recheios. 
D5ces de fmeta de diversas qualidades, aêcoí e cristalizados. 
Fabrioam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
Variada pastelaria em todos os g e n e r o s , especiah 

sands os de folhado. 
CSftfclantines diversas,, Xéte d'Achar. Patê d© 

L i o v r o o F o i o . 
Sauoisses. F n d í n f s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos dfes 

primcipaes marcas. 
Amêndoas, b o n - b o n s , chocolates, queijo», chás, 

'CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA , 

Deposito dos prodntos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
ia Coaraça de Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a m t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
pfèços a partir de 14Í6000 

Variada collecção de discos e ' Cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos ôfclõs inítis notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de V^ew- York, e dos Gran-
aophones tOdeon*. 

TELLES & C.A 

«.Ferira Borges, 152,1.9 

COIMBRA 
b, 

ALFAIATE 

fornieedor da Companhia Real 

dos GamlabOB de Ferro Fortagieiei 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'âzulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas sa-
oionaes e estrangeiras. 

Confeç8es para ómem e crianças, psils 
últimos figurinos. 

Veste» pira eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e d i -

versos artigos para ómem. 

, P B G Ç O I B B Z I I I I I O O « 

PROBIDADE 
ÔOkPÀNHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto A f . Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 166, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o «aco de ía-

eníio. 

ESTRADA DA BEÍRA 

COÍMBRA 
A/f ADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhátrco, páu preto, nogueira, casta-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê 
lha e portUguêza, tijoíilos, lôUza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimêntos de diversas márca:., 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, forro, chúmbo, zinco, es-
tãnho e férro zincádo etc. Láca Japi-
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Oieos, tíbtas,' vernizes, pintei?, 
asfálto, etc. 

T&Mdo de ladrilhos pelos 
processos mais modérses 

Encarrégase de cbnstruçõis completas 
ou pequenas reporaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos eca 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre^pfessoál devi-
damente abilitádo. 

Alugão-se apparêlhbs para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos eca 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha próprios para pulverizadôres de di-
versos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas < as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fógôis de férto 

CONSULTO RIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã á t 
4 horas da tarde, em todos 9» dia? úteis, 

MU N I M O B I A 
SUCURSAL EM COIUBRA 

T^ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico ai suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
•soilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compra sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade a prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maqúinismo. Não 
confundir a Memória, com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca paio seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
saram importados diretamenta dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos nzados. 

A' sempre quantidades áe pianos para 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

i i i i Lê • • • • 
Trata-se dos í m interesses 

42 ANOS SAO PASSA19S DEPOIS QUE 

ÂsconStipaçSis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se ateaúão sempre, e cúrfio as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os afeitos 
oaaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
ialutar eficacia. 

E tante assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (JEtebuçados 
Milagrozos) são confirmados, não 
<ó por milhares de peesôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmscia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pele correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Hotaal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA I t r n r i 

De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 2 9 

União Vinícola áo Dão 
Psrct.ria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

A única que em Portagal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro áo Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

tifica qualidade, de que é uma reven-
idôra em Coimbra, * Mercearia Lu 

\itana, 

geiío ia (Silva ginho Çoímbra 
Premiado na Exposiçfi* de Ceraaica Fertagaeza. mm Porto, 

em 1882, cem dljiiema de mérito; 
medalba de cobre aa Exposição Olatrictal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João C a b r e i r a , a l - C O I N B B A 
^ mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telbôes, manilhas, tiphões para retrates 
vaso» para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços économicos 

(Mogofores—Anadia) 

S u l l a t a d a - C a i c i c a 

A Mica analysada no paiz, similhanto á aíamada agua de COKTREAIÉYILE. 
nos Yosges (França) 

8a tabe tec i a t en to b a l n e a r a S bciloaaetros d a eataef te de « o f a f a r a i 
Carro» d c h e g a d a de t o d o s oa combo ios 

-•hh Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

PâTâ USO interno:—érthtitismo, Rheumatismo chronicõ, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para m e x t e r n o : — E m Htterentes especies de dermatoses. 

Ceao purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz qne se lho tvahlàge 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor'da 
Escola Brotero, o ex.B0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borrea, 6 

ANTONIO D ALWEIDA i MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

PINTOS 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma cónta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta casa depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro* 
dutoa quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ- í 
tos quimicos. ' 

O aviamento da todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob » direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos oii. 
nicos desta cidade a toda a òra do dia oa 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a a 

de urinas, expótoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem oomo análises d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

l*r<éeí»« m & o d i e e a 

aíOOUEIRA L.OJBO 
<5MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das a á« s 

A N A L I S E S c l i n i c a s 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Fefreira 

Borges, vende-se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"KESISTEKCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATDRA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Samtittre ' ] 
Trimestre 

2)9700 
1#350 

680 

PIABÍO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

nelhores condicçõcs. 
Nesta redacção se diz, 

Sem estampilha: 
Anno 

mestre 
imestre t , , 

anoto 
Brazil e Afrioa, anno 
I h»s adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; re 

24400 
10200 

600 

3,9600 
30000 

. . , jb, 20 
réis; para os senhores assinantes, des* 
conto de 50°/0. 
Communicados, cada l inha . . . . . 40 
láolames, cada linha 60 

Anunciam-sa gratuitamente todas a» 
»ublicaç-8is com ejaja remessa auto i<rn«f 
tôr onrado. 

A v u l s o 4 Q r* im 



NGIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B E A - S E A O S DOMINGOS £ QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA EORGES 

Instrução! Instrução! 
E' necessário instruir o povo 
E' agora esta a questão, que a 

todo o momento se debate, o prin-
cipio, que a todo o momento se 
enuncia. 

A orientação do ensino tem 
sido má em Portugal, dizem al-
guns, temos sacrificado tudo á ins-
trução secundaria e superior, temos 
desprezado a instrução primaria e 
o ensino industrial. 

E ' porém certo que em Portu-
se tem descurado a instrucção 

ocasião, do livro que a faina nos 
deparou numa hora de Dor-eci-
mento, Anda-se ao acasdas via-
gens, do que vêm mostr-nos a» 
excursões de pròzer. 

Em Portugal, ha raroprofes 
sores, com competencia, Dm sa-
ber, e com aptidões profionaes, 

Estamos ainda com antigo 
critério do padre-mestre. ara en-
sinar, um reverendo! 

Ainda ha pouco, tinhaos um 
reverendo á frente ao licede Lis-
boa, outro á frente do leu do 
Porto, outro á frente do ;eu dc 
Coimbra. 

Cristalisamos no padrtnestre 
do século XVIII. 

Para nós á ponto asseie que 
a frequência de Campolide de S. 
Fiel e outros se deve aindaao an-
tigo principio: — a base d saber 
é o latim e para o iatim uimadrs! 

Com tal orientação o ínsino 
será em Portugal sempre umòurla, 
desde a instrucção primam até á 
instrucção superior. 

E ' necessário instruir, ; mas 
para ministrar o ensino é neessa 
rio saber e ern Portugal sbe-se 
muitíssimo pouco, tanto na scola 
primaria, como no ensino iupe-
rior. 

E' necessário instruir, ivaya, Uv^uv ti 
campos até ao pessoal superic da» 
secretarias de estado. 

iPovo cie Aveiro 

Entrou no vigésimo quinto ano da 
sua publicação este excelente peodico, 
o decano dos jornaes republicais por-
tuguezes. 

Cordeaes parabéns. 

em todos os seus ramos, e que o 
ensino secundário e superior ne-
cessitam urgente reforma. 

A prova real, e fica bem o ter-
mo, da descurada educação nacio-
nal é a vida politica dos homens 
públicos da monarqnia, a historia 
da nossa administração publica. 

Ha pouco ainda, o sr. João 
Ftanco clamava pela necessidade 
de derramar profusamente a ins-
trucção, com um programa vago 
que resumia na imprecação — ins-
trucção, instrucção, instrucção!. . . 

Os primeiros a instruir se deve-
riam ser os ministros de estado, 
que não tem em Portugal quer na 
sua vida scientifica. auer na «na 
vida politica factos que demonstrem 
a sua competencia e o seu saber. 

Em Portugal a instrucção supe-
rior dá competencia para tudo, seja 
qual fôr a sua especialidade. 

Assim é que o bacharel, sah do 
de fresco da Universidade, com a 
colaboração elogiada em jornaes 
de pfbvincia, quando não já nos da 
capital, aparece rapidamente á fren-
te dos negocios mais complicados 
da publica administração. 

O bacharel em direito arvora-se 
em ministro da marinha, o medico 
aparéce, sem admiração de nin-
guém, ministro das obras publicas, 
ou da justiça. 

Sem competencia especial, 
ignorando por completo os nego-
cios da pasta que gere, o ministro 
de estado entrega-se nas mãos da 
viciosa organisação das secre arias 
qUe não têem mais do que a com 
petencia burocratica, onde faltam 
egualmente as competências, onde 
tudo se faz ronceiramente, numa 
forma mecanica e insciente. 

Em Portugal ha necessidade de 
instrucção em todas as classes e os 
primeiros que deveriam instruir-se 
são os que por dever teem de diri-
gir a instrucção. 

As reformas sucessivas da ins-
trucção secundaria e superior mos-
tram o desconhecimento dos prin-
cípios orientadores, quando não re-
velam ignorancia completa. 

E ' necessário instruir, mas em 
todas as classes. Se a instrução prt 
maria é insuficiente, a instrução 
superior é falsa e ilusória. 

Em Portugal lê-se pouco. Mes- | dato estenae o professorião raramen 
mo os que sabem ler desprezam a ! te se estendem os dois,esiá acabado 
leitura. D*ahi a surpteza, d'ahi a f a y e&ie d e U a u m a : a n C o , a q uêi c 

falta de orientação na direção do d e U a u m a p r e t a . anoa roda como 
ensino. í na Misericórdia, e esuhumbado um 

^nda-se ao acaso da leitura de çanma&to, ou esta tpuin proleada 

Cá e lá... 
Brito Camacho faz nin belo 

artigo da Luta a seguintcdescri 
ção de um concurso na Es»>la Me 
dica: 

Um rapazinho que saiu » escola 
muito cheio de valores ou etinções, 

jiinuo-sc apenas se dá uma vaga, 
concurso, mete o seu rcquimentc 
Aldraba uma tese sobre ísvou sobre 

quilo, lê umas geneialidacs de bio-
logia, assigna duas ou trcsevisias, e 
aguarda que sejam pubikats os pon 
tos para se precaver com tios os ca-
lhamaços que lhe possamvir a ser 
precisos. Cnega o dia. Os jolcsaoies 
todos de negro, «.orno n'ia tribunal 
da inquisição, aparentam u ar giave 
como em moinemos solen, e o can 
didato, ás vezes muito gcche na sua 
casaca de estreia, tem o a'um cor 
deirinho pascal, resignado.» sacrihtio 
Tem a palavra o prime» atraente 
O aspéto da sala muda. a um movi 
mento de concentraaa =nção, que 
dura alguns minutos. Eutio protessoi 
e o candidato trava se oa íucta de 
habilidades, um jogo deubtiiczas 
de argucias. Parece questão ambos 
a fazer concmso. O puto n. Duia 
aquilo umas boras, e j>etc-ae mais 
urnas vezes, sempre da icsma iorm 
e feitio. Umas vezes o pfessor esten-
de o candidato, outras izes o candi 

A questão religiosa em França 

O inventario dos objectos artísticos 
de culto religioso existentes «as egrejus 
de França, tem dado origem a contíi-
ctos e desordens bem longe do espirito 
evangélico, de que fazem tanto alarde 
os bons catholLos. 

Chegou a correr sangue; o povo fa-
natisado levantou se irôso contra as au-
toridades que com tirmeza e energia 
conseguiram impôr-se e levar a em-
preza a cabo. 

Os inventários vão se fazendo agora 
regularmente, com toaa a tranquilidade. 

Seguindo a tactk.a velha, os reacio-
narios, ao ver peraida a partida, saíram 

aconselhar prudência e paz. Antes 
porem tintiam incitado á ebelião o povo, 
imaginando qu, aiguem quizcsse aten-
tar contra os seus interesses 

A lei porém em nada prejudicava 
os interesses dos padres, ou o esplen 
dor do culto. 

O que a França queria saber era 
o que existia; o que a França queria 
era salvaguardar as pi eciosidades de 
caracter artístico, patrimomo da nação. 

E conseguiu o com este primeiro in 
ventario, summario e breve, a que mais 
tarde terão de scguir-se outros mais 
circumstanciados e iougjs. 

Nós, com a txiincçao das ordens re-
ligiosas tudo deixamos perder. O esta-
do não tem mesmo os objectos de maioi 
valor, aqueles de que ninguém poderia 
contestar-the a posse. 

A custodia oos Jeronimos e a cruz 
de D. isancho I estão iioje, não se Sa-
rxfao-WSf. Gaiíõs, aptiíar dos pro 
testos que repctiaas vezes téem levan 
tado contra o tacto os maiores espíri-
tos. 

Teofilo Braga tem nisso perdido, 
segundo a locução popular, o seu la-
tim. 

A cruz de D. Sancho I fôra por es-
te monarca doada ao convento de Santa 
Cruz. Andava descrita com enccmios e 
louvores nas crónicas. 

Aparece na posse do sr. D. Luiz I. 
Nao o devia estar. 
Como a adquiuu ? Por compra ? 
Nao a podia comprar. O objeto er . 

conhecido; nao navia ninguém que não 
soubesse que era posse do convento de 
Santa Cruz. Aparecia a vender ? Pren-
uia-sc o vendeaoi Como iaurao. 

Nada disto se tez. Os ladrões só 
teem recompensas cm Foitugai. 

A custodia dos Jcionimos apare-
ceu a principio a medo com a atribui-
ção ue posse a cl-iel D. Luiz. 

A posse toi tomestada. 
Apdiccciam então ercaturas acomo-

aaucias com eiplieaçôws engcnnosas, 
^ut.ienuo mostrar que cru legal a po 
se na casa de Bragança. Não conven-
cei am ninguém e a custodia uos Jeio-
nimos loi reuraua da vista do puoiico. 

frudcnicmeníc. . . 

CrécUes 
Esta em distribuição o relatorio 

e Contas d'esta benemérita assotiaçao 
iclauvo aos annos ue 1903 a 1902. 

E' um trabalho mua * liunioao para 
a úiicçao, mosti&noo a sua auvidaue c 
a sua «dministiaçao piohcua c zelosa 

A Associdcao das C.euits íaz liou 
ra aos sentimentos nlaii ropicps desta 
cidade, que a tem roucuuo ua mais 
Carinhosa pioieção, scuipie pionta 
louvai e a ajudar os homens que tao 
acsintciessauamcnie a diiigtm com 
uma dedicação ae tod_s as noras. 

A receita subiu a 3.2143&511 réis, 
ficando para o próximo anno econo-
mico um saldo ue 2:5òo#8i4 reis. 

A receita piopna mo anno lul de 
1.906^90^ íeis, senuo òzozpyoo íeis de 
quotes t juios tio s<-luw w^n. usado, e 
i.iòb®o3b iéis ao lesuvoi na Avtniua 
Navóiiu, 

A importância das quotas foi este 
anno superior em ^126450 .réis á do 
anno anterior, o que mostra que a 
instituição das Creches continua a ter 
em Coimbra a proteção que merece. 

A despeza com a alimentação dia-
ria das creanças e pessoal diminuiu 
consideravelmente, baixando a 48 réis 
por pessoa de 75 reis que íoi cm 1 9 0 2 -
igo3. 

O facto, fácil de explicar, estava 
previsto. 

Como receita extraordinaria, além 
do dinheiro das caixas de esmolas, 
houve 170Í&340 íéis da receita do curso 
do 5." anno teologic^-juridico, bbbftooo 
réis do festival na Avenida Navarro e 
de 3ooto^oo reis dos bacharéis forma-
dos em direito em 1888-1889. além de 
outras pequenas verbas. 

A pr< posito da dadiva dos bacha-
réis de 1888-1889, escreve o relatorio 
as palavras que gostosamente transcre-
vemos : 

Entre as verbas de receita extr&or-
dinaiia merece oieu»ào especial, o dona-
tivo dos bacharéis ae 18U8, que aqui be 
reuuiram para festejar o anniversa-
rio da sua formatura, e resolveram tor-
nar memorável a sua festa por um acto 
ae beneticeiícia diguo do maior louvor. 
A todos o nosso proiuudo reconhecimen-
to, e particularmente ao socio protector 
das creches ar. Euuardo Vieira, que in 
dicou aos seus antigos condiscípulos a 
cieciie de Coimbra como instituição abso-
lutamente digna do acto de beneticencia 
que fôra resolvido realiaar em Coimbra, 

que para corresponder aos elevados 
intuitos dos que o lembraram e adopta-
cação. 

O numero.de presenças que no an-
no passado lôra de 3:425 aumentou 
para 4:532 e mais teria aumentado, a 
julgar pelos primeiros mezes do inver-
no, se não fossem as epidemias de sa-
rampo e varíola que grassaram quasi 
todo o anno em Coimbra. 

Durante o anno nzeram-se na Cre 
che obras importantes para completai 
a sua instalação. 

E', como se vê, florescente o esta-
do aesta associação uma das que mais 
se impõem á simpatia dos que neste 
mundo se interessam pelos desprotegi-
dos da fortuna. 

A n i v e m a r i o 

Faz amanuã annos a sr." D. Maria 
da Conceição faes da Silva, virtuosa 
esposa uo nosoo amigo sr. dr. Antonio 
Paes da í)uv*. 

A' canuosa senhora, que tantas sim-
patias gosa peio seu espirito esmolei 
c bimlastjo, e àotioaso amigo, oa mais 
coraeaea paivbens. 

Socie&aae m i^uas da Cmid 
M • • • 

Estão em distribuição no estabele 
ciuicuiu leiuual, 4UC se atila abei to 
touos os aias, aas 8 noias aa maniia 
ao b ua taruc, as acções pertencentes a 
4 / emissão, poaeiíao os aClonistas qui. 
tenham pago as su«s prestações recla-
mar as mesmas acções, meaianie < 
apresentação aos rcuDOs v.m seu poaer 

Us sis. acionistas de Coimbra po-
derão icceoe-las na lai macia Donato, 
rua de Ferreira tívrges. 

A uiiec^a^ esta ^loceuendo ao ba 
iav.i,o uo anno tiuuo pata apresentai a 
asss.ti.clwa gerai, opoitun«mcntc con 
vocaua, c leiaiono e coutas Ua sua pe-
rcutia. 

Lutuosa 

faleceu iiontem a sr." D. Maria 
Eugenia t^into, uu.a do tontenuauo 
capitalista desta titiaue, sr. Antonio 
Ktarigues Pinto. 

Senuaos pezames. 

Oficina tipographiea 
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Relatorio duma viagem de es" 
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro ae lbU5) 

/ — • 
(Continufão) 

Genève. — Cidade de 1 0 0 a ioã.ooo 
habitantes. 

O aiiétor dos serviços é o «r. 
Adolpne aes Goattes. No quadro H, 
encontram-se os documentos estatísti-
cos d'esta ímportantc instalaçào. 

QUADllO H 

População 100.000 hab. 
LraZ produsido 

( 2 9 , 2 ó , 
C o k e piouuzido 2 0 . 3 4 2 t. ( 7 7 , 0 1 % ) 
Aitanao produzido 1 . 1 7 9 u 1 V t ) 
Amoníaco produzido M 7 t. ( 0 , 1 9 ° / 0 ) 
Consumo da íllum. publica Obò.ooo*8 

» aa íllum. pari. 7 . 6 4 4 . 0 0 0 ' " * 
> aa nium. mu. e cos. — 

Fugas 453.20o"'8 0 ,14 
sistema ae tornos — La C h a m e t t e 

(Lyon) 
Aquecimento dos fornos (coke) Ò.848 t. 

i_.apatiaaue dos gazometros 2 2 . 0 0 0 a * 
Comprimento dc canalisaçao 1 7 4 k. 
Diâmetro da can. principal 5oõ m/m 
Candieiros públicos Auer 2.2331 ^ 

» » diversos 3 3 ) 3 , 3 0 0 

Procedencia do carvao—Montrambert, 
Blanzy, Loire, Malatole, Saar, Cour-
nèies 
2Õ.t 

uisuiauu 
53 t. 

ucsuiaao p o r a n n o 

Preço da ton. do carvão na fab. 6 . 0 0 0 rsa 

Despeza com o carvão 1 7 0 contos de rs. 
Freço aa venda do gaz pubi. 36 | 35 rs. 

» » » » » pari. 3o 144 rs. 
Preço da venda do coke ^1000 k.) 

4 . 9 0 0 is. 
Picço da venda do alcatrão ( 1 0 0 0 k.) 

7 . 6 0 0 rs. 
Preço da venda do amoníaco ( 1 0 0 0 k.) 

200.000 rs. 
VeUua total do gaz 35 contos 
Venda total ao alcatrão 9 contos 
Venda total do amoníaco 1 0 coutos. 

Direi mais. Os tornos são de La* 
Cbaumette de Lyon (França;; téem 9 
retortas cada um; sao retortas inclina-
das; navia, quando lá esuve, 4 annos 
que luiitcioiiavam os 101 nos stm mu-
dança aas retortas. 

iodas as instalações em Géneve 
são de origem trauteia (S.u de lá rue 
de CUuae VellciauX — faris . 

L Irisante o contraste. 
Em Zuiitn (buissa aliemã;, SÓ o 

que e alcuiao e que uom, 
Ctnève, tiu L.liaux de Fonds 

(buissa íranteZa) a piotiuçao lrauccza 
tem a puma^ia e nao i«z.ciu segreuó 
ue chlitar a .naustna e o material ale-
mao. <^u>.siao dc latitude apeUasl 

JVLsturam o gaz u nuina tom x5 a 
16 u/« de gaz u ubua. Late ga/. ue agua 
c pit^aiauo tom o tokt: tai oona-se a 
quente com oiei> mineral russo ue den-
oiuadt 0 , 2 7 a o,2y (lUAiaiaçao dc Wuui-
1̂1. y c Ciasgow, ue Louaicsj; aa opu-

uios icsuliauos este íabneo. 
A labrica tem 9 0 operários. 
Us opcràriós doentes nao são pago» 

ate ao 4 . 0 aia; depois, duiauic 3 tueies, 
recebem a metauc uo salario e as ucs-
pezas ae meaito c laimaciá. 

V^tutCtitua aos opeianus 6 alãs de 
iiten^a poga, poi airno, e ID aias aos 
empieguaos. 

U diretor recebe 8000 francos 
(I.6OG#OOO reis). 

Parte da iluminação publica é me-
dida e regulada por um sistema de re-
iojoaii«, ^ue cleiua automaucamcnte o 
atcnuimeuto e apagamento uos can-
aiciros. 

iulelizmente é cara a instalação 
deste sistema — 65 nancos por caua 
lanterna (iÍ<w»oo t«u*;. 
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Para Coimbra importava cm réis 
6:5oo$ooo! 

A instalação do gaz faz-se a meias, 
para facilitar o consumo (o município 
paga metade e o consumidor a outra 
metade). 

Os contadores, a começar em 1 9 0 6 
são emprestados gratuitamente. 

O capital da empreza é de 7.33o.ooo 
francos ( 1 4 6 6 contos). 

Os benefícios líquidos foram de 
955ooo francos (IQI contos), ou sejam 
r3-%! 

Continua. 
Charles Lepierre 

Homem primitivo 
Com este titulo acabam de publicar 

os srs. Ferreira & Oliveira uma tra-
dução da obra de Edward Clodd. 

Edward Clodd traça-nos num vasto 
panorama cheio de pitoresco e de inte-
resse, toda a lenta ascenção do homem 
atravez extensas e misteriosas edades, 
investigando as origens scientificas da 
vida, procurando fixar o logar do ho-
mem na historia da vida do globo, es-
clarecendo o tão discutido problema do 
ponto da terra em que êle primeiro 
apareceu, estudando o lento desabro-
char da sua inteíigencia ainda balbuci-
rante e tímida, durante as edades de 
pedra, de ferro, dos metaes, atravez 
de tantos milhares e milhares de annos 
nos quaes o ser que estava apenas, ou 
quasi nada, acima do antropoide se 
transforma no orgulhoso dominador 
das força da Natureza. E assim, o lei-
tor maravilhado facilmente compreende 
o que ha de formidável e enorme no 
prodigioso desenvolvimento humano 
que vae desde as desencabadas e rudes 
armas e ferramentas de ferro até ao 
terrível torpedo e ao gigantesco obus 
que, á distancia de vinte kilometros, 
tudo varre e esmaga, desde o vestuário 
de herva entrançada até ao agasalha-
dor complet de bom cheviote da Covi-
lhã, desde a desabrigada choça varrida 
por todos os ventos até á moderna 
casa de habitação cheia de conforto e 
recheiada de mil luxuosas coisas, desde 
os primeiros balbucios duma arte bar-
bara e prehistorica manifestada no ris-
cado dos ossos dos animaes até ás 
maravilhas da moderna estatuaria. 

Pelo custo escasso de 3oo réis ofe-
reeem—ea~ ara i—rmiim «st -v_Htveira 

ID 

Circular 
A Comissão de Beneficencia e En-

sino da freguezia de Santa Cruz, acaba 
de distribuir profusamente a seguinte 
circular: 

Ex.m0 sr. — Socorrer os infelizes, os 
desherdados da sorte, é um dever que a 
todos assiste. Eis o motivo porque a 
comissão de beneficencia e ensino da fre-
guezia de Santa Cruz, nomeada pela 
Direcção Geral de Instrucção Publica e 
auxiliada pelas Ex.mM damas e cavalhei 
ros que esta subscrevem, pede o auxilio 
quer moral quer pecuniário de V. Ex.1, 
afim de obter receita com que possa ves-
tir e calçar as creancinhas pobreB d'esta 
freguezia, para poderem oom bom êxito 
frequentar as escolas officiae», onde lhes 
serão ministradas as primeiras noçõeB da 
tríplice educação physica, intellectual e 
moral. 

Promover que bandos de creanças 
pobres que vagueiam por essas ruas, on 
de a moral muito deixa a desejar, fre-
quentem esse templo sacrosabto — a esco-
la primaria — para abi se morigerarem e 
educarem, é o principal fim que temos 
em vista. Para isso recorremos a todos 
os corações generosos afim de nos ajuda-
rem nesta crusada santa e justa. 

Esperando que V. E x / não negará 
o seu obulo a esses infelizes, subscreve-
mo nos com toda a consideração e res-
peito 

De V. Ex.» muito obrigados — Coim-
bra, 5 de fevereiro de 1906. —Condessa 
do Ameal, Viscondessa do Ameal, Ange-
ioa Araujo Pinto, Angelina da Concei-

ção Araujo Pinto, Eugenia Lepierre, Sa-
ra Areosa Mendonça Cortez, Maria da 
Conceição Rosetto, Maria Antunes Maia, 
Amélia Adelaide Clemente Pinto Barata, 
Olivia Fontes d'Almeida,Conde do Ameal, 
Visconde do Ameal, Annibal Ferreira 
( a Costa Maia, Charles Lepierre, João 
Mendonça Cortez. 

ie José Breda, um par de brincos com 
brilhantes; de Francisco Pedro da Fon-
seca, um guarda jóias; de Antonio 
Vaz Correia, um serviço de louça chi-
neza para chá; de Miguel da Costa 
Dias, uma colher para refrescos; de 
José das Neves Ferreira, um frasco de 
perfume; de Alberto Dias, 12 garrafas 
de Champagne; de D. Berta Gomes, 
uma manteigueira; de D Maria de Je-
sus Costa, um paliteiro de prata; de 
D. Augusta de Jesus Batista, um estojo 
de viagem; de D. Maria da Conceição 
Almeida, uma campainha de quarto; 
de D. Rita da Costa Mendes, um cor-
dão d'oiro; e além de outras que dei-
xávamos de mencionar. 

Aos noivos enviamos as nossas fe-
licitações. 

N V 
Betaculos 

No saba e domingo haverá na 
Associação i Artistas, pelas 8 e meia 
horas da no dois espectáculos pelos 
festejados atas lisbonenses A. Ro-
drigues Fria Ludovina Frias. 

Monolop, cançonetas, ilusionismo, 
nigromancifados formam o progra-
ma do atrae espétaculo. 

limitada, livreiros editores de LísEoa 
um volume cuidadosamente impresso 
em excelente e aveludado papel, com 
perto de 100 magnificas gravuras, valo-
risado ainda por uma bela encardena-
ção ingleza em percalina verde com 
ferros especiaes. 

Agradecemos aos acreditados edi-
tores a gentileza da oferta e recomen-
damos a acquisição destes volumes. 

Paulo Bergajtnin 

. Este excelente hospedeiro, tão co-
nhecido em todo o paiz pela delicadeza 
do seu tracto, como pela competencia 
profissional e reconhecida honestidade, 
acaba de estabelecer no antigo Hotel 
Continental uma sucursal do seu esta-
belecimento do Bussaco. 

Diz-se que anda em negociações 
para conseguir o trespasse do Hotel 
Avenida, e para a construção de um 
outro andar na casa do antigo Hotel 
Continental que ficará reunida àquele, 
formando um só estabelecimento. 

Folgamos com o facto. Coimbra vae 
assim ter finalmente um hotel de pri-
meira ordem, sem engraxadores impor-
tunos, carregadores grosseiros, e cor-
retores insolentes. 

Paulo Bergamin, justamente estima-
do por todos os que têem tido ocasião 
de utilisar dos seus serviços e de co-
nhecer a sua extraordinaria correção e 
honestidade, é uma competencia única 
no paiz, e o seu nome foi sempre ga-
rantia de bom e esmerado serviço. 

Coimbra, que melhorára considera-
velmente em hotéis com o estabeleci-
mento do Hotel Avenida, vae ter por 
fim um hotel como os melhores da ca-
pital. 

Os ourives resolveram também, 
como os ferrageiros, fechar os seus es-
belecimentos ás 2 horas da tarde aos 
domingos e não os reabrir senão no 
dia immediato. 

Esta determinação foi tomada pelos 
srs. Antonio José da Costa, Manuel Vi-
laça da Fonseca, Guilherme Barbosa, 
Manuel Paes da Silva, José Gomes da 
Cunha, Manuel Martins Ribeiro e João 
jAlvea Madeira» 

QÁ commissão 

Aureliano José dos Santos Viegas, 
Joaquim Gonçalves Rama, Francisco 
Duarte d'Almeida, Augusto Candido Pe-
reira de Lemos, José Bento Corrêa, José 
Augusto da Silva. 

GJ-aito «Sc Cannas 

- r u iu muiniLUiuiBi u atmlVClsailU 
da fundação do seu acreditado estabe 
lecimento commercial, distribuíram os 
proprietários da Merceario Lusitana, 
pelos seus freguezes, um prato decora-
do a sépia e oiro. 

Alem das legendas—Brinde da Mir 
cearia Lúsitana — Gaitto & Cannas, 
Coimbra 1906—que se inscrevem na 
borda do prato, ocupa o fundo o dese-
nho do estabelecimento-

Com este brinde delicado vêem mais 
uma vez os srs. Gaito & Cannas mos-
trar a sua amabilidade e a vontade de 
bem servir que tem feito o credito e a 
prosperidade da Mercearia Luzitana 
tão acreditada pela excelencia dos seus 
productos, como pela amabilidade ca-
ptivante e a honradez rara dos seus 
proprietários. 

Enlace 
Celebrou-se no ultimo doming* na 

paroquial egreja de Santa Cruz, o ca-
samento do sr. Agostinho Ildefonso do 
Vale Sagasta com a sr.4 D. Fortunata 
Maria, sendo padrinhos da noiva o sr. 
Firmino F. da Silva e sua ex.111® esposa, 
e do noivo o sr. Antonio Ildefonso do 
Vale e sua esposa a sr.* D. Rita de 
Jesus Alves do Vale. 

A' cerimonia religiosa, como ao 
jantar, que foi servido em casa dos noi-
vos, assistiram as sr." D. Maria de 
Jesus Costa, D Berta Gomes, D. Mária 
da Conceição Almeida, D. Augusta de 
Jesus Batista, D. Rita da Costa Men 
des, D. Belarmina da Costa, D. Alice 
Garcia, e os srs. José d'Almeida, Fausto 
Pinto Amado, Antonio Joaquim Neto, 
Abilio Lagoas, José Breda, Francisco 
Pedro da Fonseca, Antonio Vás Cor-
reia, Miguel da Costa Dias, José das 
Neves Ferreira. 

Na corbeille viam-se prendas de 
muito valor e de fino gosto. 

Dos padrinhos da noiva, um lindo 
estojo de toilete em prata; dos padri-
nhos do noivo, um lindo estojo com 
colheres para chá e uma salva de prata; 
de José d'Almeida, um copo para agua; 
de Antonio Joaquim Neto uma bilhe 
teira arte nova; de Fausto Pinto Ama 
do, um par de jarras estilo Luís XV; 
de Abilio Lagoas, um centro de mesa) 

Ateneu Comercial 
Na séde d'esta prestantissima colé 

tividade compareceram, no preterito 
domingo, os novos corpos gerentes a 
fim de tomarem posse dos respetivos 
cargos para que foram eleitos. 

A sua direção reuniu no dia 6 do 
corrente, resolvendo por unanimidade 
exarar na acta um voto de profundo 
sentimento pela morte da extremosa 
r<obrinha do sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, comunicando se a este cava-
l e i ro a deliberação tomada. 

Iniciando em seguida os seus tra-
balhos, a diréção ocupou-se de vanos 
assuntos concernentes ao desenvolvi-
mento associativo, sendo inscritos como 
aocios eíetivss, com plena aprovação, 
os seguintes candidatos: 
José Maria dos Santos, Manuel Maria 
Lopes, Albertino Lopes da Silva, Her-
ninio Alberto Moura e Sá, Manuel 
Lourenço d'01iveira, Artur Cardoso 
ie Figueiredo, Alberto Herminio de 
Moura e Sá, Antonio Seiça, José da 
Costa Carvalho e Antonio da Silva 
Braga Júnior. 

Associação Comercial 

Por esta associação foi enviado ao 
sr. dr. Alberto Fialho, ministro do 
Brazil em Lisboa, o telegrama seguin-
te : 

Em nome da Associação Comercial 
•j. n • 1 V m 
o profundo sentimento desta coletividade 
pela grande catastrofe do Aquidaban, 
que feriu e encheu de luto o povo brazi 
íeiro, tão intimamente ligado ao nosso 
paiz pelas tradições, pelo sangue e pela 
amizade.—O presidente, Francisco Vil-
laça da Fonseca. 

Misericórdia 
Consta que foram excluídos do con 

curso para cartorario da Misericórdia, 
sete concorrentes por pequenas faltas 
nos documentos, ficando, porém, o sr. 
dr. Mascarenhas, limpo de faltas e de-
ceilos. 

Ora escrevia O Conimbricense, de 
3 de fevereiro: 

Deve reunir-se brevemente em sessão 
axtraordinaria a mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, para ser preenchido o logar 
de 1.® cartorario que se acha vago. 

Concorreram ao referido logar os srs 
drs. Pedro Mascarenhas de Lemos, Ma 
cario Ferreira, e Francisco Xavier Mou-
sinho da Silveira Canavarro Valadares, 
José Doria, José Maria Antunes, Damião 
Antonio de Almeida, Francisco Augusto 
Rocha, Antonio Teixeira da Cunha e 
Manuel Henriques Marques. 

Corre que a escolha recahirá no sr. 
dr. Pedro Mascarenhas de Lemos. 

Como os factos se encadeiam por 
brma a justificar previsões. . . 

Passou dia 6 o anniversario na-
talício do s dr. Manuel de Oliveira 
Chaves e Ctro. 

Parabei 

A diréç da Cooperativa dos Em-
pregados Jblicos circulou aos seus 
associados^edindo-lhe que visitem o 
estabelecionto, e a avisem de irregu 
laridades <e reconheçam, qual a casa 
de comerc licito em que um determi-
nado artig«e venda mais barato, para, 
habilitada >m tal conhecimento, a di-
réção pod averiguar a proveniência 
do artigo meio de o poder vender 
nas mesas, ou mais favoraveis cir-
cumstancii. 

A cooprativa tem feito ultimamente 
as suas c<npras em mercados em que 
o artigo garece em abundancia, dis-
pensando intermediários e obtendo 
assim po' preços excécionaes vinho, 
leijão, baita, queijo. 

A cirolar enumera outras empre-
zas que costram que a diréção trata 
zelosamete dos interesses da coope-
rativa. 

d uia postal 

O sr.João José Lopes Júnior, se-
gundo ciciai dos correios acaba de 
publicar um guia postal para uso do 
correio < de todos os estabelecimentos 
e repariiçÕes publicas, contendo as 
srincipaes informações sobre o serviço 
do correio em todos os seus ramos, ao 
alcancede todos. Custa apenas i5o réis 
a obrinha que é de verdadeira utilidade. 

Agradecemos o exempl ir com que 
;omos brindados. 

O sr. visconde do Ameal foi no-
meado vice presidente honorário da 
Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios. 

Foi preza por tentativa de envene-
namento na pessoa do sr. José Pereira 
da Cruz uma mulher acusada de lhe 
ter ministrado licor de Fowler em doses 
excessivas, processo que lhe fôra suge-
rido por a leitura de um romance de 
sensação. 

Varias circumstancias, e o ter a 
acusada substituído sempre pelas suas 
as urinas do sr. Cruz, quando iam a 
examinar, fazia acreditar que êle pade-
cia de uma doença grave do figado a 

2ue se subordinavam todos os sintomas. 
) caso trazia porém intrigados os mé-

dicos até aparecer a denuncia de uma 
mulher que viu a acusada a deitar o 
licor de Fowler na comida do doente. 

Pela» associações 

A Associação dos fabricantes de 
calçado celebrou o seu decimo aniver-
sario com uma sessão soléne no Cen-
tro Eleitoral Republicano José Falcão 
e com um espétaculo no domingo na 
Sscola Dramatica Afonso Taveira. 

* 

Os bombeiros voluntários foram no 
dia 1, dia de annos do sr. conde do 
Ameal, felicitar o iiustre titular, que 
lhes ofereceu 5o:ooo reis para o seu 
cofie. 

* 

A Associação dos patrões de bar 
beiro foi dissolvida de comum acordo, 
sendo a quantia de 11 $270, saldo em 
cofre, entregue a João Mendes da Silva, 
antigo ba-beiro em más condições de 
fortuna. 

Teatro Príncipe Real 

No dia 1 7 do corrente devem cõ 
meçar neste teatro os espectáculos da 
companhia de cavalinhos que tem tra-
balhado no Porto e que vem precedi* 
da de grande reputação. 

A diréção da Associação dos Bom-
beiros Voluntários dirigiu uma repre-
sentação ao governo pfdindo um sub-
sidio, como já fora concedido em 1890. 

A representação será entregue por 
intermedio do sr. visconde do Ameal. 

E ' bom patrono. . . 

Estão marcadas para o dia 12 as 
provas dos concorrentes ao logar de 
secretario da Penitenciaria de Coim 
br a. 

Foi nomeado diretor da segunda 
direção dos serviços fluviaes em Coim-
bra, o sr. Eugénio Antonio Guedes 
Infante. 

O sr. general Estanislau Ventura, 
comandante da sétima brigada de in-
fantaria em Portalegre, foi nomeado 
nomea<fo comandante da quinta divisão. 

Carta do Rio de Janeiro 

9—1—906. 

Passou-me pela1? mãos uma repre-
sentação que o Portugal Moderno foi 
encarregado de fazer chegar até ao sr. 
Camelo Lampreia, ministro de Portu-
gal junto ao governo desta Republica, 
representação, entregue a sua ex.* em 
Petropolis, onde está veraneando. 

Oxalá sua ex.* a tome em devida 
consideração para que não tenhamos 
de mais uma vez ouvir censural-o pela 
forma pouco solicita com que costuma 
receber as queixas que lhe são feitas 
pelos súbditos portuguezes. 

A representação que foi dada á pu-
blicidade pelo Portugal Moderno, é do 
nosso compatriota residente em Jaca-
rezinho, Estado do Paraná, sr. Alexan-
dre Maria Cardoso, e é do teor seguin-
te : 

Ex.™0 Sr. Ministro Plenipotenciário 
Portuguez. 

O súbdito portuguez Alexandre Ma-
ria Cardoso, neBta asaignado, vem tra-
zer ao conhecimento de V. Ex.* que a 16 
do corrente mez, nesta v;la de Jacarézi-
nho, Estado do Paraná, fôra arbitraria a 
violentamente preso pelo comisario de 
policia i.' rancisco de Paula Figueiredo, 
sem que estivesse cometendo crime, Bem 
existir contra o suplicante processo de 
uatureza alguma e sem que procedesse 
de juizo algum mandado, precatória ou 
requisição legal de prisão contra sua pes-
soa. 

No dia 17 de agosto fôra da mesma 
maneira, arbitraria e violentamente de-
portado para a comarca de Santa Cruz 
d) Rio Pardo, Estado de S. Paulo, por 
ordem do mencionado comissário Francis-
co de Paula Figueiredo, tendo sido na-
quela comarca solto por Habeas corpus 
(D c. 3). O suplicante peruoitára na ca-
deia tres noites. O comissário de policia, 
pelo procedimento que tivera, se tornou 
incurso em penas :jue o Codigo Penal da 
Republica comina. 

Para tornar efetiva a sua responsabi-
l idade, o suplicante requereu as certidões 
necessarias ; mas o escrivão do crime, sob 
terror e ameaçado até da perda do em-
prego, esquiva-se e ão lavra as certi-
dões ordenadas como se vê dos documen-
tos juntos sendo notável que em uma 
(Tessaa certidões (n.° 1) fundamenta, cita 
leis e arraeoa, trãnslõrmando-se em advo-
gado do comissário, e violando assim mais 
uma vez, a lei, com o deixar de cartifi-
car o que ó pedido e mandado e exorbitar 
de suas funções (Dc. 2). 

Sem reparação da afronta recebida 
tendo sido deportado como se fôra um 
criminoso politico, em transgressão doa 
princípios consagrados em direito comum 
e oom a violação da Constituição dp Re-
publioa, art. 80 § 2 e art. 72 e § § 12 
e 14; o suplicante, ante a pressão exer-
cida pelo comissário de policia que é man-
dão politico e que exerce sobre o judiciá-
rio local, só tem o recurso de vir perante 
v. ex.* respeitosamdnte, pedir, dentro 
da norma dos tratadoB e do Direito In-
ternacional, a intervenção de v. ex.® jun-
to do Governo Brasileiro ou do governo 
do Estado de Paraná, no sentido, ao me-
nos, de fazer-Be apurar a responsabilida-
de do comissário delinquente, porquanto, 
de outra maneira, oem a vida, nem a 
propriedade do suplicante, estarão garan-
tidas em uma camara onde OB proprios 
nacionaes se acham em estado de sitio 
— ante o feroz jacobinismo dos detento-
res do poder local. 

N'este8 termos, na forma melhor da 
justiça e de direito — aguarda seguro e 
confiante o suplicante — as providencias 
de v. ex.* o que pede em nome de sua 
mageBtade el-rei de Portugal. 

Deus guarde a v. ex.® 
Jacarézinho, 25 de agosto de 1906. 

Alexandre SMaria Cardoso.» 

Como se vê, o caso é grave e não 
deve o representante de Portugal fazer 
ouvidos de mercador em presença de 
tal facto. 

O seu convívio amistoso com as al-
tas autoridades desta cidade antes de-
ve servir de base para que sua ex.* 
obtenha da mesma inteira justiça, não 
só para o atual autor da referida re-
presentação, como também para factos 
idênticos que de futuro se dêem, como 
têem acontecido tão frequentes vezes, 
graças á perseguição que nos movem 
constantemente os agentes policiaes, 
que escolheram a colonia portugueza pa< 
ra seu alvo de vinganças, ferocidade e 
outros mais abusos. 

O nosso patrico sr. Alexandre Car-
doso, constituiu seu advogado o ilupurç 
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brazileiro dr. Antonio Xandó, que éoi 
uma sua carta particular escreveu 
seguinte trecho, que vem demonstrar 
o perigo que está correndo aquêle nosso 
patrício: 

« . . . a representação qoe o súbdito 
português Alexandre Cardoso faz ao Mi 
niatro Português relativamente ás vio 
lenciaa de que foi victima nesta comarca 
continuando até esta data sob a pressâi 
de ameaças e na erainenoia de maiores 
violências sofrer ainda. Ele manda pe 
dir ao meu amigo para iate ceder com a 
sua influencia junto ao ex.m0 sr. Ministro 
Plenipotenciajio no Rio de Janeiro ou 
quem suas vezes fizer, no sentido de fu 
zer cessar o estado afliutivo e sem garax 
tias era que se acha e promover por to 
dos os meios a responsabilidade de auto-
ridade polioial de Jacaréziuho. 

Por minha vôs, asseguro ao meu ami-
go que o Alexandre está seriamente 
ameaçado até em sua própria vida.» 

A colonia portugueza, residen-
te na cidade do Espirito Santo do Pi 
nhel, Estado de S Paulo, pediu ao sr. 
Camelo Lampreia a nomeação de um 
vice-consul para aquela iocahdade, 
apontando o nome do nosso compatrio 
ta sr. Elias Moreira Rola. 

Junto a gravura representando 
o colar e medalha que a diretoria do 
Gabinete Portuguez de Leitura man-
dou fazer para os socios desta antiga 
instituição literaria. 

O colar e de prata de lei, dourada, 
medalha do mesmo metal, fundo es-
maltado de branco e azul, cruz de es-
malte vermelho, tendo gravada no v«r-
so a inscrição da categoria do socio, o 
seu nome e as datas em que prestou 
serviços ao Gabinete. 

O pingente está encerrado em es-
tojo forrado de veludo. 

Também ha quatro colares e me 
dalhas todas de ouro, para os socios 
que contribuírem com mais de dez con-
tos de réis cada um, em beneficio da 
util agremiação. 

Foi aqui recebido o seguinte 
telegrama: 

Buenos Ayrès, 6. — A colo úa por-
tugueza aqui res»dente festejou esta 
noite a promoção do sr. Roque da 
Costa ao cargo de ministro plenipo-
tenciário de Portugal junto ao governo 
argentino. 

Constaram as festas de lauto ban-
quete no Café Paris e baile no Centro 
Recreativo Luzitano. 

O vapor Danube, da Mala Real 
Ingleza, cuja chegada a este porto es-
tava anunciada para o dia 3i do p. 
passado, só no dia 5 do corrente che-
gou, devido a um desarranjo na hélice 
ao sair do porto da Bahia, tendo ali de 
novo de fundear para concerto. 

No dia 4 poz termo á existen-
cia, disparando um tiro de revolver no 
ouvido direito, um infeliz nosso patn 
cio que escolheu o belo Passeio Publi 
co para a execução de tão tresloucado 
ato. 

Foi-lhe encontrada uma carta diri-
gida ao chefe da policia e que trans 
crevo: 

Este é o meu corpo, sou Manuel Ro-

(29) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Franásc Enne & Fernand Deliste 

A CONDENSA DINAMITE 
Primeiro, sabia que em França o 

banqueiro tinha-se esquecido, ou não 
quizera faze-lo condenar; alem disso, 
como tinha feito umas poucas de ope-
rações financeiras um pouco duvidosas 
num grande numero dos pequenos es-
tados da confederação, viajava com a 
maxima preocupação das fronteiras. 

Mas, para voltar á Europa, era ne-
cessário ainda possuir uma quantia 
respeitável, para chegarem com lastro 
e com força para opeiar em grande. 

Foi assim que Gjntran e Antonio 
imaginaram tentar um grande golpe; 
depois do qual poderiam tornar a atra-
vessar o atlantico. Haviam de ver-se 
forçados a isso, e as hesitações de Ire-
ne foram de curta duração. 

No mundo do teatro, em que Irene 
e Gontran viviam, era fácil encontrar 
ocasiões para roubo e pilhagem; mas 
muito menos ainda do que se vivessem 
no meio dos grandes negocios. 

Era a isso que visavam os dois 
amantes de Irene; abandonar aquela 
existencia vagabunda e fixar-se numa 
grande cidade para ahi fazerem real e 
definitivamente fortuna. 

drigues Pereira, nascido em Arcos de 
Val de Vez, onde tenho meus paes. Te 
nho 22 anm 8 de edade. 

Cheguei ao Uio de Janeiro em 6 de 
fevereiro de 1905, empregando-me na 
casa Ville de Paris, do sr. J M. Cor-
rêa, á rua do Hospício n.° 87, donde 
saí no mez de novembro, e a 5 de de-
zembro entrei para a ZKotre T)ame de 
Paris. 

Como não posso ter uma vingança 
mortal contra um meu inimigo, vingo me 
em mim mesmo 

Não tenho paixão por deixar esta vi-
da, eó levo odio e raiva de não poder 
alcançar a minha vingança. 

Peço mandem o meu cadaver para o 
oemiterio e não para o Necroterio. 

O meu quarto é á rua do Visconde 
de Maranguape, n.° 21, quarto n.° 23, 
onde tenho r9up»s e .nobilia, que peço 
a v. ex.a mandar entregar ao sr. José 
Leitão Machado, empregado d» casa Cos-
ta Pereira <4 C a, á rua do Hospício, n.° 
34 — SManuel Roi\ Pereira. 

P, S• — Não podendo reduzir duas 
vidas a cadaveres por isso vingo-me em 
mim mesmo para não Bofrer mais. 

O infeliz não deixou declaração dos 
motivos que o levaram aquêle acto de 
desespero, nem o seu companheiro de 
quarto sabe informar os motivos do 
suicídio. Declara que era muito reser-
vado. 

O enterro foi feito por alguns em 
pregados no comercio, amigos do sui 
cida. 

Vrindade. 

tt 

VICTORIA 

Os alumnos do Liceu vão organi-
sar, a convite da direção da Sala de 
Armas da Universidade, uma equipe 
de foot-ball para jogar com a desta 
corporação. 

Vae-se generalisando o movimento 
a favor do descanço dominical, e a ini-
ciativa dos ferrageiros, a que nos refe-
rimos no ultimo numero, vae tendo eco 
nos outros negociantes. 

N O T O aparelho produtor de gaz acetylene 
l i o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado I 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos = 

simples e conjugados. Chami- | 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Rivière—Lisboa Z ^ l ^ T ^ 
Enviam-se grátis catalogos e preços correntes 

-PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com as iniciaes V. L. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da« íamíl-ai 

Hagniflra publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 

C O M P A N H I A G E R A L 
DE 

Credito Predial Portuguez 
Aviso 

Previnem-se os srs. acionistas, obri 
ijacionistas, mutuários e quaesquer 
outras pessoas, que tenham transações 
com esta Compangia, que a Agencia, 
se acha instalada na rua Ferreira Bor-
ges, n.® 4 4 , i,°, e que o escritorfono 
está aberto das io e meia horas da 
manhã, ás 3 da tarde. 

A ensrada do 2 . ° pagamento da 
f prestação por conta das acções 
continua a efíetuar-se, terminando o 
Drazo em 8 de Fevereiro. 

O Agente provisorio, 

João Baptista Pagani. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
da8, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordaaos, 1(5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de íantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas aB livrarias do 
remo e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

GUIMARÃES & C — Editores 

Lisboa —1906 

G A B Õ E S 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 S 

Abandonaram o mais depressa que 
joderam N*.w Yo»k p.ra irem para o 
sul. 

Depois de um anno passado na 
^ova Orleans, possuíam )á quasi um* 
oituna; mas Irene começa"» a ador 

mecer nas delicias da vida larga e não 
sensava em voltar para França. 

Tinha já lançado o seu olhar para 
Paris. Lene, -pezar da sua repugnân-
cia em entrar em França, tinha com 
preendido que só em Paris é que os 
piratas da America podiam continuar 
os seus audaciosos prejétos. Paris, co-
vil imenso de bandidos grandes e pe-
quenos, de assasinos, de simples ma-
landros. 

E' assim que nós os «ncontramos 
prontos para tudo, ligados pela ínfa-
mia e pela má paixão, lutindo contra 
tudo o que fosse honradc, e conspi-
rando contra a sociedade :orrompida, 
mas timida, que faz o fuido da alta 
vida parisiense, vida de malandnce, 
deboche e luxo. 

Assim se encontrou fornada aquéla 
associação tão terrível corro misteriosa, 
cujos tres chefes Guzman de Ravajos, 
Dinamite e Gontran eran todos ge-
maes. 

Esta boémia do crim continuava 
a funccionar no palácio <0 boulevard 
dos Inválidos, nos subternneos de Pa-
ris, nos salões o mais araoriados, até 
nas ante-camaras dos mipstros. 

Graças á sua beleza,, sua elegan-

Liga das associações de socorros mútuos 
de Coi bra 

A V I S O 

Por ordem do ex.rao sr. presidente, 
é convocada a assembleia geral da 
Liga, a reunir no domingo, 11 do cor-
rente, pelas 12 horas da manhã, na sala 
da Associação dos Artistas de Coim-
bra, para se proceder a eleição dos 
corpos gerentes. 

Coimbra, 6 de fevereiro de 1 9 0 6 . 

O secretario, 
Olímpio Cerveira da Costa. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escrjpto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52 — Coimbra. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas 
tante. 

Nesta redacção se diz. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga se um no pateo da rua [da 

Magdalena, proximo á estação do ca 
minho de ferro. 

Ex.m0 Sr. — Como a época inrer-
nosa exige um bom agasalho, venho 

| lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para cofnbater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem aer 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.â que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

cia, ajudada pelo grande ar e pela fi-
sionomia de Antonio, á condessa Dina-
mite bastou-lhe apresentar-se para ser 
acolhida com entuziasmo em toda a 
parte. 

As mulheres tinham lhe inveja no 
fundo, mas os homens apaixonados por 
aquele upo estranho, ter-si-am feito 
condenar por ela. 

Soube aproveitar d'isso. 

IV 
JACOB OBERFANDER 

Gusman de Ravajos tornara se um 
frequentador assíduo do i entro pro-
pagador industrial; estava ali uuma 
pista tacil de seguir. 

Sabia perder a proposito! Nisso 
consistia o seu segredo. 

Tinha farejado entre aqueles ocio-
sos e depenados, o judeu alemão, em 
que já falamos, e que podia ser util a 
todas as suas combinações e ás de Di-
namite e de Gontran, esse judeu tinha, 
por seu lado, farejado também instin-
tivamente Guzman e, uma noite, ao 
sair do centro, chegou-se de repente 
ao pé dele e disse-lhe no seu accento 
tudesco: 

— Deixa-me acompanha-lo um mo-
mento ? 

Guzman olhou para o seu interlo-
cutoi com olhos incisivos. O outro su« 
portou friamente a lospéçâo. Havia 

mesmo, ao canto dos seu lábios gros-
sos, um sorriso zombeteiro. 

Deante da porta do carro esperava 
um lacaio de grande libré e chapéu na 
mão. 

— Onde devo conduzir o sr. conde ? 
perguntou abrindo a portinhola 

Guzman interrogou o companheiro 
com o olhar e o velhote respondeu: 

— O tempo está bonito. Ao bosque, 
se quizer. 

— Para o bosque de Bolonha repe-
tiu Guzman. 

O lacaio fechando á porta, disse, tre-
pando para o lado do cocheiro: Para 
o bosque! 

E o coupé rodou como uma frécha 
pelo boulevard de Montmartre. 

Quando se achavam bem instala-
dos no fundo da carruagem, o conde 
de Ravajos acendeu um charuto e, 
voltando se em seguida para o compa-
nheiro dise: 

— A quem tenho a honra de falar ? 
Tenho o prazer de o conhecer de 
vista, mas ignoro . . . . 

— Chamo-me Jacob Oberfander, 
respondeu o velho. Sou banqueiro, e 
toda a gente me conhece em Paris. 

Guzman curvou-re e respondeu: 
— Em que posso ser-lhe agradavel ? 
— Não é o senhor que me pôde ser 

agradavel a mim, sou eu que posso 
ser agradavel ao senhor, replicou bru-
talmente Jacob. 

Ravajos franziu as sobrancelhas 

àquela resposta grosseira, mas o outro 
continuou: 

— Examino-o desde a sua chegada 
ao centro. O senhor é um ladrão 1 

Disse isto tranquilamente. 
Guzman perguntou a si mesmo se 

devia esmaga-lo; hesitou um instante, 
mas a fisionomia tranquila do seu in-
sultador dominou-o a tal ponto que 
respondeu, todavia com uma certa co-
moção : 

— Porque me faz tal injuria ? Ex-
plique s e . . . 

— Meu Deus, é fácil! Tenho neces-
sidade de um ladrão para trabalhar 
com êle, e o senhor parece-me o ho-
mem de que eu preciso. 

— Como tudo vem a proposito! 
pensou o conde. Eu que procurava um 
banqueiro sem escrupulos... Está bem, 
sr. Oberfander, explique-me o seu ne-
gocio, verei se sou o seu homem, ex-
plicou êle em voz alta. 

— Eu tinha a certeza de que o sr. 
era inteiígente, sr. conde, respondeu o 
velho crocodilo, sorrindo. ,Ahi vae o 
negocio em duas palavras: o sr. é no-
vo, belo, tem uma mulher soberba, 
pode ir á alta roda; eu sou velho, feio. 
O sr. trar-me-ha todos os negocios que 
eu não poderia fazer sósinho. 

— Que parte terei eu ? 
— Metade. 
— Então aceito. 

{Continua.) 
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J O Ã O B O R G E S 
Corwpondiit i l i s lompinlilis 

Stgvros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TAIACÕS, PAPELARIA, PEBFOIAMS K QDIHQOILHERIAS 
M a c h i n a s de costura e velocípedes 

* 7 , R u » F « r r « i r a B o r g e s , 9 » 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q Y A » N À , « n todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N X B A L e destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a máxima facihdade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conne 

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 

U U M I M O S U | FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fomecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
«scilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
ca perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-ae a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàiB e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legar. 

gedro da (Silva <§inho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramlca Portugueza. uo Porto» 
em 1882* com diploma de mérito j 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, d l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphSes para retretes 
-vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para conBtrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s o c o n o m i c o s 

Agua da Guria (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

IMO—<§ufl ferreira §orges 156 
C O I M B R A 

Hé.ta «»» , rogttlMBMate matada «o jénero das de Lisboa e Porto, eneon 
r a - s e á veada, • mais var iado e completo sortimento de todos os artigos concer-
untes a ••UbeleeiaBentos désta, naturêza. 

I > d c e s d e o v o s COM'08 mais fino» recheio». 
D ô c e s d o f r u o t a de diversas qualidades, »êeos e cristalizados. 
Fabricam-«e grandes peças de fantasia, próprias 

P"ra Variada pastelaria em todos os géneros, especiali-
zando os de folhado. _ , x . „ 

«alantines diversas. Téte d'Achar. Patê de 
L i e v r e e Foie. , 

Saueisses. Pudingrs de diversas qualidades, 
sameate «afeitados. P ã o de tó, pelo «istema de Margaride. 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

^riHC^!anendoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

visto 

A única analysada no paiz, similliaDte á a f a m a i agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

«•tabeleciuiento balnear a 3 kilometro» da estação de Hojoforo* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos R e p a r a . . . . L ê . . . . 

Trata-se dos t e a s in teresses I hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 
12 ANOS SiO PASSAB8S DEPOIS QUE n n t l f t n - A . „ _ . , , Para aso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantagi 

ete., ete. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
aa Couraça de Lisboa, 32 

aKachlnas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os nos a partir de 1436000 
Cariada collecção de discos e cy-

lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de o ra-
mophone, da Edison National Phono-
gravh, C,a de York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R, ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV-L ras: riga, flandres, mógno, 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , Bua Ferreira Bordon, 6 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais luxuosas. 

ANTONIO D A L M E I D A 
PINTOB 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

as mais simpleB 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « « o i i s n o d i e o a 

Antonio Ribeiro 
ALFAIATE 

?ornec«dor da Companhia Real 
doa Caminhos de Ferro Portugueiei 

Rua da Sofia, 58 a 6a (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 1 ' « fW 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peles 
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOi BEZVHIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, 4.» 

Tomam-ae seguros de predioB mobílias 
estabelecimentos contra o risco de iu-

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas mârcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê^a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis dè férro 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Toma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
tóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PEKMAMNIE 

Traçado Commercio— Coimbra 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tórios. I As analyses chimica e microbiologica foram feita» pelo professor da 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais E s c o l a Brotero, O ex.mo sr. Charles Lepierre. 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 1 r 

d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M J i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de peaaôas que os teem 
uzááo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E VIDA~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA £ U T V A 

De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parce.ria de lavradores dos melhorei 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu gé-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se tiirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos quimicos e farmacêuticos, tantu 
uacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda ^ n n o • 
das mais modérnas substancias e produ-1 Semestre 

N O G U E I R A L O B O 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consu l tas d a s 3 As 6 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

" K E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

f t 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
Consultas das 9 horas da manhS ás < áedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-V.IVIUUIW9 um y uuias ua ujauiis «a t uouui » i 

, hora» da tarde, em todo» os dias úteis») Jitana. 

tos químicos 
O aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar oe 
medioamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes oomplétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 

| bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

P I A I O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção M diz. 

2^700 
, T . , 10350 trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 2)$400 
Semestre 1^200 
Trimestre g00 

-ONUIC- • 
Brasil e Africa, anno 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

,-éis: para os senhores assinantes, des-
oonto de 50%. 
Communicados, cada linha 40 
"ióclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente toda» aa 

Í»ublicaçSÍ3 com cuja remessa este jorn») 
ÔJT onradc . 

A T U Í I O 4 0 réim 


